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PALESTRA DIA 07/05/2018 

Agricultura Digital: Tecnologias aplicadas no sistema de produção da soja no 

Paraguai 

 

Autor: Eng. Agr. Nils Kaiser - IGEA Consultora/Grupo Favero, Paraguai E-

mail: nils.kaiser@igeaconsultora.com 

 

A agricultura não desconhece às transformações tecnológicas que estamos vivendo na quarta 

revolução industrial com produtos inteligentes, a internet das coisas e a big data. Na atualidade temos 

dois grandes frentes de inovação na agricultura: a Biotecnologia, que abriu as portas a certas 

modificações nas caraterísticas das culturas; e a Agricultura Digital, a gestão da produção agrícola 

baseada em informações de campo obtidas graças às tecnologias da informação. 

No Paraguai coexistem hoje lado a lado a agricultura 2.0, com pouca mecanização e uso de 

tecnologia, a agricultura 3.0 da revolução verde com seu pacote tecnológico e a agricultura 4.0 da era da 

informação. A diferença de produtividade entre elas e, portanto, de lucratividade deve-se aos níveis de 

tecnologia e de conhecimento empregados nos processos de produção. 

A Agricultura Digital agrega facilidade e eficiência aos processos de produção, permitindo 

alcançar maior produtividade e menores custos unitários através do uso mais criterioso de insumos e 

fatores de produção. A informação gerada no campo junto aos conhecimentos agronómicos permitem a 

tomada de melhores decisões, melhorando a sustentabilidade ambiental e produtiva da atividade. A 

digitalização de fatores, parâmetros e processos de produção possibilita uma visão holística tanto técnica 

como econômica do sistema produtivo, e ainda a criação de históricos, estatísticas e correlações. 

As tecnologias e ferramentas empregadas pela Agricultura Digital são diversas. Talvez as mais 

utilizadas atualmente são aquelas que auxiliam na delimitação e caraterização de ambientes ou zonas de 

manejo de um talhão. Seu objetivo é a identificação de regiões com comportamentos produtivos 

diferentes para posteriormente associá-los aos fatores de produção e, finalmente, adotar estratégias de 

manejo diferenciadas para cada uma. Algumas das técnicas mais utilizadas são o mapeamento da 

condutividade elétrica aparente do solo, dos índices de vegetação e da produtividade, em junção ao 

mapeamento da fertilidade do solo. 

A tecnologia embarcada no maquinário agrícola moderno permite levar a estratégia de manejo 

agronómica desenhada ao campo. A tecnologia de taxa variável oferece a possibilidade de aplicação de 

insumos em doses variadas em forma totalmente automatizada; os sistemas de corta secção evitam a 

superposição de qualquer aplicação de insumo; em quanto os sistemas de orientação assistida ou de 

condução automática podem guiar as máquinas com precisão centimétrica incluso de forma autónoma. 

mailto:nils.kaiser@igeaconsultora.com


 

Apoio 

III  CO NGRESSO INTERNACIONAL DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS PUCPR  

Centro Acadêmico do Curso de Agronomia ï PUCPR- Campus Toledo 

  

A telemática de máquinas ainda possibilita o monitoramento do trabalho executado no campo em tempo 

real. 

Existem sistemas de vistoria de lavouras digitais, tanto comerciais como opensource, que 

permitem coletar dados de pragas, doenças e plantas daninhas de forma georreferenciada com 

dispositivos móveis e armazená-los na nuvem, facilitando o acesso e a análise desde qualquer lugar em 

forma de tabelas, gráficos e mapas. Sistemas de monitoramento remoto via satélite permitem 

acompanhar a evolução da lavoura e realizam o registro contínuo de uma série fatores de produção, com 

a possibilidade de fazer comparações e análises a longo do tempo e do espaço. 

O maior desafio da Agricultura Digital é a integração das informações necessárias para a tomada 

de decisões na agricultura de uma forma simples. Várias iniciativas comerciais estão apontando a isso 

através de diversas plataformas web. Estas têm se desenvolvido e avançado bastante nos últimos anos, 

mas ainda há muito espaço para melhoria, especialmente para tornar os sistemas e procedimentos mais 

padronizados e abrangentes, e ao mesmo tempo mais simples. 
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PALESTRA DIA 08/05: 

Moderno, Eficiente e Competitivo: Esse é o cenário do Agronegócio Nacional 

 
 

Autor: Luciano Lourenço Markiewicz 

Msc em Contabilidade e Finanças ï ACEPAR ï Curitiba, PR 

 
 

A humanidade, desde os primórdios, aprendeu a dominar as técnicas de plantio, criação e 

cultivos. Passamos de uma civilização essencialmente coletoras e caçadores, a uma civilização onde a 

agricultura é essencial para a sobrevivência e desenvolvimento das grandes metrópoles. 

No Brasil, colonizado há 518 anos, o processo não foi diferente. O conhecimento e técnicas trazidas com 

os colonizadores europeus, se evidenciou na forma e nas culturas aqui estabelecidas. Passamos por várias 

fases de extrativismo e o grande êxodo rural, ocorrido principalmente nas décadas de 60 a 80 

configuraram e enalteceram o cenário da agricultura nacional. Passamos de agricultura de subsistência 

para potência do agronegócio mundial em poucos anos. 

O Brasil tem vocação para o Agronegócio. O segmento correspondeu em 2017 a 21,58% do PIB 

na Economia Nacional, gerando empregos e distribuindo rendas nos diversos setores e etapas, foi o setor 

que sustentou e impulsionou a economia para superar a crise econômica instalada. 

A produção de 2016/2017 foi uma das maiores safras de grãos colhidas, foram recordes de 

produção em diversas áreas, sendo que a produtividades, gerada pela competência da pesquisa, emprego 

de tecnologia e das boas práticas no campo, resultam na grandeza do agronegócio. Somos líderes em 

produção de diversos segmentos, exportamos e abastecemos o mercado mundial com itens básicos ao 

dia a dia nas cidades. 

Produzimos em 38,7% de nossa área territorial, conservamos e preservamos 61% da nossa área 

em vegetação nativa. Somos o exemplo vivo que a dedicação aliada aos fatores técnicos e conhecimento 

resultam em riquezas. 

Além da dedicação do agricultor, vários fatores influenciam direta e indiretamente o 

agronegócio. Por se tratar de um mercado global, onde é necessário alimentar uma população de 7,445 

bilhões de pessoas, variáveis afetam a produção, comercialização e consumo. Fatores econômicos, 

fatores climáticos, políticas regionais, distribuição de renda, legislação específica, barreiras sanitárias, 

tarifárias e comerciais entre os países, entre outros fatores externos, são determinantes para o avanço do 

complexo agro. 
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Em se tratando de políticas locais, o Brasil evoluiu muito e claro tem muito a evoluir. Melhoras 

nas condições de logística de transporte e armazenagem, questões fitossanitárias, barreiras comerciais 

com União Europeia e Mercosul, políticas agrícolas claras e objetivas, reformulação da legislação em 

diversos pontos, entre outros aspectos essenciais para a evolução constante das condições de produção. 

Os desafios são constantes, e o Brasil tem a atenção do mundo quando o assunto é produção de 

alimentos e energia. A Organização das Nações Unidas ï ONU, estima que em 2050 seremos 10 bilhões 

de pessoas e o grande debate é alimentar a todos, estima-se que precisaremos ter um crescimento na 

produção de 60% na comida, 50% de energia e 40% de água. A queda de produtividade em algumas 

áreas faz com que lavouras avancem em áreas preservadas ocasionando desmatamento e desequilíbrio 

ambiental. Aprofundando o debate, existe a preocupação entre produção x consumo x perda/desperdício. 

Onde ainda existem países em que pessoas, principalmente mulheres e crianças, não tem acesso a 

alimentação mínima adequada para a sobrevivência. É a desigualdade que tende a aumentar, devido a 

entrada de uma grande parte da população na classe média, onde o consumo por proteína requer uma 

maior safra de grãos e água. 

São desafios que o Agronegócio nacional, sempre responsável, deve debater e encontrar o melhor 

caminho possível, através de pesquisa, desenvolvimento, educação com qualidade, legislação adequada, 

apoio do Estado. Por tudo isso que aprendemos com o tempo que podemos dizer que hoje o Agronegócio 

Nacional é sim Moderno, Eficiente e Competitivo. 
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PALESTRA DIA 08/05:  
Agroempreendedorismo 

 

 

Autor: Eduardo Franz Luvison 

Zootecnista (UFPR), CEO|Diretor Executivo - Forfarms Coworking 

 

Uma abordagem instigante sobre o empreendedorismo para futuros profissionais do agronegócio, 

contextualizando o mundo dos negócios do passado e do futuro. Ressaltando no segundo, a importância 

cada vez maior do setor do agronegócio. 

Conforme a nossa sociedade avança, seguimos sem solucionar o problema da fome. Rumando 

para um mundo com soluções das mais diversas, facilitando todo tipo de processo, disponibilizando 

produtos antes inimagináveis e mudando a forma como vivemos, o atual mundo dos negócios, com 

muitas oportunidades e com o empreendedorismo pulsante como nunca visto antes, o problema da fome 

incomoda e atraí a atenção de grandes bilionários e dos principais players mundiais. 

Estamos vivendo a 3º revolução, a chamada revolução digital ou a era da informação, que trás 

de herança das outras duas revoluções, um mundo comercial globalizado, com máquinas das mais 

diversas substituindo a força dos homens. 

Chegou a vez dessas máquinas substituírem, ou melhor, maximizarem a nossa capacidade 

cognitiva. O empoderamento das pessoas através das novas tecnologias como IoT, Blockchain, 

inteligência artificial e outras, já são uma realidade e estão gerando empresas novíssimas e bilionárias. 

Estamos vivendo em um mundo onde qualquer um tem mais informação disponível a sua mão 

instantaneamente, do que o presidente dos Estados Unidos da América tinha durante toda sua vida há 

algumas décadas. 

Viver isso e saber que nesse mesmo mundo há pessoas que não tem o que comer é extremamente 

triste, e só existe um setor capaz de solucionar isso. E esse é o principal setor da nossa economia, o 

agronegócio! 

É este o contexto que fundamento os conceitos de empreendedorismo, startups, unicórnios, 

modelos de negócios, processos, produtos que pretendo trabalha, isso correlacionado com o agronegócio 

brasileiro e a importância do Brasil nesse momento da vida humana no planeta terra. 

É uma fala de abordagem simples e básica, como um profissional das ciências agrárias, sei da deficiência 

que temos nesses temas durante a nossa graduação. 
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MINICURSO   
Melhoramento de Plantas 

 

 

Autor: Adriel Carlos da Silva 

Eng. Agronômo, Mestre em Melhoramento Genético ï UFV - Viçosa, MG 

 
O melhoramento de plantas é a mais valiosa estratégia para o aumento da produtividade de forma 

sustentável e ecologicamente equilibrada. Por milhares de anos o melhoramento de plantas foi realizado 

pela raça humana como arte, selecionando empiricamente as plantas que possuíssem as características 

que lhes agradassem. A exemplo do aumento do tamanho dos frutos, dos grãos, da produtividade, 

alteração do sabor dos frutos, perda da dispersão natural das sementes, mudança do ciclo de vida perene 

para anual, e inúmeras outras características foram alteradas em plantas silvestres durante o processo de 

domesticação. Atualmente, o melhoramento genético tem se firmado em vastos conhecimentos 

científicos adquiridos pelo homem nos últimos séculos, o que tem, juntamente com o avanço 

tecnológico, direcionado o melhorista para resultados previsíveis, satisfazendo a necessidade do homem 

para com a alimentação, tanto em qualidade quanto em quantidade. Contudo, nesta ciência não existem 

métodos pré-estabelecidos para cada espécie e local, todavia, uma avaliação precisa da situação 

responderá as necessidades atuais e futuras, permitindo planejar a elaboração de novos cultivares 

otimizando tempo e recursos. Nos últimos cinquenta anos, aproximadamente metade do aumento em 

produtividade nas principais espécies agronômicas está diretamente relacionado com o melhoramento 

genético. Sendo que, no último século o sucesso do melhoramento de plantas tem acontecido 

principalmente devido à seleção visando a resistência ao estresse. O estresse biótico é uma das principais 

causas da diminuição do potencial produtivo das lavouras tropicais, principalmente os fitopatológicos. 

Portanto, aumentar a produtividade das culturas comerciais e torná-las resistentes ao estresse de maneira 

sustentável e ecologicamente equilibrada, é um desafio praticamente intangível sem o auxílio do 

moderno melhoramento genético de plantas. 
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MINICURSO   
Controle Biológico de Pragas 

 

Autor: Ana Paula Gonçalves da Silva Wengrat 

Msc Eng. Agrônoma, Biólogaï ESALQ- USP 

O controle biológico de pragas é um fenômeno natural, que consiste no controle de inseto-pragas 

pelos seus inimigos naturais (predadores, parasitoides e/ou patógenos. Trata-se de um método 

usualmente utilizado em sistemas agroecológicos, assim como na agricultura convencional, sendo uma 

das ferramentas do Manejo Integrado de Pragas (MIP). 

No Brasil, embora o uso do controle biológico não seja uma prática muito difundida entre os 

agricultores, foram obtidos alguns resultados significativos em alguns cultivos. Um exemplo de sucesso 

é o controle da Anticarsia gemmatalis (lagarta-da-soja) por meio do Baculovirus anticarsia na cultura 

da soja. Essa prática foi utilizada em milhares de hectares, proporcionando ao país uma redução no uso 

de agrotóxicos, trazendo, consequentemente, benefícios ambientais. 

Para alcançar êxito, todo programa de controle biológico deve começar com o reconhecimento 

dos inimigos naturais da praga-chave da cultura, principal organismo que causa danos econômicos à 

lavoura. Uma vez identificada a espécie e o comportamento da praga em questão, o principal desafio 

será realizar a reprodução desse inimigo natural com qualidade, em grandes quantidades (criação massal) 

e com custos reduzidos. Outra estratégia a ser adotada pelo agricultor a fim de aumentar a ocorrência de 

inimigos naturais na área consiste no manejo do ambiente o qual é realizado dentro da propriedade 

atrav®s de pr§ticas culturais: cons·rcio e rota«o de culturas, uso de plantas como ñquebra-ventoò, 

cultivos em faixas e cultivo de plantas banqueiras que forneçam abrigo e alimento para os parasitoides 

e predadores. Com esse manejo é possível aumentar a diversidade de espécies e a estabilidade ecológica 

do sistema, mantendo a população de insetos-pragas abaixo do nível de dano econômico. 

Atualmente os programas de MIP são caracterizados não apenas como práticas que propõem o 

uso racional de agrotóxicos, mas também como um conjunto de ferramentas que inclua diversos métodos 

de controle, como tratos culturais, utilização de variedades resistentes, inseticidas seletivos, feromônios, 

manejo do ambiente, além do próprio controle biológico, sempre tendo como base a identificação das 

espécies, amostragem, nível de dano econômico e a mortalidade natural no sistema. 

Mesmo que o controle biológico propicie respostas positivas na redução ou abandono do uso de 

agrotóxicos e na melhoria na qualidade de vida dos agricultores, observando-se o conjunto de 

experiências realizadas mundialmente, verifica-se que os resultados ainda estão limitados em apenas 
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alguns cultivos. Assim, ainda são necessários mais estudos e incentivos para a adoção do controle 

biológico, principalmente para resolver alguns gargalos como a falta de conhecimento taxonômico sobre 

os inimigos naturais; maior conhecimento e divulgação sobre controle biológico; pouca disponibilidade 

do produto biológico; criações massais de qualidade; logística, armazenamento e liberação eficiente dos 

agentes de controle. 

Vale destacar que a mitigação do prejuízo decorrente do ataque de pragas só será possível por 

meio de uma abordagem mais integrada dos sistemas de produção. Isso significa intervir sobre as causas 

do surgimento de pragas e aplicar o princípio da prevenção, buscando a relação do problema com a 

estrutura e fertilidade do solo, e com o desequilíbrio nutricional e metabólico das plantas. O controle 

biológico, assim como qualquer estratégia dentro de um sistema de produção, não deve ser considerado 

como o único método de controle, mas como mais uma das ferramentas disponíveis para otimizar o 

controle das pragas. 



 

Apoio 

III  CONGRESSO INTERNACIONAL DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS PUCPR  

Centro Acadêmico do Curso de Agronomia ï PUCPR- Campus Toledo 

   

 

 

MINICURSO  

 
Alelopatia na Agricultura  

 

Autor: Claudia Tatiana Araújo da Cruz Silva 

Bióloga, Dra. Engenharia Agrícola 

A alelopatia é definida como qualquer efeito benéfico ou prejudicial de uma planta sobre outra 

através da liberação no meio ambiente de compostos químicos, oriundos do metabolismo secundário dos 

vegetais. Neste contexto, existe um grande interesse em reduzir a infestação de plantas invasoras, pois 

estas representam um dos principais problemas da produção. As práticas agrícolas incluem o uso 

excessivo de produtos químicos, os quais comprometem o ambiente. Aleloquímicos (substâncias 

presentes no organismo vegetal) podem ser usados como uma boa estratégia, visto que, o potencial 

alelopático de uma planta pode se manifestar inibindo o desenvolvimento de outras. Também a 

produtividade em campos agrícolas é rotineiramente influenciada pela alelopatia, sendo esta vista como 

um dos mecanismos pelos quais as espécies invasoras interferem no crescimento de plantas cultivadas. 

A liberação das substâncias ocorre de diversas formas, podendo ser por volatilização através da parte 

aérea, lixiviação, exsudação pelas raízes e decomposição do vegetal. Influencia processos específicos 

em outras plantas, agindo na fisiologia, estimulando ou inibindo seu crescimento e interferindo no 

processo germinativo. Condições do ambiente como índice de precipitação, temperatura, solo e época 

de florescimento alteram o conteúdo químico em quantidade e qualidade, sendo a produção e liberação 

proporcional a necessidade da defesa. Estudos mais detalhados devem ocorrer para identificação e 

aplicação dos compostos químicos oriundos de plantas. Assim, técnicas de isolamento e esclarecimento 

do modo de ação dos aleloquímicos tem sido utilizadas para o desenvolvimento de herbicidas naturais. 
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Introdução 

Material e Métodos 

Perfil e canais de comercialização da agroindústria rural na Microrregião de 

Toledo-PR 

 
Rafael Lucas Alves Ferreira (MESTRADO DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL/UNIOESTE,  

rafaeldrsa@gmail.com), Jean Carlos Berwaldt (MESTRADO DESENVOLVIMENTO RURAL 

SUSTENTÁVEL/UNIOESTE, tytho_tytho@hotmail.com), Eder Cordeiro (MESTRADO DESENVOLVIMENTO  

RURAL SUSTETÁVEL/UNIOESTE, ederiped@hotmail.com) Fernanda Ludmyla Barbosa de Souza (MESTRADO 

DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL/UNIOESTE, mylla -nanda@hotmail.com) 

 

Temática: Agronegócio 

 

  
A consolidação das agroindústrias rurais tem se tornado uma 

estratégia de desenvolvimento local em diversas regiões do 

país, vista como opção que permite dar maior rentabilidade 

aos produtores rurais. Dessa forma este estudo analisou o 

perfil e os canais de comercialização das agroindústrias 

rurais situadas na Microrregião de Toledo- PR. Realizou-se 

um levantamento de dados através de fontes secundárias, 

como o último censo agropecuário realizado. A partir dos 

resultados obtidos na análise percebeu-se que uma tendência 

para o processamento de produtos de origem animal nesta 

Microrregião e que o canal mais acessado para venda dos 

produtos é a venda direta ao consumidor. 

 
Palavras Chave: Agroindústria rural, mercados. 

 

Atualmente a constituição das agroindústrias rurais, 

sobretudo as de base familiar são consideradas como 

importantes mecanismos no que diz respeito a processos de 

desenvolvimento, inclusão social e econômica. 

De acordo com Mior (2009 p. 191) a agroindústria familiar 

é uma forma de organização em que a família rural produz 

processa e/ou transforma parte da sua produção, visando, 

sobretudo a produção de valor de troca que se realiza na 

comercialização. 

Diante desse contexto, o presente trabalho tem como 

objetivo, identificar o perfil das agroindústrias familiares 

situadas na Microrregião de Toledo e os principais canais de 

comercialização de seus produtos. 
 

A metodologia constou em análises de dados 

secundários obtidos na plataforma do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística- IBGE, com base nos dados do último 

censo agropecuário realizado, de modo que para o 

levantamento dos dados, escolhemos a Microrregião de 

Toledo. Selecionamos a linha de produtos que mais se 

aproxima do perfil agroindustrial nesta escala de estudo. 

As variáveis que estudamos referem-se a transformação, 

produção e comercialização dos produtos da agroindústria 

rural. 

Analisamos as seguintes linhas de produtos: Doces e geleias, 

Legumes e verduras, Pães, bolos e biscoitos, queijo e 

requeijão, carne de bovinos e carne de suínos. 

Dos produtos que escolhemos para analisar, de acordo com 
a tabela 1, os de origem animal foram os que tiveram maior 

número de informantes, o processamento de carne de 

bovinos com (1.338), seguidos dos de carne de súinos com 

(1.093) e em seguida de queijo e requeijão com (557). 

Analisando a quantidade produzida de matéria-prima própria 

em relação à quantidade das adquiridas nos produtos 

selecionados (Tabela 1) na Microrregião de Toledo, 

novamente destacamos a linha de produtos de origem animal 

que possuem maior quantidade de matérias primas próprias. 

A partir desses dados verificamos uma maior inserção da 

agricultura familiar na elaboração de produtos de origem 

animal nesta região. 

De modo geral, observamos que praticamente em todas as 

linhas de produtos, principalmente nos de origem animal, a 

quantidade produzida com matéria prima própria supera a 

quantidade com matéria prima adquirida. Esses produtos, 

que possuem grande representatividade nas atividades de 

agro industrialização na região, processam matérias primas 

que são retiradas da própria unidade de produção, as quais 

são usados para agregação de valor. A transformação de 

recursos do próprio estabelecimento permite aos produtores 

ter domínio de toda a cadeia de produção reduzindo de forma 

significativa os custos (WILKINSON, 2008). 

 

Tabela 1 ï Agroindústria rural por produto e origem da 

matéria-prima 

 
Linha de 

produtos 

Número de 

informantes 

Qnt matéria 

prima 

Própria 

(toneladas) 

Qnt matéria 

prima 

Adquirida 

(toneladas) 

Doces e 
geleias 

96 3 6 

Pães, bolos 71 24 16 

Queijo e 
requeijão 

557 261 33 

Carne de 

suínos 

1.093 235 19 

Carne de 

bovinos 

1.338 469 30 

 

Fonte: IBGE, Organizados pelos autores 2018. 

 

Dos produtos que escolhemos para analisar, de acordo com 

a Tabela 1, os de origem animal foram os que tiveram maior 

número de informantes, o processamento de carne de 

Resultados e Discussão Resumo 
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bovinos com (1.338), seguidos dos de carne de súinos com 

(1.093) e em seguida de queijo e requeijão com (557). 

 

Sobre o destino dos panificados processados em 

agroindústrias rurais, verificamos que destinou a maior parte 

à venda direta ao consumidor 67% do total da quantidade de 

vendida de acordo com (Figura 1). Isso pode ser explicado 

pelo fato da região historicamente possuir muitas famílias 

que já produziam e processavam informalmente esses 

produtos e comercializam direto com consumidores, por 

meio de vendas a domicilio ï como apontaram Pelegrini e 

Gazolla (2008) para o Rio Grande do Sul. Outro importante 

destino da produção são os intermediários com 22% da 

produção vendida (Figura 1), além de acessarem os 

mercados institucionais como PAA (Programa de 

Alimentação Escolar) e PNAE (Programa Nacional de 

Alimentação Escolar). Vale destacar que estas vendas ao 

governo, via PAA e PNAE, devem ter aumentado nos 

últimos anos, mas não puderam ser captadas nos dados de 

2006. 

 
 

Figura 1 - Quantidade comercializada com panificados por 

destino de vendas 

Fonte: IBGE, Organizados pelos autores 2018. 

 

Em relação a linha de produtos de doces e geleias 

(Figura 2) verificamos que 50% desses produtos são 

entregues diretamente ao consumidor, 33% são vendidos 

para intermediários e o restante 11% é entregue ao governo, 

aos programas PAA e PNAE. 
 

 

Figura 2 - Quantidade comercializada com doces e geleias 

por destino de vendas 

Fonte: IBGE, Organizados pelos autores 2018. 

 

Para a linha de produtos de queijo e requeijão temos 657 

agroindústrias. No que se refere aos canais de 

comercialização acessados, o destaque está na venda as 

cooperativas com 59% (Figura 3). Esse dado mostra a 

importância que as cooperativas assumem nesse processo de 

comercialização. 
 

Figura 3 - Quantidade comercializada com queijo e requeijão 

por destino de vendas 
Fonte: IBGE, Organizados pelos autores 2018. 

 

Em relação aos processados de carnes de bovino destaca-se 

a venda direta ao consumidor com 61%, seguida da venda a 

intermediários com 35% (Figura 4). 
 

Figura 4 ï Quantidade comercializada com carnes de bovino 

por destino de vendas 

Fonte: IBGE, Organizados pelos autores 2018. 

 

A linha de produtos com carne de suínos também tem uma 

representatividade muito grande na região conforme a tabela 

1, o principal destino de vendas dessa produção é acesso 

direto pelo consumidor 71% seguidos por 29% entregues a 

intermediários (Figura 5). 
 

Figura 5 ï Quantidade comercializada com carnes de suínos por 

destino de vendas. 
Fonte: IBGE, Organizados pelos autores 2018. 

 

Conforme Wilkinson (2008), Mior (2007), a falta de 

padronização nas etapas produtivas, a produção de baixa 

escala e algumas questões legais são algumas das 

dificuldades que as agroindústrias familiares encontram na 

comercialização de seus produtos. Em decorrência desses 

entraves, temos a venda direta aos consumidores como uma 

alternativa para comercialização dos produtos. Por outro 
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Conclusão 

Referências 

lado, o número de consumidores que busca uma alimentação 

saudável por meio de produtos artesanais, locais e com 

técnicas de produção diferenciadas, cria um nicho alternativo 

para comercialização dos produtos das agroindústrias rurais 

diretamente ao consumidor. 

Vale ponderar que a venda direta ao consumidor é aquela que 

acontece entre o produtor e o consumidor final sem 

intermediários, que pode ocorrer por meio da venda dos 

produtos em feiras livres através de vendas nas ruas, casas 

ou locais de trabalho dos consumidores, na própria 

agroindústria ou casa dos agricultores. A comercialização 

direta aos consumidores é considerada um ambiente de 

participação social entre agricultor e consumidor na medida 

em que se estabelecem relações de proximidade entre eles. 

Estes mercados são caracterizados como cadeias curtas, 

reiterando aqui a importância dos circuitos curtos no 

desenvolvimento local (WILKINSON, 2008). 
 

A análise dos dados do Censo Agropecuário permitiu 

conhecer a importância e expressividade das agroindústrias 

no espaço rural da Microrregião de Toledo. Uma das 

características que ficou evidente no perfil dessas 

agroindústrias refere-se ao destino das vendas dos produtos, 

com evidência à venda direta ao consumidor, que integra os 

circuitos curtos de produção e consumo, que são importantes 

para a dinamização da economia local e oferta de alimentos 

saudáveis e de origem conhecida aos consumidores. 
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Desenvolvimento de um sistema de previsão do produto interno bruto para a 

região Oeste do Paraná com base na área colhida e valor da produção de soja e 

milho 

Willian  Bosquette Rosa (Doutorando em Agronomia/UNIOESTE, willian_agro@hotail.com), Aline Kelly  Pompini de 

Souza (Mestre em Agronomia/UNIOESTE), alinepompini@hotmail.com, Jonatas Marcolin (Mestre em 
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eurideskuster@hotmail.com, Jussara Carla Conti Friedrich (Doutoranda em Agronomia/UNIOESTE, 

jussara_carla@hotmail.com) 
 

Temática: Produção Vegetal 
 

O produto interno bruto (PIB) é uma variável de grande 

importância para estimar o crescimento econômico de uma 

determinada região. Nesse sentido, o objetivo desse trabalho 

foi estudar a relação entre os índices de produção: área 

colhida, produção e valor de produção de milho e soja com 

o crescimento do PIB para a região Oeste do Paraná. As 

informações foram obtidas na base de dados agrícolas do 

IPARDES e IBGE entre as safras 2002 e 2014. Os dados 

foram submetidos primeiramente ao teste F pela análise de 

variância, seguidos pela análise de regressão múltipla, e 

correlação Pearson. O PIB da região expressou um aumento 

linear à medida que aumentou a produção e valor da 

produção de milho e soja. De acordo com a correlação de 

Pearson, essas variáveis mantiveram uma correlação positiva 

de excelente grau, com valores entre 0,8 e 0,9. Considerando 

o período estudado o aumento da área colhida de soja e milho 

foi entorno 10 e 20% respectivamente, nesse mesmo período 

o PIB saiu de 10 para 43 milhões. Apesar da correlação 

positiva, os dados indicam que o PIB é muito mais 

influenciado pela produção e valor da produção do que pela 

área colhida das culturas analisadas. 

 

Palavras Chave: correlação de Pearson, regressão múltipla 
 

O produto interno bruto (PIB) é uma variável de grande 

importância para a economia, por ser uma ferramenta 

necessária para avaliar o crescimento econômico do país. 

São diversos os bens e serviços finais produzidos que podem 

estar contribuindo para a geração do PIB. Dentre estes estão 

incluídos valores relacionados a agricultura, como os dados 

de produção. 

Conforme levantamento divulgado pela CONAB, na safra 

2016 a área plantada de soja foi de 33.787 hectares, um 

aumento de 1,6% em relação à safra anterior, com 

expectativa de produção de aproximadamente 103.778,3 mil 

de toneladas para a safra 2016/2017. Estima-se que o milho 

de primeira safra ocupe uma área de aproximadamente 

5.558,5 mil de hectares (CONAB, 2016). 

Dados divulgados pela Organização das Nações Unidas para 

Alimentação e Agricultura (FAO) em 2016, informam que o 

maior produtor mundial de milho são os Estados Unidos, 

com uma produção estimada em aproximadamente 386,74 

milhões de toneladas, na segunda posição vem a China com 

 

 
a produção estimada de 216 milhões de toneladas, seguido 

pelo Brasil com 83,88 milhões de toneladas (FAO, 2016). 

No período de janeiro a outubro de 2016, foi verificado um 

acumulo de crescimento de 4,28% no PIB do agronegócio 

brasileiro. O segmento agrícola foi impulsionado pelas 

elevações para cana-de-açúcar, mandioca, milho, café e soja. 

O PIB do agronegócio brasileiro para a agricultura ficou em 

torno de 1.008,87 bilhões de reais (CEPEA, 2016). 

No Paraná, para as culturas de milho e soja, conforme o 

último levantamento divulgado pela CONAB (2017), foi 

verificado um aumento de 18,7% na área plantada em 

relação à safra anterior para o milho, sendo que o mesmo não 

foi verificado para a soja que apresentou uma redução de 

3,8%, quando comparada à safra anterior. A produção 

estimada para as culturas de milho e soja no estado do Paraná 

estão estimadas em 15,9 e 17.1 milhões de toneladas 

respectivamente. 

A Região Oeste do Paraná no período de 1999-2013, 

apresentou grandes mudanças em relação ao PIB. Em grande 

parte, o aumento do PIB é devido a instalação e incentivo a 

grandes empresas do ramo da agricultura, nos munícipios de 

Marechal Cândido Rondon, Medianeira, Palotina e 

Cafelândia. Como o fortalecimento da Coopagril e Sperafico 

Alimentos em Marechal Cândido Rondon, o abatedouro da 

C-Vale em Palotina, a Copacol em Cafelândia e a expansão 

das atividades da Frimesa em Medianeira (FERRERA DE 

LIMA; STADUTO; ROCHA-JUNIOR, 2013). 

Dados atuais, mostram elevado índice de crescimento do 

agronegócio na região Oeste do Paraná, impulsionado pelo 

aumento da produção e valorização do produto produzido, 

refletindo diretamente no aumento do PIB (IPARDES, 

2017). 

Deste modo é de grande relevância correlacionar variáveis 

da agricultura como a produção, valor da produção e área 

colhida com o PIB, gerando relevantes informações sobre as 

características econômicas da região. Diante disso, o 

objetivo do presente estudo foi verificar a relação entre os 

índices de produção, área plantada e valor de produção de 

milho e soja com o PIB, para a Região Oeste do Paraná. 
 

O trabalho foi realizado junto ao laboratório de informática 

da Universidade Estadual do Oeste do Paraná ï UNIOESTE. 

As informações foram retiradas da base de dados do Instituto 

Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social 

(IPARDES) e do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). Para análise foram utilizadas um 

mailto:willian_agro@hotail.com
mailto:alinepompini@hotmail.com
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mailto:eurideskuster@hotmail.com
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Resultados e Discussão 

conjunto de dados entre os anos 2002 e 2014. As variáveis 

estudas foram a área colhida (AC), produção (PRO) e valor 

da produção (VP) de soja e milho no decorre do período 

proposto e suas relações com o aumento do PIB na região 

Oeste do Paraná. 

Os dados foram submetidos ao teste F pela análise 

variância a nível de 5% de probabilidade de erro e as 

variáveis foram analisadas utilizando a análise de regressão 

múltipla, delimitando as variáveis X como área colhida, 

produção e valor da produção para as respectivas culturas e 

Y os valores da variável dependente, ou seja, o PIB. 

Foi realizado também a análise de correlação de 

Pearson para identificar qual a relação entre as variáveis 

independes com a variável dependente. As análises 

estatísticas foram realizadas utilizando os programas 

computacionais GENES e Microsoft Excel. 
 

O valor significativo pelo teste F á nível de 5% de 

probabilidade, indica que as variáveis regressoras produção 

de milho e produção de soja, auxiliaram na estimava do PIB 

da região Oeste do Paraná no período de estudo estipulado 

(Tabela 1). Esses dados permitem verificar também, uma 

correlação positiva de 0,76, 0,80 e 0,88 entre produção de 

milho com produção de soja e as respectivas produções com 

o PIB, essa correlação permite afirmar que uma determinada 

variável se movimenta juntamente com a outra em uma 

relação mútua, dependente e na mesma direção (KOZAK, 

2009). 

 

Tabela 1 - Resumo da análise de variância da regressão linear 

múltipla referente a variável Produção de soja e milho em 

relação ao PIB e valores da correlação de Pearson entre 

produção de soja e milho (PSM), produção de soja e PIB 

(PSPIB) produção de milho e PIB (PMPIB), para uma serie 

de dados entre 2002 a 2014.  
 

FV GL QM F 

Regressão 2 452098 21,33* 

Resíduo 10 21196  

Total 12   

Correlação PSM 
 0,76  

Correlação SPIB 
 0,80  

Correlação 
  MPIB)  

 0,88  

*: significativo a 5% pelo teste F 

 

No desdobramento da regressão linear múltipla dos dados de 

produção (Figura 1), é possível verificar que a partir de 2012 

o aumento do PIB foi acompanhado pelo aumento da 

produção de milho na região Oeste do Paraná. Da mesma 

maneira, no ano de 2004 a produção de soja e de milho foi 

uma das menores do período estudado, observa-se que neste 

ano praticamente não houve aumento no PIB da região, mais 

uma vez evidenciando a relação entre a produção e o Produto 

Interno Bruto da região Oeste no Paraná. 

 

 
 

Figura 1 - PIB da região Oeste do Paraná em relação a 

produção de soja e milho, numa série de dados entre 2002 e 

2014 

 

Um outro componente que também influenciou 

significativamente o PIB na região Oeste do Paraná, foi o 

valor da produção de milho e soja, evidentemente a aptidão 

agrícola da região, atrativos de mercado e a viabilidade 

econômica das culturas, são componentes que permitem à 

agricultura ocupar uma importante fatia do PIB dessa região 

(LIMA et al., 2011). 

Com teste F significativo a 5% e correlações positivas, o 

modelo serviu para demostrar que além da produção o seu 

valor também está relacionado a estimativa do PIB. (Tabela 

2). 

 

Tabela 2 - Resumo da análise de variância da regressão linear 

múltipla referente a variável VP de soja e milho em relação 

ao PIB e valores da correlação de Pearson entre valor da 

produção de soja e milho (VPSM), valor da produção de soja 

e PIB (VPSPIB), valor da produção de milho e PIB 

(VPMPIB) para uma serie de dados entre 2002 a 2014.        
 

FV GL QM F 

Regressão 2 407919 25,06* 

Resíduo 10 16276  

Total 12   

Correlação VPSM 
 0,68  

Correlação VPSPIB  0,82  

Correlação 
  VPMPIB)  

 0,88  

*: significativo a 5% pelo teste F. 

 

Utilizando o modelo linear proposto para cálculos, verifica- 

se que a cultura da soja no ano de 2014 representou 10% do 

valor do PIB da região, no ano de 2008 a representação havia 

sido ainda maior, atingindo 12%. Tomando uma média de 

toda série, a contribuição fica em 8%. Apesar de menos 

representativo, a cultura do milho faz parte desse contexto, 

sendo que em média sua contribuição é de 6% na variável 

dependente (Figura 2). A maior ou menor participação da 

área colhida de soja e milho no PIB sofre influencias de 

diversos fatores externos, dentre eles, fatores climáticos, 

econômicos e políticos. 

O modelo é simples e fácil de ser estudado e permite 

inferir que não há um ponto de máxima contribuição e quanto 

maior ou menor for os valores das variáveis independentes 
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no decorrer de cada safra, maior será sua influência no PIB, 

seja de forma individual ou conjunta. 

 

 

 

Figura 2 - PIB da região Oeste do Paraná em relação ao valor 

da produção de soja e milho, dentro de uma série de dados 

entre 2002 e 2014. Modelo valor produção soja: Y = 705518 

+ 157880x       R² = 0,52 / Modelo valor produção milho: Y 

= 219011 + 99024x R² = 0,69 

 

Observa-se no resumo da análise de variância para as 

variáveis área colhida de soja e área de milho em relação ao 

PIB que houve significância a nível de 5% de probabilidade, 

mostrando que está também compõe o quadro de variáveis 

que auxiliam na estimativa do PIB para região Oeste do 

Paraná (Tabela 3). 

De maneira semelhante ao que ocorreu com as variáveis 

produção e valor da produção, a área colhida de milho e soja 

e sua relação com o PIB, também apresentam correlação 

positiva. Mesmo sendo um valor inferior aos demais, a 

correlação de 0,49 entre área de milho e área de soja indica 

relação entre as variáveis, no entanto, com valor tendendo a 

0. 

Uma justificativa para esse comportamento é que a área 

semeada com milho sempre foi menor e com maior oscilação 

em relação a área semeada com soja, refletindo num menor 

coeficiente de correlação e consequentemente menor 

participação no PIB da região. 

 

Tabela 3 - Resumo a análise de variância da regressão linear 

múltipla referente a variável área colhida de soja e milho em 

relação ao PIB e valores da correlação de Pearson entre área 

colhida de soja e milho (ACSM), área colhida de soja e PIB 

(ACSPIB) e área colhida de milho e PIB (ACMPIB), para 

uma serie de dados entre 2002 a 2014.  
 

FV GL QM F 

Regressão 2 49433884 38,78* 

Resíduo 10 1274827  

Total 12   

Correlação ACSM 
 0,49  

Correlação ACSPIB  0,84  

Correlação 
  ACMPIB)  

 0,78  

*: significativo a 5% pelo teste F 

A área colhida de soja na região Oeste do Paraná no intervalo 

da série de dados estudada, não aparentou grandes 

oscilações, pois do ano 2002 em diante, a maior parte da 

região já tinha consolidada suas áreas destinadas a 

leguminosa, todavia, o ajuste dos dados no modelo foi de 

55% e ao fazer uso da regressão linear múltipla, verifica-se 

uma forte influência dessa variável no PIB da região. Com 

relação ao milho, o ajuste dos dados foi de 80% e o modelo 

linear aponta que a medida que aumentou a área colhida, 

aumentou também o PIB (Figura 3). 

 

 

Figura 3 - PIB da região Oeste do Paraná em relação a área 

colhida de soja e milho, numa série de dados entre 2002 e 

2014. 

 
As variáveis independentes (X) produção, valor da produção 

e área colhida de soja e milho, auxiliam na estimativa do PIB 

da região Oeste do Paraná. 

O modelo proposto é validado pelo fato de todas as variáveis 

apresentaram correlação positiva entre si, ou seja, a medida 

que aumenta qualquer variável X estudada aumentam 

também a variável Y (PIB). 
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Temática: Agronegócio 

 

  
O cooperativismo na Região Sul do Brasil teve início com a 

imigração europeia e com a migração de gaúchos 

descendentes de europeus para o Estado. Buscando garantir 

a própria subsistência diante de uma realidade árida onde 

nem sequer eram compreendidos em seu idioma materno, 

associaram-se em cooperativas. Com o passar dos anos e 

subsequentes mudanças no cenário socioeconômico 

mundial, o movimento ganhou força e hoje é responsável por 

56% da produção agrícola do Paraná e 22,7% de seu PIB, 

exportando em 2016 um total de US$2,03 bilhões, e 

contando com 151.367 associados e 70.171 empregados. 

Além disso, diante de balanços anuais positivos, as 

cooperativas realizam a distribuição das sobras entre os 

cooperados, injetando dinheiro na economia local e 

impactando positivamente todos os que dependem direta e 

indiretamente dessas empresas. 

Palavras Chave: Associativismo ï agricultura familiar ï 

desenvolvimento rural 
 

O cooperativismo no Brasil, em especial na Região Sul, teve 

início no final do século XIX  com a imigração europeia, isto 

porque os recém chegados não falavam português e 

enfrentavam dificuldades para estabelecer relações 

profissionais e se fixar, de fato, na nova terra, a exemplo da 

Cooperativa Batavo estabelecida em Castro por holandeses 

(SERRA, 1995). 

Essa corrente de imigrantes chegou ao Paraná 

através da migração dos gaúchos para colonização do 

Estado, atestando a raiz comum do cooperativismo instalado 

na Região, ainda que, sob uma análise mais criteriosa, seja 

possível constatar diferenças substanciais na forma como as 

cooperativas de cada um dos três estados sulistas se 

desenvolveram (FARIAS, 2015). 

Portanto, além de notadamente importantes para encorpar o 

Produto Interno Bruto (PIB) Estadual e Nacional, as 

cooperativas contribuem para a fixação do produtor rural no 

campo; funcionam como ferramentas de democratização de 

ciência e tecnologia e são, também, imprescindíveis na 

construção do valor agregado no produto final; 

comercialização competitiva e auxilio ao produtor durante as 

crises, como a escassez de milho vivida em 2016, na qual 

uma série de produtores independentes decretaram falência 

(ABCS, 2016). 

E com base nesse panorama, o presente trabalho tem por 

pretensão suscitar alguns dados que corroboram a 

importância do modelo associativista de produção para a 

economia rural Paranaense. 

O presente trabalho tem por interesse o estudo do 
modelo cooperativo de negócio, o qual é responsável por 

significativa parcela do PIB relativo as commodities 

Paranaenses, e para tanto, tem como objeto a literatura 

previamente produzida a esse respeito, bem como, fontes 

geradoras de importantes elementos que possibilitam 

mensurar os impactos do cooperativismo, e nesta se incluem 

o Sistema OCEPAR, o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), Programas de Pós-graduação em 

Economia e Desenvolvimento Rural e demais índices que 

mensuram aspectos quantitativos da macroeconomia. 
 

O modelo cooperativista de produção teve início no 

Paraná em 1829 com a chegada de um grupo de imigrantes 

alemães, posteriormente marcado, também, pela presença de 

imigrantes italianos e holandeses, mas foi a partir de 1969 

que o segmento ganhou força, com a criação de projetos que 

fortaleciam a associação entre cooperativas (OCEPAR, 

2016). 

Nesse mesmo período (década de 1970), o Paraná 

recebia 20% do total de crédito rural disponibilizado pelo 

Governo Federal, e dessa forma houve um grande salto na 

implementação de tecnologias, melhorando a produção 

agropecuária do Estado. Essa ágil transição no nível de 

tecnificação e, consequentemente, de produtividade das 

propriedades foi o que possibilitou que as pequenas 

cooperativas passassem a ter significativa importância 

dentro do cenário agroindustrial (FAJARDO, 2016). Para 

Benetti (1982), a expansão do cooperativismo, pautada na 

injeção de crédito rural de origem estatal, compõe um 

programa governamental de substituição das importações. 

Mas foi a partir da década de 1990 que as 

cooperativas galgaram um novo patamar, tornando cada vez 

mais o seu próprio carisma miscível ao discurso e ações 

corporativas, característicos de grandes empresas 

tradicionais sem prerrogativas associativistas (FAJARDO, 

2008). O que não é necessariamente um problema, 

especialmente quando se observa o desempenho das 

cooperativas e os ganhos trazidos aos seus membros, além 

da produção de divisas ao seu país. Segundo o relatório da 

OCEPAR de 2016, o Paraná conta com 69 cooperativas no 

setor agropecuário, com 151.367 associados e 70.171 

empregados. Quanto às exportações do setor em 2016, o 

mesmo relatório dá conta de que fecharam em US$2,03 

bilhões. 

É importante também salientar que esses resultados 

são em grande parte calcados na pequena propriedade, uma 

vez que esse é o perfil de propriedade predominante no 

Estado, conforme mostrou o Censo Agropecuário do IBGE 
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de 2006. Esses Censos produzem dados valiosos para 

qualquer estudo que envolva a socioeconomia rural, 

entretanto, há uma lacuna de 11 anos nesses resultados, que 

deverão ser atualizados através do Censo de 2017, que até a 

data de publicação deste resumo, tem 93,6% da coleta de 

dados concluída (IBGE, 2018). 

 
Tabela 1: Perfil quantitativo das propriedades rurais 

paranaenses 1996-2006. 

Um dos efeitos desse crescimento é a distribuição 

das sobras entre os cooperados, fato que em 2018 obteve 

destaque a partir do anúncio da COAMO, maior cooperativa 

agropecuária da América Latina, que anunciou a distribuição 

de R$ 318 milhões em fevereiro (COAMO, 2018). As sobras 

são resultado do balanço patrimonial das cooperativas que é 

realizado anualmente, ou seja, se a cooperativa fecha o ano 

com um saldo positivo em relação ao ano anterior, tem-se as 

sobras. Então é calculado o percentual de cada cooperado e 
       eles poderão decidir se pretendem usar esse valor para 

adquirir mais quotas da cooperativa, ou se preferem receber 

o dinheiro (UNISOL, 2017). 

Por conseguinte, essa injeção de dinheiro no mercado gera 

efeitos imediatos na economia local das cidades onde as 

cooperativas estão instaladas, tornando-se mais um aspecto 

positivo quanto ao impacto das cooperativas no 

desenvolvimento do agronegócio paranaense e brasileiro. 

 

 
 

 

 

 
Fonte: Nota técnica IPARDES, 2009. 

 

Conforme os dados do Censo (Tabela 1), de que 

44,6% das propriedades do Estado têm menos de 10 hectares 

e 45,9% têm entre 10 e 100, é possível constatar a 

importância do pequeno produtor nos resultados do 

agronegócio Paranaense. As propriedades com menos de 100 

hectares representam 90,5% do total, de modo que tem sido 

a mola propulsora da economia paranaense em tempos de 

crise, como por exemplo, no ano de 2016, que se mostrou 

crítico para a maioria dos setores da economia, albergando 

inclusive um processo de impeachment, mas no qual as 

cooperativas registraram um impressionante aumento de 

16,24% em seu faturamento em relação a 2015, além disso, 

este setor é responsável por 56% da produção agrícola do 

Estado e a 22,7% do seu PIB (OCEPAR, 2017). 

Analisando esse percentual de crescimento, pode- 

se ter como exemplo a Cooperativa Agropecuária 

Mourãoense (COAMO), que elevou sua lucratividade em 

mais de R$ 200 milhões entre 2014 e 2016 (Gráfico 1). 

 
Gráfico 1: Evolução do Lucro  Líquido  e Sobras da Cooperativa 

Agroindustrial COAMO de 2014 a 2016. 
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Fonte: COAMO, 2018. 

Quando observada a origem do cooperativismo e o 

êxito que atingiu com o passar dos anos, é possível constatar 

a sua importância para o agronegócio do Estado e do País, 

tendo como base as mais heterogêneas propriedades rurais, 

de modo que se inclui no processo produtivo também a 

pequena propriedade, que hoje tem a possibilidade de 

ampliar sua capacidade produtiva e conquistar um novo 

patamar quanto à qualidade de seus produtos através da 

assessoria e implementos disponibilizados. 

Desta forma, as cooperativas desempenham papel 

fundamental na modernização das técnicas e fomento ao 

desenvolvimento rural, impactando sensivelmente a 

economia local e, à medida que crescem e conquistam o 

mercado exterior, tornam-se importantes geradoras de 

divisas e elementos fundamentais na manutenção do 

equilíbrio da balança comercial brasileira. 
 

ABCS, Associação Brasileira dos Criadores de Suínos. 

Informativo  da Associação Brasileira  de Criadores de 

Suínos, 2016. Disponível em 

<http://www.abcs.org.br/informativo -abcs/759-crise-na- 

suinocultura-ja-provocou-r-1-bilhao-em-prejuizos>. 
Acessado em 06 de abril de 2018. 

 

BENETTI, Maria Domingues. Origem e formação do 

cooperativismo empresarial no Rio Grande do S ul. 5 ed. 

Porto Alegre: FEE, 1982. Disponível em 

<http://cdn.fee.tche.br/teses/digitalizacao/teses_5.pdf>. Acessado 

em 06 de abril de 2018. 

 

COAMO, Cooperativa Agroindustrial. Informativo 

COAMO , 20 de fevereiro de 2018. Disponível em 

<http://www.coamo.com. br/site/noticia/1343/coamo- 

distribui-r-318-mi-em-sobras>. Acessado em 06 de abril de 

2017. 

 

FAJARDO, S. A ação das cooperativas agropecuárias 

na modernização da agricultura no estado do Paraná, 

Brasil. GeoTextos, vol. 12, n. 1, julho 2016, p. 207 -230. 

Disponível em < 

Conclusão 

1902ral 1902ral 

1901ral 

S
o

b
ra

 e
 L

u
c
ro

 L
íq

u
id

o
 e

m
 

M
ilh

õ
e

s
 (

R
$

) 

 1996  2006 

GRUPO DE ÁREA Númer 
  o  

% 
Númer 

o  
% 

Menos de 10 hectares 
154.62 

0 
41,8 

165.51 
3 

44,6 

10 a 100 hectares 
188.30 

5 
50,9 

170.40 

3 
45,9 

100 a 1000 hectares 25.432 6,9 25.112 6,8 

Acima de 1000 

hectares 
1.450 0,4 1.191 0,3 

Não declarado 68 0,0 8.832 2,4 

Total 
369.87 

5 
100, 

0 
371.05 

1 
100, 

0 

 

http://www.abcs.org.br/informativo-abcs/759-crise-na-
http://cdn.fee.tche.br/teses/digitalizacao/teses_5.pdf
http://www.coamo.com.br/site/noticia/1343/coamo-


Apoio 

2018 

 

 

 

 
 III  CONGRESSO INTERNACIONAL DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS PUCPR  

Centro Acadêmico do Curso de Agronomia ï PUCPR- Campus Toledo 

 

 

https://rigs.ufba.br/index.php/geotextos/article/viewFile/1 

4355/11202>. Acessado em 04 de abril de 2018. 
 

_______, S. Territorialidades  corporativas no rural 

paranaense. Guarapuava: Ed. Unicentro, 2008. 414p. 

Disponível em <http://www.e - 

publicacoes.uerj.br/index.php/geouerj/article/view/1397> 

Acessado em 04 de abril de 2018. 

 

FARIAS, F, R. O cooperativismo agropecuário no sul do 

país. XI Encontro Nacional da ANPEGE, Presidente 

Prudente, São Paulo, 2015. Disponível em 

<http://www.enanpege.ggf.br/2015/anais/arquivos/2 

2/596.pdf>. Acessado em 06 de abril de 2018. 

 

IBGE, Instituito Brasileiro de Geografia e Estatística. 

Agência IBGE  Notícias. Disponível em 

<https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala- de-

imprensa/2013-agencia-de- 

noticias/releases/20177-censo-agro-completa-5- meses-

de-coleta-com-93-6-dos-estabelecimentos- 
recenseados.html>. Acessado em 06 de abril de 2018. 

 

IPARDES, Instituto Paranaense de Desenvolvimento 

Econômico e Social. Nota Técnica ï Primeiros 

Resultados do Censo Agropecuário 2006: Paraná. 

Disponível em 

<http://www.ipardes.pr.gov.br/pdf/nota_tecnica_censo_ag 

ropecuario_2006.pdf>. Acessado em 06 de abril de 2017. 

 

OCEPAR, Organização das Cooperativas do Paraná. 

Relatório Anual 2016 e Plano de Ação 2017. 

Disponível em 

<http://www.paranacooperativo.coop.br/ppc/index.p 

hp/sistema-ocepar/comunicacao/relatorio-de- 

atividades/107750-relatorio-de-atividades-2016- 2017-

2>. Acessado em 06 de abril de 2018. 

 

SERRA, E. Um pouco da história do  

cooperativismo agrícola no Paraná. Boletim de 

Geografia ï Universidade Estadual de  Maringá, 

Outubro de 1995. Ano 13, n. 13. Disponível em 

<http://www.periodicos.uem.br/ojs/index.php/BolGe 

ogr/article/view/12887/734>. Acessado em 06 de 

abril de 2018. 

 

UNISOL, Central de Cooperativas e 

Empreendimentos Solidários. Informativo, 30  de 

julho de 2017. Disponível em 

<http://www.unisolbrasil.org.br/o-que-sao-sobras-e- como-

distribui-las/>. Acessado em 06 de abril de 2018. 

http://www.enanpege.ggf.br/2015/anais/arquivos/2
http://www.ipardes.pr.gov.br/pdf/nota_tecnica_censo_ag
http://www.paranacooperativo.coop.br/ppc/index.p
http://www.periodicos.uem.br/ojs/index.php/BolGe
http://www.unisolbrasil.org.br/o


Apoio 

07 a 09 de maio de 2018 

 

 

Resumo 

Introdução 

Material e Métodos 

Resultados e Discussão 

 

 
III  CONGRESSO INTERNACIONAL DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS PUCPR 

Centro Acadêmico do Curso de Agronomia ï PUCPR- Campus Toledo 

 

Análise da variação do valor da terra mecanizada na microrregião Toledo, e sua 

relação com a produção da Soja na primeira safra, no período de 2010 a 2015 
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Temática: Agronegócio 
 

Diversas variáveis econômicas estão relacionadas a 

definição do preço da terra. Com o objetivo de avaliar a 

variável produção, este trabalho busca analisar a relação 

entre a Produção de Soja na primeira safra, com os preços 

das terras na microrregião Toledo. Desta forma, foram 

levantados dados da Secretaria de Agricultura e 

Abastecimento do Estado do Paraná (SEAB) mais 

especificamente do Departamento de Economia Rural 

(DERAL) sobre a produção e o preço das terras mecanizadas 

da microrregião no período de 2010 a 2015. Os dados foram 

agrupados em tabelas e então foi calculada a correlação de 

Pearson para se traçar um panorama da evolução dos preços 

da terra no período de análise. A cidade de Pato Bragado teve 

o maior coeficiente, próximo ao máximo, seguida das 

cidades de Tupãssi e Formosa do Oeste. As cidades com a 

menor correlação foram São José das Palmeiras, seguida de 

Palotina. É possível observar um ano de queda drástica da 

produção em todas as cidades, o preço da terra responde com 

menor elevação, mas, ainda assim, torna difícil a 

aproximação da correlação devido ao preço não responder 

negativamente ao fato. 

Palavras Chave: Correlação ï Preço ï Terra ï 

Produtividade 
 

Estudos acerca da teoria econômica propõem que o preço da 

terra é ditado por dois fatores, fundamentalmente, sendo o 

fluxo de receitas que a terra pode proporcionar a longo prazo, 

descontado pela taxa de juros. A partir de uma série de 

estudos desenvolvidos no Brasil nas décadas de 1970 e 1980, 

Brandão (1988) sugere que outras variáveis influenciem no 

comportamento do preço da terra, como por exemplo, a alta 

da bolsa de valores e o crescimento da política de crédito 

rural  na  década de  1970 (SPOLADOR;  BARROS, 2010). 

Para Reinsel & Reinsel (1979), é possível propor 

que outras variáveis econômicas estejam vinculadas com o 

preço da terra, como por exemplo a inflação vivda no Brasil 

na década de 1980, quando o país viveu um processo de 

hiperinflação, fazendo com que o preço da terra subisse por 

conta do aumento da demanda. Outro ponto de maior 

destaque enfatizado por Reinsel &  Reinsel (1979) é a política 

tributária do governo, que reduzindo impostos sobre os 

ganhos de ativos reais, como a terra, incentivavam os 

investimentos, aumentando a demanda e, portanto, os preços. 

Junto com as políticas de suporte de preços agrícolas, o 

desenvolvimento tecnológico teve ação positiva sobre o 

preço e a renda da terra. Mas segundo Spolador e Barros 

(2009), o aumento da produtividade da terra gerada pela 

utilização de novas técnicas e uso mais intensivo de 

insumos desvaloriza a própria terra. 

 

 
O potencial de produção, a concorrência entre as 

culturas, e as condições de infra-estruturas de cada região, 

podem ser fatores determinantes dos preços das terras 

agrícolas. Outro fator relevante para análise do 

comportamento dos preços das terras agrícolas, é a presença 

de convergência especial, o que significa que cada região 

apresenta comportamento distinto em relação às variáveis do 

preço das terras, mas tendem a reduzir a diferença ao longo 

do tempo (MALASSISE; PARRÉ; FRAGA, 2015). 
 

Os dados relacionados aos preços do hectare de 

terras na microrregião, assim como a produção da 

microrregião Toledo e os munícipios inclusos, foram 

retirados do site do Departamento de Economia Rural 

(DERAL) da Secretaria de Estado da Agricultura e do 

Abastecimento do Paraná(SEAB). 

Com cada uma das cidades, assim como na microrregião 

total, foi montada uma tabela com os valores de 

produtividade da soja na 1º safra e preço médio da terra 

mecanizada no mesmo ano, sendo os dados coletados 

referentes aos anos de 2010 a 2015. Montou-se um gráfico 

para observar a relação entre a variação dos valores e foi 

calculado o coeficiente de correlação de Pearson, que através 

da equação (FIGURA 1) produz um valor entre -1 e 1 para 

interpretar a correlação existente segundo a tabela 2, sendo 

zero a ausência de correlação. 

Figura 1. Equação de Pearson 
 

 

(FILHO; JUNIOR, 2009) 

 

Tabela 1. Interpretação do coeficiente de Pearson 

  Valor de ɟ (+ ou -)  Interpretação  

0.00 a 0.19 Correlação bem fraca 

0.20 a 0.39 Correlação fraca 

0.40 a 0.69 Correlação moderada 

0.70 a 0.89 Correlação forte 

  0.90 a 1.00  Correlação Muito Forte  

 

(FRONQUETTI et al, 2015) 
 

A microrregião Toledo não obteve aumento na 

produção total de soja de primeira safra em 2015 se 

comparada ao ano de 2010, tendo a produção total dos 

municípios sido de 1.570.344 toneladas, a maior do período, 

para o ano de 2015 com a produção de 1.560.758 toneladas 

(TABELA 5). O preço das terras mecanizadas, em 
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Ano 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

contrapartida, sofreu um aumento exponencial nos anos 

analisados, o preço médio em 2010 era de R$ 21.356,00 

passando por um acréscimo de aproximadamente 75%, 

chegando a custar em média 37.360 reais o hectare. 

Contudo, algumas cidades tiveram uma produção crescente 

nos últimos anos, tendo assim um coeficiente de valor mais 

próximo a 1, sendo que as cidades de Pato Bragado, Tupãssi 

e Formosa do Oeste possuiram os valores mais elevados, 

mostrando uma maior relação entre os preços da terra e a 

produção de soja da primeira safra. 

Ferro e Castro (2013) analisando terras de fronteira agrícola 

e terra tradicionais, constataram que o preço da soja obteve 

o maior impacto positivo comparado aos demais fatores 

analisados, sendo que 1% do aumento na saca de soja 

representou um aumento de 0,51% no preço da terra na 

região de fronteira e de 0,48% na região tradicional. 

Tabela 2: Coeficiente de correlação entre os dados de 

produção e preços de terra entre o período de 2010 a 

2015 na microrregião Toledo. 
 

Cidade Coeficiênte de Pearson 

Assis Chateaubriand 0,277 

Entre Rios do Oeste 0,204 

Formosa do Oeste 0,6 

Guaíra -0,107 

Iracema do Oeste 0,478 

Jesuítas 0,429 

Marechal Cândido Rondon 0,18 

Maripá 0,344 

Mercedes 0,16 

Nova Santa Rosa 0,14 

Ouro Verde do Oeste 0,445 

Palotina 0,101 

Pato Bragado 0,96 

Quatro Pontes 0,333 

Santa Helena 0,134 

São José das Palmeiras 0,068 

São Pedro do Iguaçu 0,322 

Terra Roxa 0,242 

Toledo 0,34 

Tupãssi 0,613 

Total Geral* 0,278 

 

A cidade de Pato Bragado é a cidade com maior destaque na 

correlação (TABELA 3), seu valor de coeficiente é igual a 

0,96, se enquadrando como correlação muito forte, podendo 

ser explicada pelo menor aumento do preço quando houve 

queda de produção de soja na primeira safra. A produção da 

cidade é pequena, tendo em 2015 participado de apenas de 

0,8% da produção na microrregião, apesar de apresentar uma 

produtividade de 3.500 kg por hectare, acima da média 

(TABELA 5). 

Tabela 3. Valores Referentes a Produção(t) e Preço da 

Terra Mecanizada (R$) da cidade de Pato Bragado e 

correlação entre eles. Período de 2010 a 2014. 
 

Ano 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Produção 15.645 13.500 5.247, 13.600 14.212 12.460 

Preço da 

Terra 

 

22.933 

 

24.467 

 

24.647 

 

27.200 

 

32.000 

 

38.400 

Correlação 
     0,96 

 

As cidades com menor correlação são as que se aproximam 

de zero, sendo os valores negativos as correlações em que o 

aumento de um fator afeta negativamente em outro. Por fim, 

foram analisadas as cidades com o valor mais próximo de 

zero. A cidade que possuiu a menor correlação foi a cidade 

de São José das Palmeiras, que registrou uma correlação de 

0,068, considerada bem fraca. Trata-se de uma cidade que 

não é destaque na produção regional, não possuindo 

regularidade no período de 2010 a 2015; sua produtividade 

no ano de 2010, o de maior produção da microregião, foi 

abaixo da média. A valorização da terra por sua vez 

acompanha os preços regionais. 

Tabela 4. Valores Referentes a Produção (t) e Preço da 

Terra Mecanizada (R$) da cidade de São José das 

Palmeiras e correlação entre eles. Período de 2010 a 2014. 
 

Ano 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Produção 7.140 7.202 2.813 6.125 5.950 6.480 

Preço da 

Terra 

 

22.000 

 

24.798 

 

24.800 

 

27.200 

 

32.890 

 

36.000 

Correlação     0,068 

 

Para um melhor panorama da microrregião de uma forma 

geral, além da correlação entre a produção total e o preço 

médio anual da terra mecanizada, foram analisadas no 

período também as correlações da produtividade média e a 

área total com os preços das terras. 

Tabela 5. Valores Referentes a Produção (t) e Preço da 

Terra Mecanizada (R$), Área Total de Produção (há) e 

Produtivide microregião Toledo (kg/há) e correlação 

entre eles. Período de 2010 a 2014. 
 

Produção      1.570.344    1.511.509     657.942    1.567.124    1.538.691 1.560.758  
Preço da 

Terra 
 

21.356 
 

23.695 
 

24.383 
 

27.032 
 

33.218 
 

37.360 

Correlação     0,278  

Produtivid 

ade 

 
3.461 

 
3.307 

 
1.479 

 
3.496 

 
3.335 

 
3.359 

Preço da 

Terra 

 
21.356 

 
23.695 

 
24.383 

 
27.032 

 
33.218 

 
37.360 

Correlação     0,240  

Área Total      453.670 457.050 444.691 448.151 461.301 464.604  

Preço da 

Terra 21.356 23.695 24.383 27.032 33.218 37.360 

 Correlação 0,706 
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Conclusão 
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Temática: Tecnologia de Transformação de Produtos Agropecuários 

 

Em relação aos ingredientes, o pão de queijo produzido com 

Dentre os alimentos genuinamente brasileiros o pão de 

queijo se destaca por ser consumido em todas as regiões do 

território nacional. As formulações para massa de pão de 

queijo baseiam-se na utilização de ingredientes básicos como 

queijo, ovos, polvilho doce ou azedo e óleo. O presente 

trabalho teve como finalidade produzir formulações de pão 

de queijo com diferentes concentrações de queijo parmesão, 

mussarela e prato, que proporcionem características 

sensoriais superiores. O experimento foi realizado no 

laboratório de Tecnologia de Transformação de Produtos 

Agropecuários da Pontifícia Universidade Católica do 

Paraná na cidade de Toledo ï PR no período de agosto a 

novembro de 2016. Foram utilizadas três formulações de 

massa de pão de queijo com diferentes concentrações de 

tipos de queijos, que após sua produção foram submetidos a 

análise química e sensorial por provadores não treinados. Os 

resultados obtidos formam submetidos a análise estatística. 

A formulação de pão de queijo que apresenta a proporção de 

30g de queijo mussarela, 30g de queijo prato e 80g de queijo 

parmesão mostrou-se superior em todos os quesitos 

avaliados na análise sensorial. 

 
Palavras Chave: Pão de queijo, alimento 

 

O pão de queijo é um alimento de grande consumo em todas 

as regiões do Brasil. Sua origem remete ao estado de Minas 

Gerais, onde é produzido a partir da gelatinização do 

polvilho de mandioca pela adição à quente de óleo em água 

ou leite, seguido da mistura de sal, ovos e queijo Minas 

curado. Devido à grande demanda, é produzido por métodos 

industriais e mantidos sob refrigeração onde posteriormente 

são exportados para vários países em diferentes continentes 

(Jesus, 1997). 

A falta de informação sobre a ação dos ingredientes na 

fabricação exige o estudo de padrões de composição que 

mantenham e ou incrementem a qualidade do produto. O 

principal método utilizado para a confecção desse produto 

baseia-se na utilização de ingredientes básicos como queijo, 

ovos, polvilho doce ou azedo e óleo (Pereira,2004). 

O consumo de alimentos lácteos tem sido cada vez mais 

comum devido à contribuição no aumento do valor 

nutricional e à funcionalidade que esse ingrediente confere 

aos mais diversos alimentos, merecendo destaque as 

indústrias de confeitaria e panificação. Um produto de 

panificação que se enquadra é o pão de queijo (Minin, 2000). 

polvilho azedo possui textura mais porosa, elástica, maior 

volume e leveza quando comparado o produto produzido 

com polvilho doce (Hoseney et al, 1983). 

A faze liquida da massa pode ser utilizado tanto o leite como 

a água sem grande comprometimento das características 

sensoriais do produto. Também pode ser utilizado o soro 

oriundo da fabricação de queijos (Pereira, 1998). 

A gordura adicionada contribui para estabilidade e 

elasticidade da massa conferindo maior textura ao miolo e 

também agindo positivamente no aspecto da crosta 

(Canavesi et al., 1997). 

O ovo age em propriedades funcionais como a coagulação, a 

capacidade espumante, a capacidade emulsificante e a 

contribuição nutricional, proporcionando produtos de maior 

qualidade (Leme, 2000). 

O sal é um dos responsáveis pelo sabor, adia a gelatinização 

do polvilho, propiciando que o grânulo se mantenha intacto 

durante um tempo mais longo no processo de assamento 

(Pereira, 2001) influenciando no escaldamento, onde 

promove o aumento da temperatura da mistura (Jesus, 1997). 

O aroma e sabor típico do pão de queijo é diretamente 

influenciado pelo tipo de queijo empregado na receita 

(Zelaya, 2000). Na produção do pão de queijo vários tipos de 

queijos podem ser utilizados sendo os principais os queijos 

do tipo mussarela, minas curado e minas padrão e parmesão 

(Jesus, 1997). 

Na literatura poucos são os trabalhos ligados a produção de 

pão de queijo relacionando as concentrações de diferentes 

tipos de queijos para incremento das características 

sensoriais. Diante do exposto o presente trabalho teve como 

objetivo a fabricação de pães de queijo a partir da utilização 

de diferentes concentrações de tipos de queijos a fim de 

produzir um produto com características sensoriais 

superiores. 
 

A fabricação do produto, foi realizada no laboratório de 

Tecnologia de Transformação de Produtos Agropecuários da 

Pontifícia Universidade Católica do Paraná ï PUCPR na 

cidade de Toledo, durante o período de agosto a novembro 

de 2016. 

Para a realização deste estudo, foram realizados pré-testes 

para definição das três formulações avaliadas. 

Os tratamentos eram compostos por 3 formulações diferentes 

sendo elas apresentadas na tabela 1. As formulações diferiam 

entre si somente na concentração de três diferentes tipos de 

queijos. 

Resumo 
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Resultados e Discussão 

Tabela 1 ï Composição das formulações fabricadas. Toledo, 

PR, 2017.  

Ingredientes 
 Formulações 

F1 F2 F3 

Polvilho Doce (g) 100 100 100 

Queijo Mussarela (g) 80 30 30 

Queijo Prato (g)) 30 30 80 

Queijo Parmesão (g) 30 80 30 
Margarina (g) 12 12 12 

Leite (ml) 50 50 50 

Ovo (g) 55 55 55 

Cloreto de Sódio (g) 3 3 3 
Óleo de Soja (ml) 12 12 12 

 
Para a fabricação do pão de queijo foi seguido o descrito no 

fluxograma presente na figura 1. 

 

FIGURA 1. Fluxograma para fabricação do pão de queijo. 

Toledo, PR, 2017 (Fonte: o autor). 

 

Após a pesagem dos ingredientes foi realizado a 

mistura e homogeneização dos líquidos e posteriormente a 

completa mistura com os ingredientes sólidos. Após a 

completa homogeneização dos ingredientes a massa foi 

confeccionada e na sequencia realizada a modelagem 

característica utilizando 25g de massa por unidade de pão de 

queijo. O assamento foi realizado durante aproximadamente 

20 minutos na temperatura média de 150 °C, buscando que 

o produto apresente coloração levemente bronzeada. 

As determinações de cinzas, lipídios proteína total, 

extrato seco total e pH foram determinadas seguindo as 

normas do Instituto Adolfo Lutz (1985). Para a avaliação da 

análise sensorial de aceitação das amostras foram utilizados 

40 provadores não treinados ao qual foi aplicado um teste de 

escala hedónica de nove pontos segundo metodologia 

proposta por Stone e Sidel (2004). 

Os resultados da análise sensorial foram submetidos 

avaliação por meio de análise de variância ANOVA e teste 

de médias de Tukey (nível de significância de 5%), 

utilizando o Software estatístico Mini Tab versão 17. 
 

As amostras das formulações foram remetidas a um 

laboratório especializado para serem submetidas às análises 

analíticas de cinzas, lipídios, proteína total, extrato seco total 

e pH. 

Os resultados das determinações analíticas e analise 

sensorial estão apresentados na tabela 2 e tabela 3 

respectivamente. 

Tabela 2 ï Valores médios dos resultados das determinações 

analíticas das formulações. Toledo, PR, 2016.  

Teste 
 Formulações 

F1 F2 F3 

Cinzas (g/100g) 3,71 5,56 4,24 

Lipídios (g/100g) 24,02 18,33 16,04 

Proteína total (g/100g) 9,09 7,96 11,92 

Extrato seco total 
(g/100g) 

42,28 54,37 55,66 

pH 5,6 5,1 5,3 

 

Tabela 3 ï Médias e desvios padrão (s) dos escores de 

aceitação de pão de queijo com relação a aparência aroma 

sabor e textura, atribuídos por provadores não treinados. 

Toledo, PR, 2016.  

Atributo  
 Formulações  

F1 F2 F3 

Aparência 7,80 ± 1,03a 7,88 ± 1,11a 8,27 ± 0,69a 

Aroma 7,80 ± 1,00a 7,83 ± 1,05a 8,17 ± 0,79a 

Sabor 7,77 ± 1,01a 7,90 ± 1,03a 8,17 ± 0,91a 

Textura 7,53 ± 1,17a 7,80 ± 1,13a 8,30 ± 0,92a 

Impressão global 7,63 ± 1,13a 7,83 ± 0,99a 8,17 ± 0,87a 

**Medias seguidas da mesma letra minúscula não diferem 

significativamente entre si ao nível de 5% pelo teste de Tukey. 

 

As médias sensoriais para todos os atributos avaliados 

(aparência, aroma, sabor, textura e impressão global) não 

apresentaram diferença significativa (p>0,05) para as 

diferentes formulações pelo teste de Tukey, porém 

numericamente as formulações apresentaram diferenças, 

conforme Tabela 3. 

Analisando os resultados da Tabela 02, é possível constatar 

que a formulação 2 foi a que apresentou maior teor de cinzas. 

Isto é devido principalmente a formulação ser composta por 

uma maior proporção de queijo prato, o qual possui menor 

atividade de água (Silveira, 2003). Porém essa formulação 

apresentou teores inferiores à das outras formulações nos 

quesitos lipídios, proteína total, extrato seco total e pH. A 

formulação 3 apresentou os maiores teores nos quesitos 

extrato seco total e proteína total e menores teores em 

lipídios, aspectos desejáveis, uma vez que atualmente 

buscam-se alimentos com teores elevados de proteína e 

menores de lipídios (Casotti, 1998). 

De acordo com a tabela 3, a formulação com maior 

proporção de queijo parmesão apresentou a maior média 

numérica em todas as médias dos atributos de aceitação 

avaliados e também o menor desvio padrão. Isto comprova 

que a adição do queijo parmesão melhorou o sabor do pão de 

queijo, quando comparado a outros pães adicionados com 

maior proporção de queijo mussarela e queijo prato. 

Isso se deve muito provavelmente as propriedades presentes 

no queijo parmesão, que promoveram maior aceitação dos 

provadores não treinados. 

A formulação F2, que continha maior proporção de queijo 

mussarela, apresentou também bons resultados, porém 

inferiores a F3 e superior a F1. 

Ferrari (1998) relata que a gordura está relacionada aos 

atributos aroma, coloração, textura e suculência. Além disso, 

a gordura confere maior maciez ao pão de queijo e age como 

lubrificante. Mattes (1993) relatou que adultos preferem 

alimentos tradicionalmente ricos em gordura, uma vez que, 
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Determinação analíticas e sensoriais em diferentes concentrações de geleia de 

tomate e morango 

Marcos Collu (AGRONOMIA/PUCPR-CAMPUS TOLEDO, e-mail: marcoscollu@hotmail.com), Edinaldo Cesar 
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Temática: Agronegócio 
 

As frutas em geral são fontes de vitaminas, sais minerais, 

proteínas, carboidratos e fibras. O objetivo desse trabalho é 

realizar as determinações analíticas e sensoriais da geleia de 

morango em diferentes concentrações de tomate. Para a 

fabricação da geleia utilizou-se a concentração de 25, 50 e 

75% de morango e inversamente para tomate, em três 

diferentes concentrações. O pH obteve resultado adequado 

as normas. A acidez titulável apresentou-se superior ao 

estabelecido pelas normas. Os resultados observados 

apresentaram uniformidade para a variável umidade. A 

determinação de sólidos totais, não teve diferença entre os 

tratamentos realizado. As analises sensoriais as notas 

atribuídas pelos provadores não teve diferença 

estatisticamente. As diferentes concentrações atenderam 

padrões estabelecidos. Para acidez titulável novas avaliações 

devem serem feitas. A geléia G3, obteve melhor 

aceitabilidade entre os provadores. 

 

Palavras Chave: Fragaria vesca, Lycopersicum esculentum 

Mill , geleia. 
 

O morango (Fragaria vesca) é um pseudofrutro atrativo 

devido as suas características sensoriais, se destaca por suas 

diversas formas de utilização na culinária, além dos seus 

nutrientes que contribuem para uma alimentação saudável. O 

processamento mínimo do morango pode constituir uma 

alternativa de disponibilização do produto no mercado 

pronto para uso (COSTA, 2009). Suas propriedades 

químicas tais como, pH, acidez total titulável e sólidos 

solúveis totais influem diretamente no sabor do fruto sendo 

um dos fatores determinantes de sua aceitação (SBQ, 2011). 

O tomate (Lycopersicum esculentum Mill ) é um fruto macio, 

sendo caracterizado por uma polpa suave, pele fina e muitas 

sementes (AJAVI & OLASEHINDE, 2009). As 

características organolépticas e nutricionais do tomate 

dependem de várias propriedades físico-químicas, tais como: 

pH, acidez total titulável (AAT) e sólidos solúveis totais 

(SST). 

As frutas em geral são fontes de vitaminas, sais minerais, 

proteínas, carboidratos e fibras, esses compostos contribuem 

com o funcionamento correto do organismo humano 

(ZOTARELLI et al., 2008; Brasil, 2016). As geleias são 

produzidas através da cocção de frutas ou seus processados 

como polpas ou sucos naturais de frutas até que atinja uma 

consistência gelatinosa, composta de frutas, agua e açúcar, 

com diferentes formas, sabores, cores e aroma agradável. 

 

 
No Brasil, as geléias de frutas podem ser consideradas como 

o segundo produto em importância industrial para a indústria 

de conservas de frutas, já nos países europeus, tem papel de 

destaque tanto no consumo quanto na qualidade (VICENTE, 

2016). 

De acordo com a Associação Brasileira da Indústria de 

Alimentação (ABIA),  as 550 empresas registradas 

destinadas a produção de geleias e derivados, em 2005 

estavam distribuídas em 25 estados e geravam mais de 15 

mil empregos, com presença marcante de pequenas 

empresas. Sendo que dessas 500 empresas geradas, 457 são 

de pequeno porte, ou seja, 83%do total (RIBEIRO, 2005). 

Devido ao atrativo alimentar e o aspecto econômico da geleia 

de fruta, esse trabalho tem o objetivo de realizar as 

determinações analíticas e avaliar sensorialmente da geleia 

de morango em diferentes concentrações de tomate. 
 

Este trabalho foi realizado na cidade de Toledo-PR, no 

Campus da Pontifícia Universidade Católica do Paraná 

(PUCPR), período entre agosto e dezembro de 2016. 

Os ingredientes para a elaboração das geléias foram 

diferentes concentrações de polpa de Morango e Tomate, de 

forma que as medidas de ácido cítrico, pectina, agua e açúcar 

foram as mesmas nas três combinações, conforme Tabela 1. 

Para a fabricação da geleia separou-se porções de 50g, 100g, 

e 150g de morangos picados em imersão no Cloreto de 

Cálcio (20g) em 2 litros de agua, por 20 minutos e após 

escorrido, repetiu-se esse processo para o tomate, 

inversamente as proporções. 

O restante dos morangos foi separado nas proporções 

necessárias para as concentrações determinadas, 

posteriormente batidas separadas as porções no 

liquidificador com a água (75 ml) respectivamente, repetiu- 

se esse processo para o tomate, de maneira inversamente as 

proporções. 50% do açúcar foram adicionados no final desse 

processo e levado ao fogo em panelas. 

Aguardaram-se alguns minutos até que apresentou fervura e 

evaporação da agua, adicionou-se o restante do açúcar 

misturado à pectina (20g) e o acido cítrico (15g). após foi 

mexido as proporções até atingir o ponto de geleia. Para 

determinar o ponto utilizou-se um recipiente transparente 

com agua, a geleia deve chegar ao fundo sem dissolver na 

agua. Ao termino do processo armazenou-se em temperatura 

ambiente a geleia em vidro com tampas esterilizados para 

realizar as analises. 
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Resultados e Discussão 

Tabela1. Ingredientes necessários para a realização de três 

combinações diferentes de geleias (G) de morango com 

tomate.  

 
INGREDIENTES  G1 G2 G3 

AÇUCAR (g) 600 600 600 

ÁGUA (ml) 150 150 150 

MORANGO (g) 300 450 900 

TOMATE (g)  

PECTINA  (g) 

900 

20 

450 

20 

300 

20 

CLORETO DE CÁLCIO (g)  20 20 20 

ÁCIDO CÍTRICO (g)  15 15 15 

Fonte: AUTOR, 2016. 

As analises físico-quimicas avaliadas foram umidade (%), 

sólidos solúveis (ºBrix), acidez total titulável (% em ácido 

tartárico), extrato seco total (%), e pH, (Instituto Adolf Lutz, 

2008); e para o teste de aceitação do produto elaborou-se 

analise sensorial para determinação a aceitabilidade do 

produto elaborado (BRASIL, 2005), em condições 

laboratoriais a avaliação sensorial foi realizada por 35 

julgadores não treinados, entre acadêmicos e colaboradores 

da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, Campus 

Toledo, PR, e amigos dos integrantes do trabalho. A equipe 

abrangeu indivíduos de ambos os sexos, sendo 54,28% do 

sexo feminino e 45,72% do sexo masculino, com idade entre 

19 e 45 anos. O procedimento ocorreu em diversos lugares. 

A análise sensorial, foi apresentada em 3 bandejas plásticas 

brancas, identificada pelo código seqüencialmente em G1, 

G2 e G3. Foram servidas com acompanhamento de biscoito 

água e sal e copo descartável com água para realizar uma 

amostra e outra. Os provadores avaliados foram: sabor, 

aroma, aparência, espalhabilidade e consistência. Para 

realizar o teste de aceitação cada provador recebeu uma ficha 

de avaliação sensorial, com escala estruturada de um a nove 

pontos, abrangendo desde ñdesgostei muit²ssimoò a ñgostei 

muit²ssimoò. 

Os resultados das análises fisico-quimicas e sensoriais das 

geleias de morango com diferentes concentrações de tomate 

foram analisados por meio de análise de variância ANOVA 

e teste de médias de Tukey (Nível de significância= 5%), 

utilizando-se o programa Sisvar 5.6 (Ferrreira, 2011). 
 

As geléias apresentaram consistência uniforme, com 

coloração vermelho brilhante, sabor e aroma característicos 

do morango e do tomate. O pH das geléias manteve-se na 

faixa de 3,29 a 3,45, valores próximos aos observados na 

polpa dos frutos antes do procedimento de cozimento, sendo 

o maior pH quando as concentrações de morango e tomate 

foram iguais no cozimento das geléias. Na preparação de 

geléia a legislação brasileira pré-estabelece um pH máximo 

de 3,4; de acordo com Jackix (1988), ao pH acima de 3,1 

têm-se a inibição da proliferação de microrganismos 

patogênicos. Segundo GAVA (1995) para os produtos ácidos 

(pH Ò 4.5) pode ser utilizado o tratamento térmico em banho- 

maria, pois a alta acidez elimina a possibilidade de 

desenvolvimento desses microrganismos, não havendo 

assim, a produção da toxina. As diferentes concentrações de 

morango e tomate para essas formulações se encontraram 

adequada quando analisadas o pH. 

A acidez titulável ficou acima do estipulado pela legislação 

que determina entre 0,3% e 0,8% e as amostras analisadas 

apresentaram entre 1,1% e 1,2%, resultado semelhante ao 

encontrado por Caldas et al., 2012, em geléia de maracujá e 

acerola, sem adição de ácidos. 

Determinou-se a umidade das geléias através da secagem em 

estufa a 105° C até peso constante, esse teste não demonstrou 

adequado a esse tipo de produto, o açúcar apresentou uma 

forma escura, descaracterizando as amostras. Os resultados 

observados apresentaram uniformidade (Tabela 2), sendo 

indicada maior teor de umidade quando as polpas de tomate 

e morango foram iguais. 

A determinação de sólidos totais, mostrou-se uniforme entre 

as amostras e não teve diferença entre os tratamentos 

realizado, em teste submetido a 70 ± 2°C em estufa por 6 

horas em baixa pressão. Nacazume, et al. 2008, encontrou 

valores inferiores para geléia funcional de Yacon, goiaba e 

acerola; Oliveira et al. 2014, avaliou diferentes 

concentrações de açúcar e pectina e constatou variações para 

sólidos totais em avaliações a cada 30 dias em período de 6 

meses, apresentando maiores valores de sólidos totais, sendo 

superiores aos valores encontrados por este trabalho como 

também Caetano, 2010, encontrou valores superiores em 

diferentes tratamentos de geleia de acerola. 

 

Tabela 2 - Resultado apresentado para as características 

físico-químicas das três formulações de geléia de morango e 

tomate.  
ANÁLISES G1 G2 G3 

pH 3,29 ± 0,00 a* 3,45 ± 0,00 a 3,34 ± 0,00 a 

Acidez titulável 
(%ácido cítrico) 

1,22 ± 0,02 a 1,11 ± 0,02 b 1,13 ± 0,02 b 

Sólidos totais 44,56 ±0,04 a 46,84 ± 1,94 a 44,32 ± 1,95 a 

Umidade 45,23 ± 1,34 a 48,50 ± 0,08 a 46,68 ± 0,26 
  ab  

* Médias seguidas de mesma letra na mesma linha não diferem 

significativamente de acordo com o teste de Tukey, a 5% de significância. 

(Fonte: Autor) 

As amostras armazenadas a temperatura ambiente no 

laboratório, apresentaram uma degradação da cor, observado 

também por Freedman & Francis, 1984; que avaliaram o 

efeito da adição de ácido ascórbico na cor de geléias de 

morango, amora-preta, maçã e laranja armazenadas por até 

32 semanas à temperatura ambiente (22 ± 2 °C). De acordo 

com os autores, a maior descoloração observada nas 

amostras tratadas com ácido ascórbico deve ser decorrente 

da combinação do efeito antioxidante do ácido ascórbico e 

da degradação do pigmento antociânico na presença deste 

ácido. As mudanças de cor observadas na geléia de amora- 

preta foram menos acentuadas quando comparadas à geléia 

de morango. Neste caso, pequenas degradações do pigmento 

resultam em maior impacto visual do que em um sistema 

com alta concentração de antocianinas, como a geléia de 

morango e tomate. 

Para as analises sensoriais as notas atribuídas pelos 

provadores não teve diferença estatisticamente ao nível de 

significância de 5% entre as geleias elaboradas (Tabela 3). 

Entre os parâmetros avaliados os provadores atribuíram 

conceitos entre ñgostei ligeiramenteò e ñgostei muitoò para 

as diferentes concentrações de morango e tomate 
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Produção de amendoim salgado sem pele 
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UNIVERSIDADE CATÓLICA DO PARANÁ - gert.lubeck@pucpr.com.br) 
 

Temática: Agronegócio 
 

O objetivo deste trabalho foi produzir amendoim salgado 

sem casca para aperitivos e avaliar as determinações 

analíticas de pH, acidez (% NaOH), proteína total, lipídios, 

extrato seco total, material mineral e também sua aceitação 

quanto ao aroma, sabor, cor, crocância, aparência e 

impressão global, perante provadores. O experimento foi 

executado no laboratório de Tecnologia de Transformação 

de Produtos Agropecuários da Pontifícia Universidade 

Católica do Paraná Campus Toledo no período de 04 de 

Agosto até 25 de Novembro de 2017. Para produção do 

amendoim salgado foi utilizado três formulações diferente 

F1, F2 e F3, tendo como fator de diferenciação a matéria- 

prima principal, o amendoim. As características físico- 

químicas foram analisadas segundo as determinações 

analíticas do Instituto Adolfo Lutz (1985). A análise 

sensorial de aceitação foi determinada através de uma escala 

hedônica estruturada de nove pontos utilizando 30 

provadores não treinados. Os resultados indicam a 

possibilidade de se elaborar um produto através do 

processamento do amendoim vermelho ñin naturaò com 

aceitação favorável pelos provadores, tendo assim como 

produto preferencial a formulação F2. 

Palavras Chave: Petisco, características físico-químicas, 

análise sensorial. 
 

O amendoim é um alimento muito conhecido e consumido 

em todo o Brasil, podendo ser apresentado na forma doce ou 

salgado, a origem do amendoim em tupi, ñManiò, significa 

enterrado, a muito tempo a semente do amendoim faz parte 

da cultura brasileira, sendo o ingrediente principal das mais 

variadas receitas tradicionais, como bolo, paçoca, pé-de- 

moleque e até mesmo sorvete (SANTOS et al., 2013). 

O Brasil já foi produtor de grandes volumes de amendoim, 

na década de 1970, o país registrou a marca de um milhão de 

toneladas, desde então, os números caíram, o principal 

motivo foi a substituição da cultura por soja, porém a 

produção voltou a ganhar mais impulso a partir do ano de 

1995, dados apresentados pela Companhia Nacional do 

Abastecimento (Conab, 2017) demonstram que na safra 

2016/2017 foram produzidos 242 mil toneladas de 

amendoim, apesar de seu cultivo ser realizado em todo o 

país, o estado de São Paulo é responsável por cerca de 80% 

da produção nacional (MARANHO et al., 2013). 

Devido ao seu sabor agradável o amendoim torna-se um 

produto destinado também ao consumo ñin naturaò na forma 

de aperitivos salgados e torrados, podendo ser preparado de 

 

 
diversas formas como grãos inteiro, com diversas coberturas 

ou grãos moídos na forma de paçocas ou utilizado como 

substitutivo do caju em coberturas de sorvetes. Além dessas 

formas de consumo, a leguminosa pode ser utilizada para 

extração de óleo que é diretamente utilizado na alimentação 

humana (SOUZA et al., 2016). 

Assim como as demais espécies das fabáceas o amendoim 

se adapta desde os climas equatoriais até os temperados, ou 

seja, climas que apresentem estações quentes e úmidas que 

sejam suficientes para garantir a vegetação da planta, é uma 

cultura que apresenta grande resistência a seca devido seu 

sistema radicular profundo, explorar a umidade do solo, 

característica que não é tão expressiva em outras culturas 

anuais, em contrapartida a cultura não é muito indicada para 

regiões que apresentam estações com longos períodos de 

umidade, característica que estimula o ataque de fungos e 

outras doenças, podendo afetar a colheita e qualidade do 

produto final (SANTOS et al., 2014). 

O amendoim é um produto produtivo, também possui vários 

benefícios, como vitaminas B e E, fibras, ferro, Omega-3 e 

6, e vários outros que ajudam desde prevenção de doenças 

até em partes de embelezamento como fortalecimento de 

unhas e cabelos (BARROS NETO et al., 2014). 

O objetivo deste trabalho foi produzir amendoim salgado 

sem casca para aperitivos, avaliar as determinações 

analíticas de pH, acidez (% NaOH), proteína total, lipídios, 

extrato seco total, material mineral e também sua aceitação 

quanto aroma, sabor, cor, crocância, aparência e impressão 

global, analisado pelos provadores. 
 

O experimento foi executado no laboratório de Tecnologia 

de Transformação de Produtos Agropecuários da Pontifícia 

Universidade Católica do Paraná Campus Toledo no período 

entre Agosto e Novembro de 2017. 

Para produção do amendoim salgado foi utilizado três 

formulações diferentes, tendo como fator de diferenciação a 

matéria-prima principal, o amendoim (Tabela 01). 
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Tabela 01. Ingredientes e formulações do Amendoim 

  Salgado.  
Formulações 

Ingredientes    

F1 F2 F3 

 
Amendoim Branco (g) 500 - 250 

Amendoim Vermelho (g) - 500 250 

Cloreto de Sódio (g) 42 42 42 

Água (ml) 120 120 120 

 

 
Para realizar a fabricação do amendoim salgado 

primeiramente foi necessário realizar o pré-aquecimento do 

forno em temperatura média com variação de 170 °C a 

190°C. Com a utilização de uma forma de aço inox foi 

colocado o amendoim ao forno por aproximadamente 30 

minutos ou até iniciar o processo de torrar o amendoim. 

Na sequência foi realizado o preparo da salmoura na 

proporção de 1 medida de sal para 5 medidas de água, 

realizando a mistura da solução para homogeneizar a calda. 

Com a salmoura pronta foi necessário realizar a mistura da 

mesma com os grãos do amendoim torrado, podendo ser 

realizada a pulverização da salmoura sobre o amendoim ou 

realizar a homogeneização com o auxílio de uma colher. 

Após realizada a mistura da salmoura com o amendoim, foi 

necessário retornar para a forma, deixar assar com pequenos 

intervalos de tempo, misturando, por 10 minutos ou até secar 

totalmente a salmoura. Quando finalizado o processo de 

secagem foi retirada a forma do forno deixando esfriar. 

Quando o amendoim atingiu a temperatura ambiente foi 

acondicionado em sua embalagem final (Figura 01). 

 
 

Figura 01. Fluxograma dos Procedimentos de Fabricação 
do Amendoim Salgado sem Pele. 

Fonte: Zovico et al. (1999). 

Foram realizadas as determinações analíticas de pH, acidez 

(% NaOH), proteína total, lipídios, extrato seco total, 

material mineral INSTITUTO ADOLFO LUTZ (1985) e 

analise sensorial foi determinada através de uma escala 

hedônica estruturada de nove pontos utilizando 30 

provadores não treinados (Stone & Sidel, 1999). 

Os resultados físico-químicos e sensoriais foram analisados 

segundo análise de variância ANOVA e teste de média de 

Tukey (pÒ0,05) utilizando o software estat²stico Minitab 

2016. 
 

De acordo com os resultados apresentados na Tabela 02, a 

formulação F2 apresentou alto teor de lipídeos (54,53%) e 

alto teor em proteína (24,613%), o que faz desta formulação 

uma excelente estratégia de inclusão proteica na alimentação 

de adultos e crianças. 

Para análise de pH a formulação F2 apresentou menor valor 

em relação a formulação F1, que por sua vez foi menor que 

a formulação F3 (P<0,05) (Tabela 02). 

Em relação à Acidez (% NaOH) a formulação F2 apresentou 

teor menor que a formulação F3 que por sua vez não teve 

diferença significativa (P<0,05) em relação à formulação F1, 

(Tabela 02). Em relação à proteína total a formulação F2 

apresentou maior teor em relação à formulação F1 existindo 

diferença significativa (P<0,05), que por sua vez não diferiu 

significativamente da formulação F3 (Tabela02). 

Para a análise de lipídeos não foram encontradas diferenças 

significativas (P<0,05) entre as formulações, (Tabela 02). O 

resultado da análise para extrato seco total revelou maior teor 

para a formulação F1 em relação as demais formulações 

sendo significativo (P<0,05) apenas em relação a formulação 

F2 (Tabela 02). A análise de material mineral apresentou 

valor maior significativamente (P<0,05) para a formulação 

F2, sendo maior que a formulação F3, que por sua vez não 

teve diferença significativa em relação a formulação F1 

(Tabela 02). 

 

Tabela 02. Resultados médios das análises físico-químicas 

das formulações. 

Características 

físico-químicas 

  Formulações  

F1 F2 F3 
pH 5,08c ± 0,02 4,80b ± 0,02 5,41a ± 0,02 

Acidez (% NaOH) 5,01a ± 0,04 4,52b ± 0,05 4,89a ± 0,11 

Proteína total (%) 21,98b ± 0,55 24,61a ± 
0,87 

23,437b ± 
0,44 

Lipídeos (%) 52,58a ± 
1,01 

54,53a ± 
0,97 

53,423a ± 
0,96 

Extrato seco total (%) 0,24a ± 
0,01 

0,16b ± 0,02 0,22a ± 0,05 

Material mineral (%) 9,36b ± 0,12 9,87a ± 0,79 9,43b ± 0,05 

*Médias seguidas da mesma letra na linha, não diferem estatisticamente 

entre si pelo teste de Tukey (p Ò 0,05). 

 

A análise sensorial foi realizada utilizando-se amostras do 

produto resultante dos procedimentos de fabricação das 

diferentes formulações de amendoim salgado sem pele. 

Os resultados do teste de aceitação como os atributos de, 

aparência, aroma, sabor, cor, crocância e impressão global 

estão apresentados na Tabela 03, onde pode-se verificar que 

a formulação F2 apresentou maior aceitação para a maioria 
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dos atributos sensoriais do produto, exceto para análise de 

crocância na qual apresentou valor significativamente menor 

(P<0,05) em relação às formulações F1 e F2 que por sua vez 

não variaram significativamente entre si. 

 

Tabela 03. Resultados médios das análises sensoriais das 

  formulações de amendoim torrado.  

 
Características 

sensoriais 

 Formulações 

 F1 F2 F3 

Aparência 5,85c ± 0,81 7,80a ± 0,83 6,95b ± 0,76 

Aroma 5,65b ± 0,81 6,80a ± 0,77 6,10b ± 0,85 

Sabor 6,00b ± 1,02 7,85a ± 1,08 6,65b ± 1,18 

Cor 7,10a ± 1,07 7,65a ± 0,93 7,60a ± 0,82 

Crocância 7,70a ± 0,98 6,40b ± 0,82 7,55a ± 0,99 

Impressão global 6,15b ± 0,98 7,95a ± 0,99 6,65b ± 1,09 

*Médias seguidas da mesma letra na linha, não diferem estatisticamente 

entre si pelo teste de Tukey (p Ò 0,05). 

 

Os resultados indicam a possibilidade de se elaborar um 

produto através do processamento do amendoim vermelho 

ñin naturaò com aceita«o favor§vel pelos provadores, tendo 

assim como produto preferencial o resultado da formulação 

F2. 
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Caracteres agronômicos do milho em função da aplicação de fertilizantes foliares 
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Temática: Fertilidade e Nutrição 
 

O milho é cultivado durante todo o ano em todo o Brasil 

sendo sua produtividade muito importante para os 

agricultores e para o desenvolvimento do país. O objetivo do 

estudo foi verificar a resposta da aplicação de fertilizantes 

foliares a base de potássio, enxofre e molibdênio, sobre 

caracteres agronômicos da cultura do milho. O delineamento 

experimental foi em blocos casualizados O delineamento 

experimental foi em blocos casualizados sendo os 

fertilizantes foliares aplicados conforme dose comercial 

sendo os tratamentos: T1-Tratamento com produto 0-0- 

50+S® (2 kg ha-¹) T2-Tratamento com produto L-S® (2,5 L 

ha-¹); T3-Tratamento com Potamol-Plus® (0,4 L ha-¹); T4- 

Tratamento com Molibdato de Amônio (0,030 kg ha-¹); T5- 

Testemunha. No momento da colheita foram avaliados: 

altura de plantas (ALT), número médio de fileiras de grãos 

por espiga (GPF), número médio de grãos por espiga (MGE), 

massa de 1000 grãos (MAM), massa da espiga (MAE) e 

número médio de fileiras de grãos por espiga (NFE). Os 

resultados sugerem que a aplicação de fertilizantes foliares a 

base de potássio (K), enxofre (S) e molibdênio (Mo) não 

proporcionou incrementos nas variáveis agronômicas do 

milho avaliadas. 

 

Palavras Chave: Enxofre, Molibdênio, Potássio. 

 

O milho (Zea mays L.) é muito importante para o 

agronegócio brasileiro e mundial sendo um dos grãos 

alimentares mais antigos utilizado tanto na alimentação 

humana quanto animal (Fao, 2012). 

Esta planta é anual e pertence à família Poaceae, estando 

presente na grande maioria das propriedades agrícolas, desde 

pequenos produtores familiares até extensas áreas onde a 

produção é destinada à exportação (Cruz et al., 2008). 

Devido ao seu potencial produtivo, composição química e 

valor nutritivo o milho é considerado um dos mais 

importantes cereais cultivados e consumidos no mundo 

(Karan e Magalhães, 2014). 

Estima-se que na safra 2017/2018 seja semeado milho em 

uma área superior a 17 milhões de hectares com produção 

superior a 92 milhões de toneladas (Conab, 2018). 

Dentre as formas de fornecer nutrientes às plantas, tem-se a 

utilização de adubos foliares, que quando bem manejada, é 

uma alternativa eficiente que pode solucionar problemas 

específicos ou complementar os nutrientes presentes 

(Faquin, 2005) 

Dentre os nutrientes utilizados no milho tem-se o potássio 

(K), o enxofre (S) e o molibdênio (Mo). De acordo com Büll 

e Cantarella (1993) o potássio influencia na qualidade da 

 

 
cultura, agindo no peso individual de grãos e número de 

grãos por espiga. 

Segundo Rezende (2009) o S por via foliar pode aumentar o 

rendimento de grãos e de acordo com Teixeira (2006), a 

aplicação do molibdênio não promove aumento no 

crescimento das plantas ou na produção de grãos. 

Diante disto, o presente estudo teve como objetivo verificar 

o efeito de fertilizantes foliares a base de potássio (K), 

enxofre (S) e molibdênio (Mo) em milho, quanto aos 

caracteres agronômicos da cultura. 
 

O experimento foi conduzido sob condições de campo no 

município de Toledo-PR, sob as coordenadas geográficas de 

24Á32ô30ò de latitude S e 53Á54'32" de longitude O com 

altitude de 386 m, clima Cfa, subtropical, e solo classificado 

como Latossolo Vermelho. 

Foram anotadas as temperaturas registradas durante a 

condução do experimento, assim como o índice 

pluviométrico, conforme Figura1. 
 

Figura 1 - Dados mensais de precipitação pluviométrica 

acumulada em milímetros (mm) e temperatura média em 

graus célsius (C°) para o período de condução do 

experimento. Fonte de dados da temperatura Estação 

meteorológica automática de Marechal Cândido Rondon - 

PR. Fonte de dados pluviométricos Agrícola Horizonte Novo 

Sarandi - PR. 

 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados 

sendo os fertilizantes foliares aplicados conforme dose 

comercial sendo os tratamentos: T1-Tratamento com 

produto 0-0-50+S® (2 kg ha-¹) T2-Tratamento com produto 

L-S® (2,5 L ha-¹); T3-Tratamento com Potamol-Plus® (0,4 
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L ha-¹); T4-Tratamento com Molibdato de Amônio (0,030 kg 

ha-¹); T5-Testemunha. 

Cada parcela experimental foi composta por seis linhas de 

plantio com cinco metros de comprimento e espaçamento 

entre linhas de 0,45 metros totalizando 13,5 m2 por parcela e 

sua área útil foi de 3,6 m² para análise de caracteres 

agronômicos. 

Foi utilizado o hibrido simples Pioneer 30F53YH sendo 

distribuídas 3.3 sementes por metro. Para a adubação de base 

utilizou-se 400 kg ha-¹ de fertilizante formulado 06-30-22 

(N-P2O5-K2O) e realizou-se duas adubações de cobertura 

com sulfato de amônio composto por 21% de nitrogênio e 

24% de enxofre, sendo a primeira aplicação no estádio V4 e 

a segunda no estádio V8, ambas utilizando 70 kg ha-1 de N e 

80 kg ha-1 de S. 

De acordo com a necessidade, realizou-se os tratos culturas 

com fungicida, herbicidas e inseticidas. 

Os fertilizantes foliares foram aplicados no estádio V7 

utilizando pulverizador costal, bico leque 110/02 e vazão de 

200 L ha-¹. 

A altura de plantas foi mensurada em dez plantas dentro da 

área útil da parcela, sendo obtida do colo da planta até a 

curvatura da folha bandeira, quando as plantas encontravam- 

se em pleno florescimento feminino, sendo utilizada fita 

métrica. 

Após a colheita, todas as espigas pertencentes a área útil da 

parcela de cada tratamento foram coletadas para avaliação do 

número médio de fileiras de grãos por espiga (NFE) e o 

número de grãos de todas as fileiras (GPF). 

Após, as espigas foram debulhadas e obtida a massa de 1000 

grãos (MAM),  conforme as Regras para Análise de Sementes 

(Brasil, 2009), a massa da espiga (MAE) definida a partir dos 

dados da massa de 1000 grãos (MAM) e do número médio 

de grãos por espiga (MGE) por regra de três. 

A produtividade foi calculada em quilogramas por hectare 

expressando o resultado em produtividade em quilogramas 

por hectare. 

Os dados foram submetidos a análise de variância pelo teste 

F em nível de 5% de probabilidade de erro. Utilizou-se o 

programa estatístico Sistema de Análises Estatísticas e 

Genéticas ï SAEG. 
 

Os fertilizantes foliares a base de Mo, K e S, não 

demostraram efeito significativo (p>0,05) sobre os 

caracteres agronômicos do milho. 

Não houve diferença estatística para as variáveis analisadas: 

altura de plantas (ALT), número médio de fileiras de grãos 

por espiga (GPF), número médio de grãos por espiga (MGE), 

massa de 1000 grãos (MAM), massa da espiga (MAE) e 

número médio de fileiras de grãos por espiga (NFE). 

Os dados meteorológicas obtidos neste experimento foram 

satisfatório para o desenvolvimento da cultura (Figura 1) 

com chuvas bem distribuídas sendo registrados 473 mm, e 

temperaturas médias mínima de 20 ºC à 27 ºC, desde a 

germinação até o estádio fenológico V12. 

Contudo, durante o mês de dezembro do dia 10 ao dia 27, 

momento em que a cultura do milho encontrava-se no estádio 

fenológico R1 (embonecamento e polinização), enfrentou-se 

um período de déficit hídrico. 

A falta de água registrada no mês de dezembro pode ter 

contribuído de forma direta na ausência de significância 

deste estudo, visto que, o déficit hídrico no período citado 

(embonecamento e polinização) provoca baixa polinização e 

granação da espiga (Cruz, 2008). 

A falta de água se estendeu até os estádios R2, o que pode ter 

provocado deficiência na acumulação de matéria seca, e R3. 

Para as variáveis número de espigas por planta e 

altura de plantas com a aplicação de Mo, Ferreira (2001) 

também não obteve diferença estatística. 

O fato de ter sido realizada adubação na semeadura 

utilizando grande quantidade de potássio (K) da formulação 

N-P-K (06-30-22 - 400 kg ha-1) pode ter contribuído para a 

não significância da aplicação deste nutriente via foliar, visto 

que já havia grande quantidade deste na área. 

A não significância na aplicação por via foliar de enxofre (S) 

pode ter ocorrido devido ao fato deste nutriente ter sido 

utilizado na adubação de cobertura visto que foi utilizado 

sulfato de amônio em duas vezes (estádio V4 e estádio V8). 

O sulfato de amônio possui em sua composição o nutriente 

S, o qual foi aplicado um total de 160 kg ha-1 de S, o que 

pode ter interferido nos resultados obtidos. 

O correto manejo, com quantidades adequadas de nutrientes 

na semeadura e suplementação via solo nos momentos de 

necessidade da cultura, são suficientes para obter boa 

produtividade. 
 

A aplicação de fertilizantes foliares a base de potássio (K), 

enxofre (S) e molibdênio (Mo) não proporcionou 

incrementos nas variáveis agronômicas do milho avaliadas. 
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Resumo 

Introdução 

Material e Métodos 

Movimento de água no solo em sistema com pastejo contínuo e aplicação de 

manipueira 

 
Dayani Regina da Silva (Pós-Graduação em Engenharia da Energia na Agricultura/UNIOESTE; 

dayani_bio@hotmail.com), Rubens de Carvalho Filho (Pós-Graduação em Engenharia Química/UEM; 
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elaine_inacio94@hotmail.com), Rayane Vendrame da Silva (Graduação em Engenharia Agrícola/UEM; 

ray.vendrame@hotmail.com) 
 

Temática: Fertilidade e Nutrição 
 

O pastejo contínuo favorece a rápida degradação do solo e 

como consequência diminui a capacidade produtiva do 

mesmo e disponibilização de água e nutrientes para as 

forrageiras. O objetivo do presente trabalho foi de avaliar o 

armazenamento de água e a umidade do solo cultivado com 

Panicum Maximum cv. mombaça fertirrigado com 

manipueira. O experimento foi realizado em propriedade 

agrícola em Cidade Gaúcha, Noroeste do Paraná, sob um 

Latossolo Vermelho de textura arenosa. O delineamento 

utilizado foi inteiramente ao acaso, com os períodos de 

avaliação nos dias 23, 26, 29 de abril de 2013 e 02 de maio 

de 2013. As camadas profunda e superficial do solo (0-20 e 

40-60 cm) mantiveram maior quantidade de água que a 

camada subsuperficial (20-40 cm). Com o decorrer dos dias 

houve a diminuição do armazenamento de água no solo e da 

umidade nas diferentes camadas avaliadas. 

 
Palavras Chave: Latossolo Vermelho, Panicum Maximum, 

umidade do solo. 

 

O uso de forrageiras exigentes em fertilidade sob sistema de 

pastejo contínuo favorecem em rápida degradação do solo 

 

 
desenvolvimento das culturas, o presente trabalho tem como 

objetivo avaliar o armazenamento de água em Latossolo 

Vermelho de textura arenosa, e a umidade do solo em área 

sob pastejo contínuo com aplicação de manipueira. 
 

O experimento foi realizado em Cidade Gaúcha, noroeste do 

Paran§ (23 35ô 92ò S; 52Á92ô14ò O), em propriedade 

destinada ao pastejo de gado de corte para engorda. O solo 

da região é classificado como Latossolo Vermelho Distrófico 

com textura arenosa (Santos et al., 2006). 

O histórico anterior da área consistia em pastagem contínua 

com a utilização de Panicum maximum cv. Mombaça, e a 

aplicação de resíduos líquidos com utilização de canhão 

hidráulico, provenientes de fecularia de mandioca na região, 

e com a finalidade a disponibilização de nutrientes desta 

calda para o solo, a mais de cinco anos. O resíduo líquido 

utilizado na fertirrigação é a manipueira. 

Para a avaliação dos atributos físicos do solo, foi definido um 

piquete de 5 x 5 m em região específica da área de estudo. 

As coletas foram realizadas em quatro períodos no ano de 

2013, com transecto de 5 pontos e 3 repetições, em cada 

época de amostragem. A porosidade total na área em questão 

se encontrava em torno de 34,5%. Os dados de precipitação 

pluviométrica da época foram retirados da estação A869 do 
INMET (2018), e estão apresentados na Figura 1. 

(Ferreira et al., 2010). Segundo Cavallini et al. (2010), a 70 35 

degradação dos solos no Brasil e os baixos índices de 
produtividade  de  pastagens  tem  sido grande preocupação 60 

30

 

para  os  produtores  rurais.  Como  alternativa na  melhoria 50 25 

destas pastagens e para manutenção da qualidade do sistema 40 20 

solo-água, a fertirrigação se torna ideal na disponibilização 

de    nutrientes   no    solo    para    culturas. A   manipueira, 30 
15

 

subproduto   da   produção   de   farinha   de   mandioca,   é 20 10 

considerada   uma   suspensão   aquosa   líquida   e rica  em 10 5 

nutrientes benéficos as culturas (Ferreira et al., 2015). 

A manipueira é considerada um resíduo com alta capacidade 0 
0

 
de manter a fertilidade do solo (Silva Junior et al., 2012). 

Segundo Cardoso (2005), o resíduo pode contribuir na 

redução da compactação do solo, influenciada pela 

quantidade de matéria orgânica presente na sua composição. 

O processo de compactação do solo ocorre pelo aumento da 

resistência mecânica a penetração de raízes (Ferreira et al., 

2010) juntamente com a diminuição da umidade do mesmo, 

onde a passagem de água é dificultada com o aumento da 

densidade do solo e diminuição dos poros ou galerias no 

solo. Em busca de melhoria no sistema água-solo-planta, 

visto que a dinâmica da água no solo é primordial para o bom 

Figura 1- Precipitação Pluviométrica da Cidade Gaúcha, 

Paraná entre 21 de abril de 2013 a 06 de maio de 2013. Fonte: 

INMET (2018). 

As amostras de solo foram extraídas com utilização de trado 

do tipo holandês com intervalo de três dias, com 

delineamento inteiramente casualizado, nos períodos entre 

23, 26, 29 de abril e 02 de maio de 2013 nas camadas de 0- 

20, 20-40 e 40-60 cm de profundidade no solo. Avaliou-se e 

a umidade em base de massa e em base de volume conforme 
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Resultados e Discussão 

metodologia descrita pela Embrapa (1997), e o 

armazenamento de água no solo durante o período avaliado. 

O armazenamento de água no solo é encontrado através da 

diferença entre a variação da umidade em base de volume e 

a camada avaliada conforme Reichardt e Timm (2004). 

O tratamento dos dados foi realizado com a utilização da 

plataforma do Excel do pacote do Office (2016) através da 

realização de média aritmética para verificação do 

comportamento das variáveis nas diferentes camadas. 
 

A umidade do solo em base de massa e de volume para a área 

de pastagem estão representadas em Figura 2. Com o 

decorrer do período de avaliação ocorreu a diminuição da 

umidade em base de massa (Figura 2A). A umidade em base 

de massa foi menor para a camada subsuperficial entre 20- 

40 cm no perfil do solo. A umidade volumétrica (Figura 2B) 

demonstrou comportamento similar no perfil do solo. 

Para os dois casos a umidade do solo na camada superficial 

de 0 a 20 e para a camada mais profunda de 40 a 60 cm, 

foram maiores. Cavallini et al (2010), também observaram o 

aumento da umidade do solo na camada superficial em 

Latossolo do cerrado com Brachiaria brizantha. 

Silveira et al. (2010), afirmam que a perda de água no solo, 

está relacionada ao tipo de textura do solo, em que a 

predominância de areia resulta em permeabilidade rápida e 

variação no conteúdo de água no solo, como é o caso do 

presente estudo que possui solo de textura arenosa. 

Houve a diminuição do armazenamento de água no solo em 

todas as camadas avaliadas do perfil (Figura 3A) para o 

período avaliado. Na camada de 0 a 20 cm foi possível notar, 

o aumento do armazenamento a partir do dia 29 de abril, o 

que pode ter sido resultado da influência das raízes da 

pastagem, que auxiliam na manutenção da umidade do solo 

nas camadas superficiais. 

Para Salton e Tomazi (2014), o sistema radicular das 

gramíneas possuem amplo desenvolvimento, e contribuem 

para formação e estabilidades dos agregados, 

consequentemente auxiliam na melhoria da qualidade do 

solo através de aumento da aeração e maior capacidade de 

infiltração de água no solo. A camada mais profunda (40-60 

cm) obteve maior armazenamento de água do que as demais 

camadas, fato que pode ter sido ocasionado pelo baixo 

revolvimento do solo na camada mais profunda. 

O armazenamento de água total de 22 de abril para 02 de 

maio de 2013, decaiu de 110 mm para 94 mm, resultando em 

diminuição de aproximadamente 16 mm de água durante o 

período avaliado. Segundo Miguel et al. (2009), um fator que 

influencia a dinâmica da água no solo é a intensidade de 

pisoteio animal em área de pastejo. 

 

 

(A) 

 

(B) 

Figura 2- Umidade do solo em um Latossolo Vermelho 

distrófico de textura arenosa sob pastagem continua de 

Panicum Maximum cv. Mombaça fertirrigado com 

manipureira (A) em base de massa; (B) em base de volume. 

 

 

(A) 
 

 

(B) 

Figura 3- Dinâmica do armazenamento de água no solo 

durante o período de 23 de abril/2013 a 02 de maio/2013 sob 

Panicum Maximum cv. mombaça fertirrigado com 

manipureira (A) entre as camadas de 0 a 20, 20 a 40 e 40 a 

60 cm; e (B) entre camada de 0 a 40 cm do solo. 
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textura arenosa 
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Temática: Fertilidade e Nutrição 
 

Cultura rústica e com alta capacidade de adaptação a 

diferentes condições de solo-clima, a mandioca é utilizada 

como matéria-prima na fabricação de uma série de 

subprodutos, porém, o cultivo da cultura aliado a maior 

produção, é dependente das condições do solo. O presente 

trabalho teve como objetivo a avaliação do comportamento 

de diferentes cultivares de mandioca sob os atributos físicos 

do solo e da cultura em área de pousio. A densidade do solo 

foi influenciada significativamente pelas diferentes 

cultivares utilizadas na camada superficial de 0 a 20 cm. Na 

camada de 20-40 cm não houve diferenças nos atributos para 

os tipos de cultivares utilizadas. As características 

fisiológicas das cultivares foram similares paras as três 

cultivares. A cultivar Santa Helena contribuiu na diminuição 

da densidade do solo, quando comparada as demais 

cultivares na camada superficial. 

 
Palavras Chave: densidade do solo, umidade do solo e 

pousio 

 
Com alta capacidade de se adaptar a diferentes condições de 

solo e clima, a mandioca (Manihot esculenta crantz) é 

utilizada na elaboração de uma série de produtos para fins 

industriais (Maieves, 2010), como amiláceos, farinhas e 

amidos (Oliveira et al., 2016). O aumento da capacidade 

produtiva da mandioca é dependente das condições do solo, 

disponibilidade de nutrientes e água no sistema (Rós et al., 

2013). A mandioca possui grande potencial produtivo para 

se desenvolver em solos de textura arenosa, considerados 

ideais para o crescimento radicular da cultura (Fontanela, 

2012). 

Comumente, o cultivo da cultura é realizado em sistemas não 

conservacionistas de preparo convencional do solo, 

responsáveis pelo agravamento de problemas de erosão, o 

que vem a tornar a condução da cultura inviável em muitas 

regiões (Albuquerque et al., 2012), influenciando assim nas 

características físicas, químicas e biológicas do solo. 

Visando a diminuição de perdas do sistema solo-água por 

escoamento e melhoria das condições de solo, se tem como 

alternativa a utilização de plantas de cobertura (de Lima et 

al., 2015), que são responsáveis por manter a cobertura do 

solo, evitando assim a perda de solo por processos erosivos. 

Outro viés seria a diminuição no revolvimento do solo, visto 

que os sistemas convencionais, em prática não corroboram 

na conservação dos recursos ambientais (Freitas et al., 2016). 

Segundo Rós et al. (2013), a utilização de manejos que 

 

 
possibilitem o menor revolvimento do solo, favorecem na 

redução de perdas de solo e auxiliam na manutenção da 

umidade do solo no sistema. 

Diferentes estudos abordam a influência dos diferentes 

preparos do solo no cultivo da mandioca (Oliveira et al., 

2001; Pequeno et al., 2007; Otsubo et al., 2008; Fey et al., 

2009; Fontanela, 2012), entretanto são poucos os estudos que 

avaliam o comportamento de diferentes cultivares de 

mandioca sob aspectos físicos do solo, apenas da cultura 

(Otsubo et al., 2009; Soares et al., 2017). 

A justificativa da presente pesquisa é a necessidade de 

estudos que verifiquem o comportamento de diferentes 

cultivares de mandioca sob influência dos parâmetros físicos 

do solo, que podem vir a auxiliar o produtor rural na escolha 

adequada do tipo de cultivar a ser utilizado em sua produção, 

visto que a produção da cultura da mandioca está diretamente 

relacionada com as condições do solo. 

Deste modo, em busca de alternativas e melhores resultados 

para o produtor agrícola, através da utilização de cultivares 

com maior adaptabilidade a condições mais sensíveis de 

solos, como é o caso de solos arenosos que são pobres em 

matéria orgânica e negativamente influenciados pela intensa 

mecanização agrícola, o presente trabalho tem como objetivo 

avaliar o comportamento de três cultivares de mandioca sob 

os atributos físicos de densidade e umidade do solo, e 

verificar a influência destes parâmetros nas características 

fisiológicas destas cultivares. 
 

O experimento foi realizado na Universidade Estadual de 

Maringá, Campus do Arenito, em Cidade Gaúcha, Noroeste 

do Paraná (Lat: 23.3592º S; Long: 52.9214° O). O solo da 

região é classificado como Latossolo Vermelho Distroférrico 

com textura arenosa (Santos et al., 2013). 

O histórico que antecede a área é atribuído ao cultivo de 

mandioca sob preparo convencional do solo durante 5 anos 

(2010-2015). Em 2016 foi realizada e a aplicação de calcário 

a lanço em toda a área, com o distribuidor de insumos e 

sementes modelo ROTAX900 acoplado a um trator Massey 

Ferguson 283, 4x2 TDA. No mesmo ano agrícola, foi 

realizada a semeadura a lanço de aveia preta (50 kg ha-1) no 

inverno e crotalaria juncea (30 kg ha-1) no verão. 

Posteriormente a área permaneceu em pousio. A trituração 

das plantas de cobertura foi realizada com triturador de 

massa vegetal, TM320 - 72 facas acoplado a um trator John 

Deere 7515, e a área foi dessecada com a utilização de 

glifosato (4,0 L ha-1), para eliminação de plantas 

remanescentes. 

Introdução 
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O delineamento utilizado foi inteiramente ao acaso com 4 

repetições. Para os tratamentos foram utilizados três 

diferentes cultivares de mandioca, sendo: IPR- Santa Helena 

e IPR- União e a Espeto. O plantio das manivas de mandioca 

foi realizado em setembro/2016. Em julho/2017 (240 dias 

após o plantio) foram efetuadas as coletas de amostras para 

obtenção de densidade do solo (Ds) e umidade gravimétrica 

(Ug) nas camadas de 0-20 e 20-40 cm, e avaliação conforme 

Embrapa (1997). A avaliação de altura de plantas, número de 

colmos e diâmetro de colmos foi realizada conforme Fialho 

e Vieira (2011). 

A análise dos resíduos e verificação de homocedasticidade 

dos dados foi efetuada com a utilização do software R, na 

plataforma do Rstudio (R Core Team, 2013), após 

verificação dos pressupostos foi aplicado teste de Tukey 

(p<0,05) para comparação de médias entre cultivares. 

 
As cultivares utilizadas apresentaram diferenças 

significativas entre os valores de densidade do solo para a 

camada superficial de 0 a 20 cm (Figura 1). 

O menor valor de densidade do solo foi encontrado em área 

sob cultivo de cv. Santa Helena quando comparada as demais 

cultivares (Figura 1A). O que pode ter contribuído nesta 

diminuição significativa de Ds é a boa adaptabilidade e 

desenvolvimento da cultivar em solos arenosos (Iapar, 

2014). 

A densidade do solo é um parâmetro diretamente associado 

ao grau de compactação do mesmo, e este aumento da Ds 

evidenciado no estudo está intimamente relacionado ao tipo 

preparo no solo, que pode influenciar na produtividade e no 

número de tubérculos da cultura da mandioca (Otsubo et al., 

2008). 

Ainda de acordo com a Figura 1A, o maior valor de 

densidade do solo foi encontrado para o cultivo de cv. União. 

As cultivares estudadas não influenciaram nos teores de 

umidade do solo para camada superficial (Figura 1B). 

 

(A) 
 

 
(B) 

Figura 1- Influência de diferentes cultivares de mandioca nas 

propriedades físicas de (A) densidade do solo (g cm-3) e (B) 

umidade do solo (%) na camada de 0-20 cm. Médias 

seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de 

Tukey a 5%. 

 

Não houveram diferenças significativas entre as cultivares e 

os atributos físicos do solo para a camada subsuperficial de 

20 a 40 cm (Figura 2). Sendo assim, a menor densidade do 

solo para solos cultivados com mandioca é encontrada sob 

camada superficial, devido a mobilização do solo para a 

abertura do sulco de cultivo (Fontanela, 2012). 
 

 
(A) 

 

 

(B) 

Figura 2- Influência de diferentes cultivares de mandioca nas 

propriedades físicas de (A) densidade do solo (g cm-3) e (B) 

umidade do solo (%) na camada de 20-40 cm. Médias 

seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de 

Tukey a 5%. 

 

A umidade do solo não foi influenciada pelas diferentes 

cultivares utilizadas no estudo. Segundo Feniman (2004), as 

condições hídricas podem influenciar na produtividade da 

cultura, deste modo, uma alternativa para manutenção da 

umidade do solo no período de demanda hídrica da cultura 

da mandioca é a utilização de cobertura morta e a 

consorciação de culturas que auxiliam no controle água para 

o sistema (de Lima et al., 2015). 

As cultivares de mandioca não apresentaram diferenças 

significativas entre as características fisiológicas quando 

comparadas entre si (Figura 3). O número de colmos das 

cultivares foram similares, ficando em torno de 1 colmo por 

planta (Figura 3A). 

A altura de plantas de mandioca (Figura 3B), foram em 

média 1 m para as plantas avaliadas no talhão, em que este 

parâmetro da cultura pode variar entre 1 e 5 m de altura 

(Maieves, 2010). Segundo Pequeno et al. (2007), sistemas de 

preparo convencional e preparo reduzido propiciam o 

aumento da altura de plantas de mandioca. No presente 
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CRESCIMENTO DA SOJA EM FUNÇÃO DA UNIFORMIDADE 

LONGITUDINAL DE FERTILIZANTE NO SULCO DE SEMEADURA  

Paulo César Wacelkoski (AGRONOMIA/UFPR ï SETOR PALOTINA, paulo.pcw@gmail.com), Hudson Carvalho 

Barbosa (AGRONOMIA/UFPR ï SETOR PALOTINA, hudsonsjp@gmail.com), Douglas Afonso Cruz 

(AGRONOMIA/UFPR ï SETOR PALOTINA, douglas.cruz16@gmail.com), Eric Lucas Dalpiaz 

(AGRONOMIA/UFPR ï SETOR PALOTINA, ericagronomia@gmail.com), Laércio Pivetta 

(DOCENTE/DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS AGRONOMICAS/UFPR ï SETOR PALOTINA,  

laerciopivetta@yahoo.com.br). 
 

Temática: Fertilidade e Nutrição 
 

A distribuição longitudinal de fertilizantes por mecanismos 

helicoidais tem apresentado grande desuniformidade na 

linha de semeadura. Existem mecanismos que minimizam 

esse problema, mas pouco se sabe sobre o efeito dessa 

desuniformidade nas culturas. Objetivou-se com este 

trabalho avaliar o efeito da uniformidade de distribuição 

longitudinal de fertilizante na variabilidade do crescimento e 

dos componentes de produção da soja. O delineamento 

experimental foi de blocos casualizados, com quatro 

tratamentos e seis repetições. Os tratamentos foram 

constituídos por 0, 15, 30 e 60% de coeficiente de variação 

na distribuição longitudinal do fertilizante. A colheita foi 

realizada planta a planta, sendo marcada a distância entre 

todas as plantas na linha. Os dados foram submetidos à 

análise de variância e as médias comparadas pela análise de 

regressão, a 5% de probabilidade de erro. O aumento da 

variabilidade da distribuição do fertilizante na linha de 

semeadura reduziu a altura das plantas e aumentou a variação 

na massa dos grãos colhidos, o que pode acarretar em 

redução de produtividade de grãos. 

 
Palavras Chave: fertilizantes, desuniformidade, 

produtividade. 
 

Estima-se que em 2050 a população mundial atingira o 

montante de nove bilhões de pessoas, necessitando em um 

aumento na produção de alimentos no mundo em uma taxa 

de 70% (Snyder et al., 2010). Restam no mundo um número 

relativamente pequeno de novas áreas agricultáveis a serem 

exploradas, por isso o aumento da produtividade é o 

principal fator no crescimento da produção de alimentos. A 

produtividade representou um crescimento de 87% na 

produção agrícola brasileira entre os anos de 2000 a 2007 

(Gasques et al., 2007). 

Segundo Mascarenhas et al., (2013), para seu 

desenvolvimento a cultura exige a nutrição adequada, onde 

o excesso podem levar a toxicidade e a falta à deficiência de 

nutrientes, estas que pode afetar negativamente para os 

resultados na formação correto da planta como para valores 

de produtividade, visto que também existe uma preocupação 

em evitar o desperdício devido ao alto valor comercial do 

fertilizante e de que as o recursos para fabricação dos 

mesmos não são inesgotáveis. 

 

 
Considera-se que as aplicações de fertilizantes sejam 

realizadas de maneira uniforme, o que não é realizado. Os 

valores mais significativos são encontrados em aplicadores 

na forma lanço, mas semeadouras/adubadoras também 

podem apresentar essas variações. Para Fey et al. (2005), 

adubações via semeadoras/adubadoras apresentam variações 

na aplicação de fertilizantes, variando nas linhas, como 

também uma variação longitudinal de uma única linha. 

As variações longitudinais para a distribuição à lanço são 

classificadas em três, sendo bom quando há um desvio 

menor do que 12,5%, regular entre 12,5% á 25% e ruim 

maior que 25%. Contudo, não existem níveis balizadores 

para a distribuição de fertilizante na linha de semeadura 

(Silva et. al., 2013). 

A aplicação de fertilizante na linha de plantio é realizada por 

semeadora/adubadora de sistemas helicoidais onde este não 

apresenta uniformidade de distribuição do fertilizante, com 

isso algumas empresas como Fertisystem®, Promeeter® e 

Planterra® desenvolveram mecanismos acoplados ao sistema 

para minimizar este problema, porém não há estudos na 

literatura que comprovam a influência da variação 

longitudinal na adubação influenciam nos resultados de 

produtividade da cultura. 

Objetivou-se com este trabalho avaliar o efeito da 

uniformidade de distribuição longitudinal de fertilizante na 

variabilidade do crescimento e dos componentes de 

produção da soja. 
 

O experimento foi instalado no município de Palotina-PR, 

em área cedida por um produtor rural, de textura argilosa, em 

sistema de semeadura direta. O delineamento experimental 

utilizado foi de blocos casualizados, com quatro tratamentos 

e seis repetições. 

Inicialmente pesou-se o fertilizante (NPK) 2-20-18 em doses 

determinadas pela variação respectiva de cada tratamento, 

guardando cada um em um saquinho, com numerações de 

um a cinquenta, para os tratamentos de 15%, 30% e 0% de 

variação e de um a sessenta para o tratamento de 60% de 

variação. 

Cada variação representa um sistema dosador de simulando 

os resultados encontrados nestes mecanismos: 

T1- pulso de 2,8 m e CV 60%, simulando rotor helicoidal 

preenchido; 
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T2- pulso de 0,8 m e CV 30%, simulando rotor helicoidal 

vazado de 1 pol; 

T3- pulso de 0,8 m e CV 15%, simulando rotor helicoidal 

vazado modificado de 1 pol; 

T4- Não apresenta variação, distribuição uniforme. 

Após esta etapa realizou-se a instalação do experimento a 

campo, abrindo cinco linhas de plantio com espaçamento de 

45 centímetros entre linhas por 5 metros de comprimento 

para os tratamentos 0, 15 e 30 %, e com 6 metros para o 

tratamento de 60%. Para o processo de despejo do adubo 

utilizou-se de um cano serrado longitudinalmente, formando 

um recipiente, onde foi dividido em dez partes com 10 

centímetros cada. Despejou-se cada saquinho em cada parte, 

sendo um saquinho representante de 10 centímetros com 

fertilizante. 

Com o fertilizante despejado no sulco de semeadura, cobriu- 

se o mesmo com um pouco de terra, com cuidado para não 

espalhar as linhas de fertilizante. Após foi realizada a 

semeadura manual e cobriu-se o restante do sulco com terra. 

Após a emergência das plantas realizou-se raleio manual 

estabelecendo um stand populacional de 14 plantas por 

metro linear, o que conferiu uma população de 311 mil 

plantas por hectare. 

A semeadura foi realizada no dia 11/10/2016, com 

a cultivar Bayer 2606 IPRO®. A condução da cultura foi 

realizada pelo produtor conforme as práticas recomendadas 

para a região. 

A colheita foi realizada em meados de março de 2017, de 

forma manual, cortando a mesma rente ao solo, descartando 

0,5 m de borda da parcela a ser colhida. Cada planta da 

parcela recebeu um número e anotou-se a distância onde a 

mesma estava posicionada na linha de plantio. A planta foi 

cortada rente ao solo, pois a avaliação de altura final e altura 

de inserção da primeira vagem foi realizada em laboratório, 

além da contagem do número de vagens e de grãos por planta 

e massa de 100 grãos. Posteriormente foram calculados 

coeficientes de variação para a cada variável, sendo que o 

coeficiente de variação também foi considerado como 

variável resposta. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as 

médias comparadas pela análise de regressão, a 5% de 

probabilidade de erro. 

 
As únicas variáveis com efeito significativo dos tratamentos 

foram a altura de plantas (Figura 1) e o coeficiente de 

variação da massa de 100 grãos (Figura 2). O restante das 

variáveis não apresentou alterações significativas (Tabela 1). 
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Figura 2 ï Coeficiente de variação da massa de 100 grãos 

da soja em função da uniformidade do fertilizante na linha 

de semeadura. 

Apesar de a maioria das variáveis não terem efeito 

significativo, a redução da altura com o aumento da variação 

do fertilizante demonstra que as plantas foram afetadas e não 

conseguiram equilibrar a absorção de nutrientes. Resultado 

diferente foi observado por Pagnussat et al., (2014), onde os 

autores não observaram diferença na altura de plantas ao 

comparar os dosadores helicoidais de fertilizante por 

transbordo (45,2% de variação no fertilizante) e por 

gravidade (71,6% de variação no fertilizante), mesmo com 

grande diferença na uniformidade de distribuição do 

fertilizante. 

Tabela 1 ï Características vegetativas, componentes de 

produção e coeficientes de variação da soja em função da 

variabilidade do fertilizante na linha de semeadura. 
 

 
Características avaliadas 

Coeficiente de variação 

  do fertilizante (%)  CV 

(%) 
 0 15 30 60 

Altura inserção primeira 

vagem (cm)ns 
22,2 20,7 22,0 21,3 4,6 

Número de vagens por 
plantans 

54,2 53,5 56,5 51,8 9,0 

Número de grãos por 

plantans 

 

118 
 

116 
 

123 
 

112 
 

8,8 

Massa de 100 grãos (g)ns 14,2 13,8 13,8 13,8 2,8 

CV Altura de plantas 

(%)ns 
6,1 8,7 6,8 9,3 40,8 

CV Altura inserção 
primeira vagem (%)ns 

14,7 17,2 12,4 18,1 20,7 

CV Número de vagens 
por planta (%)ns 

 
25,4 

 
29 

 
26,1 

 
25,3 

 
13,1 

CV Número de grãos por 
planta (%)ns 

 
25,8 

 
29,9 

 
27,2 

 
27,2 

 
15,7 

ns: não significativo. 

Apesar da massa de 100 grãos não ter sido afetada na média, 

a variação na massa de 100 grãos na linha de semeadura foi 

aumentada linearmente com a variação do fertilizante. 

Pivetta et al., (2016) observou aumento na variação do peso 

de grãos por planta e na produtividade de grãos média, 

demonstrando que a variabilidade das plantas na linha de 

semeadura pode ter reflexo na produção. 

0 15 30 45 60 
 

Coeficiente de variação (%) 

Figura 1 ï Altura da soja em função da uniformidade do 

fertilizante na linha de semeadura. 

Resultados e Discussão 
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Temática: Fertilidade e Nutrição 
 

O objetivo do experimento foi de avaliação do potencial 

total, matricial e gravitacional de água no solo em Latossolo 

Vermelho distrófico de textura arenosa, cultivado com 

mandioca. O experimento foi conduzido na Universidade 

Estadual de Maringá, Campus do arenito, em Cidade 

Gaúcha, PR. O delinemanto foi inteiramente ao acaso, sendo 

a parcela experimental manejada com equipamento de 

preparo profundo e canteirizado, denominado ñpentaò. 

Foram coletadas amostras indeformadas em piquete de 

2,5x2,5m. Foram obtidos os potenciais total e matricial de 

água no solo, de acordo com a curva de retenção de água no 

solo de Cidade Gaúcha, PR, para os dias 20, 23, 27 e 30 de 

julho de 2015. Os dias 27 e 30 de julho demonstraram 

maiores potenciais total e matricial de água no solo. O tipo 

de manejo influenciou na disponibilidade de água para 

cultura através do aumento do potencial matricial e potencial 

total de água no solo. 

 
Palavras Chave: Latossolo Vermelho, Penta, retenção de 

água no solo 

 

Desde décadas passadas, já se sabia da importância do 

movimento de água no solo para agricultura: através da zona 

radicular das culturas, formação da estrutura do solo, 

evaporação na superfície, agentes estes que vem a auxiliar 

no processo de uso da água pelas culturas (da Silva, 1998). 

Ainda de acordo com o autor, está dinâmica da água no solo 

é consequência das forças de absorção, gravidade, pressão 

externa e osmótica, que efetuam o umedecimento do solo. 

É fundamental que se determine o volume de água disponível 

para culturas, visando o correto manejo de irrigação e uso 

dos solos agrícolas (Klein et al., 2010). A dinâmica de água 

no solo (Mesquita e Moraes, 2004), assim como as 

propriedades físicas do mesmo, são influenciadas pela 

mobilização do solo com a utilização de implementos ou 

equipamentos agrícolas, que aplicam uma ação específica na 

camada agricultável (Monteiro et al., 2017). 

Comumente utilizado em canaviais, o equipamento de 

preparo profundo e canteirizado tem como função romper as 

camadas compactadas do solo, através do revolvimento do 

mesmo em profundidade, o que auxilia no pleno crescimento 

do sistema radicular das culturas, permitindo a passagem de 

água no sistema (de Lima, 2016). 

 

 
Deste modo, buscando a melhoria do sistema água-solo- 

planta, a utilização do equipamento pode vir a ser uma 

alternativa no pleno desenvolvimento da cultura da 

mandioca, assim, o presente trabalho teve como objetivo 

avaliar a dinâmica da água no solo, em Latossolo Vermelho 

de textura arenosa cultivado com mandioca, através do 

potencial total e matricial de água no solo. 
 

O experimento foi realizado na Universidade Estadual de 

Maringá, Campus do Arenito em Cidade Gaúcha, Noroeste 

do Paran§ (23 35ô 92òS; 52Á92ô14òO). O solo ® classificado 

como Latossolo Vermelho Distrófico de textura arenosa 

(Santos et al., 2006). 

A área utilizada para o presente estudo, consistia em área 

degradada que foi reformada no início do ano de 2015. Foi 

realizada a dessecação da Brachiaria brizantha, cv. Piatã 

presente no local, posteriormente foram construídas parcelas 

de 10x5 m com diferentes tipos de manejos do solo. O plantio 

da mandioca foi realizado no primeiro trimestre do mesmo 

ano de reforma. 

O delineamento utilizado foi inteiramente ao acaso com 

parcela experimental manejada com equipamento de preparo 

profundo e canteirizado conhecido como penta. Na parte 

central da parcela se fez a separação de um piquete de 

2,5x2,5 m para realização do presente experimento. Foram 

coletados 4 pontos ao acaso com três repetições e três 

profundidades no perfil do solo (0-20, 20-40 e 40-60 cm). As 

amostras foram retiradas com a utilização de trado do tipo 

holandês e dispostas em recipientes metálicos destinado a 

amostras deformadas, posteriormente as amostras foram 

pesadas e secas a 105° C para obtenção de umidade 

conforme Embrapa (1997). 

O potencial total e potencial mátrico de água no solo, foram 

mensurados através de relação entre a curva de retenção de 

Cidade Gaúcha, PR (Bombardelli et al., 2015) e conforme 

metodologia descrita em Libardi (2012). Para obtenção do 

potencial total, realizou-se a soma do potencial mátrico e do 

potencial gravitacional. Segundo Libardi (2012), o potencial 

gravitacional é dado pela cota do ponto de estudo até uma 

área de referência no perfil do solo. O potencial gravitacional 

para o presente estudo foi de -10, -30 e -50 cm.c.a. 

Foram realizadas as coletas em períodos com intervalos de 3 

dias e com início no dia 20 de julho de 2015, posteriormente 

em 23, 27 e 30 de julho de 2015. A confecção de mapas e 

obtenção das variáveis foram realizadas com a utilização do 

pacote Microsoft Office utilizando o software Excel (2016). 
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A umidade do solo obtida para os dias de avaliação foi de 

12% para 20/julho; 22% para 23/julho; 12% para 27/julho; e 

para o dia 30/julho a umidade gravimétrica estava em torno 

de 9%. O aumento da umidade do solo no dia 23 de julho de 

2015, foi decorrente de uma chuva na região no dia 22 de 

julho (INMET, 2018). 

A dinâmica do movimento do potencial total de água no solo 

ocorre da posição em que sua energia potencial específica é 

maior, para a posição onde ela é menor (Libardi, 2012). Os 

dias 27 e 30 de julho demonstraram comportamento 

ascendente de água para todo a camada avaliada (0 a 60 cm), 

observado em Figura 1A. Ainda de acordo com a figura, para 

os primeiros dois dias de avaliação o comportamento da 

energia potencial total de água no solo foi descendente, ou 

seja, a água tendeu a descer para regiões de menor potencial 

nas camadas mais profundas. 
Potencial total (cm.c.a) - yt 

-400 -350 -300 -250 -200 -150 -100 -50 0 

-5 

 

 
-15 

aumento da intensidade de retenção, conforme o conteúdo de 

água no solo diminui (Libardi, 2012). 

Os maiores potenciais matriciais (mais negativos) estavam 

em 27 e 30 de julho na camada entre 0 e 40 cm. Deste modo, 

o conteúdo de água retido nos poros era baixo, podendo o 

solo estar seco (Figura 2B). Porém, para o dia 23 de julho, 

houve a diminuição do potencial matricial a zero, 

demonstrando a presença de alta quantidade de água no solo, 

possivelmente por ocorrência da chuva do dia 22 de julho. 

Durante o período avaliado foi rápida a diminuição do 

conteúdo de água retida no solo, possivelmente por 

consequência do tipo de manejo empregado, e pela textura 

arenosa do Latossolo Vermelho avaliado. 

Para de Lima (2016), o penta pulveriza a camada superficial 

de 0 a 20 cm do solo, por ação da enxada rotativa, 

aumentando os macroporos do mesmo, em contrapartida o 

solo do presente estudo é considerado de textura arenosa, e 

estes tipos de solos são altamente permeáveis e possuem 

baixa capacidade de retenção de água (Centeno et al., 2017), 

o que favoreceu a perda de água no sistema, o que influencia 

na disponibilidade de água para a cultura. 
Potencial matricial (cm.c.a) - ym 
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Figura 1 ï Potencial total de água (A) por camada (0-20; 20- 

40; 40-60 cm); e (B) acumulado durante o período de 

20/julho a 30/julho de 2015, em solo manejado com 

 

-400 

 
 

(B) 

equipamento de preparo profundo e canteirizado e cultivado 

com mandioca. 
 

Na camada superficial ocorreu mais rapidamente a queda do 

potencial total de água no solo (0-20 cm) comparado as 

demais camadas (Figura 1B), o que não corrobora com 

estudos de Souza e Paiva (2001) em Latossolo Amarelo 

argissólico, que puderam observar para a camada de 30 cm 

decréscimos no potencial total de água no solo, atingindo 

valores muito negativos. 

O solo retém água no seu espaço poroso através de forças 

matriciais negativas, sendo estas forças responsáveis no 

Figura 2 ï Potenciais (A) Matricial (ym) e (B) e matricial 

acumulado de 20 a 30 de julho de 2015, em solo preparado 

com equipamento de preparo profundo e canteirizado 

cultivado com mandioca. 

 

O estudo da dinâmica de água no solo auxilia na 

descoberta de aspectos no solo que podem influenciar o 

crescimento e desenvolvimento da cultura da mandioca. 

Resultados e Discussão 
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O preparo profundo e canteirizado favorece o aumento do 

potencial mátrico do solo e do potencial do total de água no 

solo, influenciando na disponibilidade de água para a cultura. 
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Temática: Fertilidade e Nutrição. 
 

O Brasil é um país modelo na aplicação dos benefícios da 

fixação biológica do N2 pela utilização de estirpes de 

Bradyrhizobium e na utilização de microrganismos 

associativos na cultura da soja. Neste sentido, o presente 

trabalho teve por objetivo avaliar a interação de rizobactérias 

nativas obtidas de uma coleção de culturas de bactérias 

isoladas de solos da região oeste do Paraná na co-inoculação 

com estirpes comerciais de Bradyrhizobium sp., a fim de 

identificar possíveis estirpes com potencial associativo para 

incrementar parâmetros agronômicos da soja envolvidos na 

FBN. O delineamento adotado foi o DIC em vasos, 

utilizando de substrato areia esterilizada. De acordo com os 

resultados, de maneira geral, todos os tratamentos, sob co- 

inoculação com as estirpes nativas candidatas, conseguiram 

incrementar os aspectos avaliados, menos o T4. Não houve 

diferença significativa para massa seca de raiz (MSRAIZ) e 

número de nódulos (NNOD) comparando os 9 tratamentos 

em relação as combinações da estirpe comercial e com as 

rizobactérias. Ainda assim, os tratamentos T2 (estirpe nativa 

208) e T6 (estirpe nativa 302) apresentaram a maior média 

entre para estes dois parâmetros. Houve significância no 

parâmetro de massa seca dos nódulos (MSNOD) do T2 em 

relação ao T9, inoculado somente com Bradyrhizobium sp., 

no entanto, o T6 também apresentou uma média relevante 

para este aspecto. Neste contexto, os resultados apontam que, 

as estirpes nativas 208 e 302, precisam ser melhor 

investigadas quanto ao potencial como promotoras 

associativas do crescimento vegetal, a fim de que sejam 

candidatas na co-inoculação com estirpes padrões em 

culturas comerciais. 

 

Palavras chave: Bactérias Promotoras de Crescimento 

Vegetal, Fixação Biológica de Nirogênio, Nodulação. 

 

A soja (Glycine max (L.) Merrill) é uma das mais 

importantes culturas na economia mundial. Muito utilizados 

na produção de óleo vegetal e para alimentação animal, seus 

grãos são de extrema importância na indústria química e de 

alimentos. Além do seu crescente uso para a produção de 

biocombustível (Costa Neto; Rossi, 2000). 

O grão da soja tem um teor elevado de proteína o que resulta 

em uma demanda de 65 kg ha-1 de N para a produção de 1 

ton de grãos, também é necessário cerca de 15 kg ha-1 de N 

 

 
para a produção de folhas, caules e raízes, assim resultando 

num total de 80 kg ha-1 de N para a produção de 1 ton, 

consequentemente para a produção de 3 ton é necessário um 

total de 240 kg de N ha-1 (Hungria et al., 2001). 

Um dos principais fatores responsáveis pela expansão e 

competitividade da cultura da soja é a sua capacidade de em 

simbiose com bactérias pertencentes às espécies 

Bradyrhizobium japonicum e Bradyrhizobium elkanii, fixar 

nitrogênio atmosférico. Quando esse sistema simbiótico for 

ineficiente, faz-se necessário à aplicação de fertilizantes 

nitrogenados, no entanto essa pratica poderá afetar a 

nodulação e conseqüentemente a fixação biológica de 

nitrogênio (Bortoleti et al., 2017). Segundo Hungria et al. 

(2005) algumas bactérias possuem o complexo da enzima 

nitrogenase e por isso são capazes de fixar o nitrogênio 

atmosférico e converter este em produtos assimiláveis para 

as plantas. Estes microrganismos podem ser de vida livre, 

associativos ou simbióticos. Bactérias que crescem próximas 

às raízes e que são estimuladas pelos exsudatos radiculares 

são chamadas rizobactérias. Alguns destes microrganismos 

têm capacidade de promover o crescimento vegetal através 

de diferentes mecanismos quando inoculadas nas sementes 

ou no solo e são, por isso, conhecidas como RPCP 

(Rizobactérias Promotoras de Crescimento de Plantas) 

(Batista, 2012). As RPCPs podem solubilizar fosfatos 

minerais ou outros nutrientes do solo; podem produzir 

compostos como fitormônios (Auxinas, citocininas e 

giberilinas); podem controlar organismos fitopatogênicos 

provenientes do solo ou de sementes, especialmente fungos, 

através da produção de sideróforos, b-1,3-glucanase, 

quitinases, antibióticos e ácido cianídrico (Batista, 2012). 

Na era da produção agrícola sustentável, as interações planta 

micróbio na rizosfera desempenham um papel crucial na 

transformação, mobilização, e solubilização de uma gama de 

nutrientes como também na absorção de nutrientes essenciais 

para melhor expressão do potencial genético das plantas 

(Hayat et al., 2010). Diversos microrganismos vêm sendo 

relatados como promotores de crescimento em plantas, que 

incluem os gêneros Azoarcus, Azospirillum, Azotobacter, 

Arthrobacter, Bacillus, Clostridium, Enterobacter, 

Gluconacetobacter, Pseudomonas e Serratia, os quais são 

exclusivamente microrganismos não simbióticos. (Nosoline, 

2016). 

Assumpção et al. (2009) e Marra et al. (2012), constataram 

que, bactérias do gênero Enterobacter tiveram capacidade de 

solubilização de fosfato, e estavam presentes em nódulos 
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Resultados e Discussão 

desinfestados superficialmente, apontando potencial 

interação com a bactéria Bradyrhizobium, juntamente com 

os gêneros de ocorrência frequente que são: Agrobacterium, 

Pseudomonas, Pantoea, Bacillus e Paenibacillus. 

Possivelmente, essas bactérias penetram no tecido vegetal 

juntamente com as nodulíferas durante a infecção e a 

formação dos nódulos (Kan et al., 2007). 

Levando em consideração a importância da Fixação 

Biológica de Nitrogênio (FBN) realizada pelo 

Bradyrhizobium na soja e do papel das RPCP no solo e 

associação com as plantas o objetivo do trabalho foi avaliar 

a ação de diferentes estirpes de RPCP isoladas da região 

oeste paranaense co-inoculadas com a estirpe comercial de 

Bradyrhizobium no incremento agronômico da cultura da 

soja. 

 
O experimento foi realizado no período de 10 de 

Novembro de 2017 à 30 de Março de 2018, sendo 

primeiramente realizados os procedimentos de crescimento 

das bactérias em meio Digs líquido no laboratório de 

melhoramento e biotecnologia vegetal da Universidade 

Federal do Paraná - Setor Palotina, cuja formulação, em g L- 
1 de água destilada, é a seguinte: glicose, 2,0; peptona, 1,5; 

extrato de levedura, 2,0; K2  HPO4, 0,5; MgSO4  .7H2  O, 0,5; 
e ácido glutâmico, 1,5, pH 6,0. As bactérias ficaram então 

em agitador Shaker orbital a uma temperatura de 30 ΥC por 

72 horas. 

A casa de vegetação utilizada para o experimento 

está localizada na Universidade Federal do Paraná - Setor 

Palotina. O delineamento experimental utilizado foi em DIC 

(delineamento inteiramente casualizado), usando vasos com 

capacidade de 3 L, e areia previamente esterilizada com 

ácido clorídrico (HCl) a 1% como substrato para a cultura. A 

disponibilidade de água estava em 4 mm de água por dia, de 

acordo com a regulagem da irrigação da casa de vegetação. 

A adubação utilizada foi de acordo com a necessidade da 

cultura 100 kg ha-1 de Potássio e 120 kg ha-1 de Fósforo, 3 

dias antes da semeadura do experimento e não foram 

realizadas aplicações de adubo nitrogenado no experimento. 

Foram determinados 9 tratamentos, com 1 controle 

positivo (inoculação somente com a estirpe comercial de 

Bradyrhizobium sp.) e os tratamentos de co-inoculação das 

rizobactérias nativas (identificadas com numerações de 

acordo com a ordem no isolamento inicial) com a estirpe 

comercial do Bradyrhizobium sp., sendo: T1 - 

Bradyrhizobium sp. + 203, T2 - Bradyrhizobium sp. + 208, 

T3 - Bradyrhizobium sp. + 493, T4 - Bradyrhizobium sp. + 

57, T5 - Bradyrhizobium sp. + 219, T6 - Bradyrhizobium sp. 

+ 302, T7 - Bradyrhizobium sp. + Azospirillum sp., T8 - 

Bradyrhizobium sp. + 505 e T9 - Bradyrhizobium sp. Dentre 

as estirpes de bactérias utilizadas no trabalho, estão as do 

gênero Enterobacter, Delftia (todas bactérias endofíticas 

isoladas de raízes de trigo provenientes do oeste paranaense) 

e a estirpe comercial de Azospirillum brasilense (estirpes 

Abv 5 e Abv 6). 

A   inoculação   das   bactérias   foi   via    semente, 

processo realizado inoculando-se cerca de uma dose de 100 

mL para 25 kg de sementes de acordo com a recomendação 

do fabricante. A cultivar de soja utilizada para o experimento 

foi a Monsoy 6410 IPRO (Intacta e RR PRO 2), ciclo precoce 

(125 a 130 dias); crescimento indeterminado e porte médio 

85 cm. O plantio ocorreu no mesmo dia da inoculação (dia 

20 de Novembro de 2017). 

O experimento foi conduzido por 90 dias, onde as 

plantas já iniciavam o processo de senescência. As coletas 

então foram realizadas e as amostras colocadas em sacos 

para ser realizada a secagem do material. As raízes foram, 

posteriormente, levadas à estufa a 65ºC, por 48 horas, para 

determinação da massa seca. Após a secagem das amostras 

foi realizado o procedimento de separação dos nódulos das 

raízes, feita a contagem e posterior pesagem dos nódulos e 

raízes. Então as avaliações Realizadas foram: Número de 

Nódulos (NNOD), onde após separados das raízes, os 

nódulos foram contados e feita a média por vaso; Massa seca 

dos nódulos (MSNOD), onde os nódulos retirados das raízes 

foram pesados em balança analítica; e Massa seca das raízes 

(MSRAIZ), onde as raízes secas sem os nódulos foram 

pesadas em balança analítica. O teste estatístico realizado foi 

o SNK no programa SISVAR com 5% de significância. 
 

De acordo com os resultados, de maneira geral, 

todos os tratamentos, sob co-inoculação com as estirpes 

nativas candidatas, conseguiram incrementar os aspectos 

avaliados, menos o T4 (tabela 1). A variável MSNOD teve 

diferenças significativas entre os tratamentos T2 e T9, sendo 

a massa de nódulos do T2 0,17g e do T9 0,08g. As maiores 

médias para NNOD foram obtidas pelos tratamentos T2 e T6 

(estirpes nativas 208 e 302) com 40,04 e 39,25 nódulos e T9 

com 18,79. 

 

Tabela 1: Resultados obtidos através das variáveis analisadas 

de Número de Nódulos por planta (NNOD), Massa seca de 

nódulos (MSNOD) e Massa seca da Raiz (MSRAIZ). 

Tratamento NNOD* MSNOD* (g) MSRAIZ* (g)  

T1 25,71 ab 0,14 ab 0,69 a 

T2 40,40 a 0,17 a 0,80 a 

T3 24,67 ab 0,11 ab 0,64 a 

T4 13,71 b 0,08 b 0,49 a 

T5 34,75 ab 0,15 ab 0,73 a 

T6 39,25 a 0,14 ab 0,70 a 

T7 29,54 ab 0,12 ab 0,75 a 

T8 27,96 ab 0,11 ab 0,74 a 

T9 18,79 ab 0,09 b 0,65 a 

*Médias seguidas de mesma letra não diferem 

estatisticamente entre si, pelo teste de SNK a 5% de 

probabilidade. 

Não houve diferença significativa para massa seca de raiz 

(MSRAIZ) e número de nódulos (NNOD) comparando as 

co-inoculações com o tratamento de inoculação isolada de 

Bradyrhizobium sp. Comercial. Ainda assim, os tratamentos 

T2 (estirpe nativa 208) e T6 (estirpe nativa 302) 

apresentaram a maior média entre para estes dois parâmetros. 

Material e Métodos 
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Temática: Fertilidade e Nutrição 
 

O movimento de água no solo é um processo que auxilia a 

estruturação das partículas sólidas e favorece na 

disponibilidade hídrica para as culturas. Assim, o objetivo do 

presente trabalho foi avaliar o comportamento do potencial 

matricial e total de água no solo durante dois períodos 

distintos em uma mesma área de cultivo de capim-mombaça. 

O trabalho foi realizado em Fazenda Experimental da 

Universidade Estadual de Maringá. As coletas foram 

realizadas nos meses de abril de 2015 e julho de 2016. 

Determinaram-se após as coletas, os potenciais matriciais e 

totais de água no solo para os dois períodos avaliados. O 

potencial total demonstrou tendência descendente no solo da 

camada de 0-20 para 40-60 cm, o que pode ser atribuído à 

textura arenosa do solo. As camadas avaliadas (0-60 cm) 

apresentaram comportamento semelhante para o potencial 

mátrico. 

 

Palavras Chave: movimento de água no solo, 

disponibilidade hídrica, capim-mombaça 

 

 

O solo é considerado um reservatório de água para as 

culturas, e é diretamente afetado pelo manejo e práticas 

culturais e como resultado se tem a alteração da dinâmica e 

retenção de água nos poros (Klein et al., 2010). Portanto, é 

necessário que se determine o estado de energia da água para 

compreensão dos processos decorrentes no reservatório 

(Villa Nova et al., 1996). 

A dinâmica de água no solo influencia a produção da maioria 

das culturas, assim como das forrageiras através do déficit 

hídrico (Mendonça e Rassini, 2006). Visto a importância da 

identificação de tolerância e susceptibilidade das pastagens 

a diferentes condições de estresse hídrico e alagamento de 

solos (Kroth et al., 2015). 

Com a expansão de áreas de pastagens cultivadas (Guerra e 

Costa, 2012), e em busca da melhoria na capacidade 

produtiva do solo e da cultura, se faz necessário à obtenção 

do estado de energia da água no solo, para compreensão de 

processos dinâmicos no sistema água-solo-planta (Villa 

Nova et al., 1996). 

O estado de energia do solo é determinado através de 

potenciais de água no solo, como o matricial e o total. 

Para Libardi (2012), o potencial mátrico é caracterizado pela 

contribuição das forças de retenção de água no solo, através 

 

 
de suas relações líquido-ar e sólido líquido, estando 

relacionada com o conteúdo de água no solo. 

O potencial total de água no solo é estabelecido através do 

sentido do movimento de água em posições diferentes em um 

meio poroso, a tendência é de equilíbrio, em que a maior 

energia em um ponto tende a ir em posição da menor energia 

(Libardi, 2010). 

Em busca da melhor dinâmica da disponibilidade de 

água para as culturas, através da interação desta água com o 

solo, o presente trabalho teve como objetivo a determinação 

dos potenciais matricial e total de água em solo cultivado 

com capim-mombaça. 
 

 

O presente estudo foi efetuado em parcela 

experimental localizada em Cidade Gaúcha, PR no Campus 

do Arenito da Universidade Estadual de Maringá (23 35ô 92ò 

S; 52Á92ô14ò O). O solo da regi«o ® classificado como 

Latossolo Vermelho Distrófico de textura arenosa (SANTOS 

et al., 2006) com pastagem do tipo Panicum maximum, 

cultivar mombaça. 
As coletas foram realizadas nos dias 11, 14, 17 e 22 

de abril de 2015, e nos períodos dos dias 07, 10, 13 e 18 de 

julho do ano de 2016. Foram retiradas com o auxílio de trado 

do tipo holandês, amostras para determinação da umidade e 

densidade do solo (Embrapa, 1997), em três diferentes 

profundidades, 0-20, 20-40 e 40-60 cm no perfil do solo, 

realizando um total de quatro repetições. O delineamento 

utilizado foi inteiramente ao acaso. 

O potencial total e o potencial mátrico de água no solo, foram 

obtidos conforme Libardi (2012), através da relação entre 

constantes encontradas na curva de retenção de água no solo 

de Cidade Gaúcha, PR, identificada por Bombardelli et al. 

(2015). O potencial total de água no solo é dado pela soma 

aritmética dos potenciais matricial e gravitacional, sendo o 

potencial gravitacional determinado por valor de cota do 

ponto de referência usado no perfil do solo. Os valores de 

potencial gravitacional para as camadas de 0-20, 20-40 e 40- 

60 cm, são respectivamente -10, -30 e -50 cm.c.a. O 

tratamento dos dados foi realizado a partir da utilização do 

pacote Microsoft Office na plataforma do software Excel 

(2016). 
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Os valores de densidade do solo (0-20 cm) em 2015 e 2016 

foram em média de 1,73 g cm-3 e 1,64 g cm-3, 

respectivamente. Com o passar do tempo, foi possível 

observar diminuição na densidade do solo na área, o que 

mostra a influência do capim-mombaça na desagregação do 

solo. 

10-abr 12-abr 14-abr 16-abr 18-abr 20-abr 22-abr 

0 

 

 

-30 

 

 

-60 

O movimento de água no solo através do potencial 

total (Tabela 1) foi semelhante nos dois anos devido ao 

comportamento descendente da água da camada superficial 

para a camada mais profunda, evidenciando o aspecto 

textural do solo (textura arenosa). 

 

Tabela 1 ï Potencial total de água no solo em diferentes 

profundidades e épocas sob Latossolo Vermelho distrófico, 

cultivado com capim-mombaça. 
 

Potencial total - Y t (cm.c.a) 
 

Período 
 

PROF (cm)  11/abril de 2015   14/abril de 2015   17/abril de 2015   22/abril de 2015 0-

20 -97.57 -82.78 -84.24 -40.38 

20-40 -106.19 -93.44 -99.16 -49.36 

40-60  -96.98 -101.86 -98.82 -105.69  

  07/julho de 2016 10/julho de 2016 13/julho de 2016 18/julho de 2016  

0-20 -59.97 -233.93 -71.33 -50.46 

20-40 -70.67 -212.36 -87.38 -65.63 

40-60 -87.43 -154.66 -108.43 -79.32 

 

O potencial matricial acumulado para o período 

avaliado no ano de 2015 (Figura 1), foi menor para a camada 

superficial de 0 a 20 cm. Segundo Libardi (2012), quanto 

mais negativo for o potencial mátrico, maior será a 

intensidade de retenção de água nos poros, o que faz com que 

o conteúdo de água no solo seja menor, estando o solo seco. 

Solos de textura arenosa possuem alta permeabilidade, e 

baixa capacidade de retenção de água (Centeno et al., 2017). 

De acordo com a Figura 1 foi possível observar que na 

camada superficial e subsuperficial o solo encontrava-se 

mais seco do que em camada mais profunda (40-60 cm), o 

que pode ter ocorrido da influência da textura do solo no 

presente estudo. 

Costa et al. (2015) ao estudarem Latossolos Vermelhos 

distróficos de textura franco-arenosa observaram que a 

dinâmica de água nestes solos relacionada aos atributos 

físicos pode favorecer na diminuição de permeabilidade e 

aumento dos riscos de erosão. 

Porém, a utilização da pastagem no sistema auxilia na 

formação de agregados no solo de tamanhos maiores (Salton 

et al., 2008), estes agregados favorecem na manutenção da 

-90 

 

 

-120 

 

Figura 1 ï Dinâmica do potencial matricial acumulado 

(cm.c.a) diário, durante o período de 11 de abril a 22 de abril 

de 2015 em Latossolo Vermelho distrófico cultivado com 

capim-mombaça, sob o perfil do solo (0-60 cm). 

 

O potencial matricial acumulado no ano de 2016 

(Figura 2) apresentou diferente comportamento em relação à 

Figura 1, obtendo menores potenciais (potencial mais 

negativo) durante o período de julho com pico acentuado do 

dia 9 ao dia 11 de julho. Em relação à camada do solo, a 

camada superficial foi a que apresentou maior potencial 

matricial, assim como para Figura 1. 

Para Libardi (2012), quanto menos negativo for o 

potencial mátrico, maior é a umidade nos poros, deste modo 

o período de 2016 demonstrou menores potenciais matriciais 

em relação à Figura 1. Ainda de acordo com o autor, quando 

o potencial matricial é zero, se tem então um solo saturado, 

e passa a se considerar o potencial de pressão (para solos 

saturados). 
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Figura 2 ï Dinâmica do potencial matricial acumulado 

(cm.c.a) diário, durante o período de 07 de julho a 18 de julho 

de 2016 em Latossolo Vermelho distrófico cultivado com 

capim-mombaça, sob o perfil do solo (0-60 cm). 

estrutura do solo, facilitando os processos de aeração, 

infiltração de água e consequentemente na diminuição da 

erodibilidade (Ferreira et al., 2010). 

A utilização do capim-mombaça pode ter 

influenciado na dinâmica dos potenciais de água no solo, 

0porém a textura do solo favorece na rápida perda de água 

no sistema. Faz-se necessário para a complementação do 

presente estudo, a avaliação da infiltração de água no solo, o 

que pode atestar a relação solo-planta-água. 

 

 
O potencial total demonstrou tendência descendente no solo 

da camada de 0-20 para 40-60 cm, o que pode ser atribuído 

a textura arenosa do solo. 

Conclusão 

Resultados e Discussão 
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Temática: Fertilidade e Nutrição 
 

Este trabalho objetivou avaliar o desenvolvimento 

inicial da cultura do milho (Zea mays L.) com aplicação de 

diferentes fontes de adubos: minerais, organominerais e 

resíduos orgânicos. O experimento foi conduzido em vasos, 

sob casa de vegetação, em delineamento em blocos ao acaso, 

com sete tratamentos e cinco repetições, sendo os 

tratamentos: adubo mineral (formulação 12-17-11), adubo 

organomineral (formulação 05-08-08 + 8% de carbono 

orgânico), esterco bovino, cama de frango, lodo de esgoto e 

compost barn, além de um tratamento sem adubação. As 

variáveis obtidas foram: altura de planta, diâmetro basal do 

caule e número de folhas aos 15, 30, 45 e 60 dias após a 

semeadura (DAS), além de comprimento de raiz, volume de 

raiz, massa seca de parte aérea, massa seca de raiz, relação 

massa seca de parte aérea e massa seca de raiz, além do 

cálculo de massa seca total por hectare aos 60 DAS. De 

maneira geral, o tratamento que recebeu aplicação de adubo 

mineral apresentou melhor desenvolvimento, com maiores 

valores para altura e diâmetro do caule no decorrer das 

avaliações com periodicidade quinzenal, além disso, 

apresentou produção de matéria seca total acima de 3000 kg 

ha-1, juntamente com os tratamentos que receberam 

aplicação de esterco bovino e cama de frango. O tratamento 

que recebeu aplicação de lodo de esgoto e aquele sem 

adubação apresentaram os piores resultados em todas as 

variáveis analisadas. 

Palavras Chave: Características morfobiométricas; 

Aproveitamento de resíduos; Crescimento vegetal. 
 

O milho (Zea mays L.) é uma espécie anual, com ampla 

adaptação a diferentes condições de ambiente, desde 

características de fertilidade do solo a condições 

climáticas (Nunes, 2016). Atualmente é evidente a 

preocupação com os sistemas produtivos em atender as 

premissas do desenvolvimento sustentável, atentando para o 

cumprimento dos pilares que o fundamentam sendo eles de 

cunho econômico, social e ambiental, sendo que, dentre 

essas premissas, a substituição de adubos de alta solubilidade 

por alternativos em culturas comerciais estão ganhando 

destaque (Santos e Malaquias, 2017). 

A utilização de resíduos orgânicos na agricultura necessita 

ser preconizada por uma série de requisitos que irão 

viabilizar seu uso. Dessa forma, a determinação e escolha por 

se usar um resíduo orgânico em alguma atividade agrícola 

deve passar pelos aspectos relacionados às características do 

resíduo em si, pela legislação pertinente, da atividade 

 

 
agrícola que o receberá e também das características 

edafoclimáticas da região. Resíduos de origem animal, 

vegetal, agroindustrial, urbano e industrial são abundantes e 

podem ter potencial de uso na agricultura., incluindo estercos 

de aves, bovinos, suínos, ovinos e de caprinos; restos 

culturais, como palhas, cascas, frutos, e adubos verdes; tortas 

de amendoim e de soja; bagaços, vinhaças, restos de 

curtumes e de centrais de abastecimento (Pires e Mattiazzo, 

2008). Desta forma, o objetivo deste trabalho foi de avaliar 

o desenvolvimento inicial da cultura do milho (Zea mays L.) 

com aplicação de diferentes fontes de adubos: minerais, 

organominerais e resíduos orgânicos. 
 

O experimento foi conduzido em vasos, sob casa de 

vegetação localizada Universidade Estadual de Mato Grosso 

do Sul (UEMS), Unidade Universitária de Mundo Novo. O 

local do experimento se encontra localizado entre as 

coordenadas 23Ü55ô23ò Sul e 54Ü17ô13ò Oeste, com altitude 

média de 320 metros. 

Foi avaliado o desenvolvimento inicial da cultura do milho 

com a utilização de fontes diferenciadas de adubos, em 

delineamento em blocos ao acaso com sete tratamentos e 

cinco repetições. Os sete tratamentos foram constituídos com 

diferentes fontes de adubos: adubo mineral (formulação 12- 

17-11) (AM), adubo organomineral (formulação 05-08-08 + 

8% de carbono orgânico) (AO), esterco bovino (EB), cama 

de frango (CF), lodo de esgoto (LE), compost barn (CB), e 

um tratamento sem adubação (SA). Para os AM e AO foi 

aplicada uma quantidade equivalente a 300 kg ha-1, 

quantidade utilizada pelos agricultores da região. Já para o 

EB, CF, LE e CB foi utilizada uma quantidade equivalente a 

6 Mg ha-1, conforme recomendado por Favero (2012). 

O solo utilizado no experimento consistiu na camada de 0- 

0,2 m de um Argissolo Vermelho Amarelo de textura média 

(Embrapa, 2013). O solo foi peneirado, sendo os vasos com 

capacidade de 8 dm3 preenchidos. Para os tratamentos que 

receberam os resíduos orgânicos, os mesmos foram 

aplicados em período anterior de 15 dias da semeadura. Para 

as fontes solúveis (AM e AO) os tratamentos foram 

adubados no momento da semeadura. 

Na primeira quinzena do mês de setembro de 2017 foram 

semeadas 10 sementes por vaso que, após cinco dias da 

emergência foram desbastadas deixando-se apenas uma 

plântula por vaso. Aos 15, 30, 45 e 60 dias após a semeadura 

(DAS) foram avaliadas as seguintes características 

morfobiométricas: altura de plantas, número de folhas e 

diâmetro basal do caule. Aos 60 DAS, além da verificação 
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Resultados e Discussão 

Conclusão 

Referências 

dos parâmetros anteriores, as plantas foram retiradas dos 

vasos, lavando-se o sistema radicular, sendo o mesmo 

separado da parte aérea para medições de comprimento e 

volume de raízes. Após esse procedimento o sistema 

radicular e a parte aérea foram colocados em sacos tipo kraft 

e levados a estufa a 65ºC por 72 horas para avaliações de 

massa seca de parte aérea (MSPA) e raiz (MSR), sendo 

posteriormente calculada a relação MSPA/MSR e massa 

seca total (MS). Os resultados obtidos foram submetidos à 

análise de variância com aplicação do teste F, e as médias 

comparadas entre si pelo teste de Tukey a 5% com auxílio do 

programa GENES (Cruz, 2006). 
 

Aos 15 DAS, o tratamento que recebeu AM apresentou 

maior altura de planta, com 10,18 cm, em relação aos 

tratamentos SA, e aqueles que receberam aplicação de EB e 

LE, com valores de 8,64, 8,56 e 8,12 cm, respectivamente. 

O tratamento que recebeu LE apresentou menor altura da 

planta, 8,12 cm, em relação aos tratamentos que receberam 

aplicação de AM e CF, com valores de 10,18, 9,88 cm, 

respectivamente. Para as variáveis diâmetro do caule e 

número de folhas não foram observadas diferenças entre os 

tratamentos (Tabela 1). 

Aos 30 DAS, o tratamento que recebeu AM novamente 

apresentou maior diâmetro do caule, 13,62 mm e maior 

altura da planta, 29,7 cm, em relação aos demais tratamentos, 

sendo esta última variável semelhante ao tratamento com 

AO. Já os tratamentos SA e LE foram os que apresentaram 

menores valores para altura de planta e diâmetro do caule. 

Com relação ao número de folhas, os maiores valores foram 

obtidos nos tratamentos que receberam AM, EB e CF, 6,80, 

6,20 e 6,00, respectivamente (Tabela 1). Adubos de maior 

solubilidade, como dos AM, disponibilizam mais 

rapidamente os nutrientes para as plantas, com consequentes 

resultados nas características morfobiométricas da cultura do 

milho, apresentando desenvolvimento mais rápido e maiores 

valores iniciais para altura de planta e diâmetro do caule 

(Lana et al., 2013). Aos 45 e 60 DAS o tratamento que 

recebeu AO apresentou maior altura de planta 43,48 cm 

sendo semelhante aos tratamentos que receberam de AM e 

EB aos 45 DAS e EB aos 60 DAS. Da mesma forma, aos 45 

DAS os tratamentos SA e LE, apresentaram os menores 

valores para altura de planta e diâmetro do caule. Já para a 

variável número de folhas, não foram observadas diferenças. 

Para as variáveis: comprimento de raiz, volume de raiz, 

MSPA, MSR e MS (Tabela 2), corroborando com os 

resultados da Tabela 1, o tratamento SA e aquele que recebeu 

LE apresentaram os piores resultados, com menores valores 

das variáveis analisadas. Destaca-se principalmente a menor 

MS total destes tratamentos, representando apenas 22,9 e 

20,0% da MS do tratamento que recebeu AM. Maior 

rendimento em biomassa do milho com aplicação de AM 

também foi verificado por Castoldi et al. (2011). Os 

tratamentos que receberam aplicação de AM e AO, além dos 

que receberam EB e CF, apresentaram melhores resultados 

para as variáveis comprimento e volume de raiz, e MSPA 

MSR. Não foi possível observar padrão de destaque nos 

tratamentos para a variável MSPA/MSR. Para MS total, um 

atributo importante para o produtor rural, em especial aquele 

que utiliza da cultura do milho para silagem, os tratamentos 

que ultrapassaram 3000 kg ha-1, foram os que receberam 

AM, EB e CF, com valores de 3518, 3401 e 3020 kg ha-1, 

respectivamente (Tabela 2). Na literatura, estudos 

comprovam a eficiência da aplicação de CF no 

desenvolvimento da cultura do milho (HIRZEL et al., 2007; 

WALTER et al., 2009). 
 

O tratamento que recebeu aplicação de adubo mineral 

apresentou melhor desenvolvimento, com maiores valores 

para altura e diâmetro do caule, além disso, apresentou 

produção de matéria seca total acima de 3000 kg ha-1, 

juntamente com os tratamentos que receberam aplicação de 

esterco bovino e cama de frango. 

O tratamento que recebeu aplicação de lodo de esgoto e 

aquele sem adubação apresentaram os piores resultados em 

todas as variáveis analisadas. 
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Tabela 1 - Altura de plantas, diâmetro basal do caule e número de folhas dos diferentes tratamentos em função do tipo de 

adubação aos 15, 30, 45 e 60 dias após a semeadura (DAS). 
 Altura Diâmetro N. folhas  Altura Diâmetro N. folhas 

Trat. cm mm  Trat. cm mm  

    15 DAS     30 DAS  

SA 8,64bc 3,39a 2,80a SA 14,00e 5,95d 4,60c 

AM 10,18a 3,53a 2,80a AM 29,7a 13,62a 6,80a 

AO 9,58abc 3,97a 3,00a AO 28,8ab 11,06b 5,20bc 

EB 8,56bc 3,65a 2,80a EB 25,78c 11,39b 6,20a 

CF 9,88ab 3,92a 3,00a CF 26,46bc 9,95bc 6,00ab 

LE 8,12c 3,13a 2,60a LE 13,82e 5,37d 4,60c 

CB 9,52abc 3,65a 2,80a CB 20,76d 8,68c 5,20bc 
Cv (%) 8,1 11,6 12,2 Cv (%) 5,5 11,0 7,9 

 Altura Diâmetro N. folhas  Altura Diâmetro N. folhas 

Trat.   cm  mm   Trat.   cm  mm   

    45 DAS     60 DAS  

SA 19,58d 7,40d 6,00a SA 34,28d 10,57d 7,60ab 

AM 39,36ab 15,03ab 7,20a AM 49,3bc 16,04b 7,80ab 

AO 43,48a 14,51b 6,80a AO 56,6a 15,51bc 7,80ab 

EB 39,22ab 17,02a 7,20a EB 52,84ab 18,36a 8,00a 

CF 37,34b 15,12ab 7,20a CF 47,94bc 16,87ab 8,40a 

LE 23,94d 6,61d 6,20a LE 33,34d 10,27d 7,80ab 

CB 31,94c 11,45c 6,40a CB 45,18c 14,24c 6,80b 
Cv (%) 7,3 8,7 9,4 Cv (%) 6,6 5,9 6,6 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo teste Tukey (5%). SA: sem adubação; AM: 

adubo mineral; AO: adubo organomineral; EB: esterco bovino; CF: cama de frango; LE: lodo de esgoto e CB: compost 

barn. Cv: Coeficiente de variação. 

 
 

Tabela 2 - Comprimento de raiz, volume de raiz, massa seca de parte aérea (MSPA), massa seca de raiz (MSR), relação 

massa seca de parte aérea e massa seca de raiz (MSPA/MSR) e massa seca total por hectare (MS) dos diferentes tratamentos 

estudados em função do tipo de adubação. 

Trat. 
Comp. raiz Vol. raiz MSPA MSR MSPA/MSR MS 

cm cm3 ------------g------------  Kg ha-1 

SA 75,74b 44,00d 3,20e 2,64d 1,23ab 805,84e 

AM 81,80ab 100,80b 13,99a 9,69b 1,45a 3518,61a 

AO 86,30a 106,80ab 9,25c 10,53b 0,88c 2327,46c 

EB 74,40b 115,80a 13,52ab 12,27a 1,10bc 3401,41ab 

CF 79,88ab 110,10ab 12,01b 12,64a 0,96bc 3020,12b 

LE 56,62c 18,00e 2,79e 1,92d 1,46a 702,72e 

CB 76,26ab 79,60c 6,59d 6,53c 1,04bc 1658,45d 
Cv (%) 6,7 5,8 9,2 9,7 12,8 9,2 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo teste Tukey (5%). SA: sem adubação; AM: 

adubo mineral; AO: adubo organomineral; EB: esterco bovino; CF: cama de frango; LE: lodo de esgoto e CB: compost 

barn. Cv: Coeficiente de variação. 
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Temática: Fertilidade e Nutrição 
 

A irrigação é uma técnica milenar que representou o 

desenvolvimento e a prosperidade de diversos povos e 

atualmente continua evoluindo, como evidenciam os 

processos de fertirrigação, herbigação, dentre outros. Desta 

forma o objetivo deste trabalho foi avaliar a uniformidade do 

sistema de fertirrigação por gotejamento tanto em função do 

sistema, quanto da distribuição dos fertilizantes por meio da 

condutividade elétrica. Para tal realizou-se o experimento na 

Universidade Federal do Paraná, Setor Palotina, 

empregando-se o delineamento inteiramente casualizado, 

onde foram realizados 25 ensaios (repetições) para cada um 

dos cinco tratamentos, além da metodologia padrão seguida, 

os ensaios serão norteados pelas normas da NBR ISSO 9261. 

Os tratamentos consistem na seguinte ordem de: 1) Água 

(testemunha); 2) NPK (Nitrogênio-Fósforo-Potássio) 12-05- 

15 (0,75 g.L-1); 3) NPK 12-05-15 (1,5 g.L-1); 4) NPK 20-10- 

20  (0,45  g.L-1);  e  5)  NPK  20-10-20  (0,90  g.L-1). Foram 

selecionados 16 pontos de coleta, situados no primeiro 

gotejador da linha, nos gotejadores a 1/3, 2/3 do 

comprimento total da linha e no último gotejador de cada 

linha. Avaliando os resultados obtidos por meio dos 

coeficientes de Uniformidade de Christiansen, de 

Uniformidade de Distribuição e de Variação Total, sendo os 

dois primeiros adaptados para utilização dos valores de 

condutividade. Como resultados, destaca-se que em baixas 

concentrações a fertirrigação favorece a uniformidade do 

sistema e que a condutividade configura-se como 

possibilidade eficiente na mensuração da distribuição dos 

fertilizantes ao longo do sistema. 

 
Palavras Chave: Fertirrigação; Alternativas; Inovação. 

 

Diante da realidade atual, caracterizada por um crescimento 

populacional extremamente elevado a nível global, a 

atividade agropecuária necessita buscar formas de suprir a 

demanda crescente por alimentos e produtos exigidos por tal 

população, considerando cenários limitantes com relação a 

recursos naturais e/ ou espaciais (Paz et al., 2000; Cavalcante 

et al., 2011). 

Alinhando-se a esta tendência deve-se buscar alternativas de 

produção que maximizem os resultados obtidos, utilizando- 

se da forma mais eficiente possível os limitados recursos, 

além de garantir sua manutenção em quantidade e qualidade 

para as gerações seguintes, neste sentido, diversas 

tecnologias de produção são desenvolvidas e/ ou 

 

 
aperfeiçoadas pela população no decorrer da história 

(Amorim, 2009). 

De acordo com estas considerações, uma prática milenar 

considerada ainda uma tecnologia em crescente expansão é 

o processo de irrigação. O conceito original de irrigação data 

de mais de 4.500 a.C, praticada por povos como os Assírios 

e Babilônicos, como sinônimo de prosperidade para diversas 

populações (Ferreira, 2011). 

Os processos evolutivos levaram a irrigação a receber novos 

formatos, como as inovações da microaspersão e do 

gotejamento, visando o uso mais eficiente dos recursos 

hídricos. Esta evolução ainda permitiu a incorporação de 

novas técnicas como o processo de fertirrigação, que consiste 

na aplicação simultânea de água e fertilizantes por meio de 

sistema de irrigação. Está possibilidade expandiu horizontes 

para as práticas de herbigação, fungigação, e outras práticas 

(Paulinho et al., 2011; Baldin et al., 2013). 

Retomando-se, entretanto, a prática da fertirrigação, existem 

muitos estudos visando avaliar a uniformidade do sistema de 

irrigação, avaliando a vazão e distribuição da solução 

aplicada, entretanto, são reduzidos os estudos que avaliem 

ou busquem formas de avaliar a distribuição dos fertilizantes 

em si, dentro do sistema. 

Embora existam poucos trabalhos nesta temática, pode-se 

destacar as contribuições de Antunes et al (2000) e Oliveira 

e Villas Bôas (2008), ao determinarem as concentrações dos 

fertilizantes em mg.L-1, em alguns pontos de coleta, 

entretanto, esta metodologia é um tanto quando complexa, 

principalmente ao ser desenvolvida fora da realidade 

acadêmica e/ ou científica, para aplicações práticas ou de 

campo, outras possibilidades mais ágeis e simples devem ser 

desenvolvidas. 

Neste sentido o presente trabalho tem por objetivo avaliar a 

uniformidade do sistema de fertirigação por gotejamento 

tanto em função da uniformidade da solução de irrigação, 

quanto a distribuição dos fertilizantes ao logo do sistema, por 

meio da condutividade elétrica. 
 

O experimento foi conduzido parcialmente na Universidade 

Federal do Paraná ï Setor Palotina, entre Janeiro e Março de 

2018, utilizando-se um sistema de gotejamento, instalado 

sobre um suporte de madeira com 6,00 x 1,6 m (9,60m²), o 

sistema de gotejamento constitui-se de tubos gotejadores 

Modelo P1, marca Manari, com 16mm de diâmetro, 

contando com gotejados espaçados 0,4m entre si, com vazão 

individual de aproximadamente 1,48 L.h-1, com pressão de 

trabalho de 85 kPa. 
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Resultados e Discussão 

Para realização dos ensaios será utilizada bomba hidráulica 

de potência nominal de 735,99 W, com controle da vazão por 

meio de registros de pressão, o sistema conta com 4 linhas 

de gotejo totalizando 15 gotejadores em cada linha, e 60 

gotejadores ao total, anterior a entrada de água no sistema 

está localizado um filtro de 200 mesh para evitar problemas 

com entupimento. A pressão será mensurada no início e final 

do sistema por meio de manômetros digitais ITMPD ï 15 

Instrutemp (modelo 8215), com precisão de 0,3% a 25ºC. 

Para coleta de dados, será utilizada a metodologia proposta 

por Keller e Karmeli (1975), que consiste na seleção de 16 

pontos de coleta, situados no primeiro gotejador da linha, nos 

gotejadores a 1/3, 2/3 do comprimento total da linha e no 

último gotejador de cada linha. O delineamento adotado é o 

Inteiramente Casualizado, onde serão realizados 25 ensaios 

(repetições) para cada um dos 5 tratamentos, além da 

metodologia seguida, os ensaios serão norteados pelas 

normas da NBR ISSO 9261 (ABNT, 2006). 

Os tratamentos consistem na seguinte ordem de: 1) Água 

(testemunha); 2) NPK (Nitrogênio-Fósforo-Potássio) 12-05- 
15 (0,75 g.L-1); 3) NPK 12-05-15 (1,5 g.L-1); 4) NPK 20-10- 

20 (0,45 g.L-1); e 5) NPK 20-10-20 (0,90 g.L-1). 

Para determinação dos coeficientes de uniformidade, os 

coletores terão a massa e o volume da solução irrigada 

mensurada, realizando-se duas coletas em cada ponto 

(duplicata) para validação do mesmo. 

Para avaliar a distribuição dos fertilizantes ao longo da linha 

de gotejamento, a condutividade do sistema será mensurada 

com auxílio de condutivímentro, sendo realizadas coletas da 

mesma forma descrita por Keller e Karmeli (1975), para o 

sistema, utilizando-se 5 repetições neste caso, cada 

tratamento será avaliado nas repetições 1, 7, 13, 19 e 25 dos 

ensaios de uniformidade de irrigação. Embora a 

condutividade não permita a mensuração detalhada de cada 

componente da solução irrigada, ela permite a avaliação se 

aquela solução está sendo distribuída de forma semelhante 

ao longo do sistema. 

Os índices avaliados no sistema de irrigação serão o 

Coeficiente de Uniformidade Cristiansen (CUC), 

Coeficiente de Uniformidade de Distribuição (CUD) e 

Coeficiente de Variação da Vazão Total (CVt), conforme 

apresentados em Andrade et al (2017). Para atingir a 

avaliação de uniformidade de distribuição dos fertilizantes, 

serão empregados o Coeficiente de Uniformidade de 

Cristiansen Adaptado (CUCa) e Coeficiente de 

Uniformidade de Distribuição Adaptado (CUDa). 

As formas empregadas para obter tais índices são 

apresentadas nas equações 01, 02 e 03. 

q25: Vazão média das 25% menores descargas dos emissores (L.h- 
1); 
ůq: Desvio Padrão de todas as vazões amostradas. 

Obs.: Para avaliar CUCa e CUDa substitui-se as vazões em L.h-1, 

pelas leituras de condutividade em dS.m-1 

 

Para avaliar os resultados em ambas as situações, adotam-se 

as informações da tabela 01. Os resultados obtidos serão 

avaliados pelo teste de Tukey a 5% utilizando-se o programa 

estatístico SISVAR. 

 

Tabela 01: Classificação dos Índices CUC, CUD E CVt.  
   Coeficientes (%)*   Classificação 

CUC CUD CVt  

> 90 > 90 Ò 0,03 Excelente 

80 - 90 80 - 90 0,05 - 0,07 Bom 

70 - 80 70 - 80 0,07 - 0,11 Regular 

60 - 70 60 - 70 0,11 - 0,15 Ruim 
< 60 < 60 > 0,15 Inaceitável 

* Adaptados de Andrade et al (2017). 

 

Por meio das mensurações realizadas, obteve-se os 

resultados presentes nas tabelas 02 e 03. A tabela 02, destina- 

se as informações gerais como vazão e condutividades 

médias, pH e pressão do sistema, enquanto a tabela 03, foca 

nos resultados obtidos para o sistema de irrigação e a 

distribuição dos fertilizantes. 

 

Tabela 02: Informações Gerais.  
Trat. Vazão 

(L.h-1) 
Condut. 
(dS.m-1) 

pH   Pressão (kPa)  
  Inicial Média Final 

1 1,30 0,18 8,33 84,71 83,83 82,93 

2 1,29 1,28 7,61 84,31 83,80 83,29 

3 1,27 2,32 7,24 83,99 83,47 82,95 

4 1,29 0,79 7,57 84,65 83,91 83,14 
5 1,29 1,37 7,23 84,15 83,67 83,19 

 
Tabela 03: Avaliações para o sistema de irrigação e para 

distribuição de fertilizantes.  
Trat. Índices para o Sistema de 

  Irrigação (%)  
Índices para 

Condutividade (%)  
 CUC CUD CVt CUCa CUDa 

1 95,17b 93,69bc 0,058bc 99,26b 98,79b 

2 95,17b 93,88ab 0,057b 99,54ab 99,23ab 

3 94,95c 93,42c 0,059c 99,51ab 99,22ab 

4 95,68a 94,21a 0,051a 99,70a 99,51ab 
5 95,52a 93,92ab 0,052a 99,80a 99,67a 

Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si nas colunas a 5% de 

probabilidade pelo teste Tukey. 

 

Вὲ 
 
|ήὥήὭ| Conforme a avaliação estatística nota-se que os tratamentos 

ὅὟὅ  = (1     Ὥ=1  ) ×  100 (01) 
ὲ 

 

CUD =  
ή25 100 (02) 
ήὥ 

 

CVt =  
ʎή 

100 (03) 
qa 

 
Em que: 
qi: Vazão de cada emissor (L.h-1); 
qa: Vazão média dos emissores (L.h-1); 
n: número de emissores. 

4 e 5, foram superiores aos demais nos quesitos CUC, CUD 

e CVt, apesar de não apresentarem diferença significativa 

com o tratamento 2, para CUD. Em oposição, o tratamento 

3, foi o pior dentre todos, apesar de ser estatisticamente igual 

ao tratamento 1 para CUD e CVt. 

Para os índices adaptados, notou-se que os tratamentos 2, 3, 

4 e 5, foram superiores, mas iguais entre si, enquanto 1, 2, e 

3, também não apresentaram diferenças entre si para CUCa. 

Para CUDa, 2, 3, 4 e 5, foram superiores, mas iguais entre si, 

enquanto 1, 2, 3 e 4, não apresentaram diferença entre si. 

Para todos os fatores, em todos os tratamentos, com exceção 

de CVt, a classificação segundo a tabela 01, foi excelente, 
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Conclusão 

(superior a 90%), enquanto para CVt em todos os 

tratamentos a classificação foi de bom (entre 0,05 e 0,07). 

Resultados semelhantes aos obtidos por Batista, Souza e 

Ferreira (2010), ao avaliar a aplicação de logo de esgoto na 

fertirrigação, com tempos de utilização do sistema menores 

que 100 horas. Recorrendo-se também ao trabalho de Cunha 

et al (2014), nota-se que a aplicação de fertilizantes ou não 

geraram resultados de uniformidade semelhantes entre si, 

não diferindo estatisticamente, o que demonstra a 

semelhança com o observado neste trabalho. 

Os resultados obtidos, demonstram que em pequenas 

concentrações (menores a 1 g.L-1) a fertirrigação, utilizada 

não apresenta alterações expressivas na uniformidade tanto 

em CUC quanto em CUD, para o sistema quando 

comparadas a água, podendo inclusive potencializada, está 

ação é notada também no CVt, onde os tratamentos 4 e 5 

apresentaram as menores variações, então a fertirrigação em 

baixa concentração potencializa a uniformidade, apesar de 

reduzir a vasão média, como nota-se na tabela 02, onde a 

água apresenta a maior vazão e essa se reduz com as 

fertirrigações. 

Com relação aos índices adaptados para mensurar a 

uniformidade dos fertilizantes na linha, nota-se também que 

a fertirrigação potencializou a uniformidade e que os índices 

utilizados refletem bem a distribuição da solução de 

fertirrigação. Apesar da condutividade não permitir a 

observação de cada nutriente separadamente no sistema, ela 

tem papel importante na macro mensuração do sistema. 

A condutividade representa um índice rápido e eficaz para 

ser utilizado a campo, relativamente mais prático e de fácil 

aplicação do que as determinações de elementos 

separadamente como observados nos trabalhos de Antunes 

et al (2000) e Oliveira e Villas Bôas (2008), além de permitir 

a avaliação entre um ponto e outro do sistema, como 

exemplo, se estão sendo depositados sedimentos da solução 

ou outras possibilidades que levem a desuniformidade dos 

fertilizantes na linha de gotejamento. 
 

Encerra-se, destacando que a fertirrigação em baixas 

concentrações, apresenta elevada uniformidade no sistema, 

além de poder potencializar a mesma. Como forma de avaliar 

a uniformidade de distribuição dos fertilizantes, propôs-se o 

uso da condutividade elétrica que se apresentou efetiva para 

tal finalidade. 

Portanto, estudar e aplicar novos meios de avaliar os 

sistemas de irrigação, conciliando-se com os meios já 

existentes torna-se uma oportunidade de favorecer o manejo 

mais eficiente destes sistemas, propondo soluções simples 

aos usuários dos mesmos. 
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Resumo 

Introdução 

Material e Métodos 

O Cultivo de Alface Submetido a Dois Resíduos Orgânicos: Cama de Aviário e 

Talo de Fumo Moído 

Tatiani Mayara Galeriani (AGRONOMIA/UFPR, tatianigaleriani@gmail.com), Bruno Marcos Nunes Cosmo 

(AGRONOMIA/UFPR, brunomcosmo@gmail.com), Ana Paula Perez Ceccon (AGRONOMIA/UFPR, 

anapaulapceccon@gmail.com), Augusto Vaghetti Luchese (AGRONOMIA/UFPR,  aluchese@gmail.com), Alessandra 

Algeri (ENGENHARIA AMBIENTAL,  sandra.algeri.utfpr@gmail.com) 
 

Temática: Fertilidade e Nutrição 
 

A cultura da alface na maioria das vezes é produzida 

por pequenos produtores, em seu cultivo é comum o uso de 

adubos orgânicos como uma fonte complementar e 

alternativo, minimizando os custos com fertilizantes 

químicos e dando destinos a estes resíduos. Nesse sentido, o 

trabalho tem como objetivo avaliar os efeitos da aplicação de 

doses de dois compostos orgânicos no desenvolvimento e 

produtividade da alface. O experimento foi conduzido na 

área experimental da Universidade Federal do Paraná ï Setor 

Palotina. O delineamento experimental empregado foi 

blocos casualizados, com fatorial 2X4+2 com dois resíduos 

orgânicos testados em quatro doses, determinada pela 

quantidade de nitrogênio presente em cada resíduo, mais um 

tratamento sem adubação e um tratamento com adubação 

mineral de acordo com a recomendação da cultura. Como 

resultados, observa-se o destaque do tratamento mineral em 

relação ao demais tanto em função do desenvolvimento, 

quanto produtividade da cultura, entretanto, não se nota 

significativamente muitas diferenças entre este tratamento e 

os demais compostos orgânicos, o que coloca estes últimos 

como uma alternativa de alto potencial para construção do 

perfil e da fertilidade do solo, evidenciando um efeito 

cumulativo positivo ao longo de vários ciclos de cultivo. 

Portanto, a utilização de compostos orgânicos pode 

significar além do descarte adequado destes resíduos, uma 

opção de substituição e/ ou complementação da adubação 

mineral que auxilia na melhoria das características físicas, 

químicas e biológicas do solo, em especial ao longo do 

tempo, merecendo destaque nas pesquisas atuais e futuras. 

 
Palavras Chave: Lactuca sativa L, adubação nitrogenada, 

compostos orgânicos. 
 

A alface (Lactuca sativa L.), tem grande 

importância na alimentação do brasileiro, sendo fonte de 

vitaminas (A) e sais minerais. Além de ser uma das hortaliças 

mais consumidas no País, não apenas devido ao sabor e 

qualidade nutritiva, mas também pela acessibilidade e o 

baixo custo ao consumidor (Rodrigues et al., 2016). 

Como a alface, a maioria das hortaliças é de ciclo 

rápido. Por ser uma hortaliça folhosa apresenta resposta 

positiva ao uso do nitrogênio (N) e possui grande potencial 

de produção com adubos orgânicos (Motta, 2016). 

A sintomatologia geral da deficiência de N é notada 

por provocar retardamento no crescimento da planta e poderá 

 

 
ocorrer o amarelecimento e queda das folhas mais velhas 

(Motta, 2016). 

Normalmente o cultivo das hortaliças é realizado 

por pequenos produtores advindos da agricultura familiar, 

em seu cultivo é comum o uso de adubos orgânicos como 

forma de adubação complementar. Para muitos, esse manejo 

alternativo significa a destinação dos resíduos gerados na 

propriedade, além, de reduzir os custos com fertilizantes 

minerais e agregar valor ao produto final (Oliveira et al., 

2014). 

Atualmente a busca por produtos orgânicos vem 

aumentando agressivamente, diante de relatos sobre 

contaminação de alimentos com defensivos agrícolas, o que 

leva aos consumidores considerarem os produtos orgânicos 

mais saudáveis e sustentáveis (Carvalho et al., 2017; 

Celestrino et al., 2017). 

Contudo, o uso dos resíduos orgânicos como o talo 

de fumo moído e o esterco de aves proporciona efeitos 

benéficos para o solo, melhorando suas características físicas 

(porosidade e retenção de água), químicas (fertilidade) e 

biológicas. Analisando trabalhos realizados com resíduos 

orgânicos na alface, observa-se aumento na produtividade 

(Marchi et al., 2008; Primo et al., 2010; Lima et al., 2015; 

Sediyama et al., 2016). 

Os resíduos orgânicos gerados das atividades 

agropecuárias como avicultura de corte e produção de tabaco 

podem ser utilizados na adubação das hortaliças. Segundo 

Coelho-Filho et al. (2011), resíduos gerados pela avicultura 

são excelente fonte de nutrientes para suprir totalmente e/ou 

parcialmente o fertilizante químico. Porém, carecem de 

estudos sobre a influência da cama de aviário no 

desenvolvimento da alface. Enquanto para os resíduos 

gerados da cultura do tabaco não há trabalhos específicos 

sobre o uso desse material como adubação orgânica. Mas, há 

trabalhos referentes ao uso do pó de fumo na produção de 

mudas arbóreas e de avaliação da qualidade nutricional do 

composto produzido com resíduos de fumo, Segundo Fenilli, 

Schorn e Nasato (2010) e Primo et al. (2010). 

Com embasamento nas informações apresentadas e 

levado em consideração a importância do uso dos resíduos 

orgânicos, com ênfase nos rejeitos da fumicultura, o presente 

trabalho tem por objetivo avaliar o efeito da adubação 

orgânica com dois resíduos agropecuários no cultivo de 

alface. 
 

O experimento foi conduzido na Universidade 

Federal do Paraná ï Setor Palotina, localizada no município 

de Palotina, Paraná. A região possui classificação climática 
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Resultados e Discussão 

Cfa (subtropical úmido mesotérmico) segundo Koppen e o 

solo predominante do tipo Latossolo vermelho eutroférrico. 

Inicialmente foi realizada uma análise de solo para 

caracterização da área experimental e uma análise química 

dos dois resíduos orgânicos cama de aviário (CA) e talo de 

fumo moído (TFM) para, posteriormente, determinar as 

doses dos tratamentos em relação necessidade da cultura. 

O delineamento experimental empregado foi o de 

blocos casualizados, com fatorial 2X4+2 (dois resíduos 

orgânicos, sendo CA e o TFM, cada material foi testado com 

quatro doses, determinadas pela quantidade de nitrogênio 

presente em cada resíduo, mais um tratamento sem nenhuma 

adubação e outro com adubação mineral), totalizando 10 

tratamentos. Cada tratamento foi composto por 4 repetições, 

totalizando 40 parcelas. 

Cada bloco é constituído de 10 parcelas de 1,30 m² 

de área, com 16 plantas por parcela distribuídas em 4 fileiras 

com o espaçamento de 25X30 cm entre plantas e entre linhas, 

respectivamente. O experimento foi conduzido em canteiros. 

Durante o desenvolvimento do trabalho foi necessário 

executar alguns tratos culturais como: instalação de irrigação 

via gotejamento, capinas de plantas daninhas, 

monitoramento e controle de pragas, como a mosca branca e 

o percevejo, realizando a aplicações de calda de fumo. 

A distribuição dos tratamentos foi realizada 

aleatoriamente dentro dos blocos. Os tratamentos serão cinco 

doses de 0, 50, 100, 150 e 200% da dose de nitrogênio 

recomendada para alface tendo como fonte os dois resíduos 

orgânicos e sendo adotado a dose 0 como testemunha e o 

tratamento mineral comum para ambos, conforme 

apresentado na tabela 01. 

 

Tabela 01: Tratamentos e doses.  
Tratamento Fonte Dose (%) 

1 Testemunha 0 

2 Mineral U (44-00-00) ï 

SFS (00-18-00) ï 
  KCl (00-00-58)  

3  50 

4 CA 100 

5  150 

6  200 

7  50 

8  100 

9 
TFM 

150 

10  200 

Obs.: U: Uréia; SFS: Super Fósfato Simples; KCl: Cloreto de Potássio. 

 

Após o transplante, as avaliações ocorreram 

semanalmente e se estenderam até o momento da colheita. 

Para as avaliações utilizou-se apenas as 4 plantas centrais da 

parcela, das quais foram avaliadas a altura total (cm) e o 

diâmetro (cm). Durante a colheita avaliou-se a massa fresca 

total (g), massa fresca limpa (g) e o número de folhas boas e 

ruins. Posteriormente, as plantas colhidas foram destinadas 

a estufa de circulação forçada de ar a 60ºC por 72 horas e 

pesadas novamente, para determinar a massa seca (g). Na 

sequência, as amostras foram moídas em moinho de facas 

tipo Willey e destinadas as análises laboratoriais para 

determinação da concentração de N-P-K. 

Os dados obtidos foram submetidos a análise de regressão 

utilizando o programa estatístico Sisvar. 
 

O cultivo da alface procedeu-se na estação do 

verão, ou seja, as plantas foram submetidas a condições de 

estresse como altas temperaturas e dias longos, dessa forma, 

notou-se redução do ciclo de cultivo, afetando 

desenvolvimento e crescimento vegetativo, originando 

plantas de baixo diâmetro e altura, consequentemente, 

comprometendo, a qualidade do produto final, conforme 

pode-se notar na figura abaixo. 
 

Figura 01: Desenvolvimento vegetativo influenciado pela estação 

de verão. Fonte: Galeriani (2018). 
 

Segundo Araujo et al. (2011), a melhor condição de 

produção de alface é em clima frio, pois, quando submetidas 

as altas temperaturas pode ocorrer o encurtamento do ciclo 

e o florescimento precoce, afetando a qualidade do produto 

para o consumo. 

A tabela 02, apresenta os resultados do 

desenvolvimento da cultura nas duas últimas semanas de 

avaliação para as variáveis altura e diâmetro, nota-se nesta 

tabela a superioridade do tratamento 2 em relação as 

demais, apesar de não apresentar diferenças estatísticas 

entre eles, com exceção do tratamento 01 em todos os 

momentos de avaliação. 

 

Tabela 02: Avaliações Finais da Cultura á Campo. 

Trat.  
  28 DAT*   35 DAT  

Altura  Diâmetro Altura  Diâmetro 

1 4,83 c 12,45 b 8,75 b 14,63 c 

2 10,20 a 21,45 a 16,80 a 22,78 a 

3 8,03 abc 19,80 a 13,18 ab 21,83 ab 

4 9,10 ab 21,58 a 15,55 a 22,63 ab 

5 8,68 ab 19,85 a 14,53 ab 20,20 abc 

6 6,50 bc 17,85 ab 12,58 ab 20,50 abc 

7 8,23 abc 19,33 a 14,30 ab 20,20 abc 

8 7,45 abc 17,35 ab 12,75 ab 19,50 abc 

9 7,33 abc 17,90 ab 12,58 ab 18,30 abc 

10 7,55 abc 17,08 ab 13,18 ab 16,35 bc 

*DAT: Dias Após o Transplante. 

Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si nas colunas a 5% de 
probabilidade pelo teste Tukey. 

 

A tabela 03, apresenta os resultados de 

produtividade em massa fresca e evidencia que os 

tratamentos 2 e 4 são superiores aos demais, entretanto são 
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estatisticamente iguais aos tratamentos 3, 5, 6, 7, 8, 9 e 10, 

diferindo apenas do tratamento 1, que é estatisticamente 

igual aos tratamentos3, 5, 6, 7, 8, 9 e 10, o que coloca estes 

em condição intermediária e o tratamento 01 na condição de 

pior resultado, de acordo com a tabela. 

 

Tabela 02: Produtividade média em massa fresca.  
Tratamento Produtividade (g.Planta-1) 

1 24,52 bc 

2 90,06 a 

3 62,39 ab 

4 79,61 a 

5 60,45 ab 

6 64,93 ab 

7 61,61 ab 

8 52,06 ab 

9 48,70 ab 

10 61,15 ab 

Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si nas colunas a 5% de 

probabilidade pelo teste Tukey. 

 

Nota-se o destaque do tratamento 2, no 

desenvolvimento e na produtividade, possivelmente em 

função da rápida liberação e disponibilização dos nutrientes 

as plantas, característico das fontes minerais. Em oposição 

aos resíduos orgânicos, caracterizados pela liberação lenta de 

seus constituintes. 

Entretanto, apesar desta superioridade visual, 

estatisticamente ele é similar aos demais compostos 

orgânicos, demonstrando que a utilização destes como fontes 

alternativas de adubação é uma oportunidade promissora. 

Considerando-se o exemplo de Peixoto Filho et al (2013), a 

adubação mineral tende a ser superior e/ ou igual aos 

compostos orgânicos no primeiro ciclo, mas à medida que 

são realizados mais ciclos de cultivo, devido a liberação lenta 

e estruturação do perfil do solo, os compostos orgânicos 

tendem a apresentar resultados superiores e mais estáveis 

que os compostos químicos. 
 

Destaca-se que em virtude da condição climática, as 

plantas não apresentaram o desenvolvimento característicos 

de períodos com temperaturas mais amenas, entretanto os 

resultados comparativos, foram similares aos trabalhos 

desenvolvidos no período ideal. Com relação aos 

tratamentos, destaca-se que os compostos orgânicos 

apresentaram resultados semelhantes ao composto mineral. 

Portanto, reforça-se a possibilidade promissora da 

utilização de compostos orgânicos na agricultura como 

forma de destinação de resíduos e para construção do perfil 

do solo, destacando o efeito cumulativo positivo destes 

compostos que são melhor apresentados durante a condução 

de vários ciclos de cultivo para culturas rápidas como a 

alface e outras hortaliças. 
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Ensaio de Omissão de Fósforo em Plantas de Alface 

Olimpia Ermelinda Martins Pereira (AGRONOMIA/ UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ, 

olimpiaemp@gmail.com), Bruno Marcos Nunes Cosmo (AGRONOMIA/ UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

PARANÁ, brunomcosmo@hotmail.com), Tatiani Mayara Galeriani (AGRONOMIA/ UNIVERSID ADE FEDERAL 

DO PARANÁ, tatianigaleriani@hotmail.com) 
 

Temática: Fertilidade e Nutrição 
 

Os nutrientes desempenham papeis fundamentais nas 

plantas, de modo que a restrição de qualquer um deles, 

impede a planta de completar seu ciclo natural. O fósforo 

(P) é um macronutriente, e devido a sua essencialidade, pode 

causar, por exemplo, redução de crescimento, aumento da 

relação raiz/parte aérea e necrose nas folhas. Neste contexto, 

o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito da supressão de 

fósforo em plantas de alface. O experimento foi 

desenvolvido na UFPR-Setor Palotina, em casa de 

vegetação. Utilizou-se mudas de alface cultivadas em 

garrafas pet, tendo areia como substrato e irrigadas com 

solução nutritiva, sendo uma completa e outra, deficiente. Ao 

final do experimento, separou-se a parte aérea das raízes, 

realizando-se a mensuração de massa seca das mesmas para 

determinar a relação raiz/parte aérea. Como resultados, 

observou-se aumento da relação raiz/parte aérea das plantas 

cultivadas com restrição de P, sendo esta de 0,77 para as 

plantas deficientes e de 0,57 para a planta não deficiente, tal 

aumento se deve pela planta investir seus recursos 

primordialmente no desenvolvimento de raízes afim de 

procurar fosforo no solo e, com isso, ela reduz o investimento 

metabólico na parte aérea. Também se verificou sintomas 

característicos de deficiência de fósforo, uma vez que a partir 

de 20 dias as plantas deficientes apresentavam tamanho 

muito reduzido comparadas a não deficiente. Neste trabalho 

destacou-se então que apesar da planta com deficiência de 

fosforo apresentar sintoma, deve-se atentar que o sintoma 

considerado é algum processo natural da planta podendo se 

assemelhar a deficiência, dificultando assim o trabalho. 

 
Palavras Chave: Nutriente; Fósforo; Essencialidade. 

 

A nutrição mineral pode influenciar o desenvolvimento e 

crescimento das plantas, consequentemente, influenciando 

sua produção e a qualidade do produto, já que pode causar 

modificações na morfologia, anatomia e composição 

química da planta. Cada elemento apresenta sintomas de 

deficiência característicos de sua função e mobilidade na 

planta, muitas vezes os sintomas são marcantes, entretanto, 

por vezes os sintomas podem ser confundidos com outros 

sintomas, que podem nem ter relação com alguma 

deficiência. A deficiência se dá por uma modificação nas 

concentrações do elemento nos tecidos da planta, os teores 

altos ou baixos são traduzidos em anormalidades por vezes 

visíveis na planta (Pacheco Silva et al., 2011). 

Ao se trabalhar com minerais, se está tratando de elementos 

inorgânicos que são nutrientes para plantas e, que possuem 

uma série de funções metabólicas, como ativação, regulação 

e controle. As exigências nutricionais se referem as 

 

 
quantidades requeridas de nutrientes ditos essenciais (macro 

e micronutrientes) pelas plantas, podendo ser extraídos do 

solo, adubação ou do ar (fixação biológica de N) (Faquin, 

2005; Oliveira, 2007). 

Por vezes é possível observar nitidamente as deficiências dos 

elementos ditos essenciais, aqueles aos quais na sua ausência 

a planta não completa o ciclo de desenvolvimento, dentre 

estes elementos está o fósforo, foco deste trabalho, o fósforo 

é um macronutriente, o que significa que é requerido em 

grande quantidade pela planta (UFC, 2015). 

Para o fósforo, os sinais mais típicos de deficiência são a 

redução no crescimento da planta como um todo e aumento 

da relação raiz/ parte aérea. Pode-se ainda observar uma 

coloração mais amarelada ou verde-escura nas folhas mais 

velhas devido a mobilidade do elemento, em certas espécies 

pode haver uma coloração mais arroxeada ou avermelhada 

nas folhas por causa do acúmulo de antocianina. Ainda 

podem ser observados sintomas como atraso no 

florescimento, com redução do número de frutos e sementes, 

redução no perfilhamento da planta devido a uma dormência 

em suas gemas laterais também causadas pela deficiência de 

fósforo e redução da nodulação em algumas leguminosas. 

(Grant et al., 2001; Sengik, 2003; Taiz; Zeiger, 2004; 

Kerbauy, 2013). 

Neste contexto, o objetivo deste experimento foi induzir e 

observar sintomas de deficiência nutricional de fósforo em 

plantas de alface e comparar os sintomas observados com o 

desenvolvimento de plantas que não apresentam deficiência. 
 

O experimento de omissão foi desenvolvido na Universidade 

Federal do Paraná - Setor Palotina, em casa de vegetação. 

Para sua realização, utilizou-se materiais como mudas de 

alface, garrafas pet, tinta preta para pintar as garrafas, areia 

para servir de substrato, além de nutrientes para preparação 

da solução nutritiva, utilizou-se balança analítica para 

pesagem de alguns micronutrientes, pipetas e condutivímetro 

para medir a condutividade elétrica da solução nutritiva. 

O experimento iniciou-se com a preparação da solução 

nutritiva e o transplante das mudas para os vasos Leonard 

confeccionados com garrafa pet e pintados com tinta preta 

para não permitir a entrada de luz dentro dos mesmos. 

Durante o transplante das mudas, realizou-se a lavagem das 

raízes das mesmas com água para remover qualquer resíduo 

do substrato e evitar alterações nos resultados, por fim os 

vasos com cada muda foi devidamente identificado. 

Em seguida, foram preparadas as soluções, uma solução 

completa e outra solução deficiente. A tabela 01, apresenta 

as concentrações de ambas as soluções. Destacando que na 

primeira semana foi preparada meia dose da concentração 

apresentada, para que as plantas se adaptassem a mesma. 
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Resultados e Discussão 

Tabela 01: Concentração dos nutrientes presentes nas 

soluções nutritivas. 
Sais Presentes na 

solução 

Tratamentos/ Soluções (em mL.L-1) 

Completa Deficiente em 

Fósforo 
KH2PO4 (1 mol.L-1) 1 - 
KNO3 (1 mol.L-1) 5 5 

Ca(NO3)2 (1 mol.L-1) 5 5 
MgSO4 (1 mol.L-1) 2 2 

KCL (1 mol.L-1) - 1 
Micronutrientes * 0,025 g 0,025 g 

* Os micronutrientes foram fornecidos por meio de um fertilizante próprio 

para cultivo hidropônico. 
 

Após um período de adaptação de 7 a 10 dias, a meia dose 

da concentração foi substituída pela dosagem apresentada na 

tabela 01. Durante a instalação os vasos com as plantas foram 

levados para a casa de vegetação, e receberam as respectivas 

soluções nutritivas de cada tratamento até alcançar os furos 

feitos na "tampa" da garrafa pet voltada para baixo e caísse 

na base do vaso, deixou-se a solução cair até ultrapassar 

cerca de 2 a 4 cm do "gargalo" da parte da garrafa voltada 

para baixo, para que as plantas pudessem absorver a solução. 

Nos demais dias realizou-se a recirculação da solução 

acumulada no fundo dos vasos para que ela se percorre 

novamente o substrato, facilitando a absorção pelas plantas. 

E a cada 2 a 3 dias era preciso realizar a troca da solução 

nutritiva do vaso, para melhorar a absorção visto que haviam 

sido removidos nutrientes da solução que estava no vaso, 

ainda foram realizados em alguns dias a sobreposição de 

soluções, devido a evaporação de parte da solução presente 

no vaso. 

Por fim para retirada do experimento, as plantas foram 

removidas dos vasos, cortadas separando parte aérea das 

raízes, ambas foram lavadas para retirada de resíduos 

presentes nas mesmas. Essas amostras foram acondicionadas 

em sacos de papel e levadas para a estufa a 60ºC, onde 

permaneceram por 2 a 4 dias. Após retiradas da estufa 

realizou a mensuração de massa da parte aérea seca e das 

raízes secas para determinar a relação raiz/parte aérea. 
 

Além da relação raiz/ parte aérea obtida no final do 

experimento, durante o andamento do mesmo, foram 

analisados possíveis sintomas de deficiência nutricional, 

devido a omissão de fósforo, esses sintomas são 

apresentados nas figuras a seguir. A figura 01 apresenta o 

desenvolvimento das plantas com intervalos de cerca de 10 

dias (0, 10 e 20 dias, respectivamente), complementada pela 

figura 02, com as plantas com cerca de 30 dias após o 

transplante. 

 

 
 

Figura 01: Desenvolvimento das plantas conforme o tempo: Dia do 

transplante (A), 10 dias após (B) e 20 dias após (C). Fonte: Cosmo 

(2015). 

. 

 
Figura 02: Plantas com 30 dias após o transplante. A esquerda e no 

meio as plantas deficientes e a direita a planta não deficiente. Fonte: 

Cosmo (2015). 

 

Como destacado nas figuras, após cerca de 10 dias após o 

transplante as plantas tomadas como exemplo ainda não 

apresentavam diferença em seu desenvolvimento, mas com 

menos de 20 dias após o transplante, já se podia notar uma 

redução no crescimento das plantas deficientes em relação á 

não deficiente. Conforme constatado por Pacheco Silva et al 

(2011), a deficiência de fósforo na cultura da alface só 

começa a ser observada após cerca de duas semanas depois 

da instalação dos experimentos, e consta inicialmente numa 

leve mudança de coloração entre as folhas velhas e novas 

causada pelo movimento do fósforo na planta. 
 

Figura 03: Plantas que receberam a solução deficiente, com 30 dias 

após o transplante, nota-se nas setas que as folhas mais velhas 

apresentam coloração nitidamente mais clara que as folhas mais 

novas, devido a senescência das folhas mais velhas. 



2018 

Apoio 

III  CONGRESSO INTERNACIONAL DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS PUCPR  

Centro Acadêmico do Curso de Agronomia ï PUCPR- Campus Toledo 

 

 

 

Referências 

A partir de 20 dias, a redução no crescimento da planta, 

sintoma clássico da deficiência, conforme mencionado por 

Grant et al (2001), e Sengik (2003), era muito acentuada, as 

plantas deficientes apresentavam tamanho muito reduzido 

em comparação com a planta não deficiente, isso fica bem 

evidenciado na figura 02. A seta azul na figura 03, indica um 

pedaço de folha morta (uma folha velha), a morte das folhas 

velhas é um sintoma citado por Taiz e Zeiger (2004) e Taiz 

e Zeiger (2009), que muitas vezes é confundido com a 

senescência natural das folhas. 

Como resultados das relações raiz/ parte área observou-se as 

médias de 0,77 para as plantas deficientes e de 0,57 para a 

planta não deficiente, apresentando diferença a 5% de 

probabilidade pelo teste Tukey. Segundo todos os autores 

consultados o principal sintoma da deficiência de fósforo é o 

aumento da relação raiz/ parte aérea, tal aumento se deve ao 

fato da planta investir seus recursos e dentro destes muitas 

vezes o pouco fósforo que ela possui, no desenvolvimento de 

raízes para promover a busca por fósforo no solo, com isso 

ela deixa ou reduz o investimento metabólico na parte aérea. 

Importante salientar que esse investimento nas raízes ocorre 

quando a planta ainda possui um pouco de fósforo, quando a 

deficiência é completa, a planta cessa seu crescimento, tanto 

da parte aérea, quanto das raízes. Outro ponto importante é 

que na maioria das deficiências, quando estas se tornam 

nitidamente visíveis, o sistema metabólico da planta já está 

comprometido, e mesmo que a deficiência possa ser 

minimizada, a planta já teve a sua produtividade prejudicada. 

SENGIK, E.S. Os macronutrientes e os micronutrientes 

das plantas. UEM, 2003. 22p. 

 

TAIZ, L.; ZEIGER, E. Fisiologia Vegetal. 3ª ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2004. 722p. 

 

TAIZ, L.; ZEIGER, E. Fisiologia Vegetal. 4ª ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2009. 848p. 

 

UFC ï UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ. Unidade 

IV: Nutrição mineral de plantas. Universidade Federal do 

Ceara, 2015. 32p. 

 

 
Os sintomas mais evidentes foram a redução no crescimento 

da planta como um todo, e o aumento da relação raiz-parte 

aérea, os demais sintomas que foram comentados, não foram 

tão nítidos quanto estes dois, que são apresentados pela 

maioria das literaturas como os principais sintomas da 

deficiência. 
 

FAQUIN, V. Nutrição mineral de plantas. Pós-Graduação 

ñLato Sensuò (Especializa«o) ï Universidade Federal de 

Lavras, Lavras, 2005. 175p. 

 

GRANT. C. A.; FLATEN, D. N.; TOMASIEWICZ, D. J.; 

SHEPPARD, S.C. A importância do fósforo no 

desenvolvimento inicial da planta. Informações 

Agronômicas - Potafos, n.95, p.1-5, 2001. 

 

KERBAUY, G. B. Fisiologia vegetal. 2ª Ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2013. 429p. 

 

OLIVEIRA, T. C. Fósforo: Função, metabolismo e 

recomendações. NUTRIR GERAIS - Revista Digital de 

Nutrição, Ipatinga, v.1, n.1, p.1-24, 2007. 

 

PACHECO SILVA, M. L.; RODRIGUES, M. A.; BIANCO, 

M. S.; CECÍLIO FILHO, A. B.; GAION, L. A. 

Caracterização de sintomas visuais de deficiências de 

macronutrientes em alface. Horticultura Brasileira , 

Jaboticabal, v.29, n.2, p.3714-3721, 2011. 

Conclusão 



07 a 09 de maio de 2018 

Apoio 

III  CONGRESSO INTERNACIONAL DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS PUCPR  

Centro Acadêmico do Curso de Agronomia ï PUCPR- Campus Toledo 

 

 

 

4 

Resumo 

Introdução 
Material e Métodos 

Aplicação de calcário e gesso agrícola na cultura da canola 

Guilherme Mascarello (Mestrando em Agronomia/Unioeste, guilherme.smascarello@gmail.com), Vitor Gustavo 

Kuhn (Mestrando em Agronomia/Unioeste, vitorg.2016@hotmail.com), Willian Bosquette Rosa (Doutorando em 

Agronomia/Unioeste, willian_agro@hotmail.com), Maria Eunice Lima Rocha (Doutoranda em Agronomia/Unioeste, 

eunice_agronomia@yahoo.com), Antonio Carlos da Silva Junior (Pós Doutorando em Agronomia/Unioeste, 

acsjr_agro@hotmail.com), José Barbosa Duarte Júnior (Docente Agronomia/Unioeste, bduarte7@yahoo.com). 
 

Temática: Fertilidade e Nutrição 
 

Grande parte dos solos brasileiros apresentam limitações ao 

desenvolvimento das culturas em decorrência dos efeitos da 

acidez no solo. O objetivo desse trabalho foi avaliar as 

características agronômicas da cultura da canola após a 

utilização de calcário e gesso agrícola em LATOSSOLO 

VERMELHO Eutroférrico. O experimento foi conduzido em 

ambiente protegido no município de Marechal Cândido 

Rondon, PR, no ano de 2017. As unidades experimentais 

constituíam vasos de 5 dm-³ sendo utilizado o solo como 

substrato. O delineamento experimental utilizado foi de 

blocos casualizados em esquema fatorial 4 x 4, sendo quatro 

doses de calcário (0; 1,875; 3,75; 7,50 g/vaso) e quatro doses 

de gesso (0; 0,625; 1,25; 2,50 g/vaso) com quatro 

repetições.A aplicação de calcário proporciona aumento 

gradual do pH conforme aumentou-se a dose, já o gesso 

agrícola não teve influência significativa para pH. A calagem 

e gessagem teve influência na altura de plantas, sendo que as 

maiores doses proporcionaram plantas mais altas. Para a 

variável produção tanto o calcário como o gesso agrícola 

proporcionaram aumento na produção. 

 

Palavras Chave: Brassica napus L., correção da acidez, 

fertilidade do solo. 

 

A canola (Brassica napus L.) é uma oleaginosa pertencente 

à família das Brassicas, e ao gênero Brassica. Foi 

desenvolvida através do melhoramento genético da colza 

(Canola Council of Canada, 2017). 

Segundo levantamento da Conab (2017) na safra 2016 a área 

cultivada com canola no Brasil foi de aproximadamente 48 

mil hectares, com uma produção de 72 mil toneladas, sendo 

que a produção se concentra nos estados do Rio Grande do 

Sul e Paraná. 

Para cultivos de inverno no Paraná a canola constitui uma 

alternativa interessante. A cultura se adapta bem a baixas 

temperaturas e tem uma alta tolerância a geadas, além disso, 

pode ser utilizada com alternativa para rotação de culturas 

(Tomm et al, 2010). 

Apesar dos investimentos em pesquisa da canola, ainda 

existem algumas lacunas no sistema de produção da cultura, 

sendo um dos principais a recomendação ideal de corretivos 

de solo para a cultura (Tomm et al, 2009). 

Os solos brasileiros, na sua grande maioria, apresentam 

limitações ao desenvolvimento das culturas em decorrência 

dos efeitos da acidez. A acidez pode ocasionar alterações na 

química e fertilidade, podendo restringir o crescimento de 

plantas nas profundidades mais exploradas (0-20 cm), como 

também em subsuperficie, reduzindo o crescimento radicular 

 

 
e limitando a absorção de água e nutrientes. As plantas 

submetidas a esses efeitos têm menores produtividades 

principalmente em épocas de ocorrência de estiagem (Sousa 

et al, 2007). 

Para eliminar os efeitos negativos da acidez do solo torna-se 

necessário a utilização do calcário. O calcário corrige a 

acidez do solo, elevando o pH e a saturação por bases, 

diminuindo os efeitos tóxicos do Al e Mn, além de fornecer 

nutrientes como o Ca e Mg. Dessa forma, a calagem torna- 

se de extrema importância para obtenção de maiores 

produtividades (Miranda; Miranda, 2000). 

Para melhor desenvolvimento das plantas em subsuperficie 
vem-se utilizando o gesso agrícola. Diferentemente do 

calcário, o gesso agrícola (CaSO4.2H2O) é um condicionador 

de solo, por ser mais solúvel que o calcário possui uma alta 

mobilidade no solo e após ser aplicado em superfície se 

dissocia ocorrendo a lixiviação dos íons de Ca2+ e SO 2-. 
Posteriormente, na camada subsuperficial, ocorre a troca 

iônica do Al por Ca formando o par iônico AlSO4
+, que não 

é tóxico para as plantas. Além disso, o Al pode ser 
precipitado na forma de oxihidróxido (Sousa et al, 2007). 

Poucos são os trabalhos relacionando a calagem e gessagem 

para a cultura da canola. Diante disso, o presente trabalho 

teve como objetivo avaliar as características agronômias da 

cultura da canola após a aplicação de calcário e gesso 

agrícola. 
 

O experimento foi conduzido sob cultivo protegido no ano 

de 2017 na Estação de Horticultura e Cultivo Protegido 

ñProfessor M§rio C®sar Lopesò pertencente à Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná, no município de Marechal 

Cândido Rondon- PR. A área esta localizada sob as 

coordenadas geogr§ficas: latitude 24Ü33ô29ôôS, longitude 

54Ü02ô44ôôW e altitude 400 m. 

O experimento foi realizado utilizando vasos de polietileno, 

contendo 5 dm³ de solo peneirado em malha de 5 mm. 

Utilizou-se como substrato um LATOSSOLO VERMELHO 

Eutroférrico (Santos et al, 2013) retirado da camada arável 

(0,0 - 0,2 m) As características químicas iniciais do solo são 

apresentadas na tabela 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Tabela 1- Características químicas do solo 
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Extrator: P e K (HCl 0,05 mol/L + H2SO4 mol/L); Al, Ca, Mg (KCl 1 mol/L) 

 
A partir da análise química determinaram-se as doses de 

calcário e gesso agrícola a serem utilizadas. Utilizou-se 

como base a dose recomendada de calagem através do 

método de elevação da saturação de bases (elevando a 

saturação a 70%), e a dose de gesso agrícola utilizada foi de 

1/3 da necessidade da calagem (SBCS, 2017). 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, 

com esquema fatorial 4x4 (Dose de calcário/Dose gesso 

agrícola), totalizando 16 tratamentos, com quatro repetições. 

As doses de calcário utilizadas foram de 0; 1,875; 3,75; 7,50 

g/vaso e as doses de gesso agrícola foram de 0; 0,625; 1,25; 

2,50 g/vaso. 

Após a aplicação do calcário e gesso agrícola, o solo foi 

incubado por 40 dias para acelerar o processo de 

neutralização do Al+3. 

O híbrido utilizado foi o Hyola 433, com um ciclo de 120 a 

150 dias. A adubação de base foi realizada conforme a 
necessidade da cultura, onde no momento da semeadura foi 

utilizado 400 mg dm-3 (P2O5) utilizando como fonte o fosfato 
de cálcio monobásico. Aos 20 dias foi realizada a adubação 

em cobertura de 160 mg dm-3 (N2) e 210 mg dm-3 (K2O), 
utilizando respectivamente sulfato de amônio e cloreto de 
potássio. 

Após a incubação, antecedendo a semeadura, realizou-se a 

coleta de solo de cada tratamento para determinação do pH 

em água, determinado em laboratório. 

Aos 40 dias após a emergência das plantas foi mensurado a 

altura das plantas, utilizando uma régua graduada, onde foi 

considerada a altura da base até a extremidade do ramo 

superior. 

A colheita dos tratamentos foi realizada quando 50% das 

plantas se encontravam no estádio fenológico G5, 

apresentando alteração na coloração dos grãos. As plantas 

foram submetidas a uma secagem ao sol durante 5 dias, e 

posteriormente foi realizada a debulha manual para 

determinação da produção por tratamento. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância 

aplicando o teste F em nível de 5% de probabilidade de erro, 

e quando constatada significância foi realizada a análise de 

regressão utilizando o programa estatístico Sisvar (Ferreira, 

2011). 
 

Nos tratamentos onde foram aplicadas doses de calcário 

houve um aumento significativo nos valores de pH (Figura 

1). A elevação do pH pela calagem também foi observada 

por Caires et al (2003), onde o autor ressalta que os aumentos 

são mais significativos na camada superficial devido a baixa 

mobilidade do calcário. 

Com a aplicação de gesso houve poucas alterações no pH do 

solo (Figura 1). Dados semelhantes foram encontrados por 

Zandoná et al (2015), quando aplicou gesso agrícola nas 

culturas de soja e milho. Por ser um sal neutro, o gesso não 

tem a capacidade de se ligar a prótons H+ e dessa forma 

aumentar o pH (Maschietto 2009). 

 

 
Figura 1 ï pH em H2O do solo submetido a calagem e 

gessagem, Marechal Cândido Rondon, PR, 2017. 

Segundo Tomm et al (2009) o pH ideal para o bom 

desenvolvimento da canola é de 5,5 à 6,0. Sendo assim, 

baixas doses de calcário seriam suficientes para elevar o pH 

a valores satisfatórios. 

Para a variável altura de plantas (cm) (Figura 2) houve um 

aumento significativo na altura de plantas submetidas a 

doses de calcário e gesso agrícola, esse resultado vai de 

acordo com o encontrado por Caires et al (2002) onde 

aplicando calcário observou aumento na altura de plantas de 

milho. 
 

 
Figura 2 ï Altura de plantas (cm) submetidas à calagem e 

gessagem aos 40 dias após emergência, Marechal Cândido 

Rondon, PR, 2017. 
O gesso agrícola possui uma alta mobilidade no solo, dessa 

forma, atua em subsuperficie reagindo com o Al+3 fazendo 

com que precipite ficando em formas menos tóxicas (AlSO4) 

(Zambrosi et al, 2007) 

Quando se avaliou a produção de canola (g/planta) (Figura 

3) foi observado aumento significativo quando utilizados 

calcário e gesso agrícola, sendo que as dose de calcário 

recomendada para a cultura pelo método da saturação por 

bases (SBSC, 2017) proporciona produtividade semelhante 

as maiores doses utilizadas, sendo assim, não verificou-se 

necessidade de utilização de doses maiores as recomendadas. 

P pH CaCl H+Al Al
3+

 K
+ 

Ca
2+ 

Mg
2+ 

SB CTC V 

mgdm-3 0,01 mol-1   cmolcdm-3  % 

2,07 4,71 3,68 0,35 0,19 3,09 1,15 4,43 8,11 54,63 

 



2018 

Apoio 

III  CONGRESSO INTERNACIONAL DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS PUCPR  

Centro Acadêmico do Curso de Agronomia ï PUCPR- Campus Toledo 

 

 

 

Conclusão 
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A mandioca é considerada uma cultura rústica, em que seu 

cultivo é comumente realizado após intenso preparo do solo. 

Em busca da melhoria da qualidade do solo, o objetivo do 

presente trabalho foi avaliar a densidade do solo e umidade 

do solo sob diferentes tipos de manejo e diferentes cultivares 

de mandioca após 240 dias do plantio. O solo da região é um 

Latossolo Vermelho distrófico de textura arenosa. O 

esquema utilizado foi o fatorial 2x3, em que foram adotados 

em parcelas o manejo do solo com o uso do escarificador 

com tomada de ação a 30 cm; e o segundo manejo com uso 

de subsolador; foram utilizados três diferentes cultivares de 

mandioca. Os diferentes tipos de manejo não afetaram os 

atributos físicos do solo de estudo nas camadas avaliadas de 

0 a 20 cm e 20 a 40 cm. 

 
Palavras Chave: Escarificador, subsolador, textura arenosa 

 

A Manihot esculenta Crantz, conhecida como mandioca é 

uma cultura considerada rústica e com diversos usos, 

podendo ser atribuídos ao consumo humano, animal, fresca 

e também industrializada (BURGOS et al., 2005). Para o 

cultivo da cultura, o sistema de manejo comumente utilizado 

é o de preparo convencional do solo, como consequência, 

este tipo de preparo resulta em processos ambientais 

irreversíveis (FEY et al., 2009). 

Uma alternativa para diminuição da degradação do solo 

devido ao efeito da intensa mobilização, é a utilização de 

outros tipos de manejo, como por exemplo a subsolagem e a 

escarificação. A subsolagem aumenta a porosidade do solo e 

diminui a densidade do mesmo, assim como a resistência 

mecânica a penetração de raízes, resultando em melhoria dos 

atributos físicos do solo (da SILVA et al., 2015). A 

escarificação por sua vez, é considerada um método de 

custos mais expressivos, porém os benefícios da prática 

serão diretamente ligados a textura do solo e a profundidade 

de ação do implemento (DRESCHER et al., 2016). 

Visando a melhoria da área e auxiliando no interesse do 

produtor em relação ao custo benefício do tipo de manejo do 

solo e também da manutenção da qualidade do mesmo, o 

objetivo do presente trabalho é de avaliar a influencia de dois 

tipos de manejos (Escarificação a 30 cm e Subsolagem a 45 

cm) nos atributos físicos de densidade do solo e umidade, em 

diferentes cultivares de mandioca em solo de textura arenosa. 

O presente experimento foi realizado em área experimental 
da Universidade Estadual de Maringá em Cidade Gaúcha, 

Noroeste do Paraná (23°21'39.54"S; 52°55'47.76"O). 

Segundo Santos et al. (2006), O solo da região é classificado 

como Latossolo Vermelho Distroférrico com textura 

arenosa. 

A área total é constituída de 4 hectares, e manejada a cinco 

anos sob preparo convencional do solo e cultivo de 

mandioca. Em busca de melhoria nos atributos do solo, foi 

realizada a aplicação de calcário (650 kg ha-1) em toda a área 

agrícola. Foram separados dois talhões remanescentes da 

área total de aproximadamente 40m². Em 2016, o primeiro 

talhão foi preparado com a utilização de escarificador 

atuando até a camada de 30 cm do perfil do solo. O segundo 

talhão foi preparado com subsolador, com área de ação de 45 

cm dentro do perfil. 

No mesmo ano agrícola foi semeado aveia preta no inverno 

e crotalária juncea no verão. Para o plantio das cultivares de 

mandioca, houveram a trituração das plantas de cobertura, 

com um triturador de massa vegetal, TM320 - 72 facas 

acoplado a um trator John Deere 7515, e a área foi dessecada 

com a utilização de glifosato (4,0 L ha-1), para eliminação 

de plantas remanescentes. 

O plantio das manivas foi realizado em setembro/2016 com 

a utilização de uma plantadora plant center de 2 linhas 

modelo BAZUCA, sendo utilizadas as cultivares IPR- Santa 

Helena e IPR- União e a Espeto. Aos 240 dias após o plantio 

(Julho/2017) foram realizadas as coletas ao acaso nos dois 

talhões divididos em 4 parcelas para cada tipo de manejo e 6 

repetições cada. 

A densidade do solo (Ds) e umidade gravimétrica (Ug) nas 

camadas de 0-20 e 20-40 cm, foram determinadas conforme 

Embrapa (1997). 

O esquema utilizado foi do tipo fatorial 2x3, com dois tipos 

de manejo do solo (ESC ï escarificado e SUB ï subsolagem) 

e 3 cultivares (IPR- Santa Helena, Espeto e IPR- União). O 

tratamento dos dados foi realizado através do software R na 

plataforma do RStudio (R Core Team, 2013), após os 

pressupostos serem verificados foi realizado o teste de Tukey 

(p<0,05) para comparação da média entre os manejos e teste 

F(p<0,05) para comparação entre cultivares. 
 

A umidade do solo na camada de 0 a 40 cm (Figura 1) estava 

em torno de 7%, nas parcelas de cultivo das diferentes 

cultivares de mandioca. Ainda de acordo com a Figura 1, o 

tipo de manejo adotado não influenciou a umidade do solo. 

Material e Métodos Resumo 
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Figura 1 ï Umidade do solo (%) escarificado ï ESC e 

subsolado ï SUB na camada de 0-40 cm em Latossolo 

Vermelho cultivado com mandioca (IPR- Santa Helena, 

Espeto e IPR- União). Médias que não possuem letra minúscula não 

diferem entre si pelo teste F a 5% para manejo do solo e médias seguidas de 

mesmas letras maiúsculas não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% 

para cultivares. 

 

A densidade do solo na camada superficial de 0 a 20 cm, não 

diferiu significativamente dentre cultivares e a prática de 

escarificação. Drescher et al. (2016), ao avaliarem a 

escarificação do solo em Latossolo de textura argilosa, 

também não notaram alterações na densidade do solo 

resultantes da prática. Ainda segundo os autores, o tempo de 

duração das alterações dos atributos físicos do solo após 

utilização de escarificador é inferior a uma safra agrícola, 

corroborando com o presente estudo que não obteve 

diferenças após 240 dias do plantio da cultura. 

O efeito do uso do subsolador não foi significativo para 

densidade do solo em camada superficial. Assim, os 

diferentes manejos adotados não influenciaram no caráter 

físico do solo, evidenciado pela densidade do mesmo e 

também por utilização de diferentes cultivares de mandioca. 

Segundo Seki et al. (2015), a diminuição da compactação do 

solo é influenciada pela utilização de subsoladores e 

escarificadores na mobilização do mesmo, pois estes são 

providos de discos de corte, que executam uma força de ação 

no solo. Porém, foi evidenciado no presente estudo que a 

utilização de escarificador e subsolador não influenciou nas 

propriedades físicas do solo. 

Assim como para Gameiro (2008), a subsolagem é 

considerada uma operação que rompe a camada 

subsuperficial compactada no solo, com o intuito de 

diminuição do grau de compactação do mesmo, o que não 

corrobora com o presente estudo, que não obteve diferenças 

significativas para densidade do solo em camada mais 

profunda de 20-40 cm no perfil. 

(A1) 
 

 

(A2) 
 

 
(B1) 

 

 

(B2) 

Figura 1 ï Densidade do solo nas camadas de 0-20 e 20-40 

cm em Latossolo Vermelho (A1-2) escarificado; e (B1 e 2) 

subsolado com diferentes cultivares de mandioca. Médias que 

não possuem letra minúscula não diferem entre si pelo teste F a 5% para 

manejo do solo e médias seguidas de mesmas letras maiúsculas não diferem 
entre si pelo teste de Tukey a 5% para cultivares. 
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Conclusão 

A importância do estudo das propriedades do solo é 

fundamentada na possibilidade de determinação do potencial 

de terras, de modo que se utilize adequadamente o solo 

agrícola, em termos de capacidade de uso e principalmente 

no manejo do solo adequado, para que não se cause danos 

irreversíveis (SANTOS et al., 2009). 
 

Os dois manejos realizados para o preparo do solo das 

diferentes cultivares de mandioca, não influenciaram nos 

valores de densidade e umidade do solo aos 240 dias após o 

plantio. 
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IMPORTÂNCIA DE FONTES FOSFATADAS NA CULTURA DO SORGO  
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(Ciências Agrárias/UEM;  ruanmarchi@gmail.com), Mauren Sorace (Agronomia/UEM; 
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Temática: Fertilidade e Nutrição 
 

O sorgo tem se destacado pela sua expressiva expansão no 

mercado brasileiro, isto pode ser explicado devido ao seu 

alto potencial na produção de grãos e matéria seca, da sua 

alta capacidade em suportar estresses ambientais, além de 

responder bem a solos de baixa fertilidade. Portanto esta 

revisão bibliográfica teve como objetivo descrever sobre a 

cultura do sorgo e a importância da adubação fosfatada 

realizada com diferentes fontes de fósforo. Embora o sorgo 

responda a solos de baixa fertilidade, sabe-se que esta cultura 

apresenta respostas lineares de produtividade a adubação. 

Apesar de ser menos exigido, o fósforo, é o nutriente mais 

limitante da produtividade de biomassa em solos tropicais, 

pois está diretamente relacionado com o acúmulo de matéria 

seca e da fotossíntese. A eficiência agronômica dos adubos 

fosfatados depende do tipo de fonte que provém este adubo, 

pelo tipo de solo cultivado, de como é realizado o manejo 

deste solo e algumas vezes pode depender também da 

espécie vegetal cultivada. A solubilidade dos adubos 

fosfatados é afetada principalmente pela propriedade dos 

solos como o pH, teor de cálcio, textura, e o teor de matéria 

orgânica. As diferentes fontes de fósforo atuam de forma 

distinta no solo, porém, ainda são poucos os estudos 

realizados para a compreensão de qual fonte fosfatada é a 

melhor opção para o produtor de sorgo. 

 
Palavras Chave: Fosfato solúvel, Fosfato insolúvel, 

Sorghum bicolor L. Moench. 
 

A utilização de pastagens durante determinada época do ano 

não é capaz de fornecer nutrientes em quantidade e em 

qualidade para alimentar os rebanhos, por isso, o 

fornecimento de forragens conservadas e de ração para a 

alimentação dos animais tem se tornado uma prática comum, 

tanto em sistemas intensivos como em sistemas semi- 

intensivos (Cavalcante et al., 2004). Os principais cereais 

utilizados no fornecimento de grãos e forragens para 

alimentação animal são: milho, trigo tenro, cevada em grão, 

sorgo, centeio, aveia integral e arroz. 

Embora, quando comparado ao milho, o sorgo apresente um 

menor valor alimentar, devido ao grau de digestibilidade e a 

sua taxa de degradação, nos últimos anos agrícolas, esta 

cultura tem se destacado pela sua expressiva expansão, isto 

pode ser explicado devido ao seu alto potencial na produção 

de grãos e matéria seca, da sua alta capacidade em suportar 

estresses ambientais, além de responder bem a solos de baixa 

fertilidade. Enquanto que, para a cultura do milho, condições 

de déficit hídrico e de baixa fertilidade são fatores de maiores 

riscos, a planta do sorgo, nestas condições, consegue 

 

 
produzir grãos e forragem com maior eficiência (Alvarenga 

et al., 2011). 

Os adubos minerais, ou, fontes solúveis de fósforo, 

proporcionam as plantas uma boa disponibilidade de fósforo 

logo após a sua aplicação, porém, apresentam um baixo 

efeito residual devido às altas interações que este elemento 

no solo (Prochnow et al., 2004). Visando diminuir os custos 

de produção e aumentar o efeito residual do fósforo no solo, 

tem-se como alternativa o uso de fertilizantes que 

apresentam uma menor solubilidade, como os fosfatos 

naturais e os termofosfatos (Dias et al., 2012). 

Portanto esta revisão bibliográfica teve como objetivo 

descrever sobre a cultura do sorgo e a importância da 

adubação fosfatada realizada com diferentes fontes de 

fósforo. 
 

Neste trabalho foi realizado uma revisão de literatura 

buscando em artigos publicados com qualis e anais de 

eventos referentes a cultura do sorgo granifera abordando as 

fontes de adubação fosfatada encontrados na literatura. Para 

critérios de inclusão utilizou-se artigos originais publicados, 

de língua portuguesa e/ou estrangeira que avaliassem a 

cultura do sorgo e adubações fosfatadas em gramíneas em 

geral. 

 
 

O sorgo é uma gramínea e pertence à família Poaceae, é 

representado pelo gênero sorghum, e pela espécie Sorghum 

bicolor L. Moench. É uma planta autógama, apresentando 

uma baixa taxa de fecundação cruzada, de metabolismo C4, 

é fotoperiodicamente responsiva a dias curtos e apresenta 

uma alta taxa fotossintética (Diniz, 2010). 

A raiz do sorgo pode chegar até 1,5 m de profundidade, e é 

composta por raízes primarias, secundarias e raízes 

adventícias, sendo as secundarias de maior importância para 

absorção de água e nutrientes e as adventícias usadas para 

suporte da planta. Segundo Diniz (2010) a raiz do sorgo 

apresenta sílica na sua endoderme, uma alta lignificação do 

periciclo e uma grande quantidade de pelos absorventes. 

Magalhães et al. (2008) cita que ao se fazer uma comparação 

das raízes primarias do sorgo com as raízes primarias do 

milho será verificado que ambas possuem uma quantidade 

bem próxima de raízes primarias, porem quando 

comparamos as raízes secundarias do sorgo com as do milho, 

se observa que o planta do sorgo apresenta no mínimo mais 

que o dobro das raízes secundarias do milho, devido a essas 

características citadas a planta do sorgo consegue tolerar 
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mais a seca que os demais cereais, como o milho por 

exemplo. 

O caule do sorgo pode atingir de 1 a 4 metros de altura, é 

dividido em nós e entrenós e apresenta folhas em posição 

alternadas por toda a planta, pode apresentar afilhamento 

(vários caules por pé), sua inflorescência é do tipo panícula 

e seu fruto é um grão seco dispostos numa espiga séssil, 

fértil, acompanhada por duas espiguetas estéreis 

pedunculadas que caracterizam o gênero (Von Pinho et al., 

2014). 

A espécie Sorghum bicolor, abrange cinco morfotipos de 

sorgo cultivado, que serão classificados conforme a sua 

finalidade, sendo eles, o sorgo forrageiro, sendo a produção 

de silagem para alimentação animal o principal foco deste 

cultivo, o sorgo vassoura, para fabricação de vassoura e 

artesanatos, o sorgo biomassa, para produção de energia, o 

sacarino, que é utilizado como matéria-prima para produção 

de etanol, e o sorgo granífero, que tem a produção de grãos 

como produto principal (Pontes, 2013). 

O sorgo granífero se difere dos demais morfotipos de sorgo 

por apresentar plantas de porte baixo, chegando no máximo 

a 1,70 m, enquanto os demais sorgos podem ultrapassar os 2 

m de altura, e devido a isso, apresentar plantas adaptadas a 

colheita mecânica (Ribas, 2003). Por pertencer ao grupo de 

plantas C4, o sorgo tem maior eficiência na regulação 

estomática, possibilitando assim uma maior tolerância a 

alguns fatores ambientais como altas temperaturas, radiação 

solas e disponibilidade de água no solo, se adaptando a 

diversas condições climáticas (Cunha, 2010). 

Por possuir um sistema radicular desenvolvido, ser uma 

planta C4 com alta taxa fotossintética, o sorgo tem se 

destacado por apresentar-se como uma boa opção para 

produção de grãos em situações de seca e altas temperaturas 

(Magalhães et al., 2000). Esta tolerância a seca também é 

conferida a sua característica xerofíticas, que o mantém 

dormente durante situações de seca (Bibi et al., 2010). Estas 

características conferem a planta de sorgo uma vantagem 

sobre outras culturas, sendo uma espécie muito utilizada 

pelos produtores na safrinha. 

Os grãos de sorgos são úteis na alimentação humana, rações 

para bovinos, peixes, aves, produção de farinha para 

panificação, de amido industrial e de álcool e a planta pode 

ser utilizada como forragem ou cobertura de solo. Porém, por 

não apresentar palha ou glumas que possam proteger a 

semente, as plantas de sorgo podem produzir alguns 

compostos fenólicos que servem de defesa química contra os 

competidores, como os patógenos, insetos e pássaros, dentre 

estes compostos fenólicos encontra-se o tanino condensado, 

porém está substância é adstringente e tem ação 

antinutricional, acarretando ao grão do sorgo problemas na 

digestibilidade. Apesar da vantagem agronômica que o 

tanino possa trazer para o cultivo de sorgo no controle de 

doenças e pragas, ao causar problemas na digestão dos 

animais, esse fator se sobressai sobre o possível benefício e 

acarreta um dano no cultivo e na comercialização do sorgo, 

porém, em baixa quantidade este composto é tolerado pelos 

animais, estudos vem demonstrando que até 0,70% de 

compostos fenólicos no grão do sorgo não apresentam danos 

a alimentação animal (Diniz, 2010). 

Para Resende et al. (2009), cerca de 90% do sorgo produzido 

no Brasil é cultivado na segunda safra. O potencial de 

produção de grãos dessa cultura pode ultrapassa 12 

toneladas/hectare, entretanto, a produtividade média 

alcançada nas lavouras do Brasil está em torno de 2,7 

toneladas/hectare, tendo em vista as condições em que o 

sorgo é cultivado (Conab, 2017). Resende et al. (2009), 

afirma que um dos principais fatores responsáveis por esta 

baixa produção de sorgo, pode ser explicada pela fertilidade 

do solo e baixas aplicações de fertilizantes. Mesmo 

apresentando uma tolerância a acidez do solo, o crescimento 

das raízes do sorgo pode ser afetado pela intoxicação por 

Al+3 (Rodrigues Filho et al., 2006). Os nutrientes têm 

funções essenciais e específicas no metabolismo das plantas. 

Portanto, quando algum dos nutrientes essenciais não está 

presente em quantidades suficientes ou se encontra em 

condições com pouca disponibilidade, a sua deficiência nas 

células promove alterações no seu metabolismo (Taiz e 

Zeiger, 2013). 

O fósforo é o nutriente mais limitante da produtividade de 

biomassa em solos tropicais, é um nutriente importante para 

divisão celular, diretamente relacionado com o acúmulo de 

matéria seca, fotossíntese, formação de açucares e amidos, 

também influenciando na absorção e no metabolismo de 

vários outros nutrientes, especialmente o nitrogênio (Novais 

e Smyth, 1999). A resposta das culturas à adubação 

fosfatada depende, dentre outros fatores, da disponibilidade 

inicial de P no solo, da disponibilidade de outros nutrientes, 

da espécie e da variedade vegetal cultivada e das condições 

climáticas (Souza et al., 2016). 

Restelatto et al. (2017) trabalhando com doses de fósforo na 

cultura do sorgo forrageiro, obteve como resultado que ao 

aplicar fósforo no sorgo ocorre um aumento na matéria seca 

desta cultura. Cruz et al. (2009) estudando a aplicação de 

fósforo no sorgo granífero, apresenta como resposta que, o 

fósforo proporciona um aumento de grãos na matéria seca 

total do sorgo e melhora seu valor nutricional, além de 

aumentar linearmente a produção, obtendo maiores 

produtividades. Assim como os demais autores citados, 

Repke et al. (2012) estudando a eficiência do fósforo no 

sorgo forrageiro também concluiu que a aplicação de fósforo 

aumenta a produtividade do sorgo. 
 

O sorgo é uma importante cultura para semeadura de 

segunda safra e em alguns locais é utilizado como substituto 

do milho no fornecimento de grãos e forragens para os 

animais, porém, esta cultura ainda não atingiu a sua total 

capacidade de produção. 

Devido o fósforo ser nutriente pouco exigido pelo sorgo, não 

é muito estudado nesta cultura, porém a falta deste nutriente 

pode acarretar em baixas produtividades, pois, ele está ligado 

diretamente no fornecimento de energia e na fotossíntese das 

plantas. 

As diferentes fontes de fósforo atuam de maneiras 

distintas no solo, enquanto que fontes solúveis apresentam 

uma rápida liberação, um baixo residual e um alto custo, as 

fontes insolúveis apresentam dinâmica oposta, sendo de 

extrema importância compreender como exatamente atuam 

e qual a melhor opção para uma adubação fosfatada de 

qualidade. 
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Temática: Fertilidade e nutrição 
 

Em insumos agrícolas como fertilizantes químicos e 

fungicidas, são encontradas concentrações consideráveis 

cádmio e outros metais pesados, sendo importante prever o 

comportamento destes no solo e nas plantas. Os dados 

referentes aos efeitos deste metal na germinação e 

parâmetros de crescimento do milho ainda são escassos. O 

objetivo do trabalho foi analisar a toxidade de cádmio em 

sementes e plântulas de milho submetidas a diferentes 

concentrações de cádmio. O ensaio de germinação foi 

executado em delineamento de blocos casualizados com 4 

repetições, utilizando sementes de variedade de milho 

híbrido transgênico (BM650PRO2). As sementes foram 

divididas em 4 lotes de 16 repetições de 50 sementes e cada 

repetição semeada em papel Germitest umedecido 30 ml 

cada rolo composto por 3 folhas, acrescida de diferentes 

concentrações de cloreto de cádmio (CdCl2), (0 ï 25,0 - 50,0 

e 100,0 mg L -1), tendo quatro diferentes tratamentos. Os 

rolos de papel foram mantidos em germinadores (25ºC), 

sendo as avaliações (vigor e viabilidade das sementes, 

velocidade de germinação e avaliação do crescimento) 

realizadas em 4 repetições no quarto, quinto, sexto e sétimo 

dia após a semeadura. O cádmio afetou significativamente 

desenvolvimento de plântulas de milho, havendo redução no 

percentual de germinação e tamanho de raiz. 

Palavras Chave: Contaminação, Fertilizantes, Metais 

pesados, Resíduos. 
 

A utilização de insumos externos na agricultura, como 

fungidas ou fertilizantes químicos é uma prática muito 

comum e rotineira, no entanto, nestes insumos são 

encontradas, em concentrações consideráveis, cádmio e 

outros metais pesados. Neste aspecto, é preocupação 

frequente no que diz respeito à solubilização deste metal, 

com consequente deslocamento deste para a fase solúvel do 

solo, tornando-o disponível para a absorção pelos vegetais. 

O cádmio é classificado como metal pesado por estar no 

grupo de elementos com densidade maior que 5 g/cm³. Os 

metais pesados também são conhecidos como elementos 

traços, por serem encontrados naturalmente no ambiente em 

concentrações de poucas partes por milhão, no entanto, em 

elevadas concentrações, assim como demais metais pesados, 

o cádmio (Cd) é considerado um dos principais 

contaminantes do ambiente sendo ainda um dos mais tóxicos 

ao ambiente e a saúde humana (Bizarro, 2007). 

A toxidade de um metal, assim como sua disponibilidade, 

está relacionada a vários fatores que vão desde sua forma 

 

 
química encontrada no ambiente, as formas de ingestão do 

metal para o organismo e sua capacidade de 

biotransformação em subprodutos que podem ser mais ou 

menos tóxicos além de sua capacidade de bioacumulação 

(Ruppenthal, 2013). Em seres humanos, o cádmio é apontado 

como potencial causador de algumas doenças como câncer, 

disfunção renal, disfunção digestiva, problemas pulmonares 

e pneumonite (RuppenthaL, 2013). Tendo um cenário amplo 

da entrada de metais nas lavouras brasileiras através da 

utilização de insumos agrícolas é necessário elucidar os 

verdadeiros efeitos destes componentes em uma das culturas 

de maior importância econômica, no caso, o milho. 

O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito de diferentes 

doses de cloreto de cádmio sobre a germinação, 

desenvolvimento inicial e velocidade de germinação em 

plântulas de milho. 
 

O experimento foi conduzido no laboratório de 

Bromatologia da Universidade Federal da Fronteira Sul, 

Campus Chapecó-SC no ano de 2016. 

As sementes de milho utilizadas foram de híbrido simples 

(BM650PRO2) desenvolvido com resistência ao glifosato, 

herbicida pós emergente que facilita o controle de plantas 

daninhas, e apresentam características de alta produtividade. 

No ensaio, as sementes foram divididas em 4 lotes com 16 

repetições de 50 sementes cada, e cada repetição semeada em 

substrato de papel germitest, este foi previamente umedecido 

com 30 ml em cada rolo, composto por 3 folhas (10 ml por 

folha) A água utilizada para a embebição dos 4 lotes foi 

acrescida de diferentes concentrações decloreto de cádmio 

(CdCl2), de maneira que as concentrações finais do metal 

fossem 0,0 - 25,0 - 50,0 e 100,0 mg/L, gerando quatro 

diferentes tratamentos. Os rolos de papel germitest com as 

sementes foram mantidos em germinadores a temperatura de 

25ºC e fotoperíodo constante (24 horas). A leitura das 

plântulas foi realizada no quarto, quinto, sexto e sétimo dia 

após a semeadura (DPS), eliminando-se as plântulas 

anormais e as sementes mortas. Com auxílio de régua 

milimétrica, mensurou-se o comprimento da radícula, sendo 

os resultados médios expressos em cm/plântula-1. A 

velocidade de germinação foi calculada pela fórmula de 

Edmond e Drapala (1958): VG = [(D1 x P1) + (D2 x P2) + 

(D3 x P3) + (D4 x P4)] / (P1 + P2 + P3 + P4), onde VG é a 

velocidade de germinação expressa em dias médios para a 

germinação; D1, D2, D3 e D4 correspondem aos números de 

dias da semeadura à primeira, segunda, terceira e quarta 

contagem respectivamente. Os ensaios foram realizados sob 
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esquema parcelas subdivididas no tempo em delineamento 

experimental de blocos casualizados, com 4 repetições. 

Realizou-se a análise de variância (teste de F) e as 

comparações de médias foram feitas pelo teste Tukey. 
 

O efeito do fator dias dentro de cada dose de cádmio pode 
ser observado no gráfico 1. 

Os resultados obtidos demonstraram relação entre os fatores 

épocas de avaliação e doses de cádmio em relação à taxa de 

germinação do milho híbrido, indicando a existência de 

dependência entre os fatores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Gráfico 1- Porcentagem de germinação de plântulas de milho 

em função de diferentes doses de Cádmio. 

Através do desdobramento do efeito da interação, realizado 

por nova análise de variância (teste F), os níveis do fator 

doses de cádmio foram comparados dentro dos níveis do 

fator épocas de avaliação , foi possível então observar que 

existem efeitos significativos entre as épocas de avaliação 

dentro de cada dose de cádmio, sendo possível perceber o 

efeito das doses de cádmio sobre a taxa de germinação foi 

expressivo na concentração de 100 mg/L-1. 

Referente à porcentagem de germinação, observa-se a 

toxidez por cádmio nas plântulas de milho, agindo 

possivelmente como inibidor enzimático, pois quando 

sementes são postas a germinar em ambientes com altos 

níveis de c§dmio, a atividade das enzimas Ŭ e ɓ amilase ® 

significativamente reduzida, comprometendo a respiração 

(Chung; Sawhney, 1996), resultando na inibição do 

crescimento do eixo embrionário e da radícula (Kabata- 

Pendias; Pendias, 2000). 

Cunha et al (2008), observaram que os sintomas de toxidez 

de Cd mais comumente observados nas plantas durante o 

ensaio foram clorose, encarquilhamento e enrolamento das 

folhas, inclusive com secamento destas na dose mais alta de 

Cd, além de severa restrição no crescimento das raízes, que 

chegou a atingir 94 %. 

A dose de 100 mg L-1 de cádmio provocou a maior 

declividade da porcentagem de germinação (66,66%) para o 

milho híbrido em relação a dose 0,0 mg L-1 de cádmio. 

Os resultados para tamanho de raiz e o efeito no fator época 

de avaliação dentro de cada dose de cádmio pode ser 

observado no gráfico 2. 

Gráfico 2- Tamanho da raiz (cm raiz-1 ) em plântulas de 

milho em função de diferentes doses de cádmio. 

Verificou-se interação significativa entre os fatores época de 

avaliação e doses de cádmio em relação à variável tamanho 

da raiz do milho híbrido, indicando a existência de 

dependência entre estes fatores. 

Souza (2003) atribui a redução no crescimento das raízes em 

milho híbrido tratado com cádmio, a fatores como menor 

respiração radicular, danos na permeabilidade das células e 

interferência nas membranas das células radiculares, além de 

danos sobre ATP-ases e outros transportadores. 

Resultado semelhante foi verificado por Cunha (2008) onde 

a produção de matéria seca da parte aérea e das raízes de 

milho foi influenciada significativamente pela adição das 

doses de Cd ao solo. 

Quanto ao índice de velocidade de germinação (tabela 1) 

observou-se que a germinação de plântulas de milho 

submetidas a concentração de 0 mg/l e a 25 mg/l obtiveram 

melhor desempenho fisiológico, enquanto para as 

concentrações de 50 mg/l e 100 mg/l verificaram-se as 

menores medias. 

Tabela 1- Índice de velocidade de germinação de milho 

submentido a doses de cádmio 

 
Resultado semelhante foi encontrado por Santos et 

al (2013) , onde os dados obtidos evidenciam que o aumento 

nas doses de cádmio (100, 150 e 200 µmol L-1) afetam a 

percentagem de emergência (%E) e o índice de velocidade 

de emergência das plantas de feijoeiro em condições 

semelhantes de condução do experimento, mostrando assim 

que quanto maior é a dosagem de cádmio presente no solo 

menor será a taxa de germinação. 
 

A maior concentração de cloreto de cádmio utilizada (100 

mg/L-1) afetou significativamente desenvolvimento de 

plântulas de milho, havendo redução no percentual de 

germinação e tamanho de raiz, já o parâmetro velocidade de 

germinação não apresentou diferença estatística. 
 

BIZARRO, V. G.. Teor e biodisponibilidade de 

cádmio em fertilizantes fosfatados. 2007. 65 f. 
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Armazenamento de água em solo cultivado com Panicum maximum cv. mombaça na região 

Noroeste do Paraná 

Gabriel Augusto Beltrame (Graduação em Engenharia Agrícola/UEM, gbeltrame@hotmail.com), João Vitor Costa 
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Temática: Fertilid ade e Nutrição de plantas 
 

O capim-mombaça é uma cultivar de alta produtividade, 

porém o déficit hídrico é um dos principais fatores que 

influenciam no desenvolvimento da forrageira. Sendo assim, 

o presente trabalho teve como objetivo avaliar as 

propriedades físicas e a dinâmica de água em Latossolo 

Vermelho Distrófico, de textura arenosa, localizado na 

região Noroeste do Paraná. As coletas foram realizadas nos 

dias 11, 14, 17 e 22 de abril/2015. A umidade do solo 

apresentou valores elevados na camada de 20 a 40 cm do 

solo. O menor armazenamento de água foi para a camada 

superficial (0 a 20 cm) até o dia 17 de abril/2015. A umidade 

do solo e o armazenamento de água apresentaram valores 

elevados devido à ocorrência de precipitação volumétrica. 

 
Palavras Chave: Latossolo Vermelho, textura arenosa, 

umidade volumétrica. 

 

O capim-mombaça (Panicum maximum cv. mombaça) é uma 

cultivar de alta produtividade e apresenta elevada 

porcentagem de folhas, principalmente em épocas de seca 

(Muller et al., 2002). De acordo com o autor, esta cultivar 

apresenta menor estacionalidade de produção comparada a 

outras cultivares do gênero. 

A disponibilidade de água para a cultura depende da 

interação entre o sistema solo-planta-atmosfera. A medida 

em que o solo seca, se torna mais difícil a capacidade das 

plantas em absorverem água, porém quanto maior for a 

demanda evaporativa da atmosfera, mais elevada será a 

necessidade do fluxo de água no sistema (Santos e Carlesso, 

1998). 

Fatores como precipitação pluvial e atributos físicos do solo 

influenciam na disposição de água para forrageiras. O solo é 

constituído de partículas sólidas e poros, onde sua textura 

pode ser arenosa possuindo partículas e poros maiores que 

influenciam na capacidade de retenção do mesmo, ao 

contrário de solos com textura argilosa que possuem 

partículas e poros menores, permitindo o armazenamento de 

maior quantidade de água (Reinert; Reichert, 2006). 

Para Mendonça e Rassini (2009) o déficit hídrico é um dos 

fatores que mais limitam o desenvolvimento de plantas 

forrageiras, pois mesmo em solos de alta fertilidade, a falta 

de água impede que as plantas desfrutem dos nutrientes 

contidos no solo. Visando a necessidade de disponibilidade 

 

 
de água para o pleno desenvolvimento das culturas 

forrageiras como o capim-mombaça. 

O objetivo do presente trabalho é de avaliar o 

armazenamento de água em Latossolo Vermelho distrófico, 

com textura arenosa, cultivado com capim-mombaça. 
 

O presente trabalho foi realizado na Universidade 

Estadual de Maringá, Campus do Arenito, Cidade Gaúcha, 

PR (23 35ô 92òS; 52Á92ô14òO). O solo da regi«o ® 

classificado como Latossolo Vermelho Distrófico e tem 

como material de origem sedimentos do Arenito Caiuá 

(SANTOS et al., 2006). A área de estudo era cultivada pela 

gramínea forrageira Panicum maximum cv. mombaça. 

O experimento teve início no dia 11 de abril de 2015 

e durou até o dia 22 de abril de 2015. Foram retiradas quatro 

amostras de solo com o auxílio de um trado do tipo holandês 

nas profundidades de 10, 30 e 50 cm no solo para 

determinação de umidade em base de massa e em base de 

volume. O delineamento utilizado foi inteiramente ao acaso. 

No dia 11 de abril/2015 foram coletadas duas amostras 

indeformadas com o amostrador tipo castelo, nas 

profundidades de 10 e 20 cm para determinação da densidade 

aparente do solo. A metodologia utilizada para obtenção dos 

atributos físicos do solo encontra-se em Embrapa (1997). 

O armazenamento de água do solo foi obtido pela 

relação da umidade volumétrica e a camada avaliada no 

perfil conforme Libardi (2012). Após as coletas, foi 

realizado o tratamento dos dados com a utilização do 

software Excel contido em pacote Microsoft Office. 
 

A densidade do solo no momento das coletas foi de 

1,72 g. cm-3, e a porosidade total de 35,1%, estando de 

acordo Libardi (2012) para solos de textura arenosa. 

A umidade do solo foi maior no dia 22 de abril para 

a camada de 20 a 40 cm no perfil do solo (Figura 1). O 

aumento da umidade do solo no dia 17 ao dia 22/abril é 

resultado da precipitação pluviométrica ocorrida no dia 18 

de abril/2015 (INMET, 2018). Os menores valores de 

umidade para os primeiros dias de coleta podem ter ocorrido 

por influência da perda de água do sistema através da 

infiltração de água no solo, devido à presença dos 

macroporos que permitiram uma rápida perda de água no 

sistema (Argenton et al., 2005). 
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Figura 3 - Armazenamento de água no solo dos dias 11, 14, 

17 e 22 de abril/2015. 

 

O comportamento da curva de armazenamento 

acumulado de água no solo no período do dia 17 ao dia 22 

de abril/2015 (Figura 3) pode ter ocorrido em decorrência de 

precipitação pluviométrica do dia 18 de abril/2015 de 23 mm 

(INMET, 2018), mostrando um comportamento ascendente 

dos dados. 

 
150 

 
 

140 

Figura1 ï Umidade gravimétrica de Latossolo Vermelho 

distrófico cultivado com maximum cv. Mombaça. 

 

Na camada mais profunda (40-60 cm) as umidades 

gravimétrica e volumétrica (Figura 1 e 2) foram similares 

para todo o período avaliado, este fato ocorre devido à 

redução dos macroporos e o aumento na microporosidade 

que aumenta o armazenamento de água no solo (Argenton et 

al., 2005). 

Através dos valores de umidade em base de volume 

(Figura 2) o armazenamento de água foi determinado para 

cada camada de acordo com os dias de coleta. 

Umidade volumétrica (%) 
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Figura 4 ï Armazenamento total acumulado (mm) em 

Latossolo Vermelho deistrófico de textura arenosa, com 

cultivo de Panicum maximum cv. mombaça. 

 
A rapidez com que o armazenamento de água no 
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solo diminuiu ou aumentou no presente estudo confirma a 

fragilidade dos solos de textura arenosa, que são 

considerados altamente permeáveis e com baxa capacidade 

de retenção de água das chuvas, favorecendo a perda do 

sstema, o que vem a influênciar a disponibilidade desta água 

para as culturas.(Centeno et al., 2017). 
 

A umidade do solo e o armazenamento de água 

apresentaram valores elevados devido à ocorrência de 

precipitação volumétrica. 

Figura2 ï Umidade volumétrica de Latossolo Vermelho 

distrófico cultivado com maximum cv. Mombaça 

 

O armazenamento de água no solo foi menor para a 

camada superficial (0 a 20 cm) (Figura 2), isto pode ter 

ocorrido devido às alterações causadas na porosidade, que 

além de influenciar as trocas gasosas, modificam a dinâmica 

do armazenamento de água no solo (Ferreira et al., 2010). 
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Temática: Fertilidade e Nutrição 
 

A soja é uma oleaginosa de suma importância para o 

posicionamento econômico do Brasil perante a outras 

economias, gerando milhares de empregos diretos e 

indiretos. O Brasil registrou na safra 2016/17 a maior 

produção mundial, demonstrando o potencial do uso de 

nossas terras para produção de grãos. Para que grandes 

médias de produtividades sejam alcançadas, é de 

fundamental importância, dentre outros fatores que afetam a 

produtividade, que as plantas estejam bem nutridas. Deste 

modo, o objetivo deste trabalho foi avaliar a disponibilidade 

de Manganês (Mn) em plantas de soja cultivadas com e sem 

adubação orgânica e inoculadas com cinco isolados 

diferentes do gênero Trichoderma. Para isto as plantas de 

soja foram cultivadas em esquema fatorial (2x5) em blocos 

casualizados com cinco repetições, sendo coletadas folhas do 

terço superior no início do florescimento para a 

determinação da concentração de Mn. Pode se concluir que 

não houveram significâncias para as variáveis analisadas, em 

função das condições de solo e das características do 

composto, porém, maiores estudos necessitam ser 

realizados. 

 

Palavras Chave: microrganismos endofíticos, 

bioestimulantes, absorção. 
 

A Safra brasileira de soja 2016/2017 registrou o recorde de 

produção, alcançado uma produção de 114 milhões de 

toneladas com um crescimento de 19,5% em relação a safra 

passada, demonstrando desta maneira a importância desta 

oleaginosa para os parâmetros econômicos do país (CNA, 

2017). 

Os incrementos em tecnologia e área de plantio justificam o 

posicionamento de segundo maior produtor de soja do 

mundo, com 32% de Market Share e o maior exportador de 

soja do mundo, liderando com 44% de Market Share (CNA, 

2017). 

Para obtenção e manutenção destes índices de sucesso 

econômico em produção, exportação de soja, é crucial que as 

plantas recebam, dentre outros fatores, uma nutrição mineral 

excelente. A soja é uma cultura que necessita de boas 

concentrações de macronutrientes essenciais e para que estes 

sejam eficientemente aproveitados devem estar disponíveis 

para as plantas (SFREDO, 2008). 

Os fungos do gênero Trichoderma sp. são conhecidos desde 

1960 por serem utilizados no biocontrole de patógenos de 

solo, e ultimamente estão sendo avaliados e definidos 

 

 
também como promotores de crescimento de plantas 

(Machado et al., 2012). 

Diversos autores já identificaram ganhos significativos em 

alguns parâmetros de interesse agronômico utilizando o 

cultivo associado a fungos do gênero Trichoderma spp. em 

culturas como berinjela, pimentão, tabaco, ervilha, milho, 

rabanete, tomate, alface, feijão, arroz, eucalipto, dentre 

outras (Resende et al. 2004; Almança, 2005; Fortes et al., 

2007; Jyotsna et al. 2008; Filho et al., 2008; Hoyos- 

Carvajal et al., 2009). 

A fim de aumentar a disponibilização dos nutrientes contidos 

em adubos orgânicos, que são uma opção sustentável para 

substituir, em parte, adubos minerais, justifica se o uso dos 

fungos deste gênero, pela sua capacidade de solubilização e 

consequente disponibilização destes nutrientes (Altomare et 

al., 1999). 

Assim como os macronutrientes os micronutrientes também 

exercem um papel fundamental na nutrição mineral das 

plantas de soja, o manganês apresenta um importante papel 

na constituição de enzimas e participação indireta na 

formação de clorofila, atuando também em diversas reações 

metabólicas ligadas a fotossíntese (Mascarenhas et al., 

2014). 

No solo, de modo geral, o Mn está presente em forma de 

óxidos ligados quase sempre a óxidos de ferro (Fe), sendo 

sua disponibilidade determinada a diversos fatores, como 

pH, natureza e concentração de cátions e ânions, desta 

maneira a associação de Trichoderma spp. seria uma boa 

alternativa para solubilização e disponibilização deste 

micronutriente para a cultura da soja (Mascarenhas et al., 

2014). 

Deste modo, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 

disponibilidade de Manganês (Mn) em plantas de soja 

cultivadas com e sem adubação orgânica e inoculadas com 

cinco isolados diferentes do gênero Trichoderma. 
 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação 

pertencente à Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 

localizada no município de Marechal Cândido Rondon na 

longitude 54Ü 22ô W, latitude 24Ü 46ô S e altitude m®dia de 

420 metros. 

O solo utilizado nos experimentos de acordo com a 

classificação da Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (EMBRAPA) (Santos et al., 2013) foi um 

Latossolo Vermelho Eutrófico (LVe) de textura argilosa. As 

amostras foram destorroadas, homogeneizadas e peneiradas. 
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Foram utilizados vasos com capacidade para 10kg de solo, 

os tratamentos foram arranjados no esquema fatorial (2x5) 

em blocos casualizados contando com 12 tratamentos e cinco 
repetições, totalizando 60 parcelas. O esquema fatorial foi 

composto de duas fontes de adubação, e cinco isolados do 

gênero Trichoderma. Inicialmente foi realizada uma análise 
do solo para o cálculo da adubação. Os tratamentos 

relacionados a adubação foram: sem adubação e com 
adubação, o adubo utilizado foi um composto orgânico e o 

fornecimento calculado foi de 60 kg ha-1 de P2O5, 55 kg ha-1 

de K2O e 34,3 kg ha-1 de N e os cinco isolados do gênero 

Trichoderma, Trichoderma harzianum (TLB2), T. 

harzianum (TLB4), T. longibrachiatum (TOD2A), T. virens 

(TLB15), T.spirale (TNH1) provenientes da coleção 
microbiológica do laboratório de fitopatologia da 

UNIOESTE campus Marechal Cândido Rondon. 

Os isolados foram incubados por 17 dias em arroz 

autoclavado, sendo inoculados 3 grãos de arroz por vaso no 

momento da semeadura e mais uma inoculação aos 15 dias 

após a semeadura. O cultivar de soja semeado foi o BRS-284 

da EMBRAPA, sendo a semeadura realizada no dia 13 de 

novembro de 2015. 

Para a avalição da disponibilidade de Mn foram coletadas as 

folhas coletadas do terço superior no início do florescimento. 

As amostras foliares foram lavadas com água destilada, e 

secas em estufa por 48 horas a 65 ºC. Posteriormente as 

amostras foram trituradas para a digestão nitroperclórica 

para determinação de Mn, em espectrômetro de absorção 

atômica modalidade chama (EAA-chama). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise estatística, 

utilizando teste Tukey a 5% de probabilidade utilizando o 

software livre SISVAR® 5.6 (Ferreira, 2000). 
 

A Tabela 1 demonstra os resultados obtidos pela 

análise de variância. 

Tabela 1. Resultados obtidos na análise de variância 

(ANAVA)   
 

Fonte de variação GL QM Pr>Fc 

Bloco 4 2580,1 0,0001* 

Adubo 1 176,81 0,4665ns 

Trichoderma 5 273,09 0,5077ns 

Adubo*Trichoderma 5 78,21 0,9377ns 

Erro 44 313,23  

Total 59   

CV (%) 29,39   

*Resultado  significativo  pelo  teste de F  a 5% de probabilidade. 
nsResultado não significativo ao teste de F a 5% de probabilidade. 

 

Os valores expressos na Tabela 1 demonstram que não 

houveram diferenças significativas para as fontes de variação 

analisadas. 

Estes resultados podem ser explicados 

possivelmente por uma inexistência de garantias de teores 

mínimos de concentração de Mn na análise química do 

composto orgânico. 

Outro fator que pode ter influenciado neste 

resultado é a condição de que os solos denominados 

Latossolos vermelhos eutróficos (LVe) é considerado um 

solo de alta fertilidade, e em grande parte do Brasil, estes 

solos apresentam altas concentrações de óxidos e hidróxidos 

de Fe e Mn oriundos dos minerais de origem de formação do 

solo. Desta forma, a presença de altas concentrações destes 

elementos ocasionaram em uma insignificância dos fatores 

de variação analisados (KER, 1997). 

Cabe salientar também que as concentrações 

médias dos tratamentos ficaram todas dentro da faixa de 

n²vel ñm®dio ou sificienteò (DE CASTRO, 2008). 

Porém, de outro lado, maiores estudos necessitam 

ser realizados, pois Altomare et al. (1999) demonstraram que 

um isolado de Trichoderma harzianum teve a habilidade de 

solubilizar alguns nutrientes provindo de rochas de fosfato, 

óxido de Mn, óxido de Fe e zinco metálico. 

Alguns autores citam que esta solubilização é 

devida a liberação de alguns ácidos orgânicos pelos 

microrganismos deste gênero, porém Altomare et al. (1999) 

demonstram em seus estudos que não houveram acréscimos 

significativos das concentrações destes ácidos em seus 

estudos. 

Uma possível explicação para a ausência de efeitos 

para as variáveis analisadas também pode ser justificada pelo 

fato de que micro e macronutrientes sofrem alterações 

constantes de disponibilização e indisponibilização que são 

mediadas por alterações de pH, assim como alterações 

oriundas da microfauna presente no solo, que podem ser 

compostas por uma infinidade de espécies (Altomare et al., 

1999). 

Leismann et al. (2017), em seus estudos com as 

mesmas espécies utilizadas neste trabalho obteve resultados 

significativos comparando as mesmas espécies para 

absorção de potássio, justificando o efeito positivo dos 

isolados e a necessidade de maiores estudos. 
 

Por fim, pode-se verificar que neste trabalho as variáveis 

analisadas não obtiveram significância pelo teste de F a 5% 

de probabilidade, porém devido a diversos autores já terem 

comprovado a eficiência da atuação deste gênero de 

microrganismos para solubilização e disponibilização de 

nutrientes para plantas, maiores estudos devem ser 

realizados. 
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Temática: Fertilidade e Nutrição 
 

A promoção de crescimento e melhoria em alguns 

parâmetros agronômicos de plantas já foram comprovadas 

por diversos autores que utilizaram fungos do gênero 

Trichoderma em associação com as plantas. A soja 

representa um papel fundamental na economia do país e 

demonstra um crescente avanço nas áreas de produção, 

impulsionadas pela facilidade de comercialização. O 

objetivo deste trabalho foi avaliar a disponibilidade de Zinco 

(Zn) em plantas de soja cultivadas com e sem adubação 

orgânica e inoculadas com cinco isolados do gênero 

Trichoderma. Para isto as plantas de soja foram cultivadas 

em esquema fatorial (2x5) em blocos casualizados com cinco 

repetições, sendo coletadas folhas do terço superior no início 

do florescimento para a determinação da concentração de Zn. 

Os resultados demonstram que não houve diferença de 

absorção de Zn pelas plantas para o fator Trichoderma, de 

forma que a diferença é evidenciada somente para o fator 

adubo, onde plantas com adubação orgânica absorveram 

mais Zn quando comparadas com plantas sem adubação 

orgânica. 

 
Palavras Chave: microrganismos bioestimulantes, 

endofíticos, Zinco. 
 

Os fungos de vida livre do gênero Trichoderma spp., 

conhecidos como Trichoderma, encontram-se em solos de 

regiões de clima temperado e tropical. Algumas linhagens 

deste gênero são amplamente utilizadas para o controle de 

diversos fitopatógenos, assim como, a promoção do 

crescimento vegetal (Harman et al., 2004). 

A ampla versatilidade de ação destes microrganismos é 

responsável por uma grande promoção destes, na área de 

biocontrole de patógenos. Mecanismos como parasitismo, 

antibiose, competição são destacados como os principais 

contra os patógenos, de forma que, este também atua como 

indutor de resistência contra diversos microrganismos 

fitopatogênicos (Hoyos-Carvajal et al., 2009). 

O Controle biológico e a promoção do crescimento de 

diversos vegetais tem sido área de estudo de diversos autores 

na atualidade, porém, os mecanismos de ação envolvidos na 

promoção de crescimento de diversas espécies vegetais ainda 

não estão esclarecidos, quando comparada com os 

mecanismos de ação envolvidos no biocontrole (Harman, 

2000). 

 

 
A promoção de crescimento e melhoria em alguns 

parâmetros agronômicos já foi estuda em espécies como 

cravo, crisântemo, pepino, berinjela, pimentão, rabanete, 

tabaco, tomate, alface, milho, algodão, cenoura, feijão, arroz, 

grão-de-bico, eucalipto entre outras. (Resende et al. 2004; 

Almança, 2005; Fortes et al., 2007; Jyotsna et al. 2008; 

Filho et al., 2008; Hoyos-Carvajal et al., 2009). 

O plantio de soja (Glycine max) na safra 2017/2018 

apresentou um aumento de 3,3%, atingindo 35.022,8 mil 

hectares cultivados. Os avanços em área de cultivo de soja 

refletem o interesse dos produtores em expandir os lucros 

oriundos da produção desta oleaginosa. Esta expansão é 

devida também ao fato de que as vantagens derivadas da 

agilidade da comercialização, fator que estimulou 

incrementos em área de plantio. (Conab, 2018) 

Para obtenção de altas produtividades na cultura da soja, é 

indispensável que a nutrição destas, seja realizada ano após 

ano, a fim de repor os nutrientes extraídos pela cultura 

anteriormente implantada e adicionar os nutrientes que se 

encontram em baixa disponibilidade, que venham a limitar a 

produção. 

O Zinco (Zn) é responsável pela ativação de enzimas que 

catalisam processos vitais na cultura da soja como a sintetase 

do triptofano, enzima precursora do ácido indol acético 

(AIA) (Mascarenhas et al., 2014). 

Desta maneira objetivou-se neste trabalho avaliar a 

disponibilidade de Zinco em plantas de soja cultivadas com 

e sem adubação orgânica e inoculadas com cinco isolados 

diferentes do gênero Trichoderma. 
 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação 

pertencente à Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 

localizada no município de Marechal Cândido Rondon na 

longitude 54Ü 22ô W, latitude 24Ü 46ô S e altitude m®dia de 

420 metros. 

O solo utilizado nos experimentos de acordo com a 

classificação da Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (EMBRAPA) (Santos et al., 2013) foi um 

Latossolo Vermelho Eutrófico (LVe) de textura argilosa. As 

amostras foram destorroadas, homogeneizadas e peneiradas. 

Foram utilizados vasos com capacidade para 10kg de solo, 

os tratamentos foram arranjados no esquema fatorial (2x5) 

em blocos casualizados contando com 12 tratamentos e cinco 

repetições, totalizando 60 parcelas. O esquema fatorial foi 

composto de duas fontes de adubação, e cinco isolados do 

gênero Trichoderma. Inicialmente foi realizada uma análise 

do solo para o cálculo da adubação. Os tratamentos 
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relacionados a adubação foram: sem adubação e com 
adubação, o adubo utilizado foi um composto orgânico e o 

fornecimento calculado foi de 60 kg ha-1 de P2O5, 55 kg ha-1 

de K2O e 34,3 kg ha-1 de N e os cinco isolados do gênero 

Trichoderma, Trichoderma harzianum (TLB2), T. 
harzianum (TLB4), T. longibrachiatum (TOD2A), T. virens 
(TLB15), T.spirale (TNH1) provenientes da coleção 
microbiológica do laboratório de fitopatologia da 
UNIOESTE campus Marechal Cândido Rondon. 

Os isolados foram incubados por 17 dias em arroz 

autoclavado, sendo inoculados 3 grãos de arroz por vaso no 

momento da semeadura e mais uma inoculação aos 15 dias 

após a semeadura. O cultivar de soja semeado foi o BRS-284 

da EMBRAPA, sendo a semeadura realizada no dia 13 de 

novembro de 2015. 

Para a avalição da disponibilidade de Zn foram coletadas as 

folhas coletadas do terço superior no início do florescimento. 

As amostras foliares foram lavadas com água destilada, e 

secas em estufa por 48 horas a 65 ºC. Posteriormente as 

amostras foram trituradas para a digestão nitroperclórica 

para determinação de Zn, em espectrômetro de absorção 

atômica modalidade chama (EAA-chama). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise estatística, 

utilizando teste Tukey a 5% de probabilidade utilizando o 

software livre SISVAR® 5.6 (Ferreira, 2000). 
 

Os Resultados da análise de variância demosntram 

que houve efeito somente para a fonte de varia«o ñaduboò, 

não havendo significância para as fontes de variação 

ñTrichodermaò e para a intera«o entre adubo e 

Trichoderma. 

Tabela 1. Médias de concentração de Zn em tecido 

foliar de soja amostradas no estádio fenológico R2.  

 

 

 

*Médias com letras diferentes na mesma coluna demonstram 

diferença significativa pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Os resultados da Tabela 1 demonstram que para os 

tratamentos com adubo orgânico as plantas de soja 

acumularam uma maior quantidade de Zn em tecido foliar, 

demonstrando assim o efeito positivo da adubação orgânica 

e possivelmente um ganho de massa e de produtividade. 

Para o caso de Zn não houve diferença significativa 

para o fator Trichoderma, demonstrando a inexistência de 

uma melhora significativa de absorção pelas plantas 

associadas com os fungos do gênero Trichoderma. 

Porém, diversos autores já comprovaram o efeito 

que em função da associação endofítica de Trichoderma com 

as plantas, houveram acréscimos de ganho de massa e outros 

parâmetros agronômicos, demonstrando que possivelmente 

para a absorção de outros nutrientes esta associação é 

benéfica. (Resende et al. 2004; Almança, 2005; Fortes et al., 

2007; Jyotsna et al. 2008; Filho et al., 2008; Hoyos- 

Carvajal et al., 2009). 

Leismann et al. (2017) demonstrou em seus 

trabalhos o expressivo efeito de absorção entre isolados de 

diferentes espécies do gênero Trichoderma para a absorção 

do elemento potássio (K), onde a espécie Trichoderma 

harzianum obteve médias de absorção do elemento 

superiores a isolados da espécie Trichoderma virens, 

demonstrando um efeito positivo da interação planta- 

Trichoderma. 

Outro fator que pode ter influenciado a não 

expressividade dos isolados de Trichoderma é o fato da 

concentração de micronutrientes no composto orgânico ser 

baixa, de maneira que no laudo do composto utilizado não 

consta os valores mínimos de garantia de micronutrientes, 

somente constando valores para macronutrientes. 

Alguns autores já evidenciaram que algumas 

linhagens aumentam a área de superfície total do sistema 

radicular possibilitando um maior alcance aos nutrientes no 

solo, assim como estas linhagens são capazes de solubilizar 

e disponibilizar para a planta fósforo, ferro, cobre, manganês 

e até mesmo zinco, no solo. (Harman, 2004) 

As associações dos fungos endofíticos do gênero 

Trichoderma também são capazes de melhorar 

significativamente os mecanismos de absorção, bem como 

otimizar a eficiência da planta para utilização de alguns 

nutrientes de suma importância para seu desenvolvimento, 

como por exemplo o nitrogênio. (Altomare et al., 1999). 
 

Observou-se que o não houve diferença para o efeito dos 

fungos do gênero Trichoderma no acréscimo de absorção de 

zinco, havendo somente diferença entre os tratamentos com 

e sem adubo, onde os tratamentos submetidos a adubação 

orgânica absorveram maiores quantidades de Zn, quando 

comparados aos tratamentos sem adubação, porém, vide 

literatura, maiores estudos necessitam ser realizados. 
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Material e Métodos 

Adubação orgânica na disponibilidade de Ferro em plantas de soja inoculadas com 
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Temática: Fertilidade e Nutrição 
 

A Soja é uma oleaginosa de grande importância econômica- 

social para o Brasil. Em 2017 o país registrou a posição de 

maior exportador mundial de soja e para que estes índices 

sejam mantidos e superados é fundamental que as plantas 

recebam a fertilização necessária, sempre optando por 

alternativas que venham a beneficiar o meio ambriente. 

Desta forma o objetivo deste trabalho foi avaliar a 

disponibilidade de Ferro (Fe) em plantas de soja cultivadas 

com e sem adubação orgânica e inoculadas com cinco 

isolados do gênero Trichoderma. Para isto as plantas de soja 

foram cultivadas em esquema fatorial (2x5) em blocos 

casualizados com cinco repetições, sendo coletadas folhas do 

terço superior no início do florescimento para a 

determinação da concentração de Fe. Não houveram 

diferenças significativas para a absorção de Fe quanto a 

associação das plantas de soja com os diferentes isolados do 

gênero Trichorerma. Cabe salientar que em outros estudos, 

diversos autores comprovaram o ganho em algumas 

variáveis agronômicas, justificando, deste modo mais 

estudos sobre a interação entre absorção de Fe e fungos do 

gênero Trichoderma. 

 
Palavras Chave: microrganismos bioestimulantes, 

endofíticos, Ferro. 
 

O Brasil no ano de 2017 registrou mais um recorde na 

produção de soja, alcançando o valor de 114 milhões de 

toneladas, com um crescimento de 19,5% em relação a safra 

passada, representando desta maneira a importância desta 

oleaginosa para o posicionamento econômico do país (CNA, 

2018). 

O pPaís alcança o lugar de maior exportador mundial desta 

oleaginosa e segundo maior produtor, justificando a 

necessidade da otimização de tecnologias que venham 

beneficiar os sistemas de produção e logística envolvidas 

nesta cadeia. 

A nutrição mineral é de fundamental importância para que 

médias satisfatórias de produção por área sejam alcançadas, 

desta maneira e seguindo princípios de nutrição de plantas, a 

disponibilidade de micronutrientes é essencial. 

O Ferro (Fe) é um dos micronutrientes essenciais, sendo 

fundamental em grupos prostéticos de enzimas, citocromos 

(cloroplastos, mitocôndrias), de forma que sem a existência 

deste micronutriente, processos deixam de serem catalisados 

(MASCARENHAS, 2014). 

 

 
Os fungos do gênero Trichoderma são estudados desde 1960 

para biocontrole de doenças de solo, e atualmente vem sendo 

estudados quanto ao seu potencial de disponibilização de 

nutrientes para plantas como microrganismo edofitico 

(LUCON, 2009). 

Algumas linhagens destes microrganismos aumentam 

significativamente a superfície total do sistema radicular das 

plantas, sendo então, responsáveis por solubilizar e 

disponibilizar para a planta fosfatos, ferro, cobre, manganês 

e zinco, desta forma também são capazes de melhorar o 

desempenho de mecanismos de absorção de diversos 

nutrientes, e aumentar a eficiência destes na planta, como por 

exemplo o nitrogênio (N) (LUCON, 2009). 

Desta maneira objetivou-se neste trabalho avaliar a 

disponibilidade de Ferro em plantas de soja cultivadas com 

e sem adubação orgânica e inoculadas com cinco isolados 

diferentes do gênero Trichoderma. 
 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação 

pertencente à Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 

localizada no município de Marechal Cândido Rondon na 

longitude 54Ü 22ô W, latitude 24Ü 46ô S e altitude m®dia de 

420 metros. 

O solo utilizado nos experimentos de acordo com a 

classificação da Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (EMBRAPA) (Santos et al., 2013) foi um 

Latossolo Vermelho eEutrófico (LVe) de textura argilosa. 

As amostras foram destorroadas, homogeneizadas e 

peneiradas. 

Foram utilizados vasos com capacidade para 10 kg de solo, 
os tratamentos foram arranjados no esquema fatorial (2x5) 

em blocos casualizados contando com 10 tratamentos e dois 

tratamentos adicionais (testemunha) cinco repetições, 
totalizando 60 parcelas. O esquema fatorial foi composto de 

duas fontes de adubação, e cinco isolados do gênero 
Trichoderma. Inicialmente foi realizada uma análise do solo 

para o cálculo da adubação. Os tratamentos relacionados a 

adubação foram: sem adubação e com adubação, o adubo 
utilizado foi um composto orgânico e o fornecimento 

calculado foi de 60 kg ha-1 de P2O5, 55 kg ha-1 de K2O e 34,3 

kg ha-1 de N e os cinco isolados do gênero Trichoderma, 
Trichoderma harzianum (TLB2), T. harzianum (TLB4), T. 

longibrachiatum (TOD2A), T. virens (TLB15), T.spirale 

(TNH1) provenientes da coleção microbiológica do 
laboratório de fitopatologia da UNIOESTE campus 

Marechal Cândido Rondon. 



2018 

Apoio 

III  CONGRESSO INTERNACIONAL DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS PUCPR  

Centro Acadêmico do Curso de Agronomia ï PUCPR- Campus Toledo 

 

 

 

Resultados e Discussão 

Conclusão 

Referências 

Os isolados foram incubados por 17 dias em arroz 

autoclavado, sendo inoculados 3 grãos de arroz por vaso no 

momento da semeadura e mais uma inoculação aos 15 dias 

após a semeadura. O cultivar de soja semeado foi o BRS-284 

da EMBRAPA, sendo a semeadura realizada no dia 13 de 

novembro de 2015. 

Para a avalição da disponibilidade de Fe foram coletadas as 

folhas coletadas do terço superior no início do florescimento. 

As amostras foliares foram lavadas com água destilada, e 

secas em estufa por 48 horas a 65 ºC. Posteriormente as 

amostras foram trituradas para a digestão nitroperclórica 

para determinação de Fe, em espectrômetro de absorção 

atômica modalidade chama (EAA-chama). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise estatística, 

utilizando teste Tukey a 5% de probabilidade utilizando o 

software livre SISVAR® 5.6 (Ferreira, 2014). 
 

A Tabela 1 demonstra os resultados obtidos pela 

análise de variância. 

Tabela 1. Resultados obtidos na análise de variância 

(ANAVA)   
 

Fonte de variação GL QM Pr>Fc 

Bloco 4 1,8185 0,5024ns 

Adubo 1 1,9801 0,3418 ns 

Trichoderma 5 2,0936 0,4427 ns 

Adubo*trichoderma 5 1,6444 0,5785 ns 

erro 44 2,1437  

TOTAL 59   

CV (%) 84,76   

*Resultado  significativo  pelo  teste de F  a 5% de probabilidade. 
nsResultado não significativo ao teste de F a 5% de probabilidade. 

 

Os resultados expressos para a ANAVA 

demonstram que não houveram diferenças significativas 

para nenhuma das variáveis analisadas. 

Desta maneira não houve diferença para o fator 

adubo, indicando que os tratamentos com adubo não 

diferiram significativamente dos tratamentos sem adubo 

orgânico, assim como não houveram diferenças para a fonte 

de variação Trichoderma, demonstrando que neste caso, o 

Trichoderma não apresentou uma melhoria na absorção deste 

nutriente pelas plantas de soja. 

Este fato pode ser justificado pela grande 

quantidade de Fe que existem nesta classe de solos, os 

Latossolos vermelhos eutroficos (LVe), solos de alta 

fertilidade e com material de origem predominante de óxidos 

e hidróxidos de Fe e Mn. 

Outro fator que contribui para justificar este 

resultado é o fato de não constar no laudo de garantia de 

nutrientes do adubo orgânico os teores mínimos (garantias) 

para o elemento Fe, sendo possivelmente inexpressiva a 

presença do elemento. 

Porém, por outro lado, diversos autores já 

constataram acréscimos de ganho de paramentos 

agronômicos e promoção de crescimento por fungos deste 

gênero, em diversas culuturas, como por exemplo berinjela, 

pimentão, tabaco, ervilha, milho, rabanete, tomate, alface, 

feijão, arroz, eucalipto (Resende et al. 2004; Almança, 2005; 

Fortes et al., 2007; Jyotsna et al. 2008; Hoyos-Carvajal et 

al., 2009). 

Leismann e seus colaboradores (2017), em seus estudos com 

as mesmas espécies utilizadas neste trabalho obtiveram 

resultados significativos comparando as mesmas espécies 

para absorção de potássio, justificando o efeito positivo dos 

isolados e a necessidade de maiores estudos. 
 

Observou-se que o não houve diferença significativa para 

nenhuma das variáveis analisadas, desta maneira 

demonstrando que neste experimento não houve efeito para 

a variável adubo e para a variável Trichoderma, porém, vide 

literatura, maiores estudos necessitam ser realizados. 
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Material e Métodos 

Aplicação de nitrogênio no milho segunda safra 
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Temática: Fertilidade e Nutrição 
 

Este trabalho teve como objetivo avaliar a produtividade do 

milho quando submetido a diferentes tecnologias de 

aplicação de nitrogênio sobre os componentes de rendimento 

do milho segunda safra. O trabalho foi realizado no 

município de Três Barras do Paraná/PR, utilizando 

delineamento em blocos casualizados com 5 tratamentos 

(T1: testemunha (sem N); T2: NPK (10-15-15); T3: NPK 

(16-16-16); T4: NPK (10-15-15) com aplicação de ureia 

convencional em cobertura (45% de N) e T5: NPK (10-15- 

15) e aplicação de cobertura com ureia protegida (27% de 

N), com 4 repetições. As variáveis analisadas foram número 

de fileiras por espiga, número de grãos por fileira, peso de 

mil grãos e produtividade. O tratamento T5 obteve 

produtividade maior que tratamento T1 (testemunha) e T2 

(10589,75; 7791,50 e 7624,75 kg ha-1, respectivamente), mas 

não diferiu estatisticamente dos tratamentos T3 e T4 

(9728,75 e 9951,00 kg ha-1). A aplicação de adubação de 

base em dose maior (T3), o N em sulco mais cobertura com 

ureia simples (T4) ou adubação de base com N mais ureia 

protegida em cobertura (T5) seriam as melhores formas de 

aplicar N no milho segunda safra para as condições 

estudadas. 

 
Palavras Chave: Adubação nitrogenada, fertilizantes, Zea 

mays. 

 

A adubação é um dos fatores mais relevantes para aumentar 

a produtividade do milho, sendo o nitrogênio o nutriente 

absorvido em maior quantidade pela cultura. Esse nutriente 

está extremamente ligado a planta, tornando-se uns dos mais 

importantes no estágio inicial da cultura. Dados da literatura 

registraram que cerca de 70 a 90% dos ensaios de adubação 

de milho realizados no Brasil em condições de campo 

apresentaram respostas crescentes a aplicação de nitrogênio 
(N) (Coelho 2008). 

A fonte de nitrogênio mais usada é a ureia convencional pois 

tem maiores concentrações deste nutriente, cerca de 45%. 

Contudo, essa ureia apresenta grandes perdas por 

volatilização quando aplicada em condições de tempo 

desfavoráveis e solo com baixa umidade. Trabalhos de 

pesquisa comparando ureia revestida por polímeros e ureia 

comum tem apresentado resultados inconsistentes, enquanto 

alguns relatos apontam vantagem do uso de ureia revestida 

por polímeros na cultura de cereais, e outros apontam 

ineficiência quando comparado com a ureia comum 

(Mackenzie et al., 2010). 

Em sistemas de plantio direto, onde há um maior acúmulo de 

matéria orgânica na superfície do solo, as perdas de N, na 

forma de NH3, são maiores em relação a outros sistemas de 

 

 
cultivo, como por exemplo, o plantio convencional (Viero, 

2011). No caso da ureia, as perdas de NH3 podem chegar a 

quase 80%, com a aplicação superficial no plantio direto, e 

30%, no plantio convencional, e a incorporação em, 

aproximadamente, 5,0-7,0 cm de profundidade no solo 

reduz, drasticamente, as perdas de amônia (Cabezas, 1998). 

A utilização de fertilizantes de liberação controlada tem sido 

proposta para diminuir perdas, sincronizar a liberação de 

nutrientes com a demanda das culturas (CAHIIL  et al., 2010) 

e possibilitar o aumento da eficiência de recuperação do 

nutriente aplicado ao solo (Motavalli et al., 2008). 

A literatura apresenta uma instabilidade nos resultados, 

indicando que em alguns casos é satisfativo a aplicação do 

nutriente supracitado e em outros nem tanto, uma vez que os 

resultados são dependentes de diversos fatores, como por 

exemplo a região, clima, solo, condições de aplicação e 

manejo do nutriente, assim como as condições 

meteorológicas. 

Desta forma, este estudo tem como finalidade comparar 

diferentes formas de aplicação de nitrogênio, tanto no sulco 

como a lanço, nos componentes de rendimento do milho 

segunda safra. 
 

O local da realização do experimento foi o município de Três 

Barras do Paraná, com latitude: 25º,25,08 S e longitude: 

53º,10,51 W e altitude média de 562 m. A implantação do 

experimento foi realizada no dia 07 de março de 2017. 

O experimento foi implantado em uma área de 
LATOSSOLO VERMELHO Distroférico (Embrapa, 2006), 
com as seguintes características químicas: pH: 4,5; CTC: 

15,23 cmolc dm-3; M.O.: 30,96 g dm3; K: 0,25 cmolc dm-3; P: 
17,12 mg dm-3; Ca: 4,70 cmolc dm-3; Mg: 1,92 cmolc dm-3; 
Al: 0,46 cmolc dm-3 e V%: 45,11%. A área vem sendo 
manejada em sistema de plantio direto nos últimos três anos 
e a cultura anterior ao experimento foi a soja. 

O delineamento estatístico utilizado foi blocos ao acaso com 

5 tratamentos e 4 repetições. Os tratamentos foram: T1: 

Testemunha, onde não houve a utilização do nitrogênio junto 

a linha de plantio, ou seja, apenas fosforo e potássio (290 kg 

ha-1) na formulação NPK (00-20-20); T2: utilização de NPK 

apenas na linha de plantio (290 kg ha-1) na formulação (10- 

15-15); T3: utilização de NPK só na linha de plantio (290 kg 

ha-1) na formulação de (16-16-16); T4: utilização de NPK 

(10-15-15) na linha de plantio (290 kg ha-1) e também foi 

feito 124 kg ha-1 em cobertura com ureia branca 45% de N 

(simples); T5: utilização de NPK (10-15-15) na linha de 

plantio (290 kg ha-1) e também foi feito 124 kg ha-1 em 

cobertura com ureia protegida (27% de N) Yara Bela 

(Fertilizante nitrogenado, que possui na formulação 

Nitrogênio nítrico 40% e amoniacal 60%, mais cálcio 4% e 

magnésio 2% em sua composição). 
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Resultados e Discussão 

A variedade de milho utilizada foi o Agroceres AG 9030 VT 

PRO3, no campo foi utilizado na semeadura um conjunto 

trator e semeadora, utilizando o espaço entre linhas de 45 cm 

e cada parcela com 9 linhas de 45 cm, com o comprimento 

de 5 m cada, ou seja, 5 m de comprimento por 3,60 m de 

largura, totalizando 450 m² de área. A quantidade de 

sementes distribuídas por metro linear foi 3,2 sementes, 

resultando em uma população de 71.111 plantas ha-1. A 

adubação no sulco de semeadura (indiferente a formulação) 

foi 290 kg ha-1 e os nutrientes utilizados na aplicação de 

cobertura foi de 124 kg ha-1. 

A limpeza da área para eliminação de plantas daninhas foi 

realizado no dia 27 de março de 2017, na forma mecânica 

(enxada), onde o milho se encontra em um estádio de V3 e 

V4, a aplicação de cobertura (nas parcelas citadas acima), foi 

realizada dia 07 de abril de 2017, na quantidade de 124 kg 

ha-1 (indiferente a formulação), quando o milho se 

encontrava em um estádio de V6 a V7. 

O número de fileiras por espiga e número de grãos por fileira 

foi coletado em 10 espigas de cada parcela após a colheita. 

A produtividade (kg ha-1) foi analisada pelo debulhamento 

das espigas de 2 fileiras centrais de 2 m de comprimento em 

cada parcela e ajustada a umidade para 13%. O peso de mil 

grãos foi obtido pela contagem de 8 amostras de 100 grãos 

de cada parcela e ajustado a umidade de 13%. 

Os dados obtidos foram tabulados e submetidos a análise de 

variância a 5% de probabilidade de erro pelo teste F e quando 

significativo as médias serão comparadas pelo teste Tukey a 

5% de probabilidade de erro utilizando-se o software 

SISVAR 5.4 (FERREIRA, 2011). 
 

Observando a Tabela 1 verifica-se que, houve diferença 

estatística significativa (p < 0,05) entre os tratamentos, para 

as variáveis número de fileiras, número de grãos por espiga 

e produtividade, já para o peso de mil grãos não houve 

diferença estatística significativa (p Ó 0,05). 

 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para número de 

fileiras por espiga (NFE), número de grãos por fileira (NGF), 

massa de mil grãos (MMG) e produtividade (PROD), em 

função de diferentes formas de aplicação de N.  
  Valor de F  

FFV NFE NGF MMG PROD 

TTRAT 34,69 **  28,78 **  2,65 ns 7,21 * 

CV(%) 1,86 3,76 1,51 10,9 

CV(%): coeficiente de variação. ** significativo ao nível de 1% de 
probabilidade (p < .01). * significativo ao nível de 5% de probabilidade (.01 
=< p < .05). ns: não significativo (p >= .05) 

 

 

 

 
Tabela 2 - Teste Tukey para as variáveis, número de fileiras 

por espiga (NFE), números de grãos por fileira (NGF), peso 

de mil grãos (PMG) e produtividade (PDT) do milho, 

submetido a diferentes adubações de N. Três Barras do 

Paraná, 2017.  
 

TRAT NFE NGF 
PMG 

(g) 

PDT 

(kg ha-1) 

 

1 14,55 c 20,97 c 300 7624,75 c 

2 15,0 bc 21,12 bc 300 7791,50 bc 

3 15,6 b 22,97 b 303 9728,75 abc 

4 16,25 a 25,5 a 301.5 9951,00 ab 

5 16,55 a 25,95 a 309 10589,75 a 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem 

estatisticamente entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade 
de erro. 

 

Para número de fileiras por espiga e número de grãos por 

espiga, os tratamentos 4 e 5 também apresentaram maiores 

valores (16,25 e 16,55 fileiras, respectivamente) diferindo 

dos tratamentos 1, 2 e 3 (14,55; 15,0 e 15,6 fileiras). O 

tratamento sem N foi igual ao 2, porém diferiu dos demais. 

Os componentes de produção número de espigas/planta e 

NFE são definidos entre as fases V5 e V8 (5 a 8 folhas), 

sendo necessário que nessa fase a planta esteja bem nutrida 

para que possa alcançar maiores índices de produtividade. 

Para peso de mil de grãos os tratamentos não diferiram entre 

si, resultando um peso médio de 302,7 g. Soratto et al. 

(2010), também obtiveram elevação linear no número de 

espigas/planta, grãos/espiga e na massa de 1.000 grãos, como 

reposta à elevação das doses de N em cobertura no milho. 

A produtividade foi influenciada pelas diferentes formas de 

aplicação do N. A adubação de base com N mais ureia 

protegida em cobertura (Tratamento 5), obteve melhor 

produtividade (176 sc ha-1), porém não diferiu dos 

tratamentos 3 onde foi utilizado dose maior de N no sulco e 

sem cobertura e tratamento 4, que além do n no sulco foi 

aplicado ureia comum em cobertura. Já os tratamentos 2, 3 e 

4, não diferiram entre si, mas observou-se diferença para o 1 

e para o 5, obtendo uma produtividade intermediária, a 

menor produtividade foi obtida no tratamento 1, (130 sc ha-

1), mas estatisticamente igual aos tratamentos 2 e 3. 

O tratamento sem aplicação de N, somente com P e K 

produziu 46 sc ha-1 a menos que a aplicação de N no sulco 

mais ureia protegida em cobertura, ou seja, 26% menos, isso 

pode ser devido a nenhuma utilização de N, pois a planta 

necessita em momentos essenciais, e como não obteve, então 

resultou em menos planta verde, menor armazenamento de 

clorofila na folha, menos fotossíntese, tudo isso resultando 

em menor produtividade. 

Valderrama et al. (2011) também não constataram diferença 

entre a ureia convencional e a revestida por polímero 

aplicadas no estádio V6 (com seis folhas verdadeiras) para 

número de grãos por fileira, número de grãos por espiga, 

massa de 100 grãos e produtividade de grãos de milho. 

A produtividade de grãos do tratamento 4 e 5, foram 

melhores devido a utilização de ureia simples e ureia 

protegida em cobertura, que proporcionou maior número de 

fileiras por espiga, número de grãos por espiga, e 

consequentemente melhor produtividade. 

A aplicação de ureia protegida (tratamento 5) foi eficiente 

para reduzir as perdas de N comparando com a ureia simples 

(tratamento 4), pois obteve-se melhor produtividade 

utilizando a mesma quantidade de produto que contem teor 

menor de N, 27% e ureia simples 45% de N, ou seja com 

uma dose menor de N, obteve melhor produtividade de 

grãos. 

Aita et al. (2001) encontraram acréscimo na produtividade 

do milho, com o aumento das doses (104 kg ha-1 de N comum 



2018 

Apoio 

III  CONGRESSO INTERNACIONAL DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS PUCPR  

Centro Acadêmico do Curso de Agronomia ï PUCPR- Campus Toledo 

 

 

 

Referências 

incorporada ao solo), (96 kg ha-1 de N com polímero em 

cobertura) e (49 kg ha-1 N com polímero em cobertura) de N 

na cultura do milho, em área sob plantio direto, 

demonstrando que a quantidade de N exerce influência na 

produtividade do milho. 

em sistema plantio direto no sul do Brasil. Dissertação 

(Mestrado), UFRS, Porto Alegre-RS, p-61, 2011. 

 

 
As diferentes tecnologias de aplicação de N influenciam a 

produtividade do milho segunda safra, assim como o número 

de fileiras por espiga e grãos por fileira. 

Com a aplicação de ureia em cobertura tanto simples 

(comum), ureia protegida e adubação de base (NPK 16-16- 

16), obtém-se maiores produtividades que somente aplicação 

via sulco de semeadura de dose menor ou sem N. 
 

AITA,  C. et al. Plantas de cobertura de solo como fonte de 
nitrogênio ao milho. Revista Brasileira de Ciência do Solo, 

Viçosa, v. 25, n. 1, p. 157-165, 2001. 

 

CABEZAS, W. A. R. L. In:, Curso sobre aspectos aspectos 

básicos de fertilidade e microbiologia do solo sob plantio 

direto. Comportamento dos adubos nitrogenados em 

clima e solo de Cerrado. Resumos... Rio Verde: Aldeia 

Norte, Cap. 1, p. 78-92, 1998. 

 

COELHO, A. M.; Nutrição e adubação do milho. In: CRUZ, 

J. C.; KARAM,  D.; MONTEIRO, M. A. R.; MAGALHÃES, 

P. C.; (Eds). Embrapa milho e sorgo. A cultura  do milho. 

Sete Lagoas-MG. v. 3, Cap. 6, p. 131-157, 2008. 

 

CONAB - Companhia nacional de abastecimento. 

Acompanhamento da safra Brasileira de grãos. Ed, 8. 

Brasília: Conab, 2016. 

 
 

EMBRAPA Sistema brasileiro de classificação de solos. 

Brasília: Embrapa Produção de informação; Rio de Janeiro: 

Embrapa Solos, 2006. 306p. 

 

FERREIRA, D.F. Sisvar: a computer statistical analysis 

system. Ciência e Agrotecnologia, v. 35, n. 6, p.1039-1042, 

2011. 

 

MOTAVALLI, P. P.; GOYNE, K. W.; UDAWATTA, R.; 

Environmental impacts of enhanced-efficiency nitrogen 

fertilizers. Crop management, Saint Paul, v. 7, n. 1, 2008. 

 

SORATTO, R.P.; PEREIRA, M.; COSTA, T.A.M.; 

LAMPERT, V.N. Fontes alternativas e doses de nitrogênio 

no milho safrinha em sucessão à soja. Revista Ciência 

Agronômica. 41: 511-8, 2010. 

 

VALDERRAMA, M.; BUZETTI, S.; BENETT, C. G. S.; 

ANDREOTTI, M.; TEIXEIRA FILHO, M. C. M. Fontes e 

doses de NPK em milho irrigado sob plantio direto. Pesquisa 

Agropecuária Tropical, v.41, n.2, p.254-263, 2011. 

 

VIERO, F.; Volatilização de amônia de fertilizantes 

nitrogenados aplicados nas culturas do trigo e do milho 

Conclusão 



07 a 09 de maio de 2018 

Apoio 

III  CONGRESSO INTERNACIONAL DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS PUCPR  

Centro Acadêmico do Curso de Agronomia ï PUCPR- Campus Toledo 

 

 

 

Resumo 

Introdução 

Material e Métodos 

Influência de manganês nano particulado no vigor e desenvolvimento inicial de 

soja 

Emanuele Guandalin Dal´Maso (DOUTORADO AGRONOMIA/UNIOESTE, manu_dalmaso@hotmail.com), 

Nicanor Henkemeier Pilarski  (DOUTORADO  AGRONOMIA/UNIOESTE,  e-mail 

pilarskinicanor044@hotmail.com),  Jose  Renato Stangarlin (AGRONOMIA/UNIOESTE, 

Jose.Stangarlin@unioeste.br) Rayssa Helana da Silva (AGRONOMIA/UNIOESTE, ray.helana@hotmail.com), 

Amanda Sabino do Nascimento (AGRONOMIA/UNIOESTE, amandasabinonascimento@outlook.com), Renata 

Filler Barabasz (AGRONOMIA/UNIOESTE,  renatafiller.b@gmail.com) 

 

Temática: Fertilidade e Nutrição 
 

Com o advento de novas tecnologias, e o uso de nano 

partículas em diversos setores industrias, tem-se aplicado 

essa tecnologia na agricultura, em especial para o uso em 

plantas via foliar, bem como, o tratamento de sementes na 

cultura da soja, visando aumentos de produção, redução de 

custos, e o aprimoramento do uso de micronutrientes. 

Contudo a uma grande necessidade de compreender a ação 

dessas nano partículas no desenvolvimento das plantas, a fim 

de obter sucesso na atividade. O objetivo do experimento foi 

avaliar o efeito sobre o desenvolvimento inicial de sementes 

de soja tratadas com Manganês nano particulada - Icon 

Manganese® - em diferentes doses. O delineamento 

experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com 

quatro repetições, os tratamentos consistiram em doses 0,0; 

2,5 e 5,0 mL kg-1 de sementes. Foram realizadas avaliações 

de testes de vigor e germinação, e desenvolvimento inicial 

das plantas. Portanto, a germinação e o desenvolvimento 

inicial das sementes de soja é influenciada positivamente 

pelo tratamento com Icon Manganese®, para ambas as doses, 

por manter o vigor e a eficácia na formação de plantas 

normais. 

 

Palavras Chave: Glycine Max, tratamento de sementes, nano 

partícula. 
 

Melhorar o estado dos micros ou macros nutrientes das 

plantas em situações adversas e em solos com desequilíbrio, 

proporciona aumento no rendimento das culturas. Isso, no 

entanto, exige a aplicação de doses mais elevadas de 

fertilizantes no solo devido sua baixa eficiência e mobilidade 

(Singh, 2007). De modo geral em grandes culturas, estes 

nutrientes podem ser aplicados via solo, foliar ou 

adicionados como tratamentos de sementes (Farooq; et al, 

2012). 

Embora as quantidades necessárias de nutrientes possam ser 

fornecidas por diversos métodos, o pulverizado via foliar têm 

sido mais eficazes na melhoria do rendimento e no 

enriquecimento de grãos. No entanto, o alto custo, e o 

momento aplicação por ocorrem em estágios de crescimento 

posteriores quando as estações de cultivo já estão 

estabelecidas, resultando na restrição de seu uso, 

particularmente por agricultores com baixos recursos 

(Johnson et al., 2005). 

Contudo, o tratamento de sementes é a melhor opção 

partindo de uma perspectiva econômica e ambiental, pois 

 

 
existem equipamentos que facilitam o manejo e o 

recobrimento das sementes, e a quantidade aplicada supre as 

necessidades de nutrientes, trazendo maior vantagem ao 

desenvolvimento e arranque inicial, garantindo stand de 

plantio, considerando que nutrientes como Mn tem para 

baixa mobilidade no floema o que resulta em baixa 

distribuição para outras partes da planta (Papadakis et al., 

2007). 

A germinação de sementes em teste de laboratório conceitua- 

se como a emergência e desenvolvimento das estruturas 

essenciais do embrião, demonstrando sua aptidão para 

produzir uma planta normal sob condições favoráveis de 

campo (Brasil, 2009). Para que uma plântula possa continuar 

seu desenvolvimento até tornar-se uma planta normal deve 

apresentar as seguintes estruturas essenciais: sistema 

radicular (raiz primária e em certos gêneros raízes seminais), 

gemas terminais, cotilédones (um ou mais) (Brasil, 2009). 

Segundo as Regras Para Análise de Sementes a avaliação de 

germinação para, Glycine max, deve ser realizada no quinto 

e oitavo dia após o início do teste. A avaliação realizada no 

quinto dia é denominada vigor, e determina a porcentagem 

do lote com maior eficácia na germinação. A avaliação 

realizada aos oito dias é denominada geminação final, e 

determina o total de sementes do lote capaz de originar uma 

planta normal sob condições favoráveis. 

Conforme discutido acima este trabalho objetivou analisar o 

desenvolvimento inicial de sementes de soja tratadas com 

Manganês, nano particulado, em diferentes dosagens. 
 

O trabalho foi realizado no Laboratório de Fitopatologia do 

Departamento de Ciências Agrarias da Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná. Sementes de soja da cultivar 

TMJ 7262 de dois lotes distintos. 

As sementes foram tratadas com o produto nano particulado 

Icon Manganese®, dose 2,5 e 5,0 mL kg-1 de sementes. Logo 

após o tratamento, as sementes foram submetidas aos testes 

de germinação, envelhecimento acelerado e vigor. 

Teste de germinação: Realizado através da semeadura de 

200 sementes por repetição, distribuídas em quatro rolos de 

50 sementes cada, sobre papel germiteste® umedecido com 

água destilada em proporção 2,5 p/v. Após a montagem dos 

rolos as sementes foram transferidas para câmara tipo BOD, 

regulada à temperatura constante de 25ºC e foto período 

alternado 12/12 horas. A contagem foi realizada aos cinco e 

oito dias após a implantação, conforme as Regras para 

Analise de Sementes ï RAS (Brasil, 2009). Os resultados 
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foram expressos em porcentagem de sementes geminadas, 

não germinadas, plântulas normais, anormais e mortas. 

Comprimento de plântula e hipocótilo - realizado em cinco 

subamostras de 15 sementes por rolo-de-papel umedecidos 

na proporção de três vezes o peso seco do papel em água 

destilada, as sementes foram depositadas com o hilo 

orientado para a extremidade inferior do papel, em uma linha 

reta longitudinal traçadas ao longo de uma das extremidades 

do papel (Nakagawa, 1999, Vanzolini et al, 2007), sendo 

então levados à câmara de germinação tipo BOD, regulada à 

temperatura constante de 25ºC e foto período alternado 12/12 

horas. A avaliação e as medidas foram realizadas aos sete 

dias após o início do teste da ponta da raiz até a inserção dos 

cotilédones, ou de parte da plântula, mensuradas com o 

auxílio de uma régua milimetrada, conforme descrito por Sá 

et al., (2011). O comprimento médio foi obtido somando-se 

as medidas de cada plântula normal, em cada subamostra, 

dividindo-se, a seguir, pelo número de plântulas normais. Os 

resultados foram expressos em milímetro, com duas casas 

decimais. 

As plântulas oriundas da avaliação do comprimento de raiz, 

com sete dias após a instalação, foram seccionadas, 

separando-se o sistema radicular e parte aérea, colocado em 

sacos de papel, mantidas em estufa com circulação de ar, 

regulada a 60ºC até alcançarem peso constante. 

Posteriormente foi avaliada a massa seca, utilizando-se 

balança de precisão (0,0001 mg-1) e os resultados expressos 

em g plântula-1 (Brasil, 2009). 

Foi adotado o delineamento experimental inteiramente 

casualizado com quatro repetições por tratamento. Os 

resultados foram submetidos à análise de variância e as 

m®dias comparadas pelo teste de Tukey (p Ò 0,05), pelo 

programa estatístico Sisvar (Ferreira, 2009). transformados 

em Raiz Quadrada onde k=1, no entanto nas tabelas, 

as médias foram apresentadas sem transformação. 
 

Sementes de soja tratadas com nano partículas de Manganês 

nas doses de 2,5 e 5,0 mL kg-1 nota-se medias nas tabelas 1 

e 2, em todas as variáveis analisadas iguais ou superiores a 

testemunha, não diferindo estatisticamente entre si, nem 

entre os lotes. Estes resultados reforçam aos encontrados por 

Dalmolin (2015), em que se observou efeito significativo da 

aplicação de nutrientes sobre as variáveis primeira contagem 

de germinação, germinação e emergência. 

Em estudo realizado por Herrera (2016), utilizando 

tratamento com Mn, em trigo, indicaram que não houve 

interferência significativa da aplicação das diferentes doses 

do Mn para a germinação, como também não há influência 

negativa decorrente da aplicação do Mn nas sementes de 

trigo, em função da similaridade entre os resultados da 

avaliação da velocidade de germinação e os dos tratamentos 

controle. 

 
 

Tabela 1. Teste de germinação 1ª Contagem Soja TMJ 7262 

Lotes 0189 e 0200, Sementes Germinadas (%) Sementes não 

Germinadas (%) Plântulas Normais (N.), Anormais (A.) e 

mortas (M.). 
 

189 

I. Mn 2,5 66,0 a 24,0 a 46,2 a 20,0 a 10,0 a 

I. Mn 5,0 66,5 a 25,0 a 44,0 a 22,5 a 7,0 a 

  Teste  61,5 a  28,5 a  43,0 a  18,5 a  2,5 a  

CV (%) 28,2 33,3 31,6 32,7 43,4 

 

 

200 

I. Mn 2,5 93,0 a 7,0 a 0,0ns 0,0ns 0,0ns 

I. Mn 5,0 94,5 a 5,5 a 0,0ns 0,0ns 0,0ns 

Teste 97,0 a 3,0 a 0,0ns 0,0ns 0,0ns 

CV (%) 2,5 46,0 0,0 0,0 0,0 
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* Médias seguidas por mesma letra minúscula na coluna não diferem, 
significativamente, entre si pelo teste de Tukey ao nível de significância de 

5%.. 
ns Media Não significativa entre si pelo teste de Tukey ao nível de 

significância de 5%. 

 

Tabela 2. Teste de germinação Ultima Contagem Soja TMJ 

7262 Lotes 0189 e 0200, Sementes Germinadas (%) 

Sementes não Germinadas (%) Plântulas Normais (N.), 

Anormais (A.) e mortas (M.) 
Lote Trata. 

(mL kg-1) 
G. Não G. N. A. M. 

 

189 

I. Mn 2,5 20,5 a 0,0 ns 12,5 a 8,0 a 3,5 a 
I. Mn 5,0 15,0 a 1,5 ns 8,0 a 7,0 a 8,5 a 

Teste 29,5 a 0,0 ns 16,5 a 15,5 a 4,0 a 

CV (%) 48,29 24,89 25,7 35,73 38,91 
 

 

200 

I. Mn 2,5 93,0 a 0,0 ns 51,5 ab 45,0 ab 4,0 a 

I. Mn 5,0 94,5 a 1,0 ns 61,5 a 36,5 b 1,0 b 

Teste 97,0 a 0,0 ns 40,0 b 56,5 a 3,0 a 

CV (%) 2,51 37,58 17,22 21,13 35,36 

* Médias seguidas por mesma letra minúscula na coluna não diferem, 
significativamente, entre si pelo teste de Tukey ao nível de significância de 

5%. 
ns Media Não significativa entre si pelo teste de Tukey ao nível de 
significância de 5%. 

 

Observa-se na tabela 3 as avaliações das variáveis Plântula 

Inteira, Massa Seca de Parte aérea e Radícula, para sementes 

normais, não houve influência negativa em ambas as doses e 

entre os lotes nas diferentes doses utilizadas, não sendo 

observado diferença entre a testemunha. 

Os resultados corroboram com os encontrados com cevada, 

que foram tratadas com MnSO4
- onde em sementes 

cultivadas em solos com baixa disponibilidade de Mn, 
melhoram substancialmente o crescimento das plantas 

(Longnecker et al., 1991 apud Marschner, 2011). 

 

Tabela 3. Comprimento de Plântula Inteira, Massa Seca de 

Parte aérea e Radícula de Soja TMJ 7262 Lotes 0189 e 0200. 

Lote 
Trata. 

(mL kg-1) 

Comprimento 

(cm) 

Parte Aérea 

(g) 

Radícula 

(g) 

 
189 

I. Mn 2,5 20,65 a 0,541 a 0,2912 a 

I. Mn 5,0 20,29 a 0,470 a 0,2774 a 

  Teste  14,62 b  0,344 a  0,2459 a  

CV (%) 15,71 27,64 20,77 
 

 
200 

I. Mn 2,5 13,06 a 0,347 a 0,168 a 

I. Mn 5,0 13,92 a 0,422 a 0,277 a 

Teste 12,15 a 0,289 a 0,130 a 

CV (%) 10,32 27,86 43,15 

*Médias seguidas por mesma letra minúscula na coluna não 

diferem, significativamente, entre si pelo teste de Tukey ao nível de 

significância de 5%. 
ns Media Não significativa entre si pelo teste de Tukey ao nível de 

significância de 5%. 

Lote 
Trata. 

(mL kg-1) 
G. 

Não. 
G. 

N. A. M. 
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Conclusão 

Referências 

Para as doses estudadas a variável comprimento total de 

plântulas, foi responsiva no lote 189, sendo 

significativamente diferente a testemunha, no entanto o lote 

200, demonstrou um desenvolvimento inferior no 

comprimento, no entanto, não sendo notada a diferença 

estatística entre os tratamentos, estes dados, confirmam o 

relato por Hampton (1992), em que diferenças no nível de 

qualidade fisiológica são associadas com as características 

das sementes e as condições ambientais sob as quais se 

desenvolveram, corroborando com os resultados obtidos por 

Müller et al, (2017). 

Deve-se ressaltar que quanto maior o comprimento de raízes 

de uma plântula, maior será a absorção de água e nutrientes 

do solo, o que pode influenciar diretamente no desempenho 

das mesmas em campo, proporcionando um maior 

estabelecimento do estande (Marschner, 2011). 
 

A utilização de manganês nano particulado nas dosagens 

testadas, é uma opção viável para o fornecimento desse 

nutriente via tratamento de sementes, visto que, melhora o 

desenvolvimento inicial da soja demonstrando não afetar no 

vigor e desenvolvimento de uma planta normal. 
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Resumo 

Introdução 

Material e Métodos 

Uso de resíduos orgânicos no cultivo de rabanete. 

Diego Silva dos Santos (Agronomia/ UFPR ï Setor Palotina, diegosds@ufpr.br), Oscar Otávio Frihling (Agronomia/ 

UFPR ï Setor Palotina, oscar.frihling2012@gmail.com), Alessandro Jeferson Sato( Departamento de Ciências 

Agronômicas, UFPR ï Setor Palotina, asato@ufpr.br  ), Alessandra Algeri ( PPG em Tecnologia de Bioprodutos 

Agroindustriais, UFPR ï Setor Palotina, email: sandra.algeri.utfppr@gmail.com), Elaine de Jesus Rodrigues 

(Agronomia/ UFPR ï Setor Palotina, email: elainejr08@gmail.com), Augusto Vaghetti Luchese ( Departamento de 

Ciências Agronômicas, UFPR ï Setor Palotina, aluchese@gmail.com ) 
 

Temática: Å Fertilidade e Nutri«o 
 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar o 

desenvolvimento de rabanete cultivado com duas formas de 

adubação orgânica. O experimento foi realizado em DBC, 

com 5 repetições e os tratamentos: adubação mineral, 100% 

CA, 100% DLS, CA complementado com adubação mineral, 

DLS complementado com adubação mineral, associação de 

CA+DLS. Foram avaliados: massa fresca e seca da parte 

aérea e da raiz, diâmetro da raiz, comprimento da raiz, teste 

de firmeza e produtividade. Os resultados foram submetidos 

ANOVA e quando significativo submetidos ao teste de 

Tukey a 5%. Para massa fresca e seca da parte aérea os 

tratamentos com adubo mineral, DLS, CA+Mineral e 

DLS+Mineral se diferem estatisticamente em relação à 

testemunha, mas não diferiram de CA e CA+DLS, para 

produtividade as maiores médias foram observadas nos 

tratamentos com a presença de adubação mineral, assim 

como a associação de DLS+CA. O cultivo de rabanete com 

adubação orgânica é viável, sobretudo, quando utilizado em 

conjunto com a adubação mineral. 

Palavras Chave: Raphanus sativus, olericultura, adubação, 

 

O uso de dejetos líquidos de suínos (DLS) como fertilizantes 

é comum na olericultura, sendo uma forma de reciclá-los, 

substituir em parte ou totalmente, os adubos comerciais, 

mantendo-se a produtividade das culturas com redução nos 

custos  de  produção  (CASSOL  et al.,  2011). Entretanto 

Corrêa et al, 2011, considera que a dosagem de DLS deverá 

ser calculada em função da exigência nutricional da cultura, 

conforme a expectativa de produção e a fertilidade do solo. 

É importante ressaltar que os biofertilizantes apresentam 

variação na concentração dos nutrientes existentes, pois essa 

característica depende do manejo realizado no sistema de 

produção, portanto antes da sua utilização deve-se realizar 

avaliações a fim de identificar as quantidades de cada 

nutriente. 

Silva et al, 2011, destaca ainda o uso da cama de aviário (CA) 

na agricultura, que após bem curtida pode apresentar altos 

teores de nutrientes e suprir as exigências requeridas pelas 

hortaliças. 

Considerando a alta quantidade desses resíduos na região 

oeste do Paraná, é essencial que hajam estudos no sentido do 

uso desses resíduos no cultivo do rabanete. 

 

 
 

 

 
O experimento foi realizado na área experimental 

da Universidade Federal do Paraná ï Setor Palotina. 

Palotina. O clima é classificado como Subtropical Úmido 

(Köppen), com verões quentes e invernos frios ou amenos. 

O solo é classificado como Latossolo Vermelho 

Eutroférrico. 

Realizou-se uma amostragem de solo na área do 

experimento, a fim de verificar as condições de qualidade 

nutricional do solo e qual a quantidade de adubação ideal a 

ser aplicada durante o ciclo do rabanete, nas profundidades 

de 0 - 20 cm. 

O DLS foi coletado em granja de suínos de terminação da 

empresa Larissa, localizada no município de Palotina- 

Paraná. O dejeto foi retirado de lagoas de tratamento 

anaeróbico na qual ocorre a degradação e estabilização 

química do resíduo. Na sequência este material foi 

armazenado até o momento da aplicação em tambores de 50 

L. 

A cama de aviário foi obtida em propriedade rural localizada 

em Palotina-PR. É importante salientar que este material foi 

compostado naturalmente em uma leira de três metros de 

altura por aproximadamente 10 meses, o que conferiu ao 

resíduo estabilidade química. O material foi armazenado em 

sacos de ráfia até o momento da aplicação. 

Uma alíquota dos resíduos foi amostrada e encaminhada para 

análise nutricional no laboratório de Solos da UFPR-Setor 

Palotina, a fim de determinar os teores de nitrogênio (N), 

fósforo (P) e potássio (K) e poder avaliar a quantidade de 

resíduo a ser aplicada em cada tratamento. 

Foi utilizado o delineamento experimental em blocos 

casualizados (DBC), com 5 repetições e 7 tratamentos, 

totalizando 35 parcelas. Os tratamentos utilizados no 

experimento foram testemunha (T1), adubação mineral 

100% (T2), 100% orgânico com CA (T3), 100% orgânico de 

DLS (T4), CA 50% e complementação com adubação 

mineral (T5), DLS 50% complementado com adubação 

mineral (T6), CA 50% associada com DLS 50% (T7). A 

recomendação de adubação para o rabanete, de acordo com 

a análise de solo do local e com a demanda da cultura que é 

de 90 kg ha-1 de P2O5, 60 kg ha-1 de K2O e 40 kg ha-1 de 

N (SBCS, 2004) e 2 kg ha-1 de B (FILGUEIRA, 2007). Para 

se calcular as doses a serem aplicadas de cada resíduo 

utilizou-se para a cama de aviário o potássio como base e 

para o dejeto liquido suíno utilizou-se o nitrogênio. 

A partir da análise de solo, foi possível calcular para cada 

parcela a quantidade de nutrientes exigida pela cultura sendo 

6,3 g. m-² de P2O5, 4,2 g. m-² de K2O e 2,8 g. m-² de N. 

Aos quatro meses antes da implantação do experimento foi 

realizada a adubação verde, posteriormente foi feita uma 

gradagem leve e foram levantados de forma manual os 

mailto:asato@ufpr.br
mailto:aluchese@gmail.com
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Resultados e Discussão 

canteiros com 10 metros de comprimento por um metro de 

largura e 20 cm de altura. Também foi instalado irrigação do 

tipo gotejamento com duas fitas para cada canteiro (furos a 

cada 20 cm). 

O rabanete cv. Saxa foi semeado no dia 28 de fevereiro de 

2017 diretamente no canteiro, e uma semana após realizou- 

se o raleio das plantas, deixando-se uma planta a cada cinco 

centímetros, cada parcela apresentava quatro linhas de 

cultivo com espaçamento de trinta centímetros entre linhas 

(parcela de 1,0 m por 0,70 m). Desta forma cada parcela 

apresentava em média 56 plantas, porém para análise foram 

utilizadas apenas as linhas centrais e descartaram-se as linhas 

de bordadura, o que resultou em uma parcela útil de (0,80 

por 0,50 m). 

Por ocasião da semeadura realizou-se a aplicação dos 

tratamentos, no caso dos tratamentos com adubo sólido 

aplicou-se os mesmos sobre a parcela, seguido de 

revolvimento e incorporação, para os resíduos líquidos 

primeiramente se realizou o revolvimento do canteiro para 

em seguida semear e assim efetuar a aplicação do resíduo 

com o auxílio de um regador. Os sulcos de semeadura foram 

abertos com uma profundidade de aproximadamente dois 

centímetros. 

A colheita foi realizada no dia 31 de março de 2017, sendo 

observadas para os tratamentos com a presença de adubação 

mineral, assim como para a associação de DLS+CA, o uso 

de CA e DLS de forma isolada não diferiram da testemunha. 

 
TABELA 1 - MFPA, MSPA, MSR E PRODUTIVIDADE DE RABANETE CULTIVADO COM ADUBAÇÃO 

ORGÂNICA NO OESTE DO PARANÁ. PALOTINA-PR, 2017. 
 

Tratamento MFPA (g) MSPA (g) MSR (g) Produtividade (t ha-1) 

Testemunha 5,59 b 0,57 b 0,69 b 6,83 c 

Mineral 9,83 a 0,98 a 1,23 a 15,12 a 

CA 7,32 ab 0,75 ab 0,99 ab 9,41 bc 

DLS 8,08 a 0,98 a 0,85 ab 9,36 bc 

CA+Mineral 8,99 a 0,91 a 1,21 a 13,13 ab 

DLS+Mineral 10,08 a 1,00 a 1,08 ab 12,54 ab 

CA+DLS 8,09 ab 0,81 ab 1,06 ab 12,47 ab 

C. V (%) 17,53 17,7 24,21 17,84 

Resultados obtidos a partir do teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 
Ressalta-se que quando se utiliza adubação orgânica nem 

sempre é possível suprir a demanda de todos os nutrientes 

exigidos pela cultura, tendo em vista que a composição dos 

mesmos é variável. No presente estudo utilizou-se como base 

para calcular a adubação o nutriente em maior concentração 

no resíduo, na TABELA 2 observa-se, portanto que alguns 

tratamentos não supriram as exigências requeridas. 
TABELA 2 - QUANTIDADE DE NUTRIENTES DISPONIBILIZADOS PARA A CULTURA DO RABANETE, 

PALOTINA-PR, 2017. 
que  foram  retiradas  6  plantas  de  forma  manual  de cada    

parcela, que foram encaminhadas para o Laboratório de 

Fisiologia e Nutrição Vegetal em sacos de papel 
Tratamento 

Quantidade de nutrientes disponibilizados (g m-2) 
  P2O5 K2O N  

 
 
 

 

firmeza (Nw), sólidos solúveis totais ï SST (ºBrix), acidez 

titulável ï ATT (% de ácido málico), produtividade (t.ha-1). 

Inicialmente separou-se a parte aérea da parte radicular da 

planta de rabanete para realizar as medições do diâmetro e 

comprimento da raiz com o auxílio de um paquímetro digital, 

para posteriormente estas partes serem pesadas. Realizou-se 

a contagem do número de folhas e então elas foram levadas 

a estufa de secagem a uma temperatura de 60 ºC durante 72 

horas. Em seguida as folhas secas foram pesadas novamente 

para determinação da MSPA. 

Ao acaso foram selecionadas duas raízes que foram 

seccionadas, acondicionadas em sacos de papel e 

encaminhadas para a estufa, com temperatura de 60 ºC 

durante 72 horas e posterior a secagem realizar a 

determinação da massa seca. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância e 

quando significativos submetidos e comparados pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade, pelo programa estatístico 

SISVAR. 
 

Observa-se na TABELA 1 que para MFPA e MSPA 

os tratamentos com adubo mineral, DLS, CA+Mineral e 

DLS+Mineral foram significativamente superiores em 

relação à testemunha, no entanto, não diferiram de CA e 

CA+DLS, que por sua vez também não diferiram da 

testemunha. Para a MSR verificou-se que os tratamentos 

Mineral e CA+Mineral se destacaram em relação à 

testemunha. Para a produtividade as maiores médias foram 

T6 6,3 4,2 2,8 

  T7 2,8 3,09 2,9  

P2O5: Óxido de Fósforo; K2O: Óxido de Potássio; N: Nitrogênio. 

Fonte: O autor (2018). 
 

Os resultados observados para massa fresca e seca das folhas 

podem estar relacionados com o fato de que o nitrogênio é 

fundamental para promover o incremento de biomassa 

vegetal. No presente estudo observou-se que a quantidade de 

massa vegetal foi muito superior na parcela com adubação 

de CA+DLS em relação à testemunha, sendo que para o 

tratamento apenas com CA não foi possível fornecer a 

quantidade de N exigida pela cultura, tendo em vista que para 

esse resíduo o cálculo de adubação foi feito com base no K. 

Destaca-se que os tratamentos com adubação orgânica só 

foram eficientes quando complementado com adubação 

mineral, pois o tratamento associado com DLS também não 

diferiu da. Isso se deve pela característica de cada resíduo, 

uma vez que o DLS libera N rapidamente para o solo e como 

a planta não consegue extrair todo este nutriente ele acaba 

sendo perdido para o sistema, principalmente por 

volatilização na forma de amônia (GIACOMINI; AITA, 

2008). No caso da cama de aviário este libera os nutrientes 

mais lentamente para o sistema e como a cultura tem um 

ciclo curto acaba não suprindo suas exigências e se 

desenvolve mais lentamente (SOUZA et al., 2010). 

Em relação a produtividade considera-se que utilizando 

somente a adubação com cama de aviário ou dejeto liquido 

de suínos não se obtém um valor diferente da testemunha. 

Resultado semelhante foi encontrado por Costa et al. (2006), 

identificados. 
As avaliações realizadas foram, massa fresca da parte aérea 

T1 

T2 

- 

6,3 

- 

4,2 

- 

2,8 

- MFPA (g), massa fresca da raiz - MFR (g), massa seca da T3 5,04 4,2 1,5 

parte aérea - MSPA (g) e massa seca da raiz ï MSR (g), T4 1,11 1,98 2,8 

diâmetro da raiz (mm), comprimento da raiz (mm), teste de T5 6,3 4,2 2,8 
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Conclusão 

Referências 

que não constataram diferenças significativas entre o uso de 

doses e fontes de adubação orgânica e o tratamento sem 

nenhum tipo de adubação. Os autores atribuíram este fato a 

quantidade de matéria orgânica presente no solo que assim 

como neste estudo, é considerada média, sendo suficiente 

para o desenvolvimento das plantas. Quando os resíduos são 

utilizados em associação ou individualmente com 

complementação mineral a produtividade é maior do que a 

testemunha e não difere do tratamento com adubação 

totalmente mineral. Esse resultado se deve a disponibilidade 

mais uniforme de nutrientes proporcionada pela mistura 

destes dois resíduos já que a cama de aviário disponibiliza 

mais P e K, ao passo que o DLS fornece mais nitrogênio para 

a cultura. 

Os tratamentos com adubação mineral e orgânica com 

complementação mineral resultaram os maiores valores de 

produtividade provavelmente porque a adubação 

disponibilizou N, P e K de acordo com o recomendado para 

a cultura. Mueller et al. (2013), trabalhando com cama de 

aviário e complementação mineral na adubação do tomate 

também encontram maiores valores de produtividade para 

adubação química e com doses de adubo orgânico 

complementados com adubação química. 

Em relação ao número de folhas, comprimento da raiz, SST 

e firmeza, não foi verificada diferença estatística entre os 

tratamentos avaliados, como pode ser observado na 

TABELA 3. Entretanto, no estudo de Silva et al. (2016) no 

qual foi usada a mesma quantidade de ureia deste trabalho 

obteve-se um maior rendimento tanto em número de folhas, 

quanto comprimento de raiz. 
TABELA 3 ï ANÁLISE DO NÚMERO DE FOLHAS (NF), DIÂMETRO, COMPRIMENTO. 

reaproveitamento de resíduos que muitas vezes são 

descartados de forma aleatória no meio ambiente. Entretanto, 

é importante ressaltar que se tratam de resultados 

preliminares e antes de se indicar a sua utilização em largar 

escala é necessário se repetir o presente estudo em diferentes 

condições edafo-climáticas além de se realizar análises dos 

materiais orgânicos avaliando a sanidade destes, com a 

presença ou não de coliformes totais nos resíduos. 
 

O cultivo de rabanete com cama de aviário e dejeto suíno 

líquido é viável, sobretudo, quando utilizado em conjunto 

com a adubação mineral. 
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Resultados obtidos a partir do teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
FONTE: O autor (2018). 

O tratamento com adubação mineral apresentou o maior 

valor de diâmetro, 31,95 milímetros se comparado com a 

testemunha, mas não diferiu estatisticamente dos tratamentos 

com adubação orgânica e complementação mineral e do 

tratamento com a mistura de DLS e CA. Valores semelhantes 

de diâmetro, entre 20 e 30 mm, foram encontrados por 

Oliveira et al. (2017) que avaliou adubações orgânicas em 

rabanetes também da cultivar Saxa. 

Com base nos resultados obtidos, pode-se considerar que a 

hipótese do presente trabalho foi atingida, tendo em vista que 

o uso de resíduos orgânicos no cultivo de rabanete pode ser 

viável, pois não influencia de forma negativa o seu 

desenvolvimento, sendo que, inclusive, para algumas 

variáveis se assemelha aos tratamentos convencionais. Desta 

forma torna-se possível indicar o cultivo dessa hortaliça de 

forma sustentável e ainda colaborar para a redução da 

contaminação do meio ambiente, pois permite o 

Tratamento NF Diâmetro (mm) Comprimento (mm) 

Testemunha  23,56 c  

Mineral  31,95 a  

CA  26,85 bc  

DLS 6,4 ns 26,30 bc 33,24 ns 

CA + Mineral  30,03 ab  

DLS + Mineral 

CA + DLS 

 29,28 ab 

28,97 ab 

 

C. V (%) 6,8 6,86 8,58 

 

http://rca.cav.udesc.br/
http://rca.cav.udesc.br/
http://www.scielo.br/pdf/rbcs/v32n1/19.p
http://www.scielo.br/pdf/rbcs/v32n1/19.p
http://www.scielo.br/pdf/hb/v31n1/v31n1
http://www.scielo.br/pdf/hb/v31n1/v31n1
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Resumo 

Introdução 

Material e Métodos 

Efeitos de doses de adubo fosfatado aplicado em sulco de semeadura e a lanço na 

cultura do rábano (Raphanus sativus var. longipinnatus) 

Ana Paula Perez Ceccon (AGRONOMIA/UFPR, anapaulapceccon@gmail.com), Tatiani Mayara Galeriani 

(AGRONOMIA/UFPR, tatianigaleriani@gmail.com), Fabiana Regina Wundrak (AGRONOMIA/UFP R, 

fabianareginaw@gmail.com), Bruno Marcos Nunes Cosmo (AGRONOMIA/UFPR, brunomcosmo@gmail.com), 

Alessandra Algeri (ENGENHEIRA AMBIENTAL, sandra.algeri.utfpr@gmail.com), Augusto Vaghetti Luchese 

(AGRONOMIA/UFPR, aluchese@gmail.com) 
 

Temática: Fertilidade e Nutrição 
 

Na produção agrícola brasileira, os adubos a base de fósforo 

representam grande parcela dos custos, devido à elevada 

demanda de fertilizante necessária para a produção. Por 

conta da forte interação do P com os óxidos de ferro 

presentes no solo, o nutriente aplicado fica parcialmente 

indisponível para a planta, demonstrando a importância dos 

estudos para a otimização deste tipo de adubação. Assim, o 

trabalho teve como objetivo determinar e avaliar as doses de 

fósforo, aplicados no sulco de semeadura e à lanço, no 

desenvolvimento e produtividade do rábano (Raphanus 

sativus var. longipinnatus). O experimento foi conduzido na 

área experimental da Universidade Federal do Paraná- Setor 

Palotina, que apresenta solo argiloso classificado como 

Latossolo Vermelho Eutroférrico. O experimento foi 

realizado em canteiros com delineamento em blocos 

casualizados, com 4 repetições, em esquema factorial 2X5, 

com 2 formas de aplicação, em sulco e a lanço, e 5 doses de 

P (0, 40, 80, 160, 240 Kg de P2O5 ha-1). A semeadura foi 

realizada em meados do mês de novembro de 2017, em 

semeadura direta da cultivar de Rábano Minowase da 

TOPSEED, com espaçamento de 40 cm entre linhas e apóso 

raleio 20 cm entre plantas, em parcelas que possuem área 

1,30 m², e a colheita foi realizada 45-50 dias após a 

semeadura. Por meio da analise de regressão, observou-se 

efeito significativo em diâmetro, produtividade e teor de 

matéria seca na parte aérea, quanto as doses utilizadas. No 

entanto no teor de matéria seca, foi controverso a resposta da 

cultura, quando comparado com os outros fatores com 

respostas significativas. Portanto, conclui-se que a abubação 

fosfatada não é viável economicamente para a cultura do 

rábano, pois para se obter respostas favoraveis a dose 

utililizada deve ser muito alta, o que elevaria o custo de 

produção. 

 
 

Palavras Chave: Raphanus sativus var. longipinnatus, 

adubação fosfatada. 
 

O o crescimento de produção de hortaliças no 

Brasil, foi de 63%, entre os anos de 1990 e 2006, devido ao 

aumento da demanda e produtividade desses alimentos, que 

foi em torno de 54% nesse mesmo período (Koetz et al., 

2013). 

O rábano (Raphanus sativus var. longipinnatus) é 

um importante vegetal, que provavelmente foi domesticado 

na China e hoje é cultivado no mundo todo, principalmente 

 

 
na Ásia Oriental (Guo et al., 2005). Assim como o rabanete, 

o rábano se desenvolve melhor em solos mais leves, com 

faixa de pH entre 5,5 a 6,8. Desta forma, solos com baixa 

fertilidade afetam o desenvolvimento de raízes, já visto em 

campo que a maioria das olerícolas tem respostas positivas 

quanto a aplicação de fertilizantes (Cardoso e Hiraki, 2000), 

afetando o tamanho da raiz. 

Desta forma, o fósforo é um nutriente essencial para 

as culturas, sendo fundamental para o metabolismo vegetal, 

estabelecimento e desenvolvimento das plantas, propiciando 

feitos benéficos no sistema radicular e na parte aérea (Prates 

et al., 2012). A absorção de fósforo pelas hortaliças é 

normalmente baixa (Cardoso e Hiraki, 2001), e mesmo que 

a necessidade de fósforo seja baixa, os solos não têm o 

suficiente para suprir. 

Por conta da cultura do rábano ser pouco conhecida 

na atualidade, há uma carência de informações sobre a 

mesma, o que dificulta o manejo ideal da cultura para uma 

maior produtividade. Esse trabalho apresenta como objetivo 

determinar e avaliar as doses de fósforo, aplicados em sulco 

de semeadura e à lanço, no desenvolvimento e produtividade 

do rábano. 
 

Este trabalho foi realizado em uma área da 

Universidade Federal do Paraná ï Setor Palotina, em 

Palotina- PR. A qual possui a classificação climática Cfa 

(subtropical úmido mesotérmico) de acordo com Koppen, 

com temperaturas médias de 15ºC no inverno até 37ºC no 

verão, com pluviosidade anual em média de 1.650 mm.ano-¹ 

e o solo predominante é o Latossolo Vermelho Eutroférrico, 

localizado, apresentando niveis elevados de teor de fósforo, 

a latitude de 24Ü17ô36ò S e longitude 53Ü50ô27ò W. O solo 

onde foi implantado o experimento apresentava como 

características químicas Ca ï 3,69; Mg ï 1,38; K ï 0,24; 

H+Al ï 4,04 e CTC em cmolc  dm-3, pH em CaCl2  5,71, V% 
- 55,49, P ï 36,47 mg dm-3 e M.O. 2,42 % em profundidade 

de 0-20 cm, realizada em agosto de 2017. 

O experimento foi realizado entre o último semestre 

de 2017 e o primeiro semestre de 2018. Utilizou-se como 

material o Superfosfato Simples (SFS) em duas formas de 

aplicação, a lanço e na linha. O delineamento experimental 

empregado foi o de blocos casualizados (DBC), com 9 

tratamentos e 4 repetições, totalizando 36 parcelas. O 

experimento foi conduzido em 4 canteiros construídos 

manualmente, cada bloco é constituído de 10 parcelas de 

1,30 m² de área (1,0m X 1,30m comprimento e largura, 

respectivamente). 

mailto:anapaulapceccon@gmail.com
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Resultados e Discussão 

Os tratamentos foram dispostos de forma crescente, 
equivalente a T1=0, T2= 40, T3= 80, T4= 160 e T5= 240 

Kg.ha-¹ de P2O5 que correspondem respectivamente a 0%; 

50%; 100%; 200% e 300% da dose recomendada de P2O5 

para a cultura. Dessa forma os tratamentos são distribuídos 

no bloco e nomeados como T1 para testemunha zero, T2 a 
T5 para os tratamentos com diferentes doses de SFS 

aplicados na forma de lanço e de T6 a T9 com diferentes 

doses de SFS e aplicados na linha de semeadura, 

Após a preparação dos canteiros, as delimitações 

das parcelas com auxilio de barbante e estaca de bambu, e a 

instalação da irrigação, fez-se a aplicação e a incorporação 

dos tratamentos a lanço e a linha, para assim, iniciar a 

semeadura da cultura. As sementes escolhidas para o 

experimento foram de Rábano Minowase da TOPSEED. A 

época de semeadura do rábano ocorreu em meados do mês 

de novembro, apresentando um ciclo médio torno de 45 a 50 

dias após a semeadura. A semeadura foi realizada de forma 

manual, em que foram semeadas duas linhas cada parcela, 

com espaçamento de 40 cm entre elas. Após o 

desenvolvimento das plantas, foi realizado o raleio 

aproximadamente 20 dias após a semeadura, deixando as 

plantas 20 cm espaçadas entre si. 

Foi realizado diariamente, monitoramento da 

cultura a fim de visualizar e corrigir quaisquer problemas que 

possa a vir atrapalhar o desenvolvimento ótimo da cultura do 

rábano. Com isso, foi necessário realizar o controle de 

lagarta no início do desenvolvimento e de mosca branca 

durante todo o ciclo da cultura, o controle foi realizado com 

calda de fumo. Durante o desenvolvimento da cultura, foi 

observado deficiência de nitrogênio, fazendo então 

necessária a adubação nitrogenada a lanço entre as linhas. 

A colheita se deu no início de fevereiro, foram 

colhidas as 4 plantas centrais da parcela. Realizada a 

colheita, avaliou-se massa fresca total da raiz e parte área, 

diâmetro das raízes, massa fresca de 4 raízes e da parte área 

e o comprimento das raízes. Em seguida, colocou-se elas em 

sacos de papel e foram levadas para estufa, a fim de retirar a 

umidade das plantas. 

A realização da secagem foi em estufa de circulação 

forçada de ar a 55ºC por 72 horas, assim obtendo a massa 

seca pela diferença das massas obtidas. Feito isso, as 

amostras secas, já pesadas, foram destinadas para moagem, 

em moinhos de facas tipo Willye com peneira de 1 mm. Os 

resultados obtidos foram submetidos à analise de regressão, 

através do programa SISVAR. 
 

Por meio da análise de regressão, observou-se que 

as doses de adubação fosfatada não teve interação 

significativa com as formas de aplicação, somente 

apresentando significância a 10% para a forma de aplicação 

a lanço para o comprimento de raiz. 

As doses de adubação realizadas apresentaram 

significativas para diâmetro, produtividade e teor de matéria 

seca na parte aérea da cultura, enquanto para comprimento e 

teor de matéria seca na raiz não apresentou significância. 

Como pode ser visto na Figura 1, o parâmetro diâmetro, em 

ausência de adubação fosfatada teve um resultado mais 

favorável quando comparado com a dose de 40 kg ha-1, em 

que observou-se um decréscimo no diâmetro de raiz. Após 

isso, nas doses seguintes, notamos um aumento de diâmetro 

com o aumento das doses de P2O5. 
 

Figura 1- Diâmetro das raízes de rábano de acordo com as 

doses avaliadas. 

 

Estudos sobre produção de rabanete submetido a 

adubação fosfatada, realizado por Nunes et al. (2014), 

demonstrou o mesmo efeito que o rábano com o aumento das 

doses de fósforo. Com o aumento da produção de raiz, 

entende-se que o fósforo é um importante elemento para o 

desenvolvimento da raíz, de forma que aumenta os processos 

metabólicos das plantas (LUZ et al., 2013). 

Na cultura da beterraba, em condições controladas 

e submetidas a doses de fósforo, Avalhaes et al. (2009), 

observaram efeitos no diâmetro do tubérculo e massa fresca 

da raiz, assim como evidenciaram que na ausência de 

adubação fosfatada comprometeu o desenvolvimento das 

raízes e parte aérea. 

Quanto a produtividade, ocorreu o mesmo 

comportamento do diâmetro, em que na dose nula teve uma 

melhor produtividade, do que na dose de 40 kg ha-1, que teve 

um decréscimo de produtividade, e nas doses sequentes 

apresentou aumento de produtividade ao aumentaras doses 

de fósforo. 

Em estudo sobre o efeito das doses de adubação 

fosfatada em Latossolo na batata, Luz et al. (2013), 

constataram aumento na produtividade total dos tubérculos 

até a dose aproximada de 700 kg ha-1 de P2O5. 
No entanto para o teor de matéria seca (MS) da 

parte aérea, as doses apresentaram um efeito controverso, 
quando comparado com o fator diâmetro e produtividade. 
Observa-se que a dose nula, apresentou um menor teor de 

MS, enquanto a dose de 40 kg ha-1de P2O5 teve um elevado 

teor de MS, no entanto, as doses seguintes demonstraram 
um acumulo menor de MS quando comparada a dose de 40 
kg ha-1de P2O5, mas maiores que a ausência de adubação 

fosfatada. 
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KOETZ, M.; SANTOS, C. S. A.; BEZERRA, M. D. L.; 
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Figura 2- Matéria Seca (g) no rábano em função das doses 

de adubação fosfatada. 

 

Avalhes et al. (2009), também observaram reflexos 

na produção de massa seca na parte aérea da beterraba com 

a adubação fosfatada. 

Quanto à forma de aplicação, notou-se significância 

somente para o acumulo de matéria seca nas raízes, visto que 

a aplicação a lanço obteve um melhor resultado quando 

comparado com a aplicação na linha de semeadura. Porém, 

o comportamento das doses em conjunto com as formas de 

aplicação, no acúmulo de matéria seca nas raízes, foi 

semelhante. 

Em estudos de rendimento de cebola em função da 

doses e modo de aplicação de fósforo, não foi observado 

resposta quanto ao modo de aplicação de fósforo na linha de 

plantio ou em cobertura, evidenciando então que a 

localização do fertilizante não eleva a eficiência da adubação 

fosfatada (Weingartner et al., 2018). 
 

Não houve favorecimento da adubação fosfatada na 

parte de interesse comercial da cultura do rábano, concluindo 

que a suplementação de fósforo não é viável. Por mais que 

houve algum favorecimento para a cultura, é visto que as 

doses de SFS deveriam ser muito elevadas para que houvesse 

um melhor desempenho da cultura, o que elevaria o custo de 

produção da cultura. 
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Resumo 

Introdução 

Correlação dos teores químicos do solo com o índice de qualidade do sistema 

plantio direto (IQP) 

Willian  Felipe Larini  (Agronomia/UFPR, willian.larini@gmail.com),  Laércio Augusto Pivetta (UFPR, 

laerciopivetta@ufpr.br), Augusto Vaghetti Luchese (UFPR, aluchese@gmail.com) 
 

Temática: Fertilidade e Nutrição 
 

O Oeste Paranaense é caracterizado pela intensiva atividade 

agrícola, em que grande parte das propriedades a semeadura 

é realizada de modo direto, ou seja, sem o revolvimento do 

solo, no entanto o Sistema Plantio Direto (SPD) não tem suas 

premissas atendidas em muitas propriedades. Objetivou-se 

com este trabalho correlacionar as propriedades químicas 

dos solos de propriedades rurais do município de Palotina 

com o Índice de Qualidade Participativo do Plantio Direto 

(IQP). O presente trabalho foi realizado em propriedades que 

encontram-se na bacia do Rio Piquiri, região Oeste do 

Paraná. Foram avaliadas 21 propriedades rurais produtoras 

de grãos que realizam a semeadura direta. Em cada 

propriedade foi realizada a coleta de 5 amostras compostas 

de solo, nas profundidades de 0-10, 10-20 e 20-40 cm para 

determinação dos atributos químicos do solo, aliado ao 

questionário do IQP respondido pelo produtor rural. A 

análise estatística constituiu-se da correlação ɟ de Spearman, 

a 5% de probabilidade, dos parâmetros químicos do solo com 

o IQP. Observou-se que o SPD da região de Palotina é no 

geral bem conduzido quimicamente. Quanto ao IQP, quase 

todas as propriedades enquadraram-se no índice como bom 

ou muito bom. Foram encontradas correlações significativas 

positivas na camada superficial com Mg2+ e C, e na camada 

de 20-40 cm com S. Por se tratar de um atributo 

intrinsicamente relacionado com a qualidade do solo, a 

correlação positiva do IQP com o C reforça a validação do 

método como forma de avaliar a qualidade do Sistema 

Plantio Direto. Contudo, uma vez que a correlação não foi 

muito alta, salienta-se a necessidade de que mais trabalhos 

sejam conduzidos. 

 

Palavras Chave: IQP, Manejo e Conservação do Solo, 

Plantio Direto. 

 

A região oeste do Paraná possui a agricultura como atividade 

econômica mais importante, sendo que na grande maioria 

das propriedades é utilizada a semeadura sem revolvimento 

do solo, contudo a sucessão soja/milho safrinha é 

predominante. Esta sucessão de culturas tem ocasionado 

problemas com relação à conservação do solo na região, 

como compactação, erosão e perda de matéria orgânica. 

Alguns produtores utilizam o SPD mais próximo de suas 

premissas, principalmente no tocante à rotação de culturas. 

Dessa forma, o levantamento de informações em 

propriedades discrepantes em relação ao manejo 

conservacionista é útil para validar as práticas já 

recomendadas pela academia e servir como referencial aos 

produtores. 

 

 
Buscando a melhoria das práticas de conservação do solo a 

agricultura Brasileira iniciou na década de 70 uma 

significativa mudança no sistema de manejo e preparo do 

solo, saindo do antigo Sistema Convencional caracterizado 

pelo excessivo revolvimento do solo para a adoção do 

Sistema de Plantio Direto (SPD), onde o revolvimento do 

solo é reduzido. O SPD é considerado um dos grandes 

avanços no sistema de produção brasileiro, sendo cada vez 

mais utilizado trazendo benefícios aos atributos de qualidade 

do solo (Ziech et al., 2015). 

A mudança de sistema de manejo do solo foi motivada por 

diversos fatores dentre os quais podem-se citar a redução no 

tempo e custo de preparo do solo, devido às diversas 

gradagens necessárias no sistema convencional. Dentro do 

aspecto conservacionista a adoção do SPD reduz as perdas 

de solo e de água em comparação com o sistema de cultivo 

convencional (Silva et al., 2005). 

Quando o SPD é utilizado de maneira adequada, ou seja, 

tendo suas premissas atendidas, são observadas melhorias 

nas qualidades química e física do solo, aproximando os 

valores dos atributos do solo aos de áreas nativas (Hickmann 

e Costa, 2012; Guareschi, Pereira e Perin, 2012). 

Contudo é de conhecimento notório que, embora tenha sido 

um grande avanço a introdução e o grande crescimento do 

uso do SPD, este nem sempre é realizado dentro das 

premissas para que desenvolva sua melhor eficiência, 

vinculado a dois fatores principais: 1 ï a avaliação errônea 

por parte dos produtores de que o simples não revolvimento 

do solo e a manutenção de uma pequena camada de restos 

culturais sobre o solo é eficiente o suficiente para resolver 

todos os problemas de erosão, eliminando com isso outros 

mecanismos de combate a erosão, que fazem parte do SPD; 

2 ï a dificuldade de realizar uma rotação de cultura eficiente 

para a adequada manutenção de palha sobre o solo e 

consequentemente desenvolvimento adequado do SPD. 

Buscando avaliar como está o desenvolvimento do SPD, e 

com isso obter informações que sirvam de embasamento 

para recomendações técnicas para a sua melhoria, órgãos de 

pesquisa tem proposto um índice para avaliar a qualidade do 

SPD nas propriedades que leva em consideração e pontua as 

características desejadas para um SPD adequado (Tabela 1). 

Todos os parâmetros avaliados no Índice de Qualidade 

Participativo do Plantio Direto (IQP) tem influência 

significativa nos aspectos físicos e químicos do solo, que são 

benefícios do sistema quando bem desenvolvido. Assim 

podem ser correlacionados os valores do IQP de qualquer 

propriedade com atributos do solo vinculados que 

caracterizam a qualidade física e química do solo como teor 

de matéria orgânica, CTC, nutrientes, acidez, densidade, 

porosidade, retenção de água, auxiliando desta forma a 

validar o índice. 
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Tabela 1 ï Descrição dos indicadores e respectivos fatores  

de ponderação para o Índice de Qualidade Participativo do 

Plantio Direto (IQP)  
Indicador Fator de Ponderação 

Intensidade da rotação 1,5 

Diversidade da rotação 1,5 

Persistência dos resíduos 1,5 

Frequência do preparo 1,5 

Terraceamento correto 1,0 

Avaliação da conservação 1,0 

Nutrição equilibrada 1,0 

Histórico e comprometimento 
  do produtor  

1,0 

Fonte: Roloff, Lutz e Mello, 2011 

 

Objetivou-se com este trabalho correlacionar as 

propriedades químicas dos solos de propriedades rurais do 

município de Palotina com o Índice de Qualidade 

Participativo do Plantio Direto (IQP). 
 

O presente trabalho foi realizado em propriedades 

que pertencem à bacia do Rio Piquiri, região Oeste do 

Paraná, situadas no município de Palotina. 

Foram avaliadas 21 propriedades rurais de 

produção de grãos sob o Sistema de Plantio Direto e nestas 

foram realizadas as avaliações do IQP, conforme a 

metodologia descrita por Roloff, Lutz e Mello (2011). O 

índice participativo foi realizado por meio de entrevista o 

produtor para obtenção do histórico de manejo da área. A 

entrevista é pautada em formulário disponível no site da 

Federação Brasileira do Plantio Direto na Palha ï 

FEBRAPDP, possibilitando assim que todas as entrevistas 

tenham a mesma coleta de informações. 

As coletas de solo foram realizadas nas camadas de 

0-10, 10-20 e 20-40 cm, em 5 pontos do talhão. Para cada 

ponto foram realizadas duas subamostras referente as três 

respectivas profundidades compondo assim 5 subamostras. 

As análises químicas realizadas foram: matéria 

orgânica, acidez ativa via potenciometria com CaCl2 e 

potencial pelo método SMP, concentrações de C, Ca, Mg e 

Al, P, K e S, de acordo com as metodologias descritas por 

Silva (2009). O N total foi determinado conforme Tedesco et 

al. (1995). 

Os dados foram analisados por meio de correlações 

ɟ de Spearman do IQP com as caracter²sticas qu²micas 

avaliadas, a 5% de probabilidade. 
 

Na Tabela 2 estão apresentados os resultados dos índices IQP 

calculados para cada propriedade. 

Tabela 2 ï Valores do Índice de Qualidade Participativo do 

Plantio Direto (IQP) das propriedades avaliadas. 

 

Em relação ao IQP observa-se que apenas uma propriedade 

apresentou índice Regular (> 4,51 a < 6,50), enquanto 19 

propriedades apresentaram índice Bom (> 6,51 a < 8,50) e 

uma propriedade apresentou índice Muito Bom (>8,50). 

A avaliação da Correlação dos atributos químicos do solo 

com o IQP está apresentada na Tabela 3. 

 

Tabela 3 ï Coeficientes de correla«o ɟ de Spearman dos 

atributos químicos avaliados no solo com o IQP.  
 

  Atributos  0 a 10  10 a 20  20 a 40  

pH 0,08 -0,20 -0,22 

H+Al 0,06 0,26 0,17 

Ca2+ 0,27 0,11 0,16 

Mg2+ 0,44* 0,41 0,18 

K+ -0,08 -0,01 0,08 

CTC 0,31 0,22 0,17 

C 0,41* 0,23 0,16 

N 0,19 -0,04 -0,03 

P 0,19 0,23 0,04 

S -0,15 0,31 0,48* 

  V%  0,17  -0,14  -0,04  

*: Correlações significativas a P<5% 

 

O carbono orgânico, um dos principais parâmetros de 

qualidade do solo, por conseguinte da matéria orgânica, 

apresentou correlação positiva nas três camadas analisadas, 

e foi significativo na camada de 0-10 cm (Tabela 3), 

corroborando os resultados obtidos por Roloff, Lutz e Mello 

(2011), com valor de (+ 0,55), e Gorte et al. (2016). A 

principal fonte de CO nos solos é constituída de resíduos da 

biomassa vegetal, a manutenção dos teores de CO no solo 

pode favorecer os parâmetros químicos e físicos e biológicos 

do solo, inferindo diretamente sob toda a dinâmica do 

sistema. O acumulo de matéria orgânica é dificultado em 

função do clima regional, no entanto a ausência da rotação 

de culturas e as operações mecanizadas realizadas com solo 

úmido recorrentes nas últimas safras são fatores agravantes 

ao sistema. 

A correlação significativa com o C do solo é o mais 

importante dos resultados, pois é o parâmetro mais relevante 

em termos de qualidade do solo, e consequentemente, da 

qualidade do sistema plantio direto. Isso demonstra um 

indicativo de que o IQP possui viabilidade para inferir a 

qualidade do solo, uma vez que os ponderadores 

ñIntensidade da rota«o, diversidade da rota«o, persistência 

Propriedade IQP 

1 7,59 

2 7,30 

3 8,56 

4 7,05 

5 6,51 

6 6,92 
7 7,68 

 

8 7,68 

9 7,68 

10 7,48 

11 7,48 

12 7,74 

13 8,41 

14 8,07 

15 7,68 

16 5,84 

17 7,76 

18 8,31 

19 8,31 

20 8,43 
21 8,27 
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dos res²duos e frequ°ncia do preparoò tem relação direta no 

C do solo, e os mesmos correspondem à 60% do IQP (Tabela 

1). Contudo, é válido ressaltar que a correlação utilizada foi 

não-paramétrica, e o coeficiente de correlação não 

apresentou valor muito alto. Dessa forma, não é possível 

afirmar com certeza que uma nota baixa do IQP denota um 

solo de baixa qualidade, e vice-versa. 

A correlação positiva com o Mg na camada de 0-10 cm 

(Tabela 3) pode estar relacionada ao fato de que nas 

propriedades com maior IQP, devido à nutrição equilibrada 

e bom manejo, ocorram maiores de teores de Mg, uma vez 

que na região o calcário mais barato e mais utilizado é o 

dolomítico, fazendo com que os teores de Mg se elevem. O 

mesmo pode ter ocorrido para a correlação positiva com o S 

na camada 20-40 cm (Tabela 3), pois este resultado pode 

estar relacionado com o uso de gesso agrícola por parte dos 

produtores que tiveram boas notas com relação à nutrição do 

solo. Contudo o fator ñnutri«o equilibradaò é apenas um dos 

8 ponderadores (Tabela 1), correspondendo a 10% do índice 

final. Dessa forma, estas correlações significativas também 

podem ser devido a fatores aleatórios. 

Resultados sem explicação aparente foram observados por 

Roloff, Lutz e Mello (2011), com correlação negativa entre 

IQP, K e V%. 

Independente das correlações, observou-se que no geral as 

propriedades químicas dos solos estão adequadas, 

principalmente com altos teores de K, P e S, inclusive com 

níveis elevados de K na camada de 10-20 cm demonstrando 

alta adubação associado a possível lixiviação. Observou-se 

que boa parte das adubações realizadas pelos produtores não 

são baseadas na análise de solo, no entanto estas doses ainda 

não são superiores as encontradas na literatura para extração 

de K pelas culturas, deste modo é válido considerar que a 

melhor exploração do solo pelo sistema radicular no SPD 

esteja promovendo maior acesso ao K do solo. 

O IQP não tem como objetivo prever quantidade ou 

impacto presente, mas, gerar dados de referência para 

cenários futuros demonstrando tendências, deste modo 

relações lineares dificilmente serão encontradas (Roloff, 

Lutz e Mello, 2011). 
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O IQP correlacionou-se positivamente com o C e Mg na 

camada de 0-10 cm e com S na camada 20-40 cm. 

Por se tratar de um atributo intrinsicamente relacionado com 

a qualidade do solo, a correlação positiva do IQP com o C 

reforça a validação do método como forma de avaliar a 

qualidade do Sistema Plantio Direto. Contudo, uma vez que 

a correlação não foi muito alta, salienta-se a necessidade de 

que mais trabalhos sejam conduzidos. 
 

Os autores agradecem à Fundação Agrisus (Projeto No: 

1740/16) pelo apoio financeiro. 

 
 

GORTE, T.; BARTZ, M.L.C; BROWN, G.G.; 

LEONARDO, H.C.L.; RALISCH, R. Qualidade do solo e o 

Índice de Qualidade Participativo do Plantio Direto: existe 

Conclusão 



07 a 09 de maio de 2018 

Apoio 

III  CONGRESSO INTERNACIONAL DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS PUCPR  

Centro Acadêmico do Curso de Agronomia ï PUCPR- Campus Toledo 

 

 

 

3 

Desenvolvimento do feijoeiro em parcelamento e épocas de aplicação de nitrogênio 

Edinaldo Cesar Tormes (AGRONOMIA/PUCPR-CAMPUS TOLEDO, e-mail: edinaldo.tormes@outlook.com), 

Marcos Collu (AGRONOMIA/PUC PR-CAMPUS TOLEDO, e-mail: marcoscollu@hotmail.com),Cleverson Rossi 

(AGRONOMIA/PUCPR -CAMPUS TOLEDO, e-mail: cleversonrossi2008@hotmail.com), Juliano Lage Vilela 

(AGRONOMIA/PUCPR -CAMPUS TOLEDO, e-mail: julianolv_007@hotmail.com), Ricardo Machado dos Santos 

(AGRONOMIA/PUCPR -CAMPUS TOLEDO, e-mail: Ricardo_rmds@hotmail.com), Martios Ecco (Professor 

adjunto do curso de AGRONOMIA/PUCPR-CAMPUS TOLEDO, e-mail: ecco.martios@pucpr.br) 
 

Temática: Fertilidade e Nutrição 

 

Dentro das exigências nutricionais do feijoeiro o Nitrogênio 

é o nutriente mineral absorvido em maior quantidade. O 

objetivo desse trabalho foi avaliar o desenvolvimento da 

cultura do feijoeiro expostos a diferentes parcelamentos de 

fornecimento de Nitrogênio em cobertura. O delineamento 

experimental foi inteiramente casualizado onde foram 

testadas diferentes épocas de aplicação de nitrogênio (N) em 

cobertura com cinco repetições, sendo o controle sem 

aplicação de N em cobertura T1; o tratamento 2 (T2) foi 

dividido 50% da dose aos 25 dias após a semeadura (DAS) e 

restante aos 40 DAS; o tratamento 3 (T3) aplicou-se a dose 

total aos 40 DAS; o tratamento 4 (T4) aplicação da dose total 

aos 25 DAS. As variáveis avaliadas foram altura de planta, 

número de ramos laterais, numero de vagens, diâmetro de 

colmo, numero médio de grãos por vagem e peso de mil 

grãos. Os parâmetros avaliados apresentaram diferenças a 

um nível de significância de 5%. Aos 25 DAS, com 

aplicação da dose total de 140 kg ha-1 a cultura do feijoeiro 

obteve os melhores resultados de desenvolvimento. 

Palavras Chave: Phaseolus vulgaris, nutriente mineral, 

cobertura. 

 
O feijoeiro (Phaseolus vulgaris) é uma das principais 

culturas produzidas no Brasil. Sua importância ultrapassa o 

aspecto econômico devido ao fator segurança alimentar e 

nutricional (Perin et al., 2017). 

Seu cultivo permite ser praticado em todo território 

brasileiro, devido sua extensão territorial e variação 

climática, podendo ser semeado em diferentes épocas. Na 

região central do Brasil, o feijoeiro é cultivado na primavera 

e no verão, conhecidos como plantios das "águas" e da 

"seca", respectivamente, dependentes da precipitação 

pluvial; e no outono e no inverno, conhecido como plantio 

do feijão irrigado, principalmente pelo sistema pivô central 

(Ageitec). 

O feijão como outras culturas dependem de adubação 

equilibrada, dentro das exigências nutricionais do feijoeiro o 

Nitrogênio é o nutriente mineral absorvido em maior 

quantidade (Ageitec); para satisfazer a necessidade do 

nutriente no solo, é importante manter um bom teor de 

matéria orgânica, como fonte de liberação de N; outro 

aspecto importante na cultura é a fixação biológica através 

da associação de microrganismos benéficos nas raízes do 

feijoeiro disponibilizando N para a cultura. A 

complementação se através de diferentes fontes de N, sendo 

suplementado desde a semeadura até o parcelamento em 

cobertura em momentos ideais de absorção pela planta. 

O comportamento do Nitrogênio no solo também dificulta a 

disponibilidade para a cultura e interfere na produtividade 

 
final. As plantas absorvem N nas formas nítricas (NO -) e 

amoniacal (NH4
+), sendo a maior parte do N disponível às 

culturas provém da interação entre dois processos: a 

fertilização nitrogenada e a mineralização do N dos resíduos 

das culturas e do N da matéria orgânica do solo (Figueiredo 

et al. 2005); no entanto, a formação de palhada em superfície 

do solo, proporcionada pelo sistema de plantio direto pode 

alterar a dinâmica deste nutriente, interferindo a sua 

disponibilidade nas culturas implantadas em sucessão. 

Para a cultura do feijoeiro, a disponibilidade é ainda mais 

critica, devido seu sistema radicular não atingir maiores 

profundidades e ainda sendo cultura de ciclo muito curto. 

Desta forma, deve-se considerar os períodos de maior 

exigência nutricional para a tomada de decisão quanto ao 

manejo das adubações, com possibilidade do parcelamento 

do N em cobertura no feijoeiro. Além de promover 

acréscimos na produtividade, a adubação nitrogenada 

também pode ser uma alternativa para aumentar o teor 

proteico em grãos de feijão (Farinelli e Lemos, 2010). 

O objetivo desse trabalho foi avaliar o desenvolvimento da 

cultura do feijoeiro expostos a diferentes parcelamentos de 

fornecimento de Nitrogênio em cobertura. 

 
O experimento foi instalado em 18 de março de 2017 e 

conduzido na fazenda experimental da Pontifícia 

Universidade Católica do Paraná, localizado no município de 

Toledo, Paraná, cuja latitude 24º 42´ 49´´ S, longitude 53º 

44´ 35´´ W e altitude de 560 metros. 

Em Toledo, o clima é quente e temperado com uma 

pluviosidade significativa ao longo do ano. Mesmo o mês 

mais seco ainda assim tem muita pluviosidade. Segundo a 

Köppen e Geiger o clima é classificado como clima 

temperado húmido com Verão quente (Cfa). 19.4 °C é a 

temperatura média em Toledo. A média anual de 

pluviosidade é de 1483 mm. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado 

(DIC) onde foram testadas diferentes épocas de aplicação de 

nitrogênio (N) em cobertura com cinco repetições, sendo o 

controle sem aplicação de N em cobertura T1; o tratamento 

2 (T2) foi dividido 50% da dose aos 25 dias após a semeadura 

(DAS) e restante aos 40 DAS; o tratamento 3 (T3) aplicou- 

se a dose total aos 40 DAS; o tratamento 4 (T4) aplicação da 

dose total aos 25 DAS. 

A fonte de nitrogênio utilizado foi a ureia (45%) e a dose N 

utilizada foi de 140 kg/há-1 ou 311 kg de ureia/ há-1 conforme 

Carvalho et al, (2003). A área do experimento foi de 30 m2 

por repetição. Realizados os cálculos obtivemos os valores 

recomendados para a área de 0,933 g de ureia por repetição. 

A área foi inicialmente adubada em linha uma 

semana antes da semeadura com o formulado (NPK) 08-20- 

10 (400 Kg ha-1), junto com a adubação também foi realizado 

Material e Métodos 
Introdução 

Resumo 
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o sulco de semeadura. A semeadura manual foi realizada no 

dia 18 de março de 2017 sendo dispostas 5 sementes por 

metro linear. O controle de plantas daninhas foi realizado de 

forma mecânica com a capina, aos 20 E 50 DAS. Para o 

controle de mosca-branca (Bemisia tabaci) e vaquinha-verde 

(Diabrotica speciosa) foram efetuadas duas aplicações de 

Connect (IMIDACLOPRIDO + BETA-CIFULTRINA) na 

dose de 850 mL/ha-1, aos 15 e 40 dias após a emergência 

(DAE). 

Visando o controle de ferrugem (Uromyces appendiculatus), 

antracnose (Colletotrichum lindemuthianum) e Mancha- 

angula (Phaeoisariopsis griseola) foram efetuadas duas 

aplicações de Fox (TRIFLOXISTROBINA + 

PROTIOCONAZOL) com dose de 500 mL/ ha-1 aos 30 e 50 

DAE. 

A colheita foi realizada no dia 14 de junho de 2017, de forma 

manual, a debulha das vagens foi manual. Para avaliação dos 

parâmetros foram escolhidas 5 plantas ao acaso por parcela 

medindo a altura de planta, numero de ramos laterais, 

numero de vagens, diâmetro de colmo, numero médio de 

grãos por vagem, utilizando para estes uma trena e um 

paquímetro universal, e peso de mil sementes. Também foi 

avaliado o peso de mil grãos em cada tratamento através de 

uma balança analítica eletrônica. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as 

médias ajustadas à regressão linear com o auxílio do 

programa estatístico Sisvar 5.6 (Ferreira, 2011). 

 
De acordo com analise de variância, todas as variáveis sendo 

altura de planta, número de ramos laterais, número de 

vagens, diâmetro de colmo e numero médio de grãos por 

vagem e peso de mil grãos apresentaram diferenças a um 

nível de significância de 5%. 

A disponibilidade de N na cultura do Feijoeiro em diferentes 

épocas, interferiu diretamente nos resultados, sendo que pra 

todas as variáveis a aplicação total da dose de 140 Kg ha-1 de 

N aos 25 dias obtiveram melhores resultados, esses 

resultados diferem de Barbosa Filho et al. (2005), que os 

resultados foram diferentes e obtiveram maiores 

produtividade em parcelamento com doses de até 150 kg ha- 
1 na cultura do feijoeiro em sistema irrigado, mostrando que 

o melhor aproveitamento é o parcelamento para sistemas 

irrigados. 

Para a variável altura de planta (Figura 1), a disponibilidade 

de N em diferentes épocas, o parcelamento em 25 e 40 DAS 

da dose aplicada e aplicação total aos 25 DAS apresentaram 

melhores resultados, a disponibilidade de nitrogênio é quase 

sempre um fator limitante, influenciando o crescimento da 

planta mais do que qualquer outro nutriente (Bredemeier & 

Mundstock, 2000). Avaliando soluções nutritivas para a 

cultura do feijoeiro Leal et al. (2008), observou que a 

omissão de N na solução, reduziu significativamente o 

desenvolvimento das plantas afetando diretamente a altura 

de planta, verificou que as maiores taxas de N na solução 

proporcionaram melhores resultado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1. Altura da planta do feijoeiro, em função do parcelamento de 

Nitrogênio aplicado no solo. Toledo, PR, 2017. 

Quanto ao numero médio de vagens por planta e o numero 

de hastes laterais (Figura 2), verificou-se que a adubação 

nitrogenada em cobertura da dose total aos 25 DAS, 

obtiveram melhores resultados, apresentando uma media de 

15,8 vagens planta e 5,4 hastes, diferindo do tratamento de 

controle que obteve 10,2 vagens por planta e 2,8 hastes; esse 

resultado apresentado neste trabalho esta de acordo com o 

desenvolvimento da cultura do feijoeiro, o maior 

crescimento de planta conforme indica a altura de planta 

proporciona maiores números de vagens e hastes, também de 

acordo com os o resultados obtidos por ARF et al. (2011), 

que encontrou diferenças na adubação nitrogenada na cultura 

do feijoeiro, quando disponibilizado em diferentes épocas de 

aplicação. 

O Numero de grãos por vagem (Figura 2), a expressão foi 

linear variando entre 4,4 a 6,4 grãos, com melhores respostas 

sendo a aplicação da dose total (140 kg ha-1) aos 25 DAS 

disponibilizando N para a cultura e interferindo no 

rendimento da quantidade de grãos. Resultados semelhantes 

a variável avaliada foram observados por De Oliveira et al. 

(2002) verificando que as doses de N aumentaram 

linearmente o número de grãos por vagem, 

independentemente dos métodos e épocas de aplicação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 2. Número de vagens, número de hastes na planta e número de grãos 

por vagem, em função dos dias de parcelamento e aplicação da dose de 

nitrogênio (140 kg ha-1) no solo. Toledo, PR, 2017. 

O diâmetro do colmo (Figura 3), variou em função do 

parcelamento do N, assim como as outras variáveis os 

melhores resultados se apresentaram quando aplicado em 

dose total (140 kg ha-1) aos 25 DAS, com crescimento linear 

variando entre 0,66 cm sem aplicação de N a 1,06 cm de 

media com dose total aos 25 DAS. Os resultados obtidos para 

essa variável, assim com as outras variáveis o 

desenvolvimento da planta aumentou com a disponibilidade 
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do N, nutriente essencial de maior fator limitante de 

crescimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 3. Diâmetro do colmo (cm) do feijoeiro, em função dos dias de 

parcelamento e aplicação da dose de nitrogênio (140 kg ha-1) no solo. 

Toledo, PR, 2017. 

O peso de mil grãos (Figura 4), variou conforme a época de 

aplicação, sendo que o melhor resultado em relação a 

testemunha foi obtido com 25 DAS, diferente do resultado 

obtido por Carvalho et al (2001), onde a aplicando 75 kg/ha- 

1 em cobertura não interferiu na massa de 100 sementes, 

Pelegrin et al (2009) avaliando doses divididas de N 

associado com e sem inoculação por rizobio em cultivar 

perola, também não constatou diferença significativa entre 

os tratamentos para está variável. Doses acima de 80 kg/há- 

1 independente da época de aplicação são suficientes para 

suprir as necessidades de N no grão, não havendo uma 

grande variação para está variável. A maior disponibilidade 

de N em época adequada, favorece o enchimento de grãos na 

cultura do feijoeiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 4. Peso de mil grãos, em função dos dias de parcelamento e aplicação 

da dose de nitrogênio (140 kg ha-1) no solo. Toledo, PR, 2017. 

 
O feijoeiro obteve melhores resultados de desenvolvimento 

quando se aplica a dose de 140 kg há-1 de N aos 25 dias após 

a semeadura. 
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Análise sensorial de salame do tipo colonial com diferentes concentrações de carne 

bovina e suína 
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Temática: Produção Vegetal. 
 

A produção de salame no Brasil se deu com a vinda dos 

imigrantes italianos, existente variadas formulações de 

salames, diferenciando-se por ingredientes, tamanho, peso 

ou ainda por alguma etapa da produção, que vão dar o sabor 

característico e agradar ao mais variados provadores. O 

objetivo deste trabalho e avaliar os atributos sensoriais de 

aroma, aparência, consistência e sabor de salames com 

diferentes concentrações de carne bonina e suína. O seguinte 

trabalho foi realizado no laboratório de transformação de 

produtos agropecuários da Pontifícia Universidade Católica 

do Paraná, campus de Toledo -Pr, onde foram desenvolvidas 

três formulações de salame colonial. Embora não tenha 

havido diferenças significativas entre os atributos sensoriais 

das formulações avaliadas, houveram diferenças numéricas, 

que permitem caracterizar de maneira sensorial as mesmas, 

onde a formulação três, na qual foram atualizados os 

percentuais maiores de carne bovina, se destacando nas 

avaliações deste produto. 

 
Palavras Chave: Embutido, carne; 

 

O início da produção de salame no Brasil, se deu com a vinda 

de imigrantes italianos na região sul, uma vez que a região 

apresentava um clima propício para a produção do produto 

cárneo fermentado (TERRA et al., 2004). 

A carne apresenta uma vida de prateleira curta quando 

deixada em condições ambiente, devido a ação microrgânica. 

Foram desenvolvidas técnicas que aumentam a preservação 

do produto, sendo elas a fermentação e a desidratação 

(VIOOT, et al. 2006). 

Devido ao processo de fermentação e desidratação do 

produto cárneo, possibilita-se o produto ser armazenado em 

temperatura ambiente, sem a necessidade de refrigerar 

(YAMADA e BERAQUET, 1993). 

Salames artesanais apresentam melhores características 

sensoriais do que os salames produzidos de forma industrial, 

devido à diferentes ingredientes que são utilizados na 

composição (GRECO et al., (2005) e MORETTI et al., 

(2004). 

O salame apresenta gordura em sua constituição, sendo 

liberado pela legislação brasileira até 35% (BRASIL, 2000). 

A gordura contribui para melhorar aspectos de textura, 

suculência e sabor do produto, que aumenta a aceitação do 

embutido pelos consumidores (WIRTH, 1988). 

 

 
Existem variadas formulações de salames, sendo 

diferenciadas pela origem do produto cárneo, granulometria 

da carne e toucinho, tipo de condimentos, quantidades de sal, 

quantidade de açúcar e tempo utilizados para a fermentação, 

e ainda tamanho do envoltório (TERRA, 2005). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar os atributos sensoriais 

de aroma, aparência, textura e sabor de salames com 

diferentes concentrações de carne bonina e suína. 
 

O trabalho foi realizado no Laboratório de Transformação de 

Produtos Agropecuários da Pontifícia Universidade Católica 

do Paraná, campus de Toledo -Pr, onde foram desenvolvidas 

três formulações de salame de acordo com a tabela 1: 

 

Tabela 1: Ingredientes e formulação de salame tipo colonial. 

Toledo, PR. 2015.  
Ingredientes Formulaçã 

  o 1  
Formulaç 

ão 2  
Formulaç 

ão 3  

Carne suína 
(g) 

1000 800 600 

Carne 
bovina (g) 

0 200 400 

Concentrad 
o Proteico 
de Soro 
35% (g) 

60 60 60 

Cloreto de 
Sódio (g) 

20 20 20 

Nitrito (mg) 500 500 500 
Açúcar (mg) 200 200 200 

Vinho tinto 
(mL) 

10 10 10 

Glicose de 
millho (mg) 

50 50 50 

Pimenta 
branca (g) 

2 2 2 

Pó húngaro 
  (g)  

2,5 2,5 2,5 

 
A produção do salame tipo colonial seguiu o seguinte 

fluxograma: aquisição e escolha de matérias-primas e 

insumos, pesagem da matéria-prima, mistura dos temperos e 

condimentos, fermentação, embutimento, desidratação, 

maturação, e após passou-se por análise sensorial de aroma, 

sabor, consistência e aparência, onde que 30 pessoas 

atribuíram notas entre 1 e 9 (9 ï Gostei muitíssimo; 8 ï 

Gostei muito; 7 ï Gostei moderadamente; 6 ï Gostei 

ligeiramente; 5 ï Nem gostei, nem desgostei; 4 ï Desgostei 



2018 

Apoio 

III  CONGRESSO INTERNACIONAL DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS PUCPR  

Centro Acadêmico do Curso de Agronomia ï PUCPR- Campus Toledo 

 

 

 

Resultados e Discussão 

Conclusão 

Referências 

ligeiramente; 3 ï Desgostei moderadamente; 2 ï Desgostei 

muito; 1 ï Desgostei muitíssimo), para distinguir qual foi a 

melhor formulação. 

As matérias-primas após adquiridas e devidamente pesadas 

em balança digital, passaram pelo processo de mistura da 

massa do salame (realizado de forma manual até a 

homogeneização), após esta etapa ocorre o processo de 

fermentação da massa num ambiente com temperatura em 

torno de 23°C por 10 horas. Após este processo de 

fermentação foi realizado o embutimento, em tripa reta (EM 

celulose), com o auxílio de um embutidor de linguiça 

manual, e a desidratação ocorreu numa casa de defumação, 

a maturação ocorreu num período de 10 dias. 

Após os dados gerados foram submetidos a análise de 

variância ao nível de 5% pelo teste de Tukey, com o auxílio 

do programa SASM-Agri (CANTERI et al., 2001). 
 

Embora não tenha havido diferenças significativas nos 

atributos sensoriais das formulações, houveram diferenças 

numéricas que permitem caracterizar sensorialmente as 

mesmas. 

As formulações tiveram basicamente aceitação muito 

próximas (tabela 2), as notas das formulações ficando entre 

9 (gostei muitíssimo) e 8 (gostei muito) em todos os 

tratamentos e avaliações, exceto para sabor da formulação 

um, que obteve os valores avaliativos muito próximo as 

demais formulações. 

 

Tabela 2: Média, valor de F, e coeficiente de variação (CV), 

em função das avaliações de aroma, aparência, textura e 

sabor de cada formulação de salame colonial.  
Tratamento Aroma Aparênci 

  a  
Textura Sabor 

Formulação 1 8,10 8,17 8,2 7,93 

Formulação 2 8,17 8,23 8,37 8,03 

    Formulação 3  8,37  8,33  8,2  8,27  

Valor de F 0,74103 
2ns 

0,241032ns 0,292693 
ns 

0,901614n 
s 

CV 10,75% 11,35% 11,8% 12,21% 

Nota: ns : não significativo ao nível de 5% de probabilidade 

pelo teste F; *:  significativo ao nível de 5% de probabilidade 

pelo teste F. 

A fermentação da massa do salame, tem 

interferência direta na qualidade final do produto, uma vez 

que interfere no pH, assim como, a formação de ácidos que 

alteram o sabor do produto. 

Já a formulação dois foi a melhor avaliada apenas no quesito 

textura, porém, mesmo assim os valores numéricos foram 

muito semelhantes as demais formulações, em decorrência 

dos ajustes entre as concentrações de carne suína e bovina. 

A formulação um, que obteve os piores resultados nos 

quesitos: aroma, aparência e sabor, e resultados muito 

próximos a formulação dois e três apenas em textura, se deve 

pela maior quantidade de carne suína na formulação. 

Reis e Soares (1998), comentam que a aplicação de açúcar e 

ácido ascórbico de forma parcelada no salame, melhoram os 

aspectos sensoriais de sabor e textura. Santos (2016), 

comenta que há vários fatores que podem influenciar na 

qualidade das carnes bovinas e nos atributos sensoriais de 

cor, textura e sabor, podendo ser elas: raça, tipo de 

instalação, manejo, idade de abate e nutrição. 

De acordo com Borges (2007) e Martins (2006) a 

principal etapa que interfere na aceitação e qualidade do 

salame e principalmente em sabor é a etapa de fermentação 

da massa do salame, onde o tempo e materiais utilizados no 

processo podem modificar o sabor. 

Fernández et al. (2000), comenta que a umidade final após o 

processo de desidratação interfere na consistência do salame. 

Verifica-se através da figura 01, que de maneira geral a 

formulação três ficou numericamente com as melhores 

médias, enquanto a formulação um, ficou com as piores 

médias, embora estatisticamente não houve resultados 

significativos. 
 

Figura 01. Médias dos atributos sensoriais de aceitação. 

Entre as formulações, a formulação três, (conforme tabela 

01) superou as demais tendo como média geral de 8,29 

pontos, sendo assim o produto com maior aceitação pelos 

consumidores, com maiores chances de sucesso de vendas se 

fosse realizado produção para comercialização. 

Se as formulações fossem criadas e levadas para 

comercialização, a formulação um, com presença apenas de 

carne suína, apresentou as menores médias em todos os 

quesitos sensoriais testados, exceto textura, onde se igualou 

a formulação três, mas ficou abaixo da formulação dois. Esta 

formulação seria descartada para produção em escala 

industrial, justamente pela baixa aceitação e menor 

pontuação entre os testes. 
 

Embora não tenha havido diferenças significantes 

entre os atributos sensoriais das formulações avaliadas, 

houveram diferenças numéricas, que permitem caracterizar 

de maneira sensorial as mesmas, onde a formulação três, na 

qual foram atualizados os percentuais maiores de carne 

bovina, se destacando nas avaliações deste produto. 
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Temática: Fertilidade e nutrição de plantas. 
 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o potencial 

fisiológico de sementes de milho obtidas de plantas 

submetidas à diferentes doses de adubação foliar de cobalto 

e molibdênio. O experimento foi conduzido em Santa Rita 

do Oeste (PR). Foram aplicadas doses crescentes de cobalto 

e  molibdênio  via  foliar,  sendo:  0%,  50%,  100%, 200%, 

400% e 800%, 1600% em relação a recomendação do 

produto comercial, que é de 0,15%. As doses de 0%, 50%, 

100%, 200% e 400% foi aplicada única vez aos 15 DAE. A 
de 800% foi parcelado em vezes, 15, 20, 25 DAE, e a de 

1600%, foi parcelada em 4 vezes, 15, 20, 25, 30 DAE. Foi 

avaliado a massa de mil sementes, grau de umidade, 

germinação, primeira contagem de sementes, condutividade 

elétrica e teste de frio das sementes de milho. Os resultados 

indicam que houve diferença significativa para as variáveis 

de massa de mil  sementes, plântulas normais e sementes não 

germinadas com o aumento das doses de cobalto e 

molibdênio. Entretanto, pode-se concluir que o potencial 

fisiológico de sementes de milho não é influenciado pela 

aplicação de cobalto e molibdênio via foliar. 

Palavras Chave: Zea Mays, cobalto, molibdênio, qualidade 

de sementes, vigor. 

 
A semente é um grande insumo de importância no processo 

produtivo e sua qualidade é considerada um fator 

determinante no sucesso de uma cultura. Sementes de boa 

qualidade, associadas ao tratamento pré- germinativo, 

contribuem no estabelecimento das plantas em campo. 

Contudo o tratamento de sementes com micronutrientes, 

também chamados de enraizadores ou fitoestimuladores, é 

um dos que mais se destaca (Ohse et al., 2014). 

Os fertilizantes foliares são a principal inovação no âmbito 

da nutrição mineral de plantas, compostos por macro e 

micronutrientes na forma sólida, com grande poder de 

solubilidade, ou então na forma líquida. Tem como objetivo 

fornecer às plantas nutrientes de rápida absorção, servindo 

de complemento da adubação via solo, fornece os nutrientes 

quando a planta efetivamente necessita, evitando e 

corrigindo deficiências (Musskopf & Bier, 2010). 

Vários trabalhos vêm sendo realizados com a finalidade de 

avaliar a aplicação de micronutrientes em culturas 

comerciais, como milho (Texeira, 2006 e Pereira, 2010) e 

soja (Golo et al. 2009). Há evidências de resultados positivos 

da aplicação de cobalto na fixação biológica do N e na 

produtividade da soja quando a planta está bem provida de 

molibdênio (Campo & Hungria, 2002). Sfredo & Oliveira 

 

 
(2010), em experimentos realizados em diversos anos e 

locais do Brasil, verificaram que com a aplicação de Co e 

Mo, obtiveram respostas positivas no rendimento de grãos da 

soja, com acréscimo médio de aproximadamente de 20% em 

relação à testemunha. Para Pessoa et al (2000) alta 

concentração de molibdênio no tratamento de semente pode 

causar toxidade e prejudicar a sua emergência. Porém poucos 

trabalhos são realizados visando qualidade de sementes em 

milho com aplicações de micronutriente via foliar. 

Desta forma, o objetivo desse trabalho foi avaliar o potencial 

fisiológico de sementes de milho obtidas de plantas 

submetidas à diferentes doses de adubação foliar de cobalto 

e molibdênio. 

 
O experimento foi conduzido em Santa Rita do Oeste, 
distrito do município de Terra Roxa (PR), na fazenda Meyer, 
situada nas coordenadas geogr§ficas de 24Á 22ô 15ò S e 54Á 
01ô 10ò O, com altitude de 383 m, considerado um Latossolo 
Vermelho Eutroférrico (Bhering et al,. 2007). Antes da 
instalação do experimento, em janeiro de 2016, as análises 
químicas e granulométricas do solo, da camada de 0ï20 cm, 

indicaram: pH em CaCl2 de 5,6; 0,0 cmolc dm-3 de Al 3+; 7,04 

cmolc dm-3 de Ca2+; 1,42 cmolc dm-3 de Mg2+; 0,53 cmolc dm- 

3 de K+; acidez potencial (H+Al) de 3,69 cmolc dm-3; 19,70 
mg dm-3 de P; e saturação por bases de 70,90%. 

O delineamento experimental utilizado foi blocos 

inteiramente casualizado,, perfazendo sete tratamentos 

dotados de cinco repetições cada, o híbrido utilizado foi o 

30f53 liptera RR da Pionner. Os tratamentos foram 

constituídos pela combinação de sete doses (0%; 50%; 

100%; 200%; 400%; 800%; 1600%) da dose recomendada 

do produto comercial contendo 1% de cobalto e 6% de 

molibdênio na dose de 0,15L para 100 litros de água, 

aplicados via foliar aos 15 dias após a emergência (DAE) das 

plântulas. 

Nas dosagens 0%; 50%; 100%; 200%; 400% foi aplicada 

dose única aos 15 dias, já para dose de 800% foi parcelada e 

aplicada em 3 vezes, sendo 400% aos 15 dias, 200% aos 20 

dias e 200% aos 25 dias e para dose de 1600% foi aplicada 4 

parcelas iguais de 400% aos 15, 20, 25 e 30 dias após a 

emergência (DAE) das plântulas. 

As fontes de Co e Mo contidas no produto utilizado são o 

sulfato de cobalto e o molibdato de sódio, respectivamente, 

sendo o Co quelatizado e, assim, permitindo a aplicação do 

produto via foliar. O CoMo foi aplicado via foliar, quando a 

cultura se encontrava no estádio V4, aos 15 dias após a 

emergência (DAE), com pulverizador costal de 20 L 

automatizado. 
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As parcelas foram constituídas por 9 linhas de 5 m de 

comprimento espaçadas a 0,45m entre si. A área útil de cada 

parcela foi constituída pelas 5 linhas centrais, desprezando- 

se 1,0 m em ambas as extremidades de cada linha, 

perfazendo área útil de 2,7 m2. O sistema de manejo de solo 

utilizado na área é o de plantio direto. A semeadura ocorreu 

no dia 23 de janeiro de 2016 com profundidade de 5 cm. 

A adubação foi constituída de 500 kg ha-1 do formulado 10- 

15-15, além de 160 kg ha-1 de N na forma de sulfato de 

amônia, aplicados em cobertura no estágio V6 da cultura. 

Dentre os tratos culturais realizadas na lavoura, foram feitas 

duas aplicações de inseticida para o controle do percevejo de 

barriga-verde (Dichelops furcatus), com o produto 

imidacloprido misturado com beta-ciflutrina na dose de 1L 

ha-1 aos 5 e 15 (DAE), foi realizada uma aplicação herbicida, 

sendo misturados atrazina 3L ha-1 e glifosato 3 L ha-1, estes 

aplicados aos 15 (DAE), ocorreu aos 30 (DAE) uma 

infestação de lagarta do cartucho (Spodoptera frugiperda) e 

aplicou clorantraniliprole 0,125L ha-1, e para o controle 

preventivo das doenças fúngicas realizou-se duas aplicações 

de fungicidas sendo realizadas aos 30 e 45 (DAE) com 

produto a base de piraclostrobina e epoxiconazol 0,380L ha- 
1. 

50% a 100% (Figura 2). Essa diferença de peso está 

relacionada com o incremento no fornecimento de cobalto e 

molibdênio na planta, visto que qualquer incremento desses 

micronutrientes é capaz de agir em importantes sínteses no 

metabolismo da planta, pois sabe-se que o cobalto (Co), 

influencia na absorção de nitrogênio, participa na síntese de 

cobamida e da leghemoglobina atuando na atividade dos 

nódulos em espécies de Fabaceae. Já o incremento no 

fornecimento de Molibdênio (Mo) pode ter ocasionado um 

aumento da atividade da nitrato redutase, acelerando o 

metabolismo de N, podendo prolongar o enchimento dos 

grãos e consequentemente tendo efeito no peso. Porém essa 

variação de peso entre as doses deve estar diretamente ligada 

ao estresse hídrico, que atingiu estágios críticos da cultura, 

onde persistiu durante 30 dias, afetando desde o início da 

polinização e persistindo no estágio R1, tendo efeito danoso 

nos componentes de produção. 

Toledo et al. (2010), relataram aumento na atividade da 

enzima nitrato redutase em aplicações de molibdênio tanto 

via semente, quanto via foliar em soja. De forma semelhante 

Pereira (2010), observou na cultura de milho um acréscimo 

na atividade nitrato redutase em relação ao aumento da dose 

de molibdênio aplicado via tratamento de sementes. 

A colheita foi realizada da seguinte forma: colhendo-se cinco 

linhas centrais de cada repetição, descartando-se 1 m de cada 

extremidade. Onde foram avaliados: teste de germinação, 

grau de umidade, peso de mil sementes, teste de 

condutividade elétrica e teste de frio. 

As avaliações das sementes foram realizadas no Laboratório 

de Citologia, da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, 

Campus Toledo. Os resultados obtidos foram submetidos a 

análises de variância, e havendo diferença os dados foram 

desdobrados pela análise de regressão a 5% de 

probabilidade, com o auxílio do programa de análise 
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estatística Sisvar 5.3 (Ferreira, 2011). 

 
Vale ressaltar que durante o experimento a cultura sofreu 

com um déficit hídrico, que persistiu durante 30 dias, 

coincidindo no início da polinização persistindo no estágio 

reprodutivo R1 (Figura 1).. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 precipitação de chuvas ocorridas na 2º safra do ano 

de 2016. Fonte C.vale unidade de Santa Rita do Oeste 

De acordo com o trabalho é possível observar a variância dos 

parâmetros avaliados, sendo que para grau de umidade, 

primeira contagem, plântulas anormais, teste frio e 

condutividade elétrica, não foram observadas diferenças 

significativas, por outro lado, o peso de mil sementes, 

plântulas normais e sementes não germinadas se 

diferenciaram significativamente em relação às doses de 

cobalto e molibdênio aplicadas. 

Já a massa de mil sementes (MMS) foi significativamente 

influenciado pelas doses de aplicação de cobalto e 

molibdênio, apresentando valores máximos nas doses de 

Figura 2. Peso de mil sementes de milho, em função de 

diferentes doses de cobalto e molibdênio. Toledo, 2017. 

Texeira, (2006), encontrou resultados significativos ao 

verificar a influência da aplicação de Mo, apresentando 

valores máximos de peso de 1000grãos ente as doses de 704 

e de 709 g ha-¹ de Mo em milho. Golo et al. (2009) 

observaram que o cobalto mais molibdênio apresentou 

resultado significativo no peso de mil sementes de soja. Em 

contrapartida Rossi et al. (2012) não obtiveram resultados 

significativos para peso de mil sementes em aplicações via 

foliar de molibdênio na cultura da soja. 

Já para plântulas normais (PN) houve diferença significativa 

para os tratamentos realizados (Figura 3). É possível 

visualizar um comportamento linear crescente para as 

maiores doses utilizadas. 

De acordo com Marcos Filho (1999), sementes mais 

vigorosas retêm sua capacidade de produzir plântulas 

normais, por sua vez apresentam germinação mais elevada 

após serem submetidas a tratamentos de envelhecimento 

acelerado, enquanto as de baixo vigor apresentam maior 

redução de sua viabilidade. Silva et al., (2012), observaram 

que as aplicações de molibdênio e cobalto não influenciaram 

a qualidade fisiológica das sementes de soja. 
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Figura 3. Porcentagem de plântulas normais germinadas de 

milho, em função de diferentes doses de cobalto e 

molibdênio. Toledo, 2017. 

Já para o parâmetro sementes não germinadas (SNG), foi 

identificada diferença significativa diante dos tratamentos, 

com comportamento linear de forma decrescente para a 

maior dose de aplicação de cobalto e molibdênio (Figura 4). 
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Isso pode estar relacionado aos teores de micronutrientes 

presentes na planta, sabe-se que qualquer estresse no estágio 

de enchimento de grãos, são fatores determinantes na 

qualidade e no potencial fisiológico da semente, quando 

associado ao déficit hídrico e mal nutrição da planta pode 

afetar diretamente a agregação de substância de reserva, 

enzimas e carboidratos da semente, s ressalta-se que diante 

das adversidades, o comportamento linear decrescente para 

a maior dose foi expressa positivamente em relação às 

sementes não germinadas. 

 
A aplicação de cobalto e molibdênio via foliar na cultura do 

milho, proporciona a obtenção de sementes que incrementam 

o percentual de plântulas normais de milho. Como também, 

diminuiu gradativamente a porcentagem no número de 

sementes não germinadas, em relação ao aumento da dose. 
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Temática: Fertilidade e Nutrição 
 

O centeio (Secale cereale L.) é uma cultura caraterizada pela 

sua rusticidade e adaptação aos solos pobres, arenosos e 

ácidos, tendo grande desenvolvimento entre os cereais de 

inverno. Existem enraizadores bioestimulantes que auxiliam 

no desenvolvimento radicular e no vigor das plantas. Desta 

maneira o objetivo deste trabalho é a avaliação da melhor 

dose do enraizador Formaiz seed no desenvolvimento do 

centeio. O trabalho foi realizado na PUCPR ï campus Toledo 

em blocos ao acaso com quatro repetições e os tratamentos 

consistiram de 0; 250; 500; 750; 1000 ml ha-1 de Formaiz 

seed®. As avaliações foram realizadas aos 70 dias após a 

semeadura sendo medido a altura de planta, comprimento de 

espiga e diâmetro de espiga de dez plantas por parcela e a 

matéria seca foi realizada de 0,25m² e os dados submetidos 

a análise de regressão polinomial, sendo que os mesmos não 

diferiram ao nível de 5% de significância. 

 
Palavras Chave: Formaiz seed, Secale cereale L., 

desenvolvimento 

 

O centeio (Secale cereale L.) é conhecido por sua rusticidade 

e devido a isto é cultivado especialmente em climas frios ou 

secos, solos de características pobres e pouco férteis. No 

Brasil o centeio foi introduzido por imigrantes alemães e 

poloneses situantes nos estados do Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina e Paraná, no século XIX. Atualmente poucas áreas 

são encontradas com o cultivo deste cereal (FAO, 2013). 

Possui um sistema radicular profundo e agressivo o que lhe 

permite absorver nutrientes poucos disponíveis a outros 

vegetais tem ciclo anual, possui ráquís não quebradiços e 

grãos grandes. Sua destinação é principalmente a fabricação 

de pães e biscoitos, bebidas destiladas, e a alimentação, 

dentre também como cobertura morta e adubo vegetal 

(EMBRAPA TRIGO, 2013). 

Estima-se que o cultivo anual de centeio no Brasil seja 

entorno de oito mil hectares, sendo o estado do Rio Grande 

do Sul o maior produtor seguido pelo Paraná sendo sua 

semeadura realizada entre os meses de março a maio (IBGE, 

2012). 

O centeio é uma planta própria para ser cultivada em solos 

arenosos e degradados, por ser pouco exigente em termos de 

adubação e preparo do solo. De maneira geral pode-se seguir 

a adubação dos demais cereais de inverno, subtraindo-se 30 

 

 
kg de N/ha da dosagem recomendada para o trigo para se 

evitar o acamamento (BAIER, et al. 1989). 

A densidade indicada varia de 200 a 250 sementes por metro 

quadrado para o cultivo de centeio visando produção de 

grãos e de 300 a 350 sementes por metro quadrado para o 

aproveitamento forrageiro, duplo-propósito (forrageiro e 

grãos) ou para cobertura de solo (EMBRAPA TRIGO, 

2014). 

Durante o ciclo de desenvolvimento da cultura, os 

enraizadores e bioestimulantes podem estimular o 

crescimento vegetal através de uma maior divisão celular, 

elongação celular e diferenciação celular, e, dessa forma, 

aumentar a capacidade de absorção de nutrientes e água, 

refletindo diretamente no desenvolvimento 

(germinação        de sementes, crescimento 

desenvolvimento, floração, frutificação, senescência) e na 

produtividade das mesmas (SILVA et al., 2008). 

Os bioestimulantes e enraizadores vêm sendo utilizados para 

aumentar o crescimento das plantas e resistência á seca, 

dentre estes temos o Formaiz Seed® da Forquímica. Ele 

possui Boro, que pode ser um cofator do enraizamento, 

facilitando o transporte através das membranas ou na 

manutenção da integridade destas. Também possui Zinco 

que é um elemento ativador de enzimas como as que formam 

o triptofano, precursor do ácido-3-indol-acético 

(WANDERLEY FILHO, 2011). 

Desta forma o objetivo deste trabalho é a avaliação da melhor 

dose do enraizador Formaiz Seed® no desenvolvimento do 

centeio. 
 

O experimento foi conduzido em condições de campo, no 

período de março a maio de 2017, na unidade experimental 

do curso de Agronomia da Pontifícia Universidade Católica 

do Paraná, Campus Toledo, localizada na latitude 

24Ü43ô48ôôS e longitude 53Ü44ô24ôôW, com altitude média de 

560m. O solo da unidade experimental foi classificado como 

Latossolo Vermelho Distroférrico típico, textura muito 

argilosa. 

O delineamento experimental utilizado foi Blocos ao Acaso 

com cinco tratamentos e quatro repetições. Os 

tratamentos foram primeiramente tratados com 

inseticida Imidacloroprid (imidacloprido) na dose de 

130 ml para cada 100 kg de sementes. Após os tratamentos 

com o enraizador Formaiz Seed® da empresa Forquímica 

consistiram em 0; 250; 500; 750; 1000 ml ha-1. 

A densidade utilizada foi de 250 sementes m-2, sendo que as 

parcelas tinham 4x5m (20m²). A área implantada recebeu 

adubação via sulcagem de formulado NPK 08-20-20 na dose 
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de 210 kg ha-1. A semeadura foi realizada manualmente em 

linhas com espaçamento de 17 cm e profundidade de 2 a 4 

cm, no dia 18 de março. Aos 45 dias após semeadura foram 

realizados o controle de pragas e doenças através da 

aplicação de fungicida a base de triazól + estrubirulina (2 L 

por alqueire) e inseticida a base de imidacloprido (2 L por 

alqueire). No mesmo dia foi realizada a aplicação de adubo 

foliar Yogen (5 kg por alqueire). 

Quanto ás avaliações foi realizado aos 70 dias após a 

semeadura retirando 10 plantas por parcela e medindo altura 

de planta, comprimento de espiga e diâmetro de espiga com 

auxílio de trena e paquímetro. A matéria seca foi realizada 

de 0,25m² por parcela após secagem em estufa á 105ºC por 

48 horas. Os dados foram submetidos à análise de regressão 

polinomial através do software SISVAR 
 

De acordo com a análise de regressão polinomial os 

resultados obtidos não diferiram entre as doses do enraizador 

Formaiz Seed® ao nível de 5% de significância (Tabela 1). 

Sendo que de maneira geral a dose de 500 ml ha-1 teve 

resultados numericamente superiores as demais doses. 

 

Tabela 1 Médias pelo teste de regressão, Média geral, 

valores de F, coeficiente de variação (CV), para altura de 

plantas (AP), comprimento de espiga (CE) em função das 

diferentes doses de enraizador Formaiz seed® na cultura do 

centeio, cultivada em Toledo ï PR, 2017. 

Fontes de variação AP CE 

 (cm) (cm) 

Doses de enraizador 

(mL ha
-1

) 

  

Testemunha 98,50 12,75 

250 96,25 11,37 

500 103,75 13,25 

750 97,25 12,25 

1000 105,75 12,80 

Média geral 

100,30 12,48 

Valor de F 

Doses de enraizador 1,2 ns 0,84ns 

CV (%) 7,61 12,46 

ns: não significativo ao nível de 5% de probabilidade pela 

análise de regressão 

 

Para altura de plantas o centeio teve seu maior crescimento 

testado à maior dose (1000 ml ha-1) sendo o seu crescimento 

dentro do esperado para a cultura próximo de 1m. o 

coeficiente de variação foi o melhor nas avaliações sendo de 

7,61, mostrando que os resultados seguiram bom padrão 

dentro dos tratamentos. 

Para a variável comprimento de espiga o melhor resultado 

numérico observado foi de 13,25 cm para a dose de 500 ml 

ha-1, da mesma forma que para esta dose o diâmetro de 

espiga e matéria seca também foram superiores 

numericamente das demais doses, sendo 0,57 cm e 6816 kg 

ha-1 respectivamente (Tabela 1). Para todas as variáveis os 

valores de coeficiente de variação (CV) estão dentro do 

aceitável para pesquisas de campo. 

 

Tabela 2 ï Médias pelo teste de regressão, Média geral, 

valores de F, coeficiente de variação (CV), para diâmetro de 

espiga (DE) e matéria seca (MS) em função das diferentes 

doses de enraizador Formaiz seed® na cultura do centeio, 

cultivada em Toledo ï PR, 2017. 

Fontes de variação DE MS 

 (cm) (Kg ha-1) 

Doses de enraizador 

(mL ha
-1

) 

  

Testemunha 0,50 6154 

250 0,42 5563 

500 0,57 6816 

750 0,52 6397 

1000 0,50 6581 

Média geral 

 0,50 6302,20 

Valor de F 

Doses de enraizador 
   2,04

ns
 0,35

ns
 

CV (%) 15,02 25,76 

ns: não significativo ao nível de 5% de probabilidade pela 

análise de regressão 

Santos et al, (2016), encontrou melhores resultados de 

Formaiz Seed® no desenvolvimento da cultura do milho 

utilizando 456 ml kg-1 de semente. 

Os resultados demonstram o desenvolvimento normal do 

centeio, levando em consideração que neste cultivo não teve 

nenhuma situação de déficit hídrico, sendo que se tal 

situação tivesse ocorrido o enraizador poderia se tornar 

relevante para o bom desenvolvimento da cultura. 

O crescimento do centeio foi uniforme desde a emergência 

até as avaliações conforme Figura 1 e 2. 
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Temática: Fertilidade e Nutrição 
 

Este trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência de 

diferentes doses de dejetos de suínos sobre a cultura da soja, 

cultivado em Toledo - PR. O experimento foi conduzido em 

propriedade rural no distrito de São Luiz do Oeste na safra 

2015/2016 em um LATOSSOLO VERMELHO Eutroférrico 

típico. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos 

casualizados com cinco tratamentos e cinco doses (0, 25, 50, 

75, 100 Mg ha-1) onde todos os tratamentos foram compostos 

de dose de dejeto de suínos e NPK. A semeadura foi 

realizada em outubro de 2015, de maneira mecanizada sob 

sistema de semeadura direta, com uma semeadora de fluxo 

continuo de 9 linhas, com espaçamento de 0,45 m entre 

linhas, a uma profundidade especifica de 6 cm, utilizando-se 

16 sementes viáveis por metro linear. A colheita foi realizada 

na metade do mês de fevereiro, para tal descartando as duas 

linhas laterais e no momento da colheita, foram 

determinados os componentes de rendimento: altura de 

plantas, diâmetro do colmo, contagem de número de nós, 

vagens por nó, vagens por planta e vagens de dois e três 

grãos, realizado de maneira manual, utilizando dez plantas 

por parcela. Houve resposta significativa em relação às 

variáveis de rendimento avaliados apresentando resposta 

linear positiva conforme aumento das doses de dejetos de 

suínos para as variáveis número de vagens, vagens de três 

grãos, massa de mil grãos e produtividade. Constatou-se 

resposta linear positiva, porem número de nós, diâmetro de 

colmo, altura de planta, vagens de dois grãos, número de 

vagens por nó não tiveram resposta significativa. 

 
Palavras Chave: Adubação orgânica, dejetos de suínos, 

contaminação. 
 

A cultura da soja ocupa uma posição de destaque na 

economia brasileira, pelo seu potencial produtivo, e valor 

pago ao produtor rural, colaborando, desta maneira, para que 

o país seja o segundo maior produtor em escala mundial 

desta oleaginosa (Embrapa Soja, 2016). 

Na cultura da soja o nitrogênio é o nutriente mais exigido, 

seguido do potássio e fósforo, no entanto o potássio 

desempenha funções vitais, sendo essencial na síntese e no 

transporte de óleo para os grãos (Veiga et al., 2010). 

Os fertilizantes representam um percentual significativo nos 

custos de produção da soja, representando cerca de 20 a 30%, 

dependendo da tecnologia utilizada pelo agricultor (Diesel e 

Fagundes, 2010). 

Uma alternativa seria o uso de fontes orgânicas oriundas da 

agropecuária, como a suinocultura, estes dejetos produzidos 

pela atividade suinícola, podem ser considerados como 

 

 
alternativa promissora, capaz de reduzir as quantidades de 

fertilizantes químicos, aplicados nas culturas agrícolas, atua 

na correção do solo e também ser uma alternativa para 

destinação do DLS (dejeto líquido de suínos) produzidos 

(Fixen, 2009). 

Essa fonte alternativa aumenta ainda mais essa relação custo 

e benefício, corrige as propriedades químicas e físicas do 

solo, aumentando a expectativa de produção de grãos 

(Gomes et al., 2005). 

Para o cultivo de soja obter uma produção de 2700 kg 
exporta-se cerca de 164 kg de N, 14 kg P2O5 e 51 kg de K2O. 

A aplicação de dejetos deve obedecer a reposição de 

exportação dos nutrientes (Blanco, 2015). 

Diante do exposto, o presente trabalho tem como objetivo 

avaliar a eficiência da aplicação de diferentes quantidades de 

dejetos de suínos na soja, verificando-se então os parâmetros 

produtivos da cultura. 
 

O trabalho foi realizado em propriedade rural, localizada em 

São Luiz do Oeste, distrito de Toledo ï Paraná, com as 

coordenadas geográficas Latitude 24,753936, longitude - 

53,571405. O clima é classificado como sendo subtropical 

úmido (Cfa), com verões quentes e geadas pouco frequentes, 

com tendências de concentrações das chuvas nos meses de 

verão, sem estação de seca definida (EMBRAPA, 2013). 

Apresenta precipitação média anual de 1800 mm, 

com evapotranspiração potencial anual de 950 

mm, a temperatura média anual é de 19ºC, com 

umidade relativa do ar oscilando entre 70 a 75%. 

O relevo é ondulado constituído por topos 

arredondados, vertentes curtas e declives que 

variam entre 8 a 15% (Cavaglione, 2000). 

O solo da área experimental é muito argiloso (75% de argila), 

média a alta fertilidade, e classificado como LATOSSOLO 

VERMELHO    EUTROFÉRRICO    típico    (EMBRAPA, 

2013). Os atributos químicos do solo foram determinados 

antes da instalação do experimento, segundo metodologia 

proposta por Raij et al. (2001) e apresentaram os seguintes 

resultados  na  camada  de  0  a  20  cm:  12,71  mg  dm-3   de  P 

(Mehlich 1); 25,49 g dm-3  de MO (matéria orgânica): 4,6 de 

pH (CaCl2); K, Ca, Mg, H + Al  = 0,31; 6,14; 1,21 e 7,2 cmolc 

dm-3, respectivamente e 43,26 % de saturação por bases. 

A cultivar utilizada foi a NS5959 IPRO (Nidera), material 

precoce, excelente sanidade, crescimento indeterminado, 

grupo de maturação 5.5, potencial para antecipar a safrinha 

do milho, ampla adaptação geográfica, colheita entre 110 e 

135 dias (Nideira). 
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Resultados e Discussão 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, 

sendo os tratamentos compostos por doses de dejetos de 

suíno aplicados na pré-semeadura nas seguintes quantidades: 

(0, 25, 50, 75, 100 Mg ha-¹) e 4 repetições cada, totalizando 

20 parcelas experimentais. Em todas as parcelas utilizou-se 

o formulado Mosaic 2-20-18 de NPK, a adubação 

recomendada foi realizada conforme dados da análise de solo 

que apresentou a necessidade de aplicar 400 kg ha-1, em área 

constituída por 4 m de largura, e 5 m de comprimento, 

totalizando 20 m² cada parcela. 

Os dejetos foram coletados em biodigestor e, no 

mesmo dia da coleta levado para realizar a análise química 

do mesmo, apresentando: 3,44 g L-1 de N; 0, 65 g L-1 de P; 

1,84 g L-1 de K; 0,32 g L-1 de S; 2,63 g L-1 de C; e 4,53 g L-1 
de MO, com Ph do dejeto a 7,8 mg L-1. 

Os dejetos de suínos foram aplicados no primeiro dia de 

outubro de 2015 nas determinadas parcelas. Para isso 

utilizou-se de um esguicho de 200 L da marca Hatsuta. Para 

determinar a quantidade exata a ser aplicada em cada parcela, 

foi utilizado regra de três, dividindo e convertendo os 

valores, ou seja, nos 20 m2 de cada parcela no tratamento 

testemunha, não foi aplicado o DLS; 25 Mg foram aplicados 

50 L; 50 Mg foram aplicados 100 L e assim sucessivamente. 

Nestas doses aplicadas de cada tratamento, foi aplicado 86 

Mg ha-1 de N, 16,25 Mg ha-1 de P e 46 Mg ha-1 de K na 

dosagem de 25 Mg há-1; 172 Mg ha-1 de N, 32,5 Mg ha-1 de 

P, 92 Mg ha-1 de K na dosagem de 50 Mg ha-1; 258 Mg ha-1 

de N, 48,75 Mg ha-1 de P, 138 Mg ha-1 de K na dosagem de 

75 Mg ha-1; e 344 Mg ha-1 de N, 65 Mg ha-1 de P, 184 Mg ha- 
1 de K na dosagem de 100 Mg ha-1. 

A semeadura da soja foi realizada no dia 05 de outubro de 

2015, com uma semeadora de fluxo contínuo de 9 linhas, 

marca Metasa, com espaçamento de 0,50 m entre linhas, com 

uma profundidade de 6 cm, utilizando-se 16 sementes 

viáveis por metro linear, onde que estas sementes estavam 

tratadas com inseticida sistêmico do grupo químico 

neonicotinóide. 

A colheita ocorreu na metade do mês de fevereiro de 2016, 

realizada de forma manual com um escutelo, descartando as 

duas linhas laterais, utilizando somente a área útil. Após o 

corte, o material foi trilhado e submetido a uma pré-limpeza 

para retirada de sujeiras, para cada parcela a ser trilhada a 

máquina era limpada para não haver riscos de ficar grãos da 

parcela trilhada anteriormente. Depois da trilhagem foi 

retirada a umidade (15,4%) e conduzido as devidas 

avaliações e pesagens. 

No momento da colheita, foram determinados os 

componentes de rendimento: altura de plantas (ALT), 

diâmetro do colmo (DC), contagem de número de nós 

(CNN), vagens por nó (VN), vagens por planta (VP) e 

vagens de dois e três grãos (VG), realizado de maneira 

manual, utilizando dez plantas por parcela. 

A contagem de mil grãos foi realizada, com auxílio de um 

contador de sementes, contando-se três amostras de cada 

parcela para que o resultado da média fosse utilizado. Para a 

correção da umidade a 13%, utilizou-se uma estufa com 

circulação de ar, onde subtraiu-se a massa seca da massa 

úmida da amostra. A pesagem foi feita por meio de balança 

de precisão. Para determinação da produtividade total (kg ha- 
1), debulhou-se a área útil de cada parcela, e os grãos foram 

pesados em uma balança digital obtendo-se a produção por 

parcela posteriormente transformado para produtividade em 

kg ha-1 corrigindo a umidade a 13%. 

Os resultados das variáveis, de produção foram tabulados e 

submetidos à análise de variância, em função do nível de 5% 

de significância pelo Teste de F, e as médias quantitativas 

comparadas pelo teste de regressão a 5% de probabilidade de 

erro, utilizando-se o software SISVAR 5.4 (Ferreira, 2011). 
 

Por meio da análise estatística, é possível verificar, o resumo 

da análise de variância, o coeficiente de variação para o 

número de nós: 5,04; para o diâmetro do colmo: 23,97 mm; 

e para a altura de plantas: 2,851 cm. As médias das variáveis 

submetidas a aplicação das doses de DLS, para número de 

nós, diâmetro do colmo e altura de plantas: 9,05, 8,19 mm e 

79,03 cm respectivamente. Para as variáveis; contagem de 

nós: 3,240ns; diâmetro de colmo: 0,899ns; e altura de plantas: 

2,851ns, não obtiveram diferença significativa, pelo teste F a 

5% de probabilidade. 

Para a variável altura de planta, observa-se que não houve 

diferença significativa entre os tratamentos. As médias 

variaram de 78,62 a 79,27 cm na qual são inferiores aos 

relatados na descrição genética da cultivar, que possui uma 

altura média de 86 cm, podendo ter sido afetada pela 

metabolização de organismos entre adubo e solo, 

consequentemente não estando disponível para as plantas em 

um primeiro momento (Durigon, 2002). 

Foram obtidos os seguintes valores para média do número de 

vagens: 25,10; vagens de três grãos: 13,80; e dois grãos: 

11,30, na qual foi verificado que para a variável número de 

vagens e vagens de três grãos, houve diferença significativa 

entre os tratamentos, em que no número de vagens observou- 

se um ganho de 2,8 vagens entre a testemunha e o tratamento 

de 100 Mg ha-1, onde para cada 25 Mg aplicado constatou-se 

um acréscimo de 0,7 vagens. 

Segundo Cakmak, (2005) o número de vagens por planta é 

um dos fatores principais de produção para uma maior 

tolerância a variação na população. 

Para o componente vagens de três grãos ocorreu uma 

diferença de 3 vagens entre a testemunha e o tratamento de 

100 Mg ha-1, gerando um aumento linear de 0,75 vagens para 

cada aumento de dosagem. Diferentemente a variável vagens 

de dois grãos, que não houve diferença significativa entre os 

tratamentos como mencionado acima. As médias variaram 

de 11,25 a 11,50, que não ocorreu acréscimo e sim uma 

pequena redução entre a testemunha e os tratamentos 25 e 50 

Mg ha-1. 

Através da análise de regressão, foi obtido valor médio para 

vagens por nó: 2,77; massa de mil grãos: 146,80 g; e 

produtividade: 60,21 Kg ha-1, na qual foi verificado que para 

as variáveis massa de mil grãos e produtividade houve 

diferença significativa entre os tratamentos. 

A resposta de produtividade e massa de mil grãos em relação 

a dosagem de dejetos apresentou uma diferença significativa 

variando de 3462 kg ha-1 a 3805,8 kg ha-1, alcançando uma 

diferença de 343,8 kg ha-1, ou seja, uma diferença de 

aproximadamente 7 sacas por hectare (sc ha-1). 

Um dos principais nutrientes, responsável pela 

produtividade e pela massa de grão é o K, obtido em grande 

quantidade nos dejetos utilizados neste experimento. Plantas 

com deficiência de K produzem grãos pequenos, maturidade 



2018 

Apoio 

III  CONGRESSO INTERNACIONAL DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS PUCPR  

Centro Acadêmico do Curso de Agronomia ï PUCPR- Campus Toledo 

 

 

 

M
a
s
s

a
 d

e
 m

il
 g

rã
o

s
 (

g
) 

M
a
s
s

a
 d

e
 m

il
 g

rã
o

s
 (

g
) 

Conclusão 

desuniforme retenção foliar, vagem chochas, fazendo com 

que as plantas permaneçam mais tempo a campo estando 

vulneráveis as condições do tempo e pragas (Cakmak, 2005). 
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Figura 1 - Massa de mil grãos, conforme aplicação de doses 

de dejetos de suínos. 

 

A massa de mil grãos pode ser influenciada, pelo maior 

número de produção de vagens com três grãos, e também 

pela aplicação dos dejetos, contribuindo com a adubação do 

solo e disponibilizando nutrientes para a soja (Blanco, 2015). 
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dejetos de suínos. 

A soja respondeu melhor as dosagens menores como a de 25 

e 50 Mg ha-1, considerando que esses tratamentos são 

equivalentes a adubação química recomendada para cultura, 

e as dosagens de 100 e 200 Mg ha-1 podem oferecer um 

elevado risco ao meio ambiente por conta do escorrimento 

no solo e contaminação do lençol freático, mesmo que essa 

forneça uma quantidade elevada de micro a macronutriente 

(Konzen et al., 2005). 
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Temática: Tecnologia e Transformação de Produtos Agropecuários 

 

A substituição do leite de vaca pelo extrato hidrossolúvel de 

O mercado atual exige cada vez mais alimentos funcionais, 

que além de trazer saciedade, possam agregar benefícios a 

saúde. Neste quesito, se destaca o queijo tipo Petit Suisse, 

uma opção nutritiva e proteica, principalmente para aqueles 

que apresentam algum grau de intolerância ao açúcar do leite 

de vaca, ou seja, a lactose. Neste caso, a substituição dos 

ingredientes lácteos por extrato hidrossolúvel de soja se 

mostra como uma potencial alternativa. O produto foi 

desenvolvido no laboratório de Tecnologia de 

Transformação de Produtos Agropecuários da Pontifícia 

Universidade Católica do Paraná, onde foram produzidos 3 

formulações do queijo tipo Petit Suisse de Soja (F1, F2 e F3), 

com sabores F1: morango, F2: maracujá e F3: abacaxi. Após 

a produção, a análise da composição físico-química das três 

amostras foram realizadas no laboratório de processos 

Agroindustriais e Físico-Químicos da Universidade, sendo 

os testes de pH, Acidez, Extrato Seco Total e Cinzas. O teste 

de aceitação sensorial foi realizado no laboratório de 

Processos Agroindustriais, sendo avaliado: aparência, cor, 

consistência, sabor, aroma; por 35 provadores não treinados 

utilizando uma escala hedônica estruturada de nove pontos 

(1=desgostei muitíssimo) à (9=gostei muitíssimo). Em 

relação ao teste sensorial, não houve diferença significativa, 

ao nível de 5% nos vários testes realizados, apenas a 

avaliação de sabor houve uma diferença significativa (p<5) 

para o Petit Suisse com sabor de abacaxi em relação aos 

demais sabores. Os resultados das analises físico químicas 

demonstraram apenas diferença significativa (p<5) para 

acidez do abacaxi em relação aos dois outros sabores, devido 

possivelmente, da essência desta fruta ser mais ácida por 

natureza, do que as outras duas. 

 

Palavras Chave: Soja, Petit Suisse, queijo. 
 

A exigência por alimentos com composição nutricional 

balanceada, e que possam oferecer benefícios adicionais à 

saúde, é manifestada intensamente pelos consumidores 

atuais. Portanto, o desenvolvimento de produtos com 

características especiais, como o Petit Suisse de soja, torna- 

se importante por aspectos econômicos e nutricionais. 

Produtos à base de soja também são uma alternativa aos 

intolerantes ao açúcar do leite de vaca, a lactose (4-O-ɓ-D- 

galactopiranosil-D-glucopiranose), devido à deficiência de 

uma enzima denominada ɓ-galactosidase ou lactase. A 

lactose é um açúcar de doçura e solubilidade relativamente 

baixas e não pode ser absorvido diretamente a partir do 

intestino humano (Moriwaki e Matioli, 2000). 

soja e seus derivados seria perfeita nutricionalmente quanto 

à quantidade e qualidade de proteínas Porém, ao 

considerarmos a quantidade de micronutrientes como o 

cálcio, o extrato hidrossolúvel de soja não se torna adequado 

como substituto para o leite bovino, cujo conteúdo de cálcio 

é de 123 mg.100 mL-1 (Casé et al., 2005). Cada 100 mL de 

extrato hidrossolúvel de soja contém 52 calorias, 2,5% de 

carboidratos, 3,4% de proteínas, 2,3% de lipídios, 40 mg de 

cálcio, 105 mg de potássio e 1,2 mg de ferro, 40 mg de 

vitamina B1 e 120 mg de vitamina B2 (Embrapa Soja, 2007). 

O consumo de quantidades necessárias de cálcio é de 

extrema importância devido à calcificação óssea, 

principalmente durante as primeiras décadas de vida e na 

prevenção de osteoporose em adultos (Bazzani et al., 2007). 

Assim, devido a essa deficiência no teor de cálcio em 

produtos à base de soja, se faz necessário o enriquecimento 

com este componente. Porém é uma operação difícil,  pois os 

sais desse mineral podem promover coagulação das 

proteínas das leguminosas (Casé et al., 2005). 

A substituição total dos ingredientes lácteos pela soja na 

formulação de queijo tipo Petit Suisse é tecnologicamente 

viável para obtenção de um alimento funcional sem conteúdo 

lácteo e com alta viabilidade dos microrganismos probióticos 

Lactobacillus acidophilus La-5 e Bifidobacterium animalis 

subsp Lactis B-12, sendo considerado um alimento 

probiótico, tendo um melhor desempenho sensorial quando 

da utilização da soja na fabricação de Petit Suisse, a partir de 

14 dias de armazenamento (Matias, 2011). 

A utilização de uma cultivar de soja livre de lipoxigenase na 

fabricação de queijo tipo Petit Suisse resultou em um 

produto com maior  teor  de  umidade  quando  comparado 

à fabricação com uma cultivar comum, houve  diferenças  

na análise física de pH e na composição centesimal de 

proteína, gordura total, carboidrato e também no teor de 

cálcio, sendo que o teor de proteína de 5,43%, e o teor de 

gordura de 4,27%, foram maior no queijo tipo Petit Suisse 

fabricado com a cultivar comum, no caso a Embrapa 48, 

quando comparado ao queijo fabricado com cultivar livre de 

lipoxigenase (Boatto et al., 2011). 

O objetivo deste trabalho foi analisar as características 

físico-químicas e sensoriais do queijo tipo Petit Suisse a base 

de soja após sua fabricação, com três diferentes sabores. 

 

 
 

O produto foi produzido no laboratório de Tecnologia de 

Transformação de Produtos Agropecuários, localizado nas 

dependências da Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
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Impressão 
global 

Aparência 
1900ral 
1900ral 
1900ral 
1900ral 
1900ral 

Aroma 

Consistência 

Morango 

Sabor 

Maracuja Abacaxi 

- Campus Toledo, no período de Agosto à Novembro de 

2015. 

Para realizar a fabricação das formulações F1, F2 e F3, 

foram utilizados os ingredientes apresentados na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Ingredientes e formulações do queijo tipo Petit 

determinar um ou vários componentes químicos que o 

constituem. 

Foram utilizados testes para determinação de pH, Acidez, 

Extrato Seco Total e Cinzas, conforme metodologia descrita 

pelo Instituto Adolfo Lutz (1985). 

O teste de aceitação sensorial foi realizado no laboratório de 

Suisse a base de soja. Processos Agroindustriais, sendo avaliados os seguintes 

atributos: aparência, cor, consistência, sabor, aroma; por 35 

provadores não treinados utilizando uma escala hedônica 

estruturada de nove pontos (1 = desgostei muitíssimo à 9 = 

gostei muitíssimo). 

Os resultados foram submetidos ao teste de Tukey, com 5% 

de significância. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: os autores, 2015. 

 

O extrato hidrossolúvel de soja foi obtido a partir de 

metodologias adaptadas para esse fim. A soja in natura 

permaneceu de molho por 16 horas (Tang, 2007) e 

posteriormente foi drenada para ser triturada em 

liquidificador com água (na proporção de 31% de soja 

drenada) durante período de 10 minutos (Yasir et al., 2007). 

A mistura obtida foi transferida para um filtro  de composição 

de algodão esterilizando previamente em autoclave, com 

intenção de separar o bagaço do extrato hidrossolúvel de 

soja. Este extrato foi então pasteurizado em fogo brando a 95 

°C por 10 minutos. Em seguida, resfriado a 37 °C em banho 

de gelo e então, transferido para caixa térmica, quando foi 

adicionado a cultura 0,1% ABT-4, constituída dos micro- 

organismos comprovadamente probióticos Bifidobacterium 

animalis Bb-12 e Lactobacillus acidophilus La-5 e da cultura 

starter Streptococcus thermophilus. 

Após a homogeneização completa da cultura, a mistura 

permaneceu em repouso e a fermentação prosseguiu até 

atingir o pH 4,8 para o corte do "queijo" e para a dessoragem 

em repouso por 15 minutos. O "queijo" foi então transferido 

para um filtro de algodão, colocado em câmara a 15 °C para 

que se completasse a dessoragem. Após 16h de dessoragem, 

o "queijo" foi pesado e transferido ao misturador com os 

demais ingredientes. É importante salientar que as gomas 

foram misturadas à polpa das frutas (previamente 

pasteurizadas a 80°C durante 20 minutos) em liquidificador. 

Após o processo, o produto foi embalado em recipientes 

plásticos próprios para alimentos, selados com selo 

aluminizado e armazenado a 4°C durante 28 dias. 

Foram fabricados três tipos distintos de queijo tipo Petit 

Suisse a base de soja, sendo a distinção entre eles os sabores 

das polpas utilizadas. 

As análises foram realizadas nos laboratórios de processos 

Agroindustriais e Físico - Químicos da PUCPR campus 

Toledo. A análise de alimentos foi aplicada com a função de 

Em relação ao teste sensorial, de modo geral, não houve 

diferença significativa, ao nível de 5% nos vários testes 

realizados (Tabela 2), apenas na avaliação de sabor houve 

uma diferença significativa (p<5) para o Petit Suisse com 

sabor de abacaxi em relação aos demais sabores. Este 

resultado caracteriza apenas a preferência de gosto pessoal 

de cada avaliador. 

 

Tabela 2. Médias das avaliações sensoriais das amostras dos 

três sabores de petit suisse de soja.  
   Morango  Maracujá  Abacaxi  

Aparência 8,8a 8,6a 8,55a 

Aroma 8,5a 8,35a 8,25a 

Sabor 8,45a 8,5ab 7,85b 

Textura 8,5a 8,3a 8,3a 

  Impressão global  8,25a  8,35a  8,2a  

Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si 

pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 
Fonte: os autores, 2015. 

 

Figura 1. Gráfico de médias das avaliações sensoriais de aparência, 

aroma, sabor, consistência e impressão global para os três sabores. 

Fonte: os autores, 2015. 

 

Os resultados das analises físico-químicas demonstraram 

apenas diferença significativa (p<5) para o extrato seco do 

abacaxi em relação aos dois outros sabores, devido a fruta 

possuir uma maior quantidade de sólidos, como proteínas, 

gorduras, açúcares e sais minerais em relação às demais 

frutas (polpas) utilizadas. 

 

Tabela 3. Análise de variância da composição físico- 

química das três amostras.  

Resultados e Discussão 

INGREDIENTES 
  FORMULAÇÕES  

  F1  F2  F3  

Massa-base de ñqueijoò de soja (g) 1860 1860 1860 

Creme de Soja (g) 412 412 412 

Açúcar (g) 360 360 360 

Goma Guar (g) 9 9 9 

Goma Carragena (g) 5,7 5,7 5,7 

Goma Xantana (g) 5,7 5,7 5,7 

Corante vermelho (ml) 4 0 0 

Corante amarelo (ml) 0 4 0 

Corante laranja (ml) 0 0 4 

Essência Artificial de Morango (ml) 15 0 0 

Essência Artificial de Maracujá (ml) 0 15 0 

Essência Artificial de Abacaxi (ml) 0 0 15 

Polpa natural de Morango (g) 345 0 0 

Polpa natural de Maracujá (g) 0 345 0 

Polpa natural de Abacaxi (g) 0 0 345 

 

   Morango  Maracujá  Abacaxi  

pH 4,57a 4,35a 4,46a 
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Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si 

pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

Fonte: os autores, 2015. 
 

Figura 2. Comparação de pH, acidez, extrato seco e cinzas 

para os diferentes sabores. 
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acidez e cinzas, diferindo apenas em extrato seco total para 
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relação às demais. 
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Temática: Nutrição de Plantas 
 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar o teor de 

nitrogênio foliar da canola em função das diferentes doses de 

nitrogênio aplicadas na semeadura e em cobertura. O 

experimento foi conduzido em um Latossolo Vermelho 

distroférrico típico. O delineamento experimental de blocos 

ao acaso, com treze tratamentos constituídos pelos ajustes 

das formas de adubação nitrogenada aplicadas na base e em 

cobertura (0, 40, 80, 120 e 160 kg ha-1 de N na base; 40, 80, 
120 e 160 kg ha-1 de N em cobertura; e 20 + 20, 40 + 40, 60 

+ 60 e 80 + 80 kg ha-1 de N na base + cobertura), com quatro 

repetições. O Híbrido utilizado foi Hyola 61. No inicio do 

florescimento, realizou-se a coleta de folhas para determinar 

o teor de N pelo método Kjeldahl. Os resultados indicam que 

a forma de adubação nitrogenada realizada na base 

proporcionou o maior acumulo de N com a dose de 160 kg 

ha-1 de N. A variável adubação em cobertura, não apresentou 

resultado significativo, assim não tendo influência sob o teor 

foliar de nitrogênio. 

 

Palavras Chave: Brassica napus L. var oleífera, nitrogênio, 

nutrição de planta. 
 

A cultura da canola (Brassica napus L. var oleífera) é uma 

oleaginosa pertencente à família das brassicaceas, e ao 

gênero Brassica. Sua importância econômica se dá pela 

produção do óleo de canola, rico em vários aspectos 

nutricionais benéficos á saúde humana, e seus derivados 

como o farelo, possuindo 34 a 38% de proteína, amplamente 

utilizado como fonte proteica nas rações de bovinos, suínos, 

ovinos e aves (TOMM, 2014). 

A estimativa da safra 2015 da canola no Brasil é que haja 

uma produção de 54,9 mil toneladas, que apresenta um 

aumento de 51,2%. Dessa forma, mesmo com a redução de 

0,7% na área plantada, o ganho na produtividade, a qual 

estima-se em 1.236 kg ha-1, aumento de 52,2% em relação à 

safra 2014. A canola possuiu área de 7,9 mil hectares no 

Paraná na safra 2015, 38,6% superior a safra 2014, mas a 

produtividade foi 2,3% menor que na safra passada, com 

uma média de 1.436 kg ha-1 (CONAB, 2016). 

O principal motivo para o cultivo da canola está relacionado 

com a rotação de culturas em um sistema de plantio direto, 

como elenca Scarantti et al. (2013), relatando que 25% dos 

produtores questionados em seu trabalho, pelo qual o motivo 

de cultivar canola, seria pela rotação de culturas que o seu 

cultivo proporciona, ficando atrás apenas da rentabilidade, 

com 49% das respostas. 

 

 
Para isso, o planejamento da inserção do cultivo de canola 

no sistema de produção e a escolha de área mais adequada 

de cada propriedade contribuem de maneira decisiva para o 

sucesso do cultivo de canola (TOMM, 2007). Isto é 

extremamente favorável na medida em que a cultura da 

canola se insere perfeitamente em um sistema de rotação de 

culturas, em sucessão à cultura de soja, e principalmente 

antecedendo a semeadura de milho, no cultivo de verão 

(TOMM, 2009). 

As exigências edafoclimáticas da canola são para um clima 

temperado/frio com temperaturas do ar amenas, entre 13,0 e 

22,0 ºC, no período vegetativo, e, ao redor de 20,0 ºC, 

considerando-se todo o ciclo. A temperatura base, abaixo da 

qual, teoricamente, o crescimento é mínimo não ocorre, é de 

5,0 ºC (PASINATO et al., 2014). 

Quanto as exigências nutricionais, a canola requer de escalas 

de pH variando de 5,5 á 6,0, sendo á pratica da calagem 

recomendada a realização de 3 á 6 meses antes de semear a 

canola, para que assim, a planta obtenha á máxima eficiência 

na absorção de nutrientes em uma escala de pH ideal, 

favorecendo assim o aumento da produtividade da cultura 

(TOMM; WIETHOLTER, 2014). 

A canola tem uma grande demanda por nitrogênio (N) e 

enxofre (S). Frequentemente ocorre deficiência destes dois 

nutrientes em solos que apresentam acidez ou baixo teor de 

matéria orgânica, pois para a canola, a proporção entre os 

nutrientes disponíveis é importante para obter elevada 

produtividade (SCARANTTI et al., 2013). 

A cultura da canola é muito responsiva ao aporte de 

fertilizante nitrogenado, por ser o nutriente mais demandado 

pela cultura, pela sua alta produtividade de óleo. A adubação 

com N é a prática de campo que mais eleva o rendimento da 

cultura, onde que experimentos conduzidos em vários solos 

do RS, em várias safras, têm demonstrado que a canola 

sempre responde à aplicação de nitrogênio (TOMM; 

WIETHOLTER, 2014). 

Para o estado do Paraná, são escassas as recomendações de 

cultivo da canola, levando-se sempre em parâmetro os 

estudos e a utilização do estado do Rio Grande do Sul, como 

sustenta a recomendação a seguir. As recomendações de 

cultivo da canola indicam a utilização de 60 kg haȤ1 de N na 

semeadura em solos com teor de matéria orgânica inferior a 

25 g kgȤ1 e mais 20 kg haȤ1 para cada tonelada de grãos 

esperada acimada produtividade de 1.500 kg haȤ1 (TOMM; 

WIETHOLTER, 2014). 

Com isso, Tomm (2014) indica a aplicação de pelo menos 30 

kg ha-1 de N no sulco de semeadura, preferencialmente, 

sendo o restante da dose de N necessária para a canola 
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aplicada via cobertura, quando a planta apresentar quatro 

folhas verdadeiras. 

Para tanto, os referencias de teores e repostas de acúmulo de 

nitrogênio nas folhas são escassos, assim, dificultando a 

diagnose da planta em relação a sua absorção e redistribuição 

do nitrogênio, pois este processo influencia diretamente no 

teor de óleo e produtividade da canola. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o teor de nitrogênio 

foliar da canola em relação às diferentes doses de nitrogênio 

aplicadas na semeadura e em cobertura. 
 

O experimento foi realizado na fazenda experimental do 

curso de Agronomia da Pontifícia Universidade Católica do 

Paraná, campus Toledo ï PR. O solo da unidade 

experimental foi classificado como Latossolo Vermelho 

distroférrico típico, e o clima como cfa, sendo este um clima 

subtropical, tendo por característica marcante o verão com 

temperaturas superiores á 22º C. 

O delineamento experimental adotado foi de blocos ao acaso, 

com treze tratamentos (0, 40, 80, 120 e 160 kg ha-1 de N  na 

base; 40, 80, 120 e 160 kg ha-1 de N em cobertura; e 20 + 20, 

40 + 40, 60 + 60 e 80 + 80 kg ha-1 de N na base + cobertura). 

Foi empregando o uso de semeadura direta, que consiste no 

menor revolvimento possível do solo na operação de 

semeadura. 

O híbrido de canola utilizado no experimento foi Hyola 61, 

caracterizado por ter uma elevada estabilidade de rendimento 

de grãos e ampla adaptação tendo um ótimo desempenho sob 

deficiência hídrica e também frio intenso (TOMM, 2009). A 

semeadura foi realizada no espaçamento de 0,45 m, obtendo- 

se um stand com uma população de 40 a 50 plantas por m2. 

A adubação de base utilizada no momento da semeadura foi 

de 300 kg ha-1 do fertilizante formulado 00-25-25 (N Ȥ P2O5 

Ȥ K2O), bem como para as adubações nitrogenadas realizadas 
foi utilizado o fertilizante sulfato de amônio. O controle de 

plantas daninhas foi realizado por meio da capina manual na 

fase vegetativa da cultura. 

A avaliação o teor foliar de N foi realizada por meio da coleta 

de folhas no período de florescimento para determinação do 

teor de N em laboratório. O método de determinação 

analítica de nitrogênio utilizado foi o Kjeldahl (CARMO et 

al., 2000). 

Os dados foram submetidos à análise de variância e quando 

significativos, realizou-se análise de regressão polinomial 

utilizando-se o software R. 
 

A forma de aplicação da adubação nitrogenada produziu 

efeitos significativos, onde que a adubação em base produziu 

efeitos significativos, diferente da adubação em cobertura 

que não produziu efeito significativo sobre o tratamento. Na 

Tabela 1, estão os resultados da análise variância conforme 

o teor de N em função da forma de aplicação deste sob o 

experimento. A Figura 1 apresenta um comportamento para 

a variável adubação de base, de forma quadrática, onde que 

as maiores doses de nitrogênio aplicadas resultaram nas 

maiores concentrações do mesmo via foliar. Assim constata- 

se que a maior dose obteve a maior concentração 

significativa, sendo a dose de máxima concentração foliar de 

160 kg ha-1 de N aplicado na base, e a dose de menor 

concentração de 41 kg ha-1 de N aplicado na base. 

 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para o teor foliar 

de N em função das formas de aplicação na base e cobertura 

na cultura da canola  

Q.M 
Fontes de Variação G.L 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Média  geral (g kg- 

33,83
 

1) 
 

 

nse0, respectivamente, não significativo e significativo a 10% 

de probabilidade pelo teste F. 

Kaefer et al. (2014) avaliando produtividade de canola, 

obtiveram as melhores produtividades em seus experimentos 

em dois anos com a aplicação de 89 e 88 kg haȤ1 de N na 

base, respectivamente, proporcionando produções de 1.465 

e 1.598 kg haȤ1 de grãos. Resultado este distinto do presente 

trabalho possivelmente, pois o autor avaliou a produtividade 

da canola em grãos, diferentemente deste no qual o objetivo 

foi à avaliação do teor de nitrogênio foliar no período de 

florescimento da canola, fase de desenvolvimento distinta da 

avaliada pelo autor. 

 
Figura 1. Teor de N (g kg¹) em folhas de canola coletadas no 

período de florescimento, em função de treze tratamentos (0, 

40, 80, 120 e 160 kg ha-1 de N na base; 40, 80, 120 e 160 kg 

ha-1 de N em cobertura; e 20 + 20, 40 + 40, 60 + 60 e 80 + 

80 kg ha-1 de N na base + cobertura) 

Assim, o estágio fenológico de desenvolvimento da cultura 

influenciou no acúmulo de N foliar, como verifica Cassarini 

et al. (1984) em seu trabalho que o máximo acúmulo de 

nitrogênio na planta de colza ocorre próximo há 120 dias, no 

final do florescimento, com posterior diminuição até a 

maturação fisiológica, pelo processo de fonte-dreno que 

ocorre na planta. 

Para a variável cobertura não se obteve significância relativa, 

pois as doses não influenciaram na concentração de 

nitrogênio na folha, fato este podendo ser justificado pelo 

período em que as folhas foram coletadas a campo, onde que 

 
N 

Bloco 2 10,70 ns 

Base (B) 6 49,710 

Cobertura (C) 4 37,94ns 

BxC 

Erro 

2 

24 

12,94ns 

21,53 

C.V (%) 
 

13,72 
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Conclusão 

a planta poderia ainda não ter sofrido a influência do 

nitrogênio aplicado em cobertura. Puhl e Rasche-alvarez 

(2015) corroboram com esta afirmação, pois em seu trabalho 

a altura de plantas foi influenciada pela adubação de 

cobertura apenas aos 60 DAS, justificando esta diferença 

devido ao maior tempo entre a aplicação de N em cobertura 

e a medição da altura ser maior. Assim justifica-se que a 

adubação de cobertura terá maior eficiência nos estágios 

mais avançados de desenvolvimento da cultura, posteriores 

ao período em que foram coletadas das amostras deste 

experimento. 

Ainda assim, Tomm (2014) recomenda a aplicação em 

cobertura, quando as plantas apresentarem quatro folhas 

verdadeiras, não indicando aplicações tardias de nitrogênio, 

pois e seus experimentos os melhores resultados obtidos 

foram com a aplicação de cobertura nesta fase. 

Kaefer et al. (2014) conclui em seu trabalho que a canola no 

Brasil parece não ser tão responsiva à aplicação de nitrogênio 

quanto em outros países, destacando as altas temperaturas 

ocorrentes frequentemente durante o estádio reprodutivo da 

cultura, como fator adverso á resposta da canola a adubação 

nitrogenada. 
 

As maiores doses de adubação nitrogenada de base 

proporcionam maiores teores foliares de N (g kg¹) até o 

período de florescimento. 

A adubação nitrogenada de cobertura não proporcionou 

diferença significativa no teor foliar de N, no período de 

florescimento da canola. 

A coleta de folhas para análise foliar de nitrogênio deve 

respeitar um período de tempo em relação a aplicação de 

nitrogênio em cobertura. 
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Propagação assexuada de podocarpo: espécie de uso ornamental 

Fernanda Jaqueline Menegusso (DOUTORADO EM AGRONOMIA/Unioeste, fjmenegusso@gmail.com), Fabíola 

Villa (DISCENTE CURSO DE PÓS-GRADUAÇÂO EM AGRONOMIA/Unioeste, fvilla2003@hotmail.com), Daniel 

Fernandes da Silva (PÓS-DOUTORADO EM AGRONOMIA/Unioeste, daniel_eafi@yahoo.com.br), Leila Alves 

Netto, Giovana Ritter, Maria Cristina Copello Rotili (DOUTORADO EM AGRONOMIA/Unioeste, 

mcrotili@hotmail.com) 
 

Temática: Horticultur a 
 

Objetivou-se avaliar o potencial de enraizamento de 

estacas de podocarpos em função do número de folhas, 

concentrações de AIB e época de estaqueamento. O 

experimento foi conduzido em condições de telado, em 

esquema fatorial contendo 3 repetições de 15 estacas, com 

4  concentrações de AIB  (0, 500, 1000  e 1500  mg L-1), 3 

números de folhas na estaca (4, 6, 8) e 2 épocas (inverno e 

verão). As estacas foram coletadas em agosto/2016 e 

janeiro/2017, preparadas com 10 cm de comprimento e 

imersas nas soluções por 10 s e em seguida levadas para 

enraizar em canteiro de areia. Após 100 dias de 

experimentação, concluiu-se que estacas de podocarpo 

coletadas no verão apresentaram maior percentagem de 

enraizamento, recomenda-se a manutenção de 4 folhas e 

utilização de concentração de AIB entre 750 a 800 mg L-1. 

Palavras Chave: Podocarpus macrophyllus, estaquia, 

fitormônio. 
 

O podocarpo é classificado como gimnosperma, pertencente 

a família Podocarpaceae e ao gênero Podocarpus, sendo sua 

espécie o Podocarpus macrophyllus (Thunb.) Sweet 

(sinônimo Taxus macrophylla Thunb.), com centro de 

origem na China e Japão. O gênero é amplamente difundido 

nestes países e em partes do sudeste da Ásia, sendo no Japão, 

empregado como bonsai e cultivado como cerca viva 

(Farjon, 2010). 

O uso da estaquia como alternativa à propagação sexuada 

permite a obtenção de grande quantidade de mudas a partir 

de uma única planta-matriz, em curto espaço de tempo, 

sendo uma técnica de baixo custo e fácil execução. Em 

trabalho realizado por Monserrath et al. (2007) a produção 

de mudas de Pinus colombiano (Podocarpus oleifolius D. 

Don. ex Lamb.) e Pinus das montanhas andinas 

(Prumnopitys montana (Humb. & Bonpl. ex Willd) de 

Laub.) fora realizada a partir de estacas apicais de plantas 

jovens, visto que, o uso de estacas medianas destas espécies 

não obteve sucesso desejado no enraizamento. 

Entre os fatores que podem afetar o enraizamento de estacas, 

têm-se os fatores internos, como condição fisiológica da 

planta-matriz e sua idade, tipo de estaca, época do ano de 

retirada das estacas, entre outros. Como fatores externos, se 

pode citar temperatura, luz, umidade, substrato e 

condicionamento dos ramos antes da estaquia (Navroski et 

al., 2015). A posição da estaca no ramo, grau de lignificação 

deste, quantidade de reservas, tipo de substrato 

(características físico-químicas), genótipo, condições de 

 

 
sanidade da planta mãe podem influenciar também no 

enraizamento, ressaltando ainda que, os resultados podem 

ser potencializados com o uso de fitorreguladores (Hartmann 

et al., 2011). 

O uso dos fitorreguladores tem por finalidade induzir o 

processo rizogênico, aumentar a percentagem de estacas que 

formam raízes, o número e qualidade das raízes formadas e 

a uniformidade no enraizamento. Dentre estes, pode-se citar 

o ácido indolbutírico (AIB) que tem sido a auxina mais 

utilizada, pois é mais fotoestável quando comparado a outras 

auxinas, de ação localizada, persistente, não tóxico em ampla 

gama de concentrações. Diante do exposto, 

objetivou-se com o presente trabalho avaliar o potencial de 

enraizamento de estacas de podocarpos em função do 

número de folhas, concentrações de AIB e época de 

estaqueamento. 
 

O experimento foi desenvolvido na Estação de Cultivo 

Protegido e Controle Biol·gico ñProfessor Doutor M§rio 

Cesar Lopesò, pertencente a Esta«o Experimental de 

Horticultura e Cultivo Protegido da Unioeste, Campus 

Marechal Cândido Rondon (PR). 

Este foi desenvolvido em condições de telado com 50% de 

sombreamento. O delineamento experimental utilizado foi 

blocos casualizados, em esquema fatorial 4 x 3 x 2 [0, 500, 

1000 e 1500 mg L-1 de ácido indolbutírico (AIB) x estacas 

com 4, 6 e 8 folhas x 2 épocas de coleta de estacas (final do 

inverno-agosto/2016 e verão-janeiro/2017)], contendo 3 

repetições e 15 estacas por repetição, totalizando 1080 

estacas. 

Para o preparo da solução do fitorregulador, o AIB foi 

pesado em balança de precisão sendo posteriormente diluído 

em 0,1 L de álcool etílico hidratado a 46,2° INPM e 

acrescido 0,1 L de água destilada, resultando em 0,2 L das 

concentrações finais (500, 1000 e 1500 mg L-1). 

As plantas matrizes foram adquiridas de produtor de plantas 

ornamentais no município de Marechal Cândido Rondon, 

transplantadas para recipientes de polietilenos de 12 L 

contendo uma mistura de latossolo, areia e matéria orgânica 

(1:1:1, v/v/v), aclimatizadas em viveiro por 90 dias e com 

tratos culturais pertinentes (adubação, irrigação e cuidados 

com pragas e doenças). 

Com o auxílio de uma tesoura de poda foram retirados ramos 

das plantas matrizes. Destes ramos foram retiradas as 

estacas, preparadas com 10 cm de comprimento, 

descartando-se a porção apical, e mantido 4, 6 ou 8 folhas 

por estaca, de acordo com o tratamento. 

mailto:fvilla2003@hotmail.com
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Em seguida as bases das estacas foram mergulhadas por 10 

s na solução de AIB previamente preparada. Para o 

tratamento testemunha (sem AIB), as bases das estacas 

foram mergulhadas apenas em água destilada. 

Imediatamente após os tratamentos, as estacas utilizadas 

foram dispostas em canteiro de alvenaria contendo areia de 

textura média, a qual passou por desinfecção prévia 

utilizando 1 L de hipoclorito de sódio diluído em 10 L de 

água, e distribuído pela extensão do canteiro com auxílio de 

um regador. 

O controle visual de pragas e doenças, tanto nas plantas 

matrizes como nas estacas retiradas, foi realizado 

semanalmente, e quando necessário, utilizaram-se 

defensivos agrícolas. A irrigação ocorreu diariamente, por 

sistema de irrigação tipo aspersão, acionado durante 5 min e 

intervalos médios de 1 h, com vazão de 1,17 x 10-8 m³ s-1. A 

temperatura média durante o experimento foi de 22,4oC e a 

umidade relativa 73,14%. 

Após 100 dias de experimentação avaliou-se a percentagem 

de estacas enraizadas e calejadas. Avaliaram-se também 

número de raízes e comprimento da maior raiz (cm), através 

da contagem e medição de 5 estacas aleatórias dentre as 15 

estacas da repetição. Para as variáveis que envolviam 

percentagem (estacas enraizadas e calejadas) foi feita a 

contagem e calculada então a percentagem. Para 

comprimento da maior raiz, utilizou-se régua graduada para 

medição. 

As médias das variáveis qualitativas obtidas foram 

submetidas à análise de variância, sendo posteriormente 

comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade de 

erro e a média submetidas à regressão, por meio do software 

estatístico Sisvar (Ferreira, 2011). 

Associado ao crescimento vegetativo, maior produção de 

auxinas livres são encontradas nos meristemas apicais e nas 

folhas jovens, sendo estes os principais locais de síntese do 

hormônio (Taiz et al., 2017). 

Para estacas enraizadas, observa-se na Figura 1A a interação 

entre épocas de coletadas estacas e concentrações de AIB, 

sendo que no verão há maior enraizamento, quando 

comparadas com as estacas coletadas no inverno, 

independente da concentração de fitorregulador utilizada. 

Estacas de podocarpo retiradas no inverno não apresentaram 

diferença significativa na percentagem de enraizamento nas 

concentrações de AIB testadas. 

Percebe-se que uso de AIB promoveu incremento no número 

de estacas enraizadas em relação ao tratamento que não 

utilizou o fitorregulador, observando que quando o conteúdo 

de auxina endógena é insuficiente, a aplicação de auxina 

sintética é importante para promover um equilíbrio hormonal 

adequado que por consequência favorece o enraizamento de 

estacas (Fragoso et al., 2017). 
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Interação significativa foi verificada apenas para épocas x 

número de folhas na estaca, épocas x concentração de AIB e 

número de folhas na estaca x concentração de AIB. Na 

Tabela 1 é apresentada a interação significativa entre épocas 

x número de folhas. 

 

Tabela 1 - Percentagem de enraizamento de estacas de 

podocarpo com diferentes números de folhas e épocas de 

estaqueamento. Marechal C. Rondon, PR, 2018.  
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*Médias seguidas da mesma letra minúscula não diferem 

entre si na coluna e letra maiúscula na linha, pelo Teste de 

Tukey, a 5% de probabilidade de erro. 

 

Independentemente do número de folhas remanescentes no 

momento da estaquia, não houve diferença dentro das épocas 

de estaqueamento. No entanto, comparando as épocas, 

estacas retiradas no verão apresentaram maior potencial 

rizogênico, independentemente do número de folhas. 

O crescimento das plantas matrizes no verão pode ter 

favorecido o maior percentual de enraizamento das estacas 

Figura 1 - A. Percentagem de estacas enraizadas em função 

das épocas de retiradas das estacas associado às 

concentrações de AIB (mg L-1). B. Percentagem de estacas 

enraizadas em função do número de folhas associado às 

concentrações de AIB (mg L-1). Marechal C. Rondon, PR, 

2018. 

 

Na Figura 1B verifica-se interação significativa entre 

número de folhas e concentrações de AIB, com maior 

percentagem de enraizamento em estacas contendo 4 folhas 

e tratadas com 775 mg L-1 de AIB. Para que haja um 

enraizamento eficiente, deve haver relação de equilíbrio 

entre quantidade de auxina e carboidratos na estaca, motivo 

Resultados e Discussão 

A 

Y4 folhas = - 0,000004x2 + 0,0062x + 5,0945 R² = 97% 

Y6 folhas = 0,0000001x2 - 0,0013x + 6,7585 R² = 73% 

Y8 folhas = -0,000001x2 + 0,0016x + 6,322 R² = 99% 

B 

Yverão = 10,55 + 0,0047x - 0,000003x2 R² = 71% 

Y inverno = 1,76 - 0,0005x + 0,0000004x2 R² = 81% 
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Número de folhas 

Épocas 4 6 8 

Inverno 10,00 bA* 9,46 bA 13,86 bA 

Verão 75,00 aA 80,00 aA 73,33 aA 

CV (%)  16,78  
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Conclusões 

Referências 

pelo qual as folhas são importantes órgãos, devido a 

capacidade de sintetizar auxinas e ao mesmo tempo produzir 

e armazenar reservas, assim como serem responsáveis pela 

síntese de compostos fenólicos que possivelmente auxiliam 

no enraizamento e sobrevivência de estacas (Pacheco e 

Franco, 2008). 

Considerando as afirmativas anteriores, estacas de 4 folhas 

podem ter sido melhores, porque ofereceram uma quantidade 

suficiente de carboidratos para manutenção da estaca durante 

o enraizamento, aliada a uma superfície de transpiração 

equilibrada. 

Na Figura 2 encontram-se os resultados das estacas 

calejadas, com interação significativa para número de folhas 

e concentrações de AIB. Melhores resultados com menor 

número de estacas calejadas, podem ser observados em 

estacas contendo 4 folhas associadas com 625 mg L-1 de 

AIB. O baixo percentual de estacas calejadas ocorreu 

provavelmente devido ao maior enraizamento de estacas 

contendo 4 folhas, em concentração próxima de AIB. 

 
 

 
Figura 2 - Percentagem de estacas calejadas em função do 

número de folhas e concentrações de AIB. Marechal C. 

Rondon, PR, 2018. 

 

O fato das estacas com maior quantidade de folhas presentes 

apresentarem uma maior percentagem de calos pode estar 

relacionado com a adição da auxina exógena, visto que pela 

quantidade de folhas presentes, este fitorregulador já estaria 

em quantidade suficiente. 

 

Tabela 2 - Número de raízes e comprimento da maior raiz 

em mudas de podocarpo enraizadas em duas épocas. 

Marechal C. Rondon, PR, 2018.  
Épocas Número 

  de raízes  
Comprimento da 

maior raiz (cm)  

Inverno 8,49 b* 2,02 b 

Verão  
11,46 a 

 
10,47 a 

CV 
  (%)  

 
29,71  

 
21,13  

*Médias seguidas da mesma letra minúscula não diferem entre si 

na coluna, pelo Teste de Tukey, a 5% de probabilidade de erro. 

Dados transformados para raiz quadrada de Y + 0.5 - SQRT (Y + 

0.5). 

Qualidade do sistema radicular envolve número e 

comprimento de raízes, sendo que esses dois fatores são 

desejáveis por favorecerem a absorção de água e nutrientes 

e por estarem relacionados à capacidade de fixação da muda 

no solo. Observando o número e o comprimento de raízes 

constata-se que ambos alcançaram resultados superiores 

quando a estaquia foi realizada no verão em detrimento ao 

inverno (Tabela 2), podendo ser explicado pela reduzida 

concentração de substâncias promotoras de enraizamento 

presentes na estaca durante o período de inverno. 
 

Estacas de podocarpo coletadas no verão apresentaram 

melhor enraizamento. Nas estacas devem ser mantidas 4 

folhas e a melhor concentração de AIB para o enraizamento 

se encontrou na faixa entre 750 a 800 mg L-1. 
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Temática: Horticultura  
 

Objetivou-se avaliar o potencial de enraizamento de estacas 

de podocarpos em função do tipo de fitorregulador e 

diferentes métodos de aplicação. O experimento foi 

conduzido em condições de telado, em esquema fatorial 

contendo 3 repetições de 15 estacas, com 3 tipos de 

fitorreguladores (AIB, ANA e AIA)  x 2 formas de aplicação 

(imersão lenta e imersão rápida). As estacas foram retiradas 

em dezembro/2016, preparadas com 10 cm de comprimento 

e 4 folhas e imersas nas soluções por 10 s (imersão rápida 

com concentração de 1000 mg L-1 de cada fitorregulador), e 

24 h (imersão lenta com concentração de 200 mg L-1 de cada 

fitorregulador) em seguida levadas para enraizar em canteiro 

de areia. Após 100 dias de experimentação, concluiu-se que 

estacas de podocarpo coletadas e submetidas ao tratamento 

de imersão rápida apresentaram maior percentagem de 

enraizamento. 

Palavras Chave: Podocarpus macrophyllus, pinheiro de 

buda, fitormônio. 
 

O podocarpo também é conhecido popularmente como 

pinheiro de buda e muito utilizado como planta ornamental 

por possuir folhas alternadas, lineares, lanceoladas e agudas, 

caracterizando uma arvoreta de forma colunar (Mondin et al, 

2010). 

Planta subtropical tolerante a geadas e a podas de contenção 

para fins topiários, seu cultivo pode ser feito diretamente no 

solo, de preferência fértil e úmido, com boa drenagem, 

crescendo bem a pleno sol ou sombra parcial. A propagação 

se dá por sementes, porém, há uma dificuldade na sua 

obtenção, além da desuniformidade na obtenção das mudas 

ocasionado pela variabilidade genética. Uma alternativa para 

contornar estes pontos é a multiplicação assexuada por 

estaquia (Lorenzi & Souza, 2013), cujos resultados podem 

ser potencializados com o uso de fitorreguladores (Hartmann 

et al., 2011). 

Dentre estes, pode-se citar o ácido indolbutírico (AIB) que 

tem sido a auxina mais utilizada, pois é mais fotoestável 

quando comparado a outras auxinas, de ação localizada, 

persistente, não tóxico em ampla gama de concentrações e 

não degradado por ação biológica. Além disso, este produto 

é pouco móvel na estaca, permanecendo mais tempo no local 

da aplicação. Outros fitorreguladores podem ser utilizados 

no enraizamento de estacas de podocarpo, como o ácido 

naftaleno acético (ANA) e o ácido indolacético (AIA) 

(Fachinello et al., 2005). 

Estes produtos sintéticos podem ser trabalhados em forma de 

talco ou em solução. Quando utilizado em solução, esta pode 

 

 
ser diluída, que corresponde a uma solução cuja 

concentração varia de 20 a 200 mg L-1. A base da estaca deve 

ser mantida em contato por um tempo maior de imersão na 

solução, geralmente 24 h, em um local sombreado. Outra 

forma de utilizar a solução é concentrada, que corresponde a 

concentrações que variam entre 200 e 10.000 mg L-1 e devem 

permanecer em contato com a base da estaca por um espaço 

de tempo menor. 

Ferreira et al. (2009) trabalhando com soluções diluídas (16 

horas de imersão nas concentrações 0, 4000, 6000 e 8000 mg 

L-1 de AIB) e concentradas (10 segundos de imersão nas 

concentrações 0, 200 e 400 mg L-1) em diferentes épocas do 

ano para estacas semilenhosas de Sapium glandulatum 

(Vell.) Pax obtiveram que os tratamentos com soluções 

diluídas não demonstraram efeito no enraizamento de estacas 

(0% de enraizamento), independente da concentração de 

IBA, apresentando alta taxa de mortalidade, sendo a maior 

porcentagem observada nas soluções concentradas (98%). 

Esses resultados para soluções diluídas podem ter ocorrido 

por uma característica da espécie, que necessita de soluções 

concentradas, ou seja, concentrações mais altas de AIB para 

estabelecer um sistema radicial. 

Vale ressaltar que a exposição por um tempo mais 

prolongado, bem como a utilização de concentrações muito 

elevadas, pode ocasionar efeitos fitotóxicos, como inibição 

do desenvolvimento das gemas, amarelecimento e queda de 

folhas, ou até mesmo morte das estacas. Diante do exposto, 

objetivou-se com o presente trabalho avaliar potencial de 

enraizamento das estacas utilizando fitorreguladores em 2 

métodos de aplicação. 
 

O experimento foi desenvolvido na Estação de Cultivo 

Protegido e Controle Biol·gico ñProfessor Doutor M§rio 

Cesar Lopesò, pertencente a Esta«o Experimental de 

Horticultura e Cultivo Protegido da Unioeste, Campus 

Marechal Cândido Rondon (PR). 

Este foi desenvolvido em condições de telado com 50% de 

sombreamento. O delineamento experimental utilizado foi 

blocos casualizados, em esquema fatorial 3 x 2 [3 tipos de 

fitorreguladores (AIB, ANA e AIA)  x 2 formas de aplicação 

(imersão lenta e imersão rápida)], resultando em 6 

tratamentos, contendo 3 repetições e 15 estacas, totalizando 

270 estacas. As estacas foram retiradas das plantas matrizes 

em dezembro de 2016. As plantas matrizes foram adquiridas 

de produtor de plantas ornamentais de Marechal Cândido 

Rondon, transplantadas para recipientes de polietilenos de 12 

L contendo uma mistura de latossolo, areia e matéria 

orgânica (1:1:1, v/v/v), aclimatizadas em viveiro por 90 dias 

mailto:fvilla2003@hotmail.com
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e com tratos culturais pertinentes (adubação, irrigação e 

cuidados com pragas e doenças). 

Com o auxílio de uma tesoura de poda foram retirados ramos 

destas plantas matrizes como um todo. Destes ramos foram 

retiradas as estacas, preparadas com 10 cm de comprimento, 

descartando-se a porção apical, e mantido 4 folhas por 

estaca. 

Para o preparo das soluções contendo AIB, AIA e ANA 

foram pesados em balança analítica de precisão cada um dos 

fitoreguladores a serem testados, de acordo com os 

tratamentos previamente estabelecidos, seguindo-se para 

imersão lenta, diluição dos fitoreguladores em 0,25 L de 

álcool etílico hidratado a 46,2°, completando os volumes 

com água para 0,5 L após a completa diluição e, para imersão 

rápida a diluição dos fitorreguladores ocorreu em 0,1 L do 

mesmo álcool citado anteriormente, com volume completado 

posteriormente com água para 0,2 L após a diluição total. 

Deste modo obteve-se uma solução final de concentração 

200 e 1000 mg L-1 de cada fitorregulador, para imersões lenta 

e rápida, respectivamente. 

Para o tratamento de imersão rápida, as bases das estacas 

foram mergulhadas por 10 s nas soluções de fitorreguladores 

previamente preparadas e no tratamento imersão lenta, 

mantidas mergulhadas por 24 h nas soluções. 

Imediatamente após os tratamentos, as estacas utilizadas 

foram dispostas em canteiro de alvenaria contendo areia de 

textura média, a qual passou por desinfecção prévia 

utilizando 1 L de hipoclorito de sódio diluído em 10 L de 

água, e distribuído pela extensão do canteiro com auxílio de 

um regador. 

O controle visual de pragas e doenças, tanto nas plantas 

matrizes como nas estacas retiradas, foi realizado 

semanalmente, e quando necessário, utilizaram-se 

defensivos agrícolas. O princípio ativo utilizado foi 

Clorpirifos e também óleo mineral. 

A irrigação ocorreu diariamente, por sistema de irrigação 

tipo aspersão, acionado durante 5 min e intervalos médios de 

1 h, com vazão de 1,17 x 10-8 m³ s-1. A temperatura média 

durante o experimento foi de 22,4oC e a umidade relativa 

73,14%. 

Após 100 dias de experimentação avaliou-se a percentagem 

de estacas enraizadas e calejadas, número de raízes e 

comprimento da maior raiz (cm). Dentro de cada repetição 

contendo 15 estacas, analisaram-se aleatoriamente 5 estacas. 

Estas tiveram as raízes cuidadosamente lavadas em água 

corrente e secas em papel toalha. Para as variáveis que 

envolviam percentagem (estacas enraizadas e calejadas) foi 

feita a contagem e calculada então a percentagem. Para 

comprimento da maior raiz, utilizou-se régua graduada para 

medição. 

As médias obtidas foram submetidas à análise de variância, 

sendo posteriormente comparadas pelo teste de Tukey, a 5% 

de probabilidade de erro por meio do software estatístico 

Sisvar (Ferreira, 2011). 
 

Na Tabela 1 verificam-se os resultados para percentagem de 

enraizamento, percentagem de estacas calejadas, número 

médio de raízes por estaca e comprimento médio da maior 

raiz, referentes ao segundo experimento (AIB, ANA e AIA 

x imersão lenta e rápida). Significância foi verificada apenas 

para o tipo de imersão (rápida e lenta), independentemente 

do tipo de fitorregulador utilizado. 

 

Tabela 1. Percentagem de enraizamento, percentagem de 

estacas calejadas, número médio de raízes e comprimento 

médio da maior raiz em mudas de podocarpo enraizadas com 

2 tipos de imersão em soluções de fitorreguladores. 

Marechal C. Rondon, PR, 2018. 
 

Tipo de 

Imersão 

Enraiz. 

(%) 

EC 

(%) 

NR CMR 

(cm) 

   
Rápida 57,06a* 41,46a 6,06a 3,36a 

Lenta 0,00b 0,00b 0,00b 0,00b 

CV(%) 14,12 17,61 12,17 14,60 

*Médias seguidas da mesma letra minúscula não diferem 

entre si na coluna, pelo Teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade de erro. Enraiz. = enraizamento, EC = estacas 

calejadas, NR = número de raízes, CMR = comprimento da 

maior raiz. 

 

Para enraizamento (%) de estacas de podocarpo submetidas 

a esses tratamentos, observou-se um melhor desempenho 

quando utilizada imersão rápida, apresentando 57,06% de 

enraizamento, enquanto que, ao se utilizar imersão lenta não 

se obteve enraizamento, visualizando oxidação das estacas. 

A quantidade do fitorregulador absorvida depende das 

condições ambientais que circundam o local do tratamento, 

do tipo de estaca e da espécie. Os resultados encontrados 

podem ser característicos da espécie, demonstrando que esta 

necessita de concentrações mais altas de fitorregulador, ou 

seja, trabalhar com imersão rápida para que possa haver 

estímulo para desenvolvimento de raízes adventícias 

(Fachinello et al., 2005). 

Para estacas calejadas observou-se melhor desempenho com 

imersão lenta, tendo 0% de estacas calejadas, enquanto que 

em imersão rápida chegou a 41,46% de calejamento. 

Fachinello et al. (2005) citam que enraizamento e 

calejamento são eventos independentes, não sendo a 

formação de calo uma garantia da formação de raízes 

adventícias, portanto não existe relação direta em 

enraizamento e calejamento. Desta forma é importante ter 

uma percentagem de calejamento menor e enraizamento 

maior. No entanto, ressalta-se que as estacas submetidas ao 

tratamento de imersão lenta apresentaram oxidação. 

Lembrando que o efeito estimulador de raízes a partir do 

aumento da concentração de auxina exógena é dado até um 

limite máximo, do qual qualquer acréscimo leva a um efeito 

inibitório, a fitotoxidez (Fachinello et al., 2005). Isso pode 

justificar a oxidação das estacas tratadas em imersão lenta, 

pois a concentração utilizada associada ao álcool e o tempo 

de exposição da estaca a esta solução podem ter favorecido 

a necrose do material. 

Ferreira et al. (2009) ao trabalharem com estacas de 

Sapium glandulatum (Vell.) Pax (espécie arbórea conhecida 

como leiteiro) em imersão lenta (16 horas) de solução de 

fitorregulador com concentrações de 200 e 400 mg L-1 

obteve 0% de estacas enraizadas e estacas calejadas, 

apresentando 100% de estacas mortas. 
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O número de raízes por estaca observado quando utilizada a 

imersão rápida foi de 6,06 e, afirmando mais uma vez a 

superioridade deste método de aplicação de fitorregulador. 

Para sequoia (Sequoia sempervirens (D. Don) Endl.), que 

pertence à mesma ordem do podocarpo (Podocarpus 

macrophyllus (Thunb.) Sweet), pinales, a estaquia pode 

apresentar problemas no enraizamento e baixa produção de 

raízes, o que pode prejudicar a sobrevivência das mudas. 

Navroski et al. (2015) conseguiram enraizamento de estacas 

com 5 meses após a estaquia, sendo superior a outras 

pesquisas, nas quais a média era de 8 meses e uma formação 

de 2,25 raízes por estaca e um acréscimo de 43% em relação 

à testemunha (ausência de fitorregulador), reforçando que o 

a espécie é de difícil e demorado enraizamento. 

Diante disso, levando em consideração que se trata de uma 

gimnosperma, pode-se dizer que a avaliação do experimento 

em 100 dias e o com número de raízes alcançadas (6,06 

raízes) da espécie em estudo, podocarpo, foi satisfatório 

perante as condições apresentadas. 

O comprimento da maior raiz foi 3,36 cm em imersão rápida, 

enquanto que em imersão lenta as estacas não apresentaram 

formação radicular. Tofanelli et al. (2003) encontraram 

resultados positivos para uso do método imersão rápida, no 

qual o comprimento da maior raiz foi superior por este 

método em comparação ao de imersão lenta, para estacas de 

pessegueiro. Outro motivo para o método de imersão lenta 

ter como resultado a oxidação das estacas e o não 

enraizamento e não calejamento pode ser o efeito do 

ambiente durante o tratamento de imersão lenta, pois a 

ausência de um sistema de nebulização, por exemplo, pode 

ter favorecido a desidratação das estacas e posterior absorção 

excessiva das soluções de AIB pelas mesmas que, em vez de 

o regulador estimular, inibiram o enraizamento (Tofanelli et 

al., 2003). 

Diante de poucos trabalhos científicos encontrados na 

literatura, futuras pesquisas poderão ser realizadas com 

podocarpo, principalmente na formação e preparo de mudas, 

como relacionadas as formas de utilização (talco e solução) 

e outros fatores intrínsecos e extrínsecos que interferem na 

estaquia, bem como acompanhamento da formação das 

mudas. 
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Temática: Horticultura (Floricultura, Fruticultura, Olericultura, Plantas Medicinais e Silvicultura) 

 

importância para introdução de uma cultura na região 

Objetivou-se com o presente trabalho avaliar o 

comportamento fenológico e potencial agronômico de 

amoreira-preta em região subtropical. Mudas de amoreira- 

preta de quatro cultivares e dois híbridos foram adquiridas 

em abril/2015 sob forma de estacas caulinares, e colocadas 

para enraizar em sacos de poliestileno. Estas foram mantidas 

em condições de telado com 50% de sombreamento e 

irrigadas diariamente, até o transplantio a campo em julho de 

2015. Foram avaliadas duas safras (2016/2017 e 2017/2018). 

A poda de inverno foi realizada em 18 de agosto de 2016 e 

2017. O delineamento experimental utilizado foi blocos ao 

acaso, contendo quatro cultivares e dois híbridos, quatro 

blocos e cinco plantas úteis por unidade experimental. A 

média de duração dos ciclos fenológicos nas duas safras 

varia entre 109 e 162 dias e 114 e 148, respectivamente. Os 

híbridos Boysenberry e Olallie apresentaram um ciclo mais 

curto nas duas safras. Na safra 2016/2017, a colheita teve 

duração de 39 a 88 dias, tendo início no final de outubro, se 

estendendo até final de janeiro. Na safra 2017/2018, durou 

23 a 57 dias, iniciando em meados de novembro até início de 

janeiro. 

Palavras Chave: Rubus sp., pequenos frutos, fenologia, 

região de clima ameno. 
 

 
A adoção de cultivares com menor requerimento por 

unidades de frio, em regiões de inverno ameno, possibilita a 

colheita precoce dos frutos antes das realizadas nas regiões 

brasileiras tradicionais de cultivo (Campagnolo & Pio, 

2012). Essa precocidade na maturação é decorrente do clima 

hibernal mais quente em regiões subtropicais (Antunes et al., 

2006). 

O cultivo da amoreira-preta é uma opção para a fruticultura 

paranaense, mas, até o momento, são escassos os 

conhecimentos sobre o desempenho produtivo de cultivares 

e híbridos na região oeste do estado do Paraná (Villa et al. 

2014). Acredita-se que essa frutífera possa apresentar bom 

desempenho produtivo em regiões subtropicais brasileiras, 

principalmente com a adoção de plantas menos exigentes em 

unidades de frio. 

Para recomendar uma espécie ou cultivar em uma região, é 

necessário conhecer o comportamento da mesma para estas 

condições. O comportamento de plantas do gênero Rubus 

depende da interação entre fatores genéticos, ambientais e 

condições edafoclimáticas, além dos tratos culturais 

utilizados. A avaliação fenológica poderá ser de fundamental 

(Segantini et al., 2015). 

No entanto, a fenologia de frutíferas de clima temperado em 

regiões subtropicais ainda não foi bem elucidada. A 

caracterização fenológica de amoreira-preta em uma região 

marginal descreve os detalhes do ciclo de crescimento destas 

plantas (Tadeu et al., 2015). Por ser uma frutífera de clima 

temperado, os aspectos fenológicos da amoreira-preta podem 

variar de ano para ano. Além de aspectos climáticos, fatores 

inerentes a cultivar podem afetar o comportamento da planta 

(Antunes et al., 2014). 

Diante do exposto, objetivou-se com o presente 

trabalho avaliar o comportamento fenológico e potencial 

agronômico de cultivares e híbridos de amoreira-preta em 

região subtropical. 
 

O experimento foi conduzido na Fazenda 

Experimental da Unioeste, Campus Marechal C. Rondon 

(PR). O clima, segundo classificação de Köppen é tipo Cfa, 

caracterizando-se como região subtropical (Alvares et al., 

2013). O solo predominante é LATOSSOLO VERMELHO 

Eutroférrico. As temperaturas médias da região são 

inferiores a 18°C (mesotérmico), as médias máximas acima 

de 22°C, e a precipitação anual média de 1.840 mm. 

As mudas de amoreira-preta (Rubus spp.) cultivares 

Arapaho (sem espinhos), Navaho (sem espinhos), Tupy (com 

espinhos), Chickasaw (com espinhos) e os híbridos 

Boysenberry e Olallie (amoreira-preta x framboeseira), 

foram adquiridas em abril/2015 sob forma de estacas 

caulinares, e colocadas para enraizar em sacos de 

poliestileno. Estas foram mantidas em condições de telado 

com 50% de sombreamento e irrigadas diariamente, até o 

transplantio a campo. 

Em julho de 2015, as mudas aclimatizadas no telado 

foram levadas a campo. O sistema de condução utilizado foi 

previamente montado em óTô, contendo fios paralelos 

duplos, com mourões espaçados a 12 m de distância e 

dimensões de 0,15 m (diâmetro) x 1,20 m (altura). Após o 

plantio, foram realizados os tratos culturais necessários 

referentes à cultura, incluindo o coroamento das plantas, 

roçagem e capinas, controle de pragas e doenças, irrigação, 

amarrio das plantas e condução das hastes. 

Em 18 de agosto de 2016 e 2017, realizou-se a poda 

de inverno, reduzindo a haste principal a uma altura de 15 

cm acima do fio de arame e encurtando os ramos 

secundários, deixando duas ou três gemas. O delineamento 

experimental utilizado foi blocos ao acaso, contendo 4 
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cultivares e 2 híbridos, 4 blocos e 5 plantas úteis por unidade 

experimental. 

O início da avaliação do comportamento fenológico 

das plantas em cada parcela experimental ocorreu após a 

poda de inverno, por meio de observações visuais, 

apresentada na Tabela 1 (metodologia adaptada de Hussain 

et al. 2016). A duração de cada estádio fenológico foi 

apresentada em dias, conforme Hussain et al. (2016). 

 
Tabela 2. Estádios fenológicos avaliados em cultivares de amoreira- 

preta e híbridos, nas safras 2016/2017 e 2017/2018. 
EF CF EF CF 

A1 Inicio de brotação F Inchamento dos frutos 

sem restos florais 

A Botão fechado G Mudança de coloração de 
verde para avermelhada 

B Botão aberto H Totalmente vermelha 

C Flor aberta I Início de escurecimento 

das drupas: frutos 

D Perda de pétalas J Frutos totalmente pretos 

E Inchamento dos frutos 

com restos florais 
  

Fonte: Adaptado de Hussain et al. (2016). 

 

Os dados obtidos foram submetidos à análise da 

variância, sendo posteriormente comparadas pelo teste de 

Tukey (p <0,05), por meio do software estatístico sisvar 

(Ferreira, 2011). 
 

Na safra 2016/2017, o menor ciclo foi verificado 

para Arapaho (145 dias) e o maior para Navaho (162 dias). 

Este ciclo foi maior, devido ao longo período de floração 

observado, iniciando-se em setembro, com primeiras 

produções ocorrendo em final do mês de outubro e se 

estendendo até o final de janeiro. A cultivar Tupy apresentou 

um ciclo de 152 dias, semelhante ao encontrado por Antunes 

et al. (2014) em região tropical de MG. 

Na média, as safras tiveram duração de 71 e 40 dias, 

para cultivares e híbridos, respectivamente (safra 

2016/2017). Na segunda safra de avaliação (2017/2018), o 

período de colheita estendeu-se por 53 e 27 dias, para 

cultivares de amoreira-preta e híbridos, respectivamente. 

A diferença observada nos ciclos fenológicos em uma região 

subtropical pode ser decorrente de alguns fatores, como a 

característica genética de cada cultivar, tipos de sistema de 

condução e condições edafoclimáticas (Ferreira et al., 2016), 

como solo, temperatura e fotoperíodo, interferindo 

diretamente no florescimento e na brotação após a poda 

(Antunes et al., 2010). 

Na safra 2017/2018, o menor ciclo foi verificado para a Tupy 

(136 dias) e o maior para Navaho (148 dias), sendo este 

último igual a safra anterior. Entretanto, a floração observada 

na atual safra não foi intensa e teve início no final de 

setembro, culminando com o período seco que ocorreu na 

mesma época, a produção iniciou apenas na primeira 

quinzena de novembro, se estendendo até o início de janeiro. 

O ciclo de (109 dias) foi da cultivar híbrida Boysenberry e 

(162 dias) para a cultivar Navaho. 

Os híbridos Boysenberry e Olallie (safra 2017/2018), se 

comportaram de forma semelhante às cultivares, desde o 

início da brotação até o final da colheita, com 114 e 122 dias, 

respectivamente. Esta semelhança agronômica se deve 

provavelmente a origem dos híbridos, ou seja, o Boysenberry 

é um híbrido entre amoreira-preta e framboeseira-vermelha. 

Por sua vez, o híbrido Olallie resulta do cruzamento de 

amoreira-preta, framboeseira e amoreira silvestre (Du et al., 

2010). 

Em condições subtropicais, cultivares de espécies frutíferas 

temperadas tendem a apresentar variabilidade significativa 

em seu ciclo de crescimento e a adaptabilidade a este novo 

ambiente requer mais de um ano de estudo de safra (Hussain 

et al., 2016). 

Ciclos fenológicos mais longos foram verificados nas 

cultivares Arapaho e Navaho, com 147 e 148 dias, 

respectivamente. A ocorrência de um inverno com menos 

horas de frio e forte estiagem em meados de agosto e 

setembro de 2017, levou a um atraso no início do ciclo, o que 

resultou na atual safra um decréscimo em produção. 

Os híbridos que são cruzamento de amoreira-preta com 

framboeseira-vermelha, por serem mais exigentes em frio, na 

safra 2017/2018 produziram menos que safra anterior, 

devido as poucas horas de frio neste período. Em condições 

de inverno ameno, onde as exigências em frio não são 

completamente satisfeitas, cultivares de espécies frutíferas 

temperadas com distintos requerimentos em frio apresentam 

grande variabilidade na época de florescimento, de um ano 

para outro (Curi et al., 2015). 

O acúmulo de frio é fundamental para que a amoreira-preta 

possa iniciar a brotação e florescer normalmente. Após o 

completo atendimento do requerimento em frio, há a 

necessidade de ocorrências de temperaturas superiores em 

relação as efetivas para acumulação em frio, para que as 

atividades metabólicas sejam aceleradas nos tecidos 

meristemáticos das gemas, desencadeando a brotação 

(Segantini et al., 2015). 

Considerando o início do florescimento, o aparecimento das 

primeiras flores abertas, verificou-se na Figura 2a uma 

grande variação entre as cultivares e híbridos estudadas, 

entre 45 (Arapaho) e 61 (Navaho) dias após a poda em 18 de 

agosto/2017 (Safra 2016/2017). A safra 2017/2018 esta 

variação também foi observada, entre 49 (Chickasaw) e 69 

(Olallie). Esta alteração no padrão de florescimento nas duas 

safras deve-se a variação e requerimento anual no acúmulo 

em horas de frio das cultivares e híbridos e oscilações de 

temperatura ocorridas entre os meses de abril a agosto no ano 

avaliado (Tabela 2). 

 
Tabela 2. Acúmulo de horas de frio (HF) e oscilação térmica do ar, 

nos meses de abril a agosto/2017. Dados da estação meteorológica.  
  Safras  

 2016/ 
2017 

2017/ 
2018 

2016/ 
2017 

2017/ 
2018 

Meses HF  Temp. do ar (ºC) (min- máx.) 

Abril  18* 4 5,1ºC - 34,0ºC 7,0ºC - 30,1ºC 

Maio 9 0 3,4ºC - 28,3ºC 10,4ºC - 29,4ºC 
Junho 74 22 -0,3ºC - 27,9ºC 3,0ºC - 28,9ºC 

Julho 55 43 1,7ºC - 31ºC 9,0ºC - 30ºC 
Agosto 11 4 6,5ºC - 33ºC 3,7ºC - 34,7ºC 
Setembro 15 0 3,8ºC - 35,2ºC 12,4ºC - 37,4ºC 

Total 182 73   

*Soma acumulada de horas com temperatura do ar Ò 7,2° C durante a época 
de abril a setembro de 2016 (referente a safra 2016/2017) e abril a agosto 

2017 (referente a safra 2017/2018), respectivamente. 
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A média de duração do ciclo fenológico de cultivares e 

híbridos de amoreira-preta nas duas safras variam entre 109 

e 162 dias e 114 e 148, respectivamente. Os híbridos 

Boysenberry e Olallie apresentaram um ciclo mais curto nas 

duas safras. Na safra 2016/2017, a colheita teve duração de 

39 a 88 dias, com início no final de outubro, até final de 

janeiro. Na safra 2017/2018, durou 23 a 57 dias, iniciando 

em meados de novembro até início de janeiro. 
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Temática: Horticultura (Floricultura, Fruticultura, Olericultura, Plantas Medicinais e  Silvicultura)  

 

Fazenda Experimental da Unioeste, Campus Marechal 

O interesse pelo consumo de frutas no Brasil vem 

aumentando, devido aos seus valores bromatológicos Diante 

do exposto, objetivou-se com o presente trabalho avaliar os 

compostos bromatológicas de frutos de cultivares e híbridos 

de amoreira-preta. Utilizaram-se frutos de amoreira-preta 

(Rubus sp.), cultivares Tupy, Arapaho, Chickasaw, Navaho 

e os híbridos Boysenberry e Olallie, cultivadas em pomar 

localizado na Unioeste, Campus Marechal Cândido Rondon 

(PR). As mudas foram adquiridas em abril/2015, sob forma 

de estacas caulinares. Em julho de 2015, as mudas 

aclimatizadas no telado foram levadas a campo. A colheita 

dos frutos teve início em outubro/2016 e novembro/2017, 

ocorrendo a cada dois dias, estendendo-se até janeiro/2017 e 

janeiro/2018, respectivamente. Imediatamente após a 

colheita, os frutos foram levados ao Laboratório para a 

realização das primeiras avaliações, como firmeza, cor e 

respiração. Em seguida, escolheram-se cinco frutos de cada 

tratamento para a realização das análises. Com os frutos 

congelados realizaram-se as composições bromatológicas 

(umidade, biomassa seca, lipídios, proteínas, fibras e 

açúcares redutores). Cada tratamento foi composto de cinco 

repetições formadas por bandejas com cerca de 100 g de 

frutos. Na cultivar Chickasaw encontra-se maior teor de 

lipídios. 

 

Palavras Chave: Rubus sp., pós-colheita bromatologia. 
 

Os compostos bromatológicos (fibras, proteínas, 

umidade, lipídios e açúcares redutores) são geralmente 

encontrados em pequenos frutos, principalmente em frutos 

do gênero Rubus (Guedes et al., 2014). Algumas pesquisas 

estão sendo realizadas com frutos de amora-preta em relação 

a quantificação de alguns destes compostos, como açúcares 

redutores (Souza et al., 2017), umidade (Guedes et al., 2014) 

e lipídios (Casarin et al., 2016), porém pouco se sabe ainda 

sobre a influência na maturação e conservação pós-colheita. 

Por estas características, a amora-preta vem despertando o 

interesse de produtores e consumidores, principalmente 

pelo potencial de consumo associado às suas propriedades 

benéficas à saúde. Diante do exposto, objetivou-se com o 

presente trabalho avaliar os compostos bromatológicos de 

cultivares e híbridos de amoreira-preta 

cultivados em região subtropical no oeste do Paraná. 

Cândido Rondon (PR). O solo predominante é 

LATOSSOLO VERMELHO Eutroférrico. 

As mudas foram adquiridas em abril/2015 de 

viveirista idôneo, sob forma de estacas radiculares. Em julho 

de 2015, as mudas aclimatizadas no telado foram levadas a 

campo. O sistema de condu«o utilizado foi em óTô, 

contendo fios paralelos duplos, com mourões espaçados a 12 

m de distância e dimensões de 0,15 m (diâmetro) x 1,20 m 

(altura). 

A colheita dos frutos teve início em outubro/2016 e 

novembro/2017, ocorrendo a cada dois dias, estendendo-se 

até janeiro/2017 e janeiro/2018, respectivamente. Os frutos 

foram colhidos em recipientes de polietileno transparente 

com tampa, separadamente de cada cultivar e híbrido, 

quando estes se encontravam no estágio de maturação 

completa e com coloração negra. 

As amostras de frutos para as análises 

bromatológicas foram congeladas e enviadas ao Laboratório 

da FUNDETEC (Cascavel, PR) e Laboratório de Química, 

Bioquímica e Análise de Alimentos da UFLA (Lavras, MG). 

Cinquenta gramas de frutos foram congelados de 

cada tratamento para a realização das análises de açúcares 

redutores, seguindo metodologia proposta pelo Instituto 

Adolfo Lutz (IAL,  2008), com resultados expressos em g 100 

g-1. Para as outras análises (umidade, biomassa seca, lipídios, 

proteínas e fibras) foram usados 100 g de frutos congelados, 

seguindo metodologia do Instituto Adolfo Lutz (2008 - 

umidade, biomassa seca), Horwitz (2005 - proteínas e 

lipídios) e Silva e Queiroz (2002 - fibras). Todas as análises 

foram realizadas em triplicata. 

O delineamento experimental utilizado foi 

inteiramente casualizado, contendo seis tratamentos 

(cultivares e híbridos), 100 g de frutos por repetição e três 

repetições. Os dados obtidos foram submetidos à análise de 

variância, e as médias, comparadas pelo teste de Tukey, a 5% 

de probabilidade de erro, por meio do software estatístico 

Sisvar (Ferreira, 2011). 
 

Na Tabela 1 verificam-se os resultados para 

açúcares redutores, onde maiores concentrações foram 

observadas para as cultivares Arapaho e Chickasaw, apesar 

desta última não ter diferido estatisticamente da cultivar 

Navaho. 

 

 
Utilizaram-se frutos de amoreira-preta (Rubus sp.), 

cultivares Tupy, Arapaho, Chickasaw, Navaho e os híbridos 

Boysenberry e Olallie, cultivadas em pomar localizado na 
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Tabela 1. Açúcares redutores em frutos de cultivares e híbridos de amoreira-preta, na safra 

2016/2017. Unioeste, Campus Marechal Cândido Rondon, PR. 2018. 

Safra 2016/2017 
 

 

Cultivares de amoreira-preta Açúcares redutores (g 100g-1) 

Tupy  7,34cd 

Arapaho 8,28a 

Chickasaw 8,12ab 

Navaho 7,71bc 
 

 

Híbridos 
 

 

Boysenberry 6,94de 

Olallie 6,88e 
 

 

CV 2,74 
 

 

*Médias seguidas da mesma letra minúscula diferem entre si na coluna, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade 

de erro. 

 

 

 

 

 

 
 

Segundo Souza et al. (2017), os açúcares redutores 

presentes nos frutos de amoreira-preta são os principais 

açúcares encontrados, devido a baixa concentração de 

sacarose dos mesmos. Além dos fatores genéticos, a relação 

entre as variáveis físico-químicas ajuda na compreensão dos 

resultados. A alta concentração de açúcares redutores na 

cultivar Arapaho, juntamente com teores baixos de ácido 

ascórbico presentes nesta cultivar, decresce a acidez titulável 

e elevam o pH, resultando em frutos mais adocicados. 

Kafkas et al. (2006) afirmam que os açúcares redutores são 

responsáveis pela doçura e, ainda, são um fator importante 

para os processos fisiológicos, os quais determinam a 

qualidade do fruto. 

Os teores de umidade, matéria seca, lipídios 

proteínas e fibras dos frutos estão dispostos na Tabela 2. Os 

frutos de amora-preta apresentaram conteúdo de água não 

significativo entre as cultivares. 

 
Tabela 2. Composição bromatológica,  umidade,  biomassa seca, lipídios, proteínas e fibras    

(g 100 g-1)] em frutos de cultivares e híbridos de amoreira-preta, nas safras 2016/2017. 

Unioeste, Campus Marechal Cândido Rondon, PR. 2018. 

Safra 2016/2017 
 

 

significativa entre as cultivares e híbridos, Amoedo e 

Muradian (2002) citam a importância do teor de umidade, 

relatando que este parâmetro serve como indicador da 

qualidade do fruto, uma vez que apresenta influência direta 

no seu armazenamento. 

A água presente nos frutos afeta sua qualidade por controlar 

o crescimento dos microrganismos, mediar as reações 

química e bioquímicas, transportar nutrientes para dentro das 

células e auxiliar na excreção do metabolismo celular 

(Garcia et al., 2014). 

Os valores de biomassa seca não apresentaram 

diferenças estatísticas entre as cultivares e híbridos variando 

entre 16,91 e 20,40 g 100 g-1 (Tabela 2). De acordo com 

Palmer et al. (2010) e Crisoto et al. (2011), a biomassa seca 

pode ser considerada um parâmetro de qualidade para frutos, 

pois correlaciona-se de forma positiva com o teor de sólidos 

solúveis e acidez titulável, onde frutos colhidos com maior 

biomassa seca são preferidos pelos consumidores finais. Os 

resultados para este parâmetro estão em concordância com 

os teores de umidade dos frutos com o qual relacionam-se 

diretamente, pois para este também não se observou 

diferença significativa e juntamente com ele são 

responsáveis pela totalidade da massa do fruto. 

O teor de lipídeos encontrados para cultivares e 

híbridos de amora-preta foram baixos, variando entre 2,59 e 

4,59 g 100g-1 para Arapaho e Chickasaw (Tabela 5), porém 

maiores dos relatados por Souza et al. (2015), para pequenos 

frutos em geral. 

Em relação ao teor de proteínas, os frutos de 

amoreira-preta estudados também foram superiores aos 

valores descritos por Borsatti et al. (2015), estudando 

indução de resistência com ácido salicílico e Souza et al. 

(2015), averiguando a influência do estádio de maturação 

sobre a caracterização bromatológica dos frutos. 

Confirmando essa superioridade, principalmente nos dois 

genótipos híbridos, o teor de proteínas, encontrados nos 

frutos representa 17,14 a 19,78% da ingestão diária 

recomendada (IDR) para uma pessoa adulta, ao passo que 

Zia-Ul-Haq et al. (2014), descrevem frutos em que a 

porcentagem encontrada corresponde apenas a 2% da IDR. 
A quantidade de fibras também foi 

 

Cultivares de Biomassa 
Umidade Lipídios Proteínas Fibras significativamente diferente entre as cultivares e híbridos, 

com maior valor (7,23g 100g-1) encontrado para a cultivar 

Tupy e menor concentração na cultivar Arapaho (4,33g 

100g-1). As fibras alimentares são componentes de alimentos 

convencionais e, quando possível, devem fazer parte da 

alimentação diária, pois, um consumo adequado de fibras 

correlaciona-se diretamente a redução do risco de uma série 

de doenças (Bernaud e Rodrigues, 2013). 
O alto teor de fibras em amora-preta, na faixa de 4%, além 

 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna diferem entre si estatisticamente pelo Teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade de erro. 

 

 

 

Os valores para esta característica são semelhantes 

aos encontrados por Hirsh et al. (2012), estudando diferentes 

genótipos de amoreira-preta, em que os resultados variaram 

de 84,8 a 90,3 g 100 g-1 na óSele«o 02/96ô e na cultivar 

Cherokee, respectivamente. 

Os teores de água nos frutos de amoreira-preta podem ser 

considerados elevados. Apesar da não ocorrência da variação 

de beneficiar a saúde pelo consumo do fruto in natura, 

fornece também possibilidade de desenvolvimento de novos 

produtos a base de amora-preta igualmente nutracêuticos, 

como por exemplo, a farinha (Casarin et al. 2016). Desse 

modo, todos as cultivares e híbridos estudados podem ser 

indicados para processamento considerando o alto teor de 

fibras encontrado. 
 

Híbridos e cultivares de amoreira-preta possuem alto teor de 

fibras, com destaque para a cultivar Tupy. 

amoreira-preta  seca  

Tupy 80,03 n.s. 19,96 n.s. 3,77 ab* 9,20 ab 7,23 a 

Arapaho 83,09 n.s. 16,91 n.s. 2,59 b 9,28 ab 4,33 b 

Chicksaw 82,49 n.s. 17,50 n.s. 4,59 a 8,57 b 6,10 ab 

Navaho 80,93 n.s. 19,01 n.s. 3,53 ab 8,84 ab 5,71 ab 

Híbridos      

Boysenberry 79,59 n.s. 20,40 n.s. 3,33 ab 9,89 a 5,26 b 

Olallie 81,76 n.s. 18,24 n.s. 3,61 ab 9,89 a 6,22 ab 

CV(%) 1,27 5,56 9,29 2,80 7,64 
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Resumo 

Introdução 

INFLUÊNCIA DE DIFERENTES REGULADORES VEGETAIS NA 

GERMINAÇÃO E DESENVOLVIMENTO INICIAL DE SEMENTES DE 

MARACUJÁ AMARELO  

GEREMIAS, Leonardo J. S. (AGRONOMIA/PUCPR, leonardo.gere@hotmail.com), SILVA, André L. S. 

(AGRONOMIA/PUCPR, andreluizsis@hotmail.com), BOIM, Jean H. (AGRONOMIA/PUCPR, 

jean_boim@hotmail.com), BECKER, Anderson T. (AGRONOMIA/PUC-PR, andersonthiagobeker@gmail.com), 

RAPOSO, Matheus H. L. (AGRONOMIA/PUCPR, matheus-raposo@hotmail.com), DALASTRA, Idiana M. 

(AGRONOMIA/PUCPR, idiana.dalastra@pucpr.br).  
 

Temática: Horticultura (Fruticultura)  
 

O maracujazeiro (Passiflora edulis Sims) é uma espécie 

frutífera importante, cuja expansão de mercado depende da 

solução de problemas, como a desuniformidade de pomares. 

O termo Regulador de Crescimento é empregado para 

compostos sintéticos que exibem atividade no controle do 

crescimento e desenvolvimento da planta, e quando 

empregados na germinação aumentam o desempenho das 

plântulas acelerando a mesma, e melhorando a qualidade de 

culturas com interesse econômico. O presente trabalho 

objetivou avaliar o desempenho da germinação de sementes 

de maracujá amarelo submetido a diferentes reguladores 

vegetais. O experimento foi realizado na casa de vegetação 

da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, campus de 

Toledo-PR, sendo utilizado o delineamento experimental 

inteiramente casualizados, com 5 tratamentos e 5 repetições 

e 7 sementes por repetição, sendo: Tratamento 1: 

Testemunha (água), Tratamento 2: Stimulate (Stoller®), 

Tratamento 3: Max Cereal (Life Agro®), Tratamento 4: GA3 

(Ácido giberélico), com 750 mg/l-1, Tratamento 5: AIB 

(Acido-indol-butílico), com 500 mg/l-1. As variáveis 

analisadas foram: comprimento de plantas (CP), 

comprimento de parte aérea (CPA), número de folhas por 

planta (NF), massa fresca da parte aérea (MFP), massa fresca 

da raiz (MFR), comprimento das raízes (CR), as variáveis 

foram coletadas 30 dias após a germinação (DAG). Os dados 

obtidos foram submetidos à análise de variância, sendo os 

dados comparados pelo teste de Tukey à 5% de 

probabilidade. Conclui-se que em relação à testemunha não 

houve diferença significativa (p >=0,05) em relação às 

variáveis analisadas (comprimento de planta, comprimento 

de parte aérea e raiz, número de folhas, massa fresca de parte 

aérea e raiz). 
Palavras Chave: Passiflora edulis, auxina, giberelina. 

 

O maracujazeiro (Passiflora edulis) é uma espécie frutífera 

que possui seu centro de origem nas regiões tropicais da 

América do Sul (VANDERPLANK, 1996), sendo que mais 

de 150 espécies são nativas do Brasil (CUNHA et al., 2004). 

Esta cultura pode ser encontrada nos países tropicais e 

subtropicais, e os seus cultivos e produção pode ser 

encontrado em países como Austrália, Índia, Nova Guiné, 

Quênia, África do Sul, Colômbia, Costa Rica, e outros 

(KLUGE, 1997). 

Segundo Kluge (1997), as espécies de maracujá cultivadas 

no Brasil e em outras partes do mundo são; maracujá roxo, 

 

 
maracujá doce e granadilha. No Brasil o maracujá amarelo 

detém cerca de 90% da área plantada. 

Esta cultura pertence à família Passifloracea, sendo julgada 

como uma vigorosa trepadeira sublenhosa, suas folhas são 

pecioladas, estipuladas, profundamente trilobadas, serreadas 

e glabras e as suas flores são axilares, solitárias, brancas com 

franja roxa (GOMES, 1972). 

A área cultivada com maracujá amarelo vem aumentando 

anualmente no Brasil, passando de 33.306 ha no ano de 2001 

para 50.837 ha em 2016 com uma produtividade na casa de 

694.539 toneladas (EMBRAPA, 2017). O cultivo tem 

evoluído muito rapidamente no País. 

A propagação do maracujá pode ser realizada de duas 

formas: assexuada e sexuada. Na forma assexuada deve ser 

realizada a técnica da enxertia para propagação, e na forma 

sexuada a propagação ocorre por meio de sementes 

(MANICA et al., 2007) 

O termo regulador de crescimento é normalmente 

empregado para compostos sintéticos com efeito semelhante 

aos hormônios produzidos pelas próprias plantas, e que em 

pequenas concentrações, podem controlar o crescimento e 

desenvolvimento vegetal (Taiz e Zeiger, 2013) 

O termo Regulador de Crescimento é normalmente 

empregado para compostos sintéticos (hormônio sintético e 

regulador sintético) que exibem atividade no controle do 

crescimento e desenvolvimento da planta, alterando seus 

processos vitais e estruturais para incrementar produção e 

melhorar a qualidade de culturas de interesse econômico 

(COBUCCI et al., 2008). 

O uso de reguladores de crescimento na fase de germinação 

melhora o desempenho das plântulas, acelerando a 

velocidade de emergência e realçando o potencial das 

sementes de várias espécies. O uso de compostos químicos 

biologicamente ativos, como reguladores e estimulantes de 

crescimento, pode cessar ou diminuir o impacto de fatores 

adversos na qualidade e desempenho das sementes 

(ARAGÃO et al., 2003). 

O Stimulate é um estimulante vegetal da Stoller Interprises 

Inc®., contendo reguladores vegetais e traços de sais 

minerais quelatizados. Seus reguladores vegetais 

constituintes são os seguintes: ácido indolbutírico (auxina) 

0,005%, cinetina (citocinina) 0,009% e ácido giberélico 

(giberelina) 0,005%. (COBUCCI et al., 2008). 

O Max cereal e um promotor de crescimento da Life Agro®., 

que contem dentro de sua composição os nutrientes, 

(nitrogênio, fosforo, potássio, zinco, boro e molibdênio), 

juntamente com extrato de algas, presença de aminoácidos e 

mailto:leonardo.gere@hotmail.com
mailto:andersonthiagobeker@gmail.com
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vitaminas, ácidos húlmicos e fúlvicos e lignosulfonato de 

sódio (LIFE AGRO, 2017). 

Os ácidos hulmicos e fulvicos presentes na composição do 

Max Cereal®, influenciam o desenvolvimento das plantas, 

estimulando a taxa fotossintética, o ciclo de Krebs e a cadeia 

respiratória, processos metabólicos fundamentais para o 

desenvolvimento e produção das plantas. Promovendo a 

formação de auxinas responsáveis pela divisão celular, 

beneficiando, o enraizamento, o desenvolvimento 

vegetativo, a floração e a frutificação (ABISOLO, 2017). 

Segundo Ferreira, Erig e Moro (2002) a quebra de dormência 

pode ser realizada pela mudança no balanço hormonal e que 

o ácido giberélico atua na promoção da germinação. Em 

sementes de cereais, as giberelinas ativam a síntese de 

enzimas que irão hidrolisar as reservas da semente, liberando 

energia para o crescimento do embrião, além de aumentar o 

alongamento celular, fazendo com que a radícula e a parte 

área possam desenvolver-se. 

O presente trabalho objetivou avaliar o desempenho da 

germinação de sementes de maracujá amarelo (Passiflora 

edulis) e desenvolvimento inicial das plântulas submetida a 

diferentes reguladores vegetais 
 

O experimento foi realizado em casa de vegetação da 

Pontifícia Universidade Católica do Paraná, Campus de 

Toledo-PR, de março a maio de 2017, sob cultivo protegido. 

As sementes foram adquiridas no comercio local de marca 

comercial Topssed®, com germinação mínima de 80%, e 

tratadas com Captan®. A semeadura foi realizada no dia 

25/03/2017, com três sementes por copo plástico de 300 ml, 

em substrato comercial, previamente corrigido e adubado. A 

irrigação foi realizada por sistema de micro aspersão 

automática, irrigando-se três vezes por dia, durante todo o 

desenvolvimento da cultura. 

Empregou-se o delineamento experimental inteiramente 

casualizado, com 5 tratamentos e 5 repetições e 7 sementes 

por repetição. Realizou-se o tratamento das sementes com 

reguladores vegetais sendo: Tratamento 1: Testemunha 

(água), Tratamento 2: Stimulate (Stoller®), Tratamento 3: 

Max Cereal (Life Agro®), Tratamento 4: GA3 (Ácido 

giberélico), com 750 mg/l-1, Tratamento 5: AIB (Acido- 

indol-butílico), com 500 mg/l-1, sendo as sementes 

embebidas na solução dos tratamentos, durante o período de 

12 horas. 

As variáveis analisadas foram: comprimento de plantas (CP), 

comprimento de parte aérea (CPA), número de folhas por 

planta (NF), massa fresca da parte aérea (MFP), massa fresca 

da raiz (MFR), comprimento das raízes (CR), variáveis 

analisadas 30 dias após a germinação (DAG). Os dados 

obtidos foram submetidos à análise de variância, sendo os 

dados comparados pelo teste de Tukey à 5% de 

probabilidade, com o programa estatístico SASM-Agri 

(Sistema para Análise e Separação de Médias em 

Experimentos Agrícolas), versão 8.2 (CANTERI, et al., 

2011). 

 

 
 

A emergência das plântulas de maracujá amarelo ocorreu a 

partir do décimo quinto dia após semeadura, resultados 

semelhantes a Ferreira (1996) para as sementes de maracujá 

doce que emergiram entre 13 e 20 dias após a semeadura. 

Silva (1998) relatou a emergência das plântulas de maracujá 

se dá entre 8 e 25 dias após a semeadura, já Luna (1984) 

relatou que as sementes de maracujá podem emergir de 10 a 

90 dias após a semeadura. 

Para as características morfológicas, tais como comprimento 

de planta, comprimento de parte aérea e raiz, número de 

folhas, massa fresca de parte aérea e raiz não houve diferença 

estatística entre os tratamentos conforme Tabela 01. 

 

Tabela 01. Comprimento de planta (cm) (CP), comprimento 

de parte aérea (cm) (CPA), número de folhas (NF), massa 

fresca de parte aérea (g) (MFP), massa fresca da raiz (g) 

(MFR) e comprimento de raiz (cm) (CR) de plântulas de 

maracujá amarelo submetidos a diferentes tipos de 

enraizadores, Toledo ï PR, 2017. 
 

 

Em relação ao comprimento de planta, não se verificou 

diferença estatística entre os tratamentos, porém as medias 

variaram entre (15,40 cm), com o tratamento Max Cereal e a 

testemunha (14,30 cm). 

No comprimento de parte aérea não diferiu estatisticamente 

entre os tratamentos, porém a testemunha obteve média de 

crescimento de (4,57 cm), e a média do tratamento com Max 

Cereal foi de (3,57 cm) de crescimento, tratamentos estes que 

não foram os mesmos no comprimento de raiz, onde se teve 

média de crescimento no tratamento com AIB (10,85 cm), e 

na testemunha com (8,28 cm) sem diferença estatística. Esse 

maior crescimento de raízes com uso de AIB, ocorre segundo 

Taiz e Zeiger (2013) porque as auxinas têm função de 

promover a divisão e o alongamento celular. 

Ao número de folhas das plantas, os tratamentos com uso de 

Stimulate e Max Cereal tiveram a mesma média com (4,42 

folhas por planta), mas que não diferiu da testemunha com 

média de (3,57 folhas por planta). 

A matéria fresca de parte aérea do tratamento GA3, teve 

média de (0,262 gramas), e o tratamento Max Cereal teve a 

menor média entre os tratamentos (0,221 gramas), porém os 

tratamentos não diferenciaram entre si estatisticamente. 

Na matéria fresca de raiz as médias dos tratamentos variaram 

entre (0,222 gramas), e (0,171 gramas) porém não 

diferenciando entre si. Segundo Taiz e Zeiger (2013), esse 

maior acumulo de peso tanto em parte aéreo (GA3), e no 

peso de raízes com Stimulate, e devido a presença de 

giberelina nos produtos que foram utilizados, pois vem a 

causar aumento da elongação e divisão celular, o que é 
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evidenciado pelo aumento do comprimento e do número de 

células em resposta à aplicação deste fitorregulador. 

Os tratamentos não se diferenciaram entre si, mas com as 

medias obtidas observa-se que o tratamento com uso de Max 

cereal, devido sua composição possibilita maior crescimento 

e desenvolvimento de raízes em relação a parte aérea de 

plantas, mas que não influencia no desenvolvimento de 

folhas, possibilitando que a planta de maracujá, tenha 

facilidade de desenvolvimento em condições de solos menos 

férteis ou adensados/compactados, assim como AIB, na 

busca por agua e nutrientes. 

Segundo Taiz e Zeiger (2013) as giberelinas aceleram a 

germinação em sementes não dormentes e aumentam a 

hidrolise das reservas, aceleram o processo de síntese de 

sacarose e ainda estimulam a germinação das sementes que 

são fotosensitivas para substituir o efeito da luz. 
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Introdução 

Material e Métodos 

 

Aplicação de etil-trinexapac em cultivares de gladíolo visando o controle do 

crescimento das hastes 

 
Giovana Ritter (MESTRANDA EM AGRON OMIA/Unioeste, rittergiovana@gmail.com), Fabíola Villa (PÓS- 

GRADUAÇÃO EM AGRONOMIA/Unioeste, fvilla2003@hotmail.com), Leila Alves Netto (MESTRANDA EM 

AGRONOMIA/Unioeste, leilaalvesnetto@gmail.com), Daniel Fernandes da Silva (PÓS-DOUTORADO EM 

AGRONOMIA/Uni oeste, daniel_eafi@yahoo.com.br), Luciana Sabini da Silva (MESTRANDA EM 

AGRONOMIA/Unioeste, luciana.sabini@hotmail.com) 
 

Temática: Horticultura  

 
Por ser cultivado a campo, o gladíolo fica exposto á 

intemperes climáticas, causando acamamento e injúrias nas 

hastes e flores, o que é ainda pode ser agravado quando as 

hastes se apresentam demasiadamente longas. O objetivo do 

trabalho foi verificar o efeito do regulador de crescimento 

vegetal etil-trinexapac sobre o crescimento e floração das 

plantas. O experimento foi instalado em área experimental 

pertencente à Unioeste, no município de Marechal Cândido 

Rondon, PR. O delineamento experimental foi de blocos 

casualizados em esquema fatorial 2 x 4, onde foram 

utilizadas duas cultivares: Red Beauty e Rose Friendship; e 

quatro concentrações de produto: 0, 5, 10 e 15 mg L-1 de etil- 

trinexapac obtido a partir do produto comercial Moddus®. 

Foram plantadas quatro repetições de cinco cormos por 

tratamento em canteiros previamente preparados e adubados. 

O regulador foi aplicado 59 dias após o plantio, por meio de 

pulverização nas devidas concentrações. Com o início do 

florescimento foram avaliados em todas as hastes emitidas a 

altura de planta, comprimento da haste floral, quantidade de 

flores por haste, diâmetro basal das hastes e diâmetro de flor. 

Os dados foram submetidos a análise de variância e as 

médias comparadas pelo teste tukey a 5% de probabilidade 

de erro quando qualitativos e análise de regressão quando 

quantitativos. Conclui-se que a aplicação do etil-trinexapac 

reduziu o tamanho das plantas e comprimento das hastes, 

também diminuiu o número de flores por haste, mas não o 

diâmetro dos floretes, que diferiram somente em função da 

cultivar. 

 

Palavras Chave: Gladiolus x grandiflorus hort., palma-de- 

Santa-Rita, fitoregulador, 
 

O gladíolo (Gladiolus x grandiflorus hort.), 

também conhecido como Palma-de-Santa Rita, é originário 

da costa do mediterrâneo e da África (Schwab et al., 2015). 

Pertencente à família Iridaceae, são plantas herbáceas, 

perene de cultivo anual, com 50 a 90 centímetros de altura 

que se desenvolvem a partir de cormos. Suas folhas são 

laminares e a inflorescência é em forma de espiga, com 12 a 

20 flores alinhadas em duas fileiras (Kurozawa, 2007). 

Na floricultura brasileira tornou-se uma 

cultura de grande importância, devido a seu ciclo curto, fácil 

cultivo, baixo custo de implantação e rápido retorno 

econômico, e ainda, por se prestar a produção comercial de 

flores de corte e de bulbos para o consumo interno e 

exportação (Barbosa e Lopes, 1994). As flores desta espécie 

 
são muito utilizadas nos buquês, nos enfeites, nos arranjos 

florais ou para serem colocadas nos vasos, porque tem longa 

vida útil (Kurozawa, 2007). 

Desenvolvem bem em condições de 

temperatura amena a quente, boa disponibilidade de água 

durante todo o ciclo e solos com boa drenagem, férteis e ricos 

em matéria orgânica. A colheita das hastes florais ocorre 

entre 80 a 100 dias após plantio e os bulbos, 6 a 8 semanas 

depois, com produtividade média de 300.000 hastes com 

flores por hectare, considerando-se a formação de uma haste 

por bulbo plantado (Kurozawa, 2007). 

Devido a altura e grande porte das 

inflorescências em relação às plantas, o gladíolo é uma 

espécie que apresenta grande tendência ao tombamento, 

necessitando de técnicas culturais que evitem que isso 

ocorra. 

Uma dessas práticas pode ser o uso de 

retardantes de crescimento que visam a redução do 

crescimento excessivo dos internódios permitindo a 

obtenção de plantas com tamanho adequado (Hertwig, 

1977), no entanto o uso dessas substâncias deve ser 

controlado para que não haja redução excessiva do 

comprimento da haste e consequente perda da qualidade e 

valor comercial. 

A eficácia dos retardantes de crescimento 

depende da espécie, da cultivar e da concentração de 

aplicação, dentre outros fatores, podendo ocorrer 

fitotoxicidade, clorose e o aparecimento de folhas e flores 

deformadas dependendo da concentração aplicada 

(Francescangeli e Zagabria, 2008; Gent, 1995). 

Entre os reguladores de crescimento está o Etil-trinexapac 

(Moddus®), um regulador com forte ação na inibição da 

elongação dos entrenós, em função de sua atuação na 

inibição da síntese de giberelinas (Rodrigues et al., 2003). O 

efeito deste fitorregulador ocorre sobre monocotiledôneas, 

sendo registrado para a cultura da cana-de-açucar, cevada e 

trigo (Syngenta, 2016). 

Diante do exposto o objetivo deste trabalho foi 

estudar o efeito do regulador vegetal Etil-trinexapac sobre o 

desenvolvimento de plantas de gladíolo, buscando 

minimizar o problema de crescimento excessivo das plantas 

sem perda na qualidade das flores. 
 

O experimento foi conduzido na fazenda experimental Dr. 

Antônio Carlos dos Santos Pessoa, pertencente à 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), 

situada na Linha Guará, município de Marechal Candido 

Rondon - PR. A área experimental está situada na latitude 
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24Ü 31ô59,49ò S e longitude 54Ü01ô13,67ò W e com altitude 

média de 420 metros, cujo solo é um LATOSSOLO 

VERMELHO eutroférrico de textura muito argilosa 

(Embrapa, 1999). 

O clima da região é classificado como mesotérmico úmido, 

com abundantes chuvas de verão e no inverno, com índice 

médio de precipitação de 1500mm, temperatura média anual 

é de 21,5 ºC e com umidade relativa do ar em torno de 80% 

(Koeppen e Long, 1958). 

O delineamento experimental foi de blocos casualizados em 

esquema fatorial 2 x 4, sendo duas cultivares de gladíolos: 

óRed Beautyô e óRose friendshipô, ambas obtidos de cornos 

de tamanho 14/16 cm de diâmetro adquiridos de empresa 

idônea; e quatro concentrações do regulador de crescimento: 

0, 5, 10 e 15 mg L-1, calculadas a partir do produto comercial 

(250 mg L-1). As plantas foram cultivadas a campo aberto, 

com plantio em outubro de 2017 e fim da produção em 

janeiro de 2018.Os cormos foram distribuídos em quatro 

repetições de 5 cormos, totalizando 200 cormos. 

Na área experimental foram feitos dois canteiros com 25 cm 

de altura, 1,20 m de largura e 3 m de comprimento com 

auxílio de encanteiradora. Posteriormente, foram abertos 

quatro sulcos no comprimento do canteiro e dentro das linhas 

foi feita adubação com NPK na formulação 10 - 10 - 10. 

As concentrações do regulador vegetal foram obtidas a partir 

do produto comercial MODDUS® diluído em água de acordo 

com as concentrações previamente estabelecidas e 

pulverizadas sobre as plantas quando as mesmas 

apresentavam 59 dias após o plantio. 

As avaliações fitotécnicas foram realizadas levando em 

consideração a escala fenológica da cultura do gladíolo 

proposto por Schwab et al. (2015). Os parâmetros avaliados 

foram a altura de plantas, comprimento da haste floral, 

número de floretes por haste floral, diâmetro do florete e 

diâmetro da haste floral. Todas as hastes florais de cada 

repetição foram coletadas e as médias por repetição foram 

determinadas. 

O comprimento total das plantas foi obtido pela medição do 

comprimento longitudinal da planta (cm), desde o solo até 

ápice da haste floral; o comprimento da haste floral (cm) foi 

obtido pela medição do comprimento longitudinal desde a 

inserção do escapo entre as folhas até o ápice da haste, 

expressa em centímetros (cm); o diâmetro da haste floral 

(mm) foi medido com paquímetro no local de inserção do 

escapo floral entre as folhas; o diâmetro da flor (cm) por 

meio da medição do diâmetro da segunda flor localizadas na 

haste floral; e o número de flores foi determinado pela 

contagem das flores em cada haste floral; 

Os dados coletados foram submetidos à análise de variância, 

nos quais as médias quantitativas foram comparadas pelo 

teste Tukey a 5% de probabilidade de erro e para dados 

qualitativos aplicou-se análise de regressão utilizando o 

Software estatístico SISVAR (Ferreira, 2011). 

capacidade de crescimento em altura total e com 10,9 mL L- 
1 as alcançam o menor comprimento da haste floral. 

 

 
 

 
Figura 1 - Altura da planta em função da concentração de 

etil- trinexapac. Marechal Cândido Rondon, PR, 2018. 
 

 
 

 
Figura 2 - Comprimento da haste em função da concentração 

de etil-trinexapac. Marechal Cândido Rondon, PR, 2018. 

 

Conforme Nakayama et al., (1990) isso pode ser explicado 
porque o trinexapac-ethyl, inibe a biossíntese do ácido 

giberélico, reduzindo os níveis do ácido giberélico ativo GA1 

e aumentando significativamente o seu precursor 
biosintético imediato GA20. Assim, a redução do nível do 

ácido giberélico ativo é a provável causa da inibição do 

crescimento das plantas (Rademacher, 2000). 

O resultado encontrado corrobora Figueiredo et al. em 

(2015) estudando o uso de trinexapac - etil na cultura do 

tomateiro, o qual também apresentou redução na altura 

média das plantas. Segundo Zagonel e Fernandes (2007), o 

maior benefício da redução da estatura das plantas é a 

redução de perdas em função do acamamento, porém em 

floríferas essa limitação do crescimento deve ser controlada, 

pois um dos parâmetros de qualidade em flores de corte é o 

comprimento das hastes. 

O número de flores por haste (Figura 3) também reduziu com 

o aumento das concentrações do produto, contrariando os 

resultados observados por Campos et al. (2010) em 

gladíolos, em que a utilização de diferentes reguladores de 

 

 
Para as variáveis altura de planta e comprimento de haste 

(Figuras 1 e 2) houve diferença significativa entre os 

tratamentos. Todos os tratamentos que receberam aplicação 

do fitorregulador apresentaram redução no crescimento, 

embora com 10,5 mL L-1 as plantas atingiram sua menor 

Resultados e Discussão 
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crescimento não provocou diferenciação no número de 

botões florais. 
 

Figura 3 - Número de flores por haste em função da 

concentração de etil-trinexapac. Marechal Cândido Rondon, 

PR, 2018. 

 

Quanto ao diamêtro dos floretes, houve diferença 

significativa entre as cultivares, o que pode ser atribuído às 

características morfológicas inerentes à cada cultivar (Tabela 

1). 

 

Tabela 1. Diâmetro de flores de duas cultivares de gladíolo 

cultivadas sob aplicação de diferentes concentrações de etil- 

trinexapac. Marechal Cândido Rondon, PR, 2018.  
Cultivar Diâmetro das flores (cm) 

Rose Friendship 9,03b* 

  Red Beauty  9,81a  

  CV (%)  8,58  
*Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo 

teste de Skott-Knott a 5% de probabilidade de erro. 

 

O diâmetro de haste não apresentou diferença estatística 

entre os tratamentos, concordando com Souza et al. (2013), 

que também não verificaram diferença no diâmetro da planta 

em soja com a utilização de retardadores de crescimento, 

entre os quais o etil-trinexapac. 
 

O uso de etil-trinexapac reduz a estatura de plantas e haste 

floral, porém o efeito das doses estudadas reduziu o número 

de flores. 
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Resumo 

Introdução 

Material e Métodos 

Aplicação de silício no substrato: produção e estado nutricional de gladíolos 

Giovana Ritter  (MESTRADO EM AGRONOMIA/Unioeste, rittergiovana@gmail.com), Fabíola Villa  (PROGRAMA 

DE PÓS-GRADUAÇÃO  EM AGRONOMIA/Unioeste, fvilla2003@hotmail.com), 

Maristela Pereira Carvalho-Zanão (DOUTORA EM AGRONOMIA/Unioeste), Daniel Fernandes da Silva (PÓS- 

DOC EM AGRONOMIA/Unioes te), Alessandro Jefferson Sato (AGRONOMIA/UFPR), Jéssica Cristina Urbanski 

Laureth (MESTRE EM  AGRONOMIA/Unioeste) 
 

Temática: Horticultura  
 

A floricultura é uma atividade extremamente lucrativa, com 

o gladíolo entre as mais importantes flores de corte do país. 

O silício é um elemento que tem aumentado a produção e 

qualidade das plantas ornamentais. Diante do exposto, 

objetivou-se com o presente trabalho avaliar a aplicação de 

silício no cultivo em vaso de três cultivares de gladíolo em 

ambiente protegido. O delineamento experimental utilizado 

foi blocos ao acaso, em esquema fatorial 3x4, sendo três 

cultivares de gladíolo (White Friendship, Rose Friendship e 

Red Beauty) x quatro doses de silício (0; 150; 300 e 600 mg 

dm-3), contendo 5 repetições. Cada unidade experimental foi 

constituída de um vaso com duas plantas. Foram avaliadas 

características fitotécnicas, além dos teores foliares de 

nutrientes e silício. As cultivares de gladíolo foram 

classificadas como não acumuladoras de Si. As cultivares de 

gladíolo White Friendship e Red Beauty produziram plantas 

mais altas, com hastes florais de maior comprimento, 

diâmetro e biomassa seca do que a Rose Friendship. A ordem 

do teor de nutrientes nas folhas das três cultivares foi a 

mesma, sendo K > N > Ca > Mg > S > P > Fe > Mn > B > 

Zn > Cu. A aplicação de Si no substrato de cultivo das 

cultivares de gladíolo não influenciou nenhuma variável 

fitotécnica e absorção de nutrientes. 

 

Palavras Chave: Gladiolus x grandiflorus Hort., nutrição e 

floricultura. 
 

O gladíolo (Gladiolus x grandiflorus Hort.), ou palma-de- 

santa-rita, é uma planta herbácea bulbosa de clima tropical e 

subtropical, muito utilizada no paisagismo e jardinagem, no 

segmento de decoração floral como flor de corte e produção 

comercial de cormos para o mercado interno e para 

exportação (Barbosa, 2011). Por ser uma planta herbácea de 

ciclo curto e de certa forma adaptada às condições climáticas 

brasileiras, seu custo de produção é relativamente baixo com 

rápido retorno do investimento. 

O silício (Si), embora não seja considerado um elemento 

essencial para a nutrição das plantas, segundo a definição 

clássica de essencialidade, tem sido frequentemente aplicado 

por proporcionar diversos efeitos benéficos (Epstein & 

Bloom, 2005). É translocado no xilema, acumulando 

preferencialmente nas áreas de máxima transpiração, como 

folhas, tricomas e espinhos, como ácido silícico 

polimerizado na forma de sílica amorfa. Acumula-se nas 

paredes celulares e espaços intercelulares, na forma de sílica 

amorfa hidratada ou fitólitos tridimensionais, o que impede 

ou reduz sua mobilidade no floema (Taiz & Zeiger 2013). 

 

 
A aplicação de Si, principalmente em plantas cultivadas em 

substratos com material de baixos teores desse elemento, 

como os orgânicos e areia, podem produzir resultados 

positivos. Em orquídea Dendrobium nobile, de acordo com 

Carvalho et al. (2013), a aplicação de Si incrementou a 

produção de flores e sua longevidade. Espécies ornamentais 

como cravo, áster, poinsétia, violeta, zínia, girassol e rosas 

acumulam Si em seus tecidos, em quantidades razoáveis 

(Carvalho et al., 2013). 

Muitos dos substratos utilizados para cultivo de plantas 

ornamentais possuem baixíssima disponibilidade de silício. 

Sendo assim, o manejo da nutrição proporciona diversos 

efeitos benéficos às plantas, principalmente no cultivo de 

gladíolo, que ocorre em solos mais arenosos, geralmente 

com baixa disponibilidade desse elemento. Diante do 

exposto, objetivou-se com o presente trabalho avaliar a 

produção de gladíolo de corte White Friendship, Rose 

Friendhip e Red Beauty com aplicação de silício. 
 

O experimento foi conduzido em ambiente protegido, no 

período de abril a agosto de 2014, em Cascavel, sob as 

coordenadas geogr§ficas de 24Á33ò de latitude sul e 54Á31ò 

de longitude oeste. A temperatura do ar foi mensurada 

diariamente durante o período experimental, sendo a média 

diária 30,2°C, a mínima média 22,3°C e a máxima média 

33,2°C. O ambiente protegido possuía estrutura em arco 

oblongo, cobertura de poliestileno e tela termo-refletora, 

com 15 m de comprimento, 7 m de largura e pé direito de 3 

m. 

O delineamento experimental utilizado foi blocos ao acaso, 

em esquema fatorial 3x4 [3 cultivares de gladíolo (White 

Friendship, Rose Friendship e Red Beauty) x 4 

concentrações de silício (0; 150; 300 e 600 mg dm-3)], com 

5 repetições. Cada unidade experimental foi constituída de 

um vaso com duas plantas. 

Os cormos utilizados foram de lote comercial da empresa 

Premium Seeds®, plantados a 7 cm de profundidade, em vaso 

de polietileno preenchido com 12 dm3 de mistura de 

LATOSSOLO VERMELHO argiloso + areia fina lavada + 

fibra de casca de coco [1:2:0,5 (v/v/v)]. Na mistura do 

substrato foram adicionados  100 mg dm-3 de 

P2O5, utilizando o superfosfato simples como fertilizante. 
Como fonte de Si foi utilizado o metassilicato de potássio 

(K2SiO3). Em todos os tratamentos foram aplicados 625 mg 

dm-3 de K e o pH das soluções de aplicação foi ajustado para 

6,0. Aos 15 dias após emergência (DAE) das cultivares 

aplicou-se, via fertirrigação, metade das doses de Si, 

aplicando-se o restante após uma semana. As adubações 

foram realizadas aos 10, 17, 21 e 30 DAE, aplicando-se por 

vaso 200 mL da solução nutritiva. Durante a condução do 
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Resultados e Discussão 

experimento não houve necessidade de controle de pragas e 

doenças. As plantas foram tutoradas e os perfilhos foram 

eliminados. A irrigação manual nos vasos foi realizada 

diariamente. 

As avaliações fitotécnicas foram realizadas levando em 

consideração a escala fenológica da cultura do gladíolo 

(Schwab et al., 2015), sendo a altura da planta (cm), número 

de dias para o ponto de colheita da haste floral, comprimento 

do pendão floral (cm), número de florets/haste floral, 

diâmetro do florete (cm), diâmetro da haste floral (cm), 

produção de biomassa seca foliar e haste floral (g planta-1) e 

teores foliares de nutrientes e silício. 

As avaliações de altura da planta, número de dias para o 

ponto de colheita da haste floral, diâmetro da haste floral e 

teores foliares de nutrientes e silício foram realizadas quando 

as plantas apresentavam estágio fenológico R2 (hastes florais 

apresentavam 3 primeiros floretes da haste). O ponto de 

colheita da haste floral foi calculado como o número de dias 

entre o plantio do cormo e o estágio R2. Os teores foliares de 

nutrientes e silício foram determinados coletadas duas folhas 

mais maduras de cada planta. 

No estágio fenológico R3, quando a corola do primeiro 

florete na parte inferior da haste floral estava aberta 

mostrando as anteras, avaliou-se o diâmetro do florete. O 

comprimento do pendão floral e número de floretes por haste 

floral foram determinados no estágio R3.6. No estágio R6 

foram avaliadas a biomassa seca foliar e da haste floral. A 

biomassa seca foliar do estágio R2 também foi somada a 

obtida em R6, para composição da produção da biomassa 

seca total. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, 

utilizando-se o programa estatístico Assistat (Silva, 2015). 

As médias referentes às cultivares foram comparadas pelo 

teste de Tukey, a 5% de probabilidade de erro e, as 

concentrações de Si por meio de regressão. 
 

Como não houve interação significativa entre as cultivares e 

a aplicação do silício para nenhuma variável, os resultados 

foram discutidos isoladamente. A altura das plantas; 

comprimento do pendão floral; número de floretes; diâmetro 

da haste floral e produção de matéria seca de folhas e haste 

floral foram maiores na White Friendship e Red Beauty, do 

que na Rose Friendship (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Altura da planta, número de dias para o ponto de colheita da haste floral, comprimento 

do pendão floral, número de floretes por haste floral, diâmetro do florete, diâmetro da haste 

floral e produção de matéria seca de folhas e haste floral em função das cultivares de gladíolo 

cultivado em vaso. Unioeste, Campus Marechal Cândido Rondon, PR,  2018.  

  Cultivar  

(Tombolato et al. 2010). As hastes florais das cultivares 

White Friendship e Red Beauty foram classificadas como 

extras (acima de 110 cm de comprimento e diâmetro 1,0 cm). 

A cultivar Rose Friendship produziu hastes longas, não pelo 

comprimento da haste floral, mas pelo diâmetro (entre 0,8 

cm e 1 m). 

As três cultivares, de acordo com o comprimento da haste e 

pendão floral, atingiram padrões exigidos pelo mercado. 

Segundo Schwab et al. (2015) a proporção do pendão floral 

na haste floral é esteticamente agradável quando fica acima 

de 40%, o que significa uma proporção harmônica entre a 

porção sem flores e o pendão floral. Nas cultivares White 

Friendship e Red Beauty, com hastes classificadas como 

extras (110 cm) e comprimento do pendão floral de 53,09 e 

52,13 cm, atingiram proporção de 48 e 47%, 

respectivamente. No caso da cultivar Rose Friendship, com 

haste classificada como longa (90 cm) e pendão floral de 

42,56 cm, essa proporção foi 47%. 

O número de floretes por haste floral foi em 

média de 14,1; 12,3 e 13,7 para White Friendship, Rose 

Friendship e Red Beauty, respectivamente (Tabela 1). A 

quantidade de floretes por haste floral pode variar de 8 a 18, 

de acordo com Paiva et al. (2012). 

O número de dias para o ponto de colheita comercial da haste 

floral foi menor nas cultivares White Friendship e Rose 

Friendship e maior na Red Beauty (Tabela 1). White 

Friendship e Rose Friendship apresentaram ciclo precoce, de 

aproximadamente 67 e 63 dias, respectivamente. A cultivar 

Red Beauty apresentou ciclo de florescimento considerado 

médio, de 92 dias. Segundo Paiva et al. (2012), esses ciclos 

são característicos dessas cultivares. 

O diâmetro da haste floral foi maior nas cultivares Red 

Beauty e White Friendship do que na Rose Friendship 

(Tabela 1). Essa variável avalia indiretamente a resistência 

da haste floral e o valor mínimo deve ser 0,5 cm. Não 

verificou-se quebra de hastes neste experimento. O diâmetro 

do florete não diferiu entre as cultivares, sendo em média de 

9,73 cm (Tabela 1). Segundo Sheela (2008), os gladíolos 

também podem ser classificados de acordo com o tamanho 

dos florets, sendo classificados como decorativos. 

As produções da biomassa seca de flores e hastes florais das 

cultivares White Friendship e Red Beauty foram maiores, 

com maiores pendões florais e diâmetro da haste floral que 

as da cultivar Rose Friendship. A aplicação do silício no 

substrato não influenciou nenhuma das variáveis fitotécnicas 

avaliadas (Tabela 2). 

A adubação de algumas espécies com Si como gérbera, 

girassol, rosa, zínia e orquídea falenopsis aumentou a 

produção e qualidade das flores produzidas. Estas espécies 
Componentes de produção White Rose Red foram consideradas acumuladoras de Si (Kamenidou et al., 

  Friendship Friendship  Beauty  CV(%)  

Altura da planta, cm  139,01 a* 126,08 b 148,78 a 10,11 

Ponto de colheita da haste floral, d 66,67 b 63,10 b      92,45 a     12,72 

Comprimento do pendão floral, cm 53,09 a 42,56 b      52,13 a     11,48 

Número de floretes por haste floral 14,10 a 12,27 b      13,72 a     10,27 

Diâmetro do florete, cm 9,85 a 9,71 a 9,64 a      6,88 

Diâmetro da haste floral, cm 1,00 a 0,88 b 1,02 a 7,21 

Produção de matéria seca de folhas, g planta
-1

 3,74 a 3,05 b 3,90 a 9,83 

Produção de matéria seca da haste floral, g planta
-1

 2,02 a 1,58 b        2,16 a      9,33 
 

*Médias seguidas da mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05). 

2010). A resposta à adubação com Si depende 

principalmente da quantidade de Si que a espécie absorve e 

da quantidade de Si disponível no substrato de cultivo. 

Carvalho-Zanão et al. (2012) não verificaram respostas à 

aplicação do Si em crisântemo. 

 

 

Na cultura do gladíolo, a altura da planta corresponde ao 

comprimento da haste floral e a classificação leva em 

consideração comprimento e diâmetro da haste floral 
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Tabela 2. Altura da planta, número de dias para o ponto de colheita da haste floral, comprimento 

do pendão floral, número de floretes por haste floral, diâmetro do florete, diâmetro da haste 

floral e produção de matéria seca (PMS) de folhas e haste floral em função de doses de silício 

aplicadas no substrato na produção de gladíolos em vaso. Unioeste, Campus Marechal Cândido 

Rondon, PR, 2018.  

Componentes de produção 
Doses de silício, mg L-1 

Equações 
  0 150 300 600  

Altura da planta, cm 135,93 137,06  138,33  140,51  Ȓ =  = 137,96 ns 

Ponto de colheita da haste floral, d  74,50 73,20 74,30 74,30 Ȓ =  = 74,08 ns 

Comprimento do pendão floral, cm  47,68 48,38 50,84 50,14 Ȓ =  = 49,26 ns 

Floretes por haste floral 13,03      13,00      13,83      13,60    Ȓ =  = 13,37 ns 

Diâmetro do florete, cm 9,95 9,56 9,78 9,64    Ȓ =  = 9,73 ns 

Diâmetro da haste floral, cm 0,98 0,95 0,98 0,96    Ȓ =  = 0,97 ns 

PMS de folhas, g planta-1 3,52 3,55 3,59 3,59    Ȓ =  = 3,56 ns 

PMS da haste floral, g planta-1 1,86 1,85 1,97 2,01    Ȓ =  = 1,92 ns 
 

ns = não-significativo a 1 % pelo teste t. 

 

 
 

As cultivares de gladíolo White Friendship e Rose 

Friendship apresentaram maiores teores foliares de N, P, K, 

Mg, B e Zn do que a cultivar Red Beauty. Os teores de Fe e 

Mn foram maiores na cultivar Rose Friendship. Essa 

absorção diferenciada deve-se à genética e ocorre pela 

variação em parâmetros cinéticos de absorção de nutrientes 

e as diferenças morfológicas do sistema radicular. 

As médias dos teores foliares de N, P, K, Ca, Mg e S (g kg- 
1) foram 40,72; 3,64; 43,03; 14,38; 4,26 e 3,82 para a cultivar 

White Friendship, 41,84; 3,78; 45,29; 15,91; 4,47 e 3,90 para 

a cultivar Rose Friendship e 36,64; 3,30; 40,65; 14,62; 3,57 

e 3,39 para a cultivar Red Beauty. Em relação aos 

micronutrientes B, Cu, Fe, Mn e Zn, essas médias (mg kg- 
1) foram 54,31; 10,10; 79,75; 62,87 e 34,06 para a cultivar 
White Friendship, 55,93; 10,54; 115,41; 97,97 e 35,52  para 

a cultivar Rose Friendship e 52,88; 10,28; 74,56; 58,28 e 

31,00 para a cultivar Red Beauty. 

A ordem do teor dos macronutrientes nas folhas  (g kg-1) 

das 3 cultivares foi a mesma, sendo K > N > Ca > Mg > S > 

P. Em relação aos micronutrientes a sequência do teor (mg 

kg-1) foi a mesma, sendo Fe > Mn > B > Zn > Cu. 

Também houve absorção diferenciada de Si entre as 

cultivares. White Friendship absorveu maiores teores, 

seguida da Rose Friendship e Red Beauty, que não diferiram 

entre si. Carvalho-Zanão et al. (2012) também observaram 

diferenças genotípicas no que se refere à absorção de Si na 

cultura do crisântemo. Segundo Epstein & Bloom (2005), os 

teores de Si nas plantas geralmente variam de 0,1 a 100 g kg- 
1 e em plantas conhecidamente acumuladoras de Si. De 

acordo com os teores de Si nas folhas, as três cultivares de 

gladíolo avaliadas foram classificadas como não- 

acumuladoras desse elemento benéfico, pois apresentam 

menos que 5 g kg-1 de Si nas folhas. 

As doses de Si aplicadas no substrato não influenciaram a 

absorção de nenhum macro ou micronutriente. 

Possivelmente pelo fato das cultivares de gladíolo avaliadas 

não terem absorvido grande quantidade e não terem sido 

consideradas acumuladoras de Si. Alteração na absorção de 

nutrientes e Al provocada pelo Si foram observadas em 

culturas acumuladoras desse elemento, principalmente em 

condições de estresse biótico ou abiótico. Apenas os teores 

de Si aumentaram linearmente nas folhas das cultivares de 

gladíolo, pois ele foi adicionado ao substrato na forma em 

que as plantas o absorvem. 

 
As cultivares de gladíolo White Friendship e Red 

Beauty produziram plantas mais altas, com hastes florais de 

maior comprimento, diâmetro e massa seca do que a cultivar 

Rose Friendship. A ordem do teor de nutrientes nas folhas 

das três cultivares foi a mesma, sendo K > N > Ca > Mg > S 

> P > Fe > Mn > B > Zn > Cu. As cultivares de gladíolo 

foram classificadas como não acumuladoras de Si. A 

aplicação de Si no substrato de cultivo das cultivares de 

gladíolo não influenciou nenhuma variável fitotécnica e 

absorção de nutrientes. 
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QUALIDADE DE CULTIVARES DE RABANETE EM PALOTINA -PR 

Caroline Beatriz Wayhs Backes (AGRONOMIA/UFPR Setor Palotina) carolbwb474@gmail.com , Augusto Cesar 

Nardi  (AGRONOMIA/  UFPR Setor Palotina) augustonardi30@gmail.com , Anelise Jasper Sassi (AGRONOMIA/ UFPR 

Setor Palotina) sassianelise@gmail.com, Aline Marchese (AGRONOMIA/ UFPR Setor Palotina) 

alinemarchese@ufpr.com, Alessandro Jefferson Sato (AGRONOMIA/ UFPR Setor Palotina) asato@ufpr.br , Gabriel 

Moretto Basso (AGRONOMIA/UFPR SETOR PALOTINA) g.morettobasso@gmail.com . 
 

Temática:Horticultura 

 
O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho do 

cultivo de rabanetes (Raphanus sativus) em relação a 

produtividade e qualidade sob as condições climáticas na 

cidade de Palotina no verão, situada no oeste do Paraná. 

Foram utilizadas seis variedades de rabanetes, sendo os 

mesmos: Branco Comprido, Gigante Sículo, Margaret 

Queen Kobayashi, Meio Comprido Amager, Sparkler, 

Vermelho Comprido, todas da empresa ISLA Sementes ®. 

O delineamento experimental foi feito em blocos 

casualisados com 4 repetições, totalizando vinte e quatro 

parcelas experimentais, com semeadura em 24 de outubro de 

2017. A colheita e avaliação das parcelas foi feita 25 dias 

após o plantio e foram avaliados neste trabalho o 

desempenho de cada um em relação a massa fresca, altura e 

comprimento de raízes e folhas bem como o diâmetro das 

raízes e a porcentagem de rabanetes rachados. Nenhuma das 

cultivares avaliadas pode ser considerada apta ao cultivo de 

verão em Palotina, uma vez que as altas temperaturas 

influenciam negativamente a qualidade mínima de raiz 

exigida no mercado. 

 

Palavras Chave: Raphanus sativus, olericultura, 

horticultura. 
 

Pertencente à família das brássicaceaes, o rabanete é 

originário da região mediterrânea, possui uma raiz em forma 

de globo, comestível e que pode apresentar algumas 

características medicinais, as raízes também são ricas em 

vitaminas como A, C, B1, B2 e B6, ácido fólico, cálcio, 

fósforo e enxofre (CAMARGO et al., 2007; MELLO et al., 

2013). A salada de rabanete é um importante complemento 

na nossa alimentação, além da ótima palatabilidade possui 

um alto valor nutritivo, pois, segundo CRAWFORD(1966) e 

FRANCO (1960), quando comparado a outras hortaliças, 

possui uma razoável quantidade de carboidratos, com bom 

teor de cálcio, ferro e fósforo, assim como ácido ascórbico e 

razoável teor de tiamina riboflavina e niacina. 

A parte de maior interesse comercial desta hortaliça é a raiz, 

pois, seu tamanho é definido pelo mercado consumidor 

através de suas características como, coloração, ausência de 

danos físicos e de rachaduras relacionadas à fisiologia da 

planta. A cor varia do branco, rosa, vermelho, roxo, amarelo 

ou até mesmo preto. Seu ciclo é curto, onde constitui uma 

boa alternativa para os produtores pelo retorno financeiro em 

curto prazo, por ser opção na rotação de culturas e até no 

controle de fitonematóides (ROSSI & MONTALDI, 2004). 

Sendo esta cultura advinda de clima subtropical, a região Sul 

do Brasil tem o maior destaque na produção e consumo desta 

hortaliça, podendo ser colhida aos 25 dias após a semeadura, 

 
o que gera um rápido giro de capital ao produtor (CECÍLIO 

FILHO e MAY, 2002). Segundo Filgueira (2008), por 

apresentar ciclo curto e alta rusticidade, a cultura do rabanete 

vem aos poucos ganhando destaque no cenário nacional, 

principalmente na região Sul, com tendência a aumentar 

gradativamente nos próximos anos. 

Diferentes fatores podem influenciar negativamente no 

estabelecimento de um bom estande de plantas no campo, 

bem como boa produtividade e na qualidade das raízes, 

dentre eles: práticas culturais inadequadas, quantidade 

inadequada de sementes, estresse hídrico, doenças, ataque de 

insetos, problemas nutricionais, desordens fisiológicas e 

também a falta de conhecimento sobre o crescimento de cada 

cultivar (RADIN & LOOMIS, 1969). 
 

O experimento foi conduzido na Universidade Federal do 

Paraná ï Setor Palotina, 333 m de Altitude, Latitude 24 º 17 

' 02 '' S, Longitude 53 º 50 ' 24 '' W. Segundo a classificação 

proposta por Köppen, o clima da região é do tipo Cfa, 

caracterizado como subtropical. A temperatura média do ar 

no mês mais frio é inferior a 18°C (mesotérmico) e 

temperatura média dos meses mais quentes acima de 22 °C, 

os verões são quentes e no período mais frio podem 

acontecer geadas, porém são pouco frequentes. 

O local destinado a instalação do experimento foi 

primeiramente subsolado, e posteriormente, levantados dois 

canteiros nas dimensões de 10m x 0,8m x 0,3m sendo os 

valores respectivamente o comprimento, largura e altura do 

canteiro. com uma população total de 240 plantas por 

canteiro, sendo conduzido em blocos com quatro repetições, 

sendo avaliadas seis cultivares de rabanetes, totalizando 24 

parcelas experimentais. A parcela útil composta por 20 

plantas, desconsiderando-se a bordadura. 

Foi realizada a análise de solo e realizada a adubação 

orgânica em cobertura. 

Após o preparo do canteiro foi realizado a semeadura das 

cultivares com profundidade de um centímetro. As 

variedades de rabanetes que foram utilizadas são a cultivar 

Sparkler; a cultivar Gigante Sículo; a cultivar Branco 

Comprido; a cultivar Vermelho Comprido; a cultivar Meio 

Comprido Amager; a cultivar Margaret Queen Kobayashi; 

que ambas apresentam um bom desenvolvimento e potencial 

econômico na região, da empresa ISLA Sementes. Aos sete 

dias após a semeadura, foi feito o raleio das parcelas, 

obtendo-se espaçamento de vinte centímetros entre fileiras, 

e cinco centímetros entre planta. 

A irrigação foi realizada durante todo ciclo da cultura, com 

objetivo de manter a umidade e uniformidade do solo 

abundante. 

Enquanto as colheitas foram realizadas 25 dias após o plantio 

no dia 24 de Outubro de 2017. 

Resumo 
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Resultados e Discussão 

Conclusão 

Após a colheita, os rabanetes foram levados para o 

laboratório da UFPR Setor Palotina, onde foram feitas as 

avaliações qualidade de raiz. Foram avaliados o diâmetro 

médio e altura de raízes, com o auxílio de um paquímetro 

digital, e o peso de raiz e a massa fresca com o uso de uma 

balança de precisão. A avaliação da presença de rachaduras 

e anomalias foi realizada através de análise visual. 

Os resultados obtidos foram submetidos a uma análise de 

variância, e as médias comparadas pelo teste de Tukey, a 

nível de 5% de significância utilizando-se o programa 

estatístico Sisvar (Ferreira, 2008). 
 

 

*  *  *  

As seis cultivares de rabanete: Sparkler, Gigante Sículo, 

Branco Comprido, Vermelho Comprido, Meio Comprido 

Amager e Margaret Queen Kobayashi; avaliadas de acordo 

com o teste de médias para massa fresca de raíz e parte aérea, 

constam na tabela 1 e foram avaliadas pelo teste de Tukey. ( 

TABELA 1). 

 

TABELA1 . TESTE DE MÉDIAS DOS VALORES DE 

MASSA FRESCA DE PARTE AÉREA (MFA); VALORES 

raízes comerciais. Graciano et al. (2007), cita que a massa 

fresca de plantas com raiz comercial, apesar das diferenças 

significativas sob o número de fileiras de plantas no canteiro, 

obteve um desempenho maior de massa fresca e raiz 

comercial no cultivo sob quatro fileiras, além de aumentar a 

raiz não comercial em relação ao cultivado sob três fileiras. 

Esses resultados vão ao encontro do que foi exposto por 

Larcher (2000), de que o padrão de resposta de uma planta e 

seu potencial específico de adaptação durante seu período de 

crescimento é característica geneticamente determinada. 

A interação dos fatores cultivar e o ambiente de cultivo, 

apresentou significância relativa para a variável Diametro de 

raiz (DR), indicando que este fator pode ser independente 

entre si. 

 

TABELA2. VALORES MÉDIOS DE DIÂMETRO DE 

RAÍZ (DR); ; VALORES MÉDIOS DA PORCENTAGEM 

DE RABANETES RACHADOS (% RACHADOS). 
 

Tratamento DR % 

   (mm) Rachados  

1 Sparkler 1,86 a 28,83 ab 

2 Gigante S. 1,44 ab 25,00 ab 

MÉDIOS DE MASSA FRESCA DA RAIZ (MFR); 

 

 

 

 

 

 

CV% 19,87 31,44 

3 Branco C. 4,56 

 

 

 

 

 

 

difer
1
e
9
m
,7

e
7
ntre si pelo teste T

25
u
,
k
6
e
9
y (5%). 

20,83 ab 
 

8,33 a 

,33 b 

1,67 ab 

 
1,43 

a coluna não 

*Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não 

diferem entre si pelo teste Tukey (5%). 

 

Para a variável massa fresca de raíz, a cultivar Gigante Sícula 

mostrou desempenho superior quando comparadas as outras 

cultivares (39,33g), sendo assim, as cultivares Sparkler e 

Branco Comprido, ambas, apresentaram desenvolvimento 

próximo quando comparadas a Gigante Sícula. As cultivares 

Vermelho Comprido, Margaret Queen k e Meio Comprido 

Amager, tiveram desempenho inferior em comparação as 

outras cultivares, isso se dá pelo fato dos diversos fatores 

ambientais não controláveis agindo sobre as plantas, sendo 

assim, pode se dizer que ouve um menor acúmulo de 

fotossíntese na massa foliar pelas plantas mais próximas 

entre si na linha, sendo que o raleio foi feito sete dias após a 

emergência (DAE), resultando em uma maior competição 

por luz ou até um maior sombreamento de uma planta sobre 

as demais. 

O espaçamento utilizado neste trabalho foi de 20 cm entre 

linhas e 05 cm entre plantas, sendo assim, conforme 

aumenta-se o espaçamento entre linhas e entre plantas tem- 

se uma diminuição da densidade populacional. Para o 

rabanete, o melhor espaçamento para produção de raízes 

comerciais, está ao redor de 15-20 cm entre linhas e 5-8 cm 

entre plantas segundo Lucchesi et al., (1976). Enquanto que 

para Hole et al. (1984), observaram um aumento na relação 

parte aérea e raiz para altas densidades de plantio, onde 

densidades muito elevadas chegaram a inibir a formação de 

Na avaliação de diâmetro de raiz (DR), foi possível detectar 

diferenças significativas entre as cultivares, principalmente 

desempenho superior da cultivar Sparkler (21,86mm), e da 

cultivar Gigante Sícula (21,44mm), quando comparadas as 

demais, através de suas características como, formato e 

tamanho circular ou oval. Embora tenham sido detectadas 

diferenças significativas, estes valores são inferiores ao 

diâmetro médio exigido pelo mercado, que é de no mínimo, 

3 cm. 

A menor porcentagem absoluta de raízes rachadas foi 

apresentada pela cultivar Meio Comprido Armarger, sendo 

de 8,33%, diferindo estatisticamente da cultivar Vermelho 

comprido, que apresentou 58,33% das raízes rachadas como 

média absoluta. As raízes rachadas podem ser atribuídas as 

condições edafo-climáticas quentes da época do ano em que 

foram plantadas. 
 

As cultivares Gigante Sículo e Sparkler apresentaram as 

maiores em diâmetro. 

As cultivares Branco Comprido e Vermelho Comprido 

apresentaram maior massa fresca de parte aérea em relação 

as demais cultivares. 

Vermelho Comprido Amager apresentou menor 

porcentagem de rachaduras, sendo 8,33% do total produzido. 

As cultivares Margaret Queen K e Vermelho Comprido 

Amager apresentaram o pior desempenho de massa fresca 

aérea e de raiz em relação às demais cultivares. 

Tratamento MFA (g) MFR (g) MSA (g) MSR (g) 
abc

 

1 Sparkler 18,44 c 36,59 ab 0,45 c 
4 Verm. C. 

0,48 a 
1,11 c 5 

2 Gigante 19,36 c 39,33 a 0,45 c 
5 Meio C. A

,45 ab   
2,99 bc 8 

6MargaretQ
0
. 6,91 4 

3 Branco 52,67 a 32,47 ab 1,12 a 0,50 a 
abc

 
4 Verm. 40,88 b 26,14 ab 0,83 b 

CV% 
0,39 ab   

22,56 6
 

5 Meio 11,25 c 17,83 b 0,25 c 0,24 b 
6 Margaret 10,24 c 19,78 ab *Mé0d,i2a2s sceguidas de mesm0a,2l3etbra minúscula n 
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Introdução 

Material e Métodos 

 

Fenologia e características produtivas de diferentes cultivares de morango 

submetidas a mulchings 

 
Fabíola Villa (AGRONOMIA/Unioeste, fvilla2003@hotmail.com), Anderson Santin (DOUTOR EM 

AGRONOMIA/Unioeste, santin_8@hotmail.com), Dalva Paulus (AGRONOMIA/UTFPR), Jonathan Santin 

(AGRÔNOMO/UTFPR), Éder Junior Mezzalira (DOUTOR EM AGRONOMIA/Unioeste), André Luiz Piva 

(DOUTOR EM AGRONOMIA/Unioeste)  

Temática: Horticultura (Floricultura, Fruticultura, Olericultura, Plantas Medicinais e Silvicultura)  

 

Algumas técnicas culturais vêm auxiliando no aumento de 

Algumas práticas culturais podem auxiliar no aumento de 

desempenho produtivo de cultivares de morangueiro. Diante 

do exposto, objetivou-se avaliar as características 

agronômicas de cinco cultivares de morangueiro de dias 

neutros em função de três colorações de mulchings, em Dois 

Vizinhos (PR). O experimento foi realizado no período de 

junho a janeiro 2015/2016 conduzido em ambiente protegido 

em propriedade particular. O delineamento experimental 

utilizado foi blocos casualizados, com parcelas subdivididas, 

sendo as parcelas constituídas pelos mulchings e as 

subparcelas pelas cultivares de morangueiro de dias neutros 

(Monterey, Albion, San Andreas, Portola e Aromas), 

contendo três repetições. As colheitas foram realizadas a 

cada dois dias, sendo os frutos colhidos quando apresentaram 

75% da coloração da epiderme vermelha. Os valores obtidos 

nas colheitas para biomassa de frutos e número de frutos 

foram somados dentro de cada unidade experimental e 

divididos pelo número de plantas que constituíram cada 

unidade experimental, obtendo-se assim a produção, número 

de frutos/planta e biomassa fresca média dos frutos. Para a 

qualidade de frutos avaliaram-se o pH, sólidos solúveis, 

acidez titulável, relação SS/AT e cor dos frutos. No final do 

ciclo produtivo realizaram-se avaliações destrutivas de 

número de folhas, área foliar e biomassa seca da parte aérea. 

A cultivar Aromas obteve maior produção. Plantas 

cultivadas sobre mulching branco apresentaram bons 

resultados de produção. Para qualidade de frutos as 

cultivares Albion e Monterey foram superiores as demais. 

 

Palavras Chave: Fragaria x ananassa Duch., 

produtividade, cobertura de solo, qualidade de frutos. 
 

Dentre os fatores que favorecem o aumento da produção e 

comercialização de morangos, destaca-se a utilização de 

cultivares oriundas dos Estados Unidos que se adequam às 

condições edafoclimáticas do sul do país (Antunes & Peres, 

2013). 

No morangueiro a floração depende essencialmente do 

fotoperíodo e da temperatura. Assim, com base na resposta 

da planta a estes dois fatores, as cultivares classificam-se em 

de dias curtos, de dias longos e dias neutros. Com a 

introdução de novas cultivares com características de dias 

neutros, tem se tornado possível a produção nos períodos 

considerados como entressafra, com a possibilidade de se 

realizar o início de cultivo fora da época considerada 

tradicional (Pereira et al., 2013). 

desempenho produtivo da cultura, podendo se destacar a 

cobertura do solo que promove o crescimento vegetativo das 

plantas, por aumentar a temperatura do solo, reduz a 

evapotranspiração e reduz a perda de calor durante as noites 

mais frias. Em termos econômicos é rentável, pois permite a 

redução do uso de herbicidas, visto que a cobertura impede 

a germinação de plantas daninhas. 

Apesar dos custos de instalação dos PEBD no campo serem 

altos, estudos registram aumentos de rendimento com o uso 

desta cobertura de solo. Os objetivos primordiais do uso de 

filmes para cobertura do solo são a redução do consumo de 

água, a proteção da área cultivada contra a erosão do solo e 

a redução da pressão de insetos pragas da cultura presentes 

no solo, o que gera produtos de maior qualidade e com menor 

custo (Medina et al., 2009). 

Dentre os filmes de polietileno usados nas atividades 

agrícolas, são mais comumente encontrados os de baixa 

densidade (PEBD). Cada filme permite a passagem ou não 

de determinado comprimento de onda, em maior ou menor 

intensidade promovendo assim modificações na temperatura 

do solo, o plástico mais frequentemente utilizado como 

cobertura de solo é o polietileno preto, sendo que outras 

cores e tipos de material como os branco e prateado/cinzento 

também vem sendo utilizados (Shiukhy et al., 2015). 

Diante do exposto, objetivou-se avaliar as características 

agronômicas de cinco cultivares de morangueiro de dias 

neutros em função de três cores de mulchings, em Dois 

Vizinhos, PR. 
 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação 

tipo guarda-chuva, com a parte superior em formato de arco 

simples, revestido por filme transparente de polietileno. A 

propriedade está localizada, na comunidade da linha Alto 

Empossado, Dois Vizinhos, PR. 

O clima da região, segundo classificação de Köppen, é Cfa 

subtropical úmido, sem estação seca definida, temperatura 

média máxima de 22°C e temperatura média mínima de 15 

°C e precipitação anual de 1800 mm. O solo predominante 

na região é classificado como LATOSSOLO Vermelho 

Distroférrico. 

Previamente ao preparo dos canteiros e instalação do 

experimento, coletaram-se amostras de solo a 30 cm de 

profundidade, sendo posteriormente enviadas para análise 

química dos elementos minerais presentes no solo. De 

acordo com os resultados da análise de solo, verificou-se a 

não necessidade de calagem e adubação de cobertura com 

fósforo e potássio. 

Resumo 
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Resultados e Discussão 

O delineamento experimental utilizado foi blocos 

casualizados, em esquema de parcelas subdivididas, sendo as 

parcelas constituídas pelos mulchings branco, prata e preto, 

e as subparcelas pelas cultivares de dias neutros de 

morangueiro Monterey, Albion, San Andreas, Portola e 

Aromas. Cada subparcela foi constituída por duas linhas e 

sete plantas por linha, totalizando 14 plantas por subparcela 

e três repetições por tratamento. 

O preparo dos canteiros foi realizado 20 dias antes do plantio 

das mudas. As dimensões empregadas foram de 0,20 m de 

altura, 1,8 m de comprimento e largura de 0,70 m cada 

subparcela. As mudas de morangueiro foram adquiridas de 

viveirista idôneo. Tendo em vista que as mudas são 

importadas, de origem chilena, e cada cultivar apresenta 

diferentes necessidades de horas de frio, sendo enviadas para 

plantio a partir do acúmulo necessário destas horas, portanto 

transplantou-se a cultivar Monterey em 23 de maio, as 

cultivares Albion e San Andreas em 12 de junho e as 

cultivares Aromas e Portola em 27 de junho de 2015, em 

espaçamento de 0,30 x 0,30 m. 

A irrigação foi realizada por gotejamento com duas fitas por 

canteiro. A cada duas semanas realizou-se a adubação de 

manutenção via fertirrigação. Os dados de umidade relativa 

do ar (UR%) e temperatura média do ar, foram obtidos a cada 

Para as análises químicas utilizaram-se 10 frutos 

selecionados aleatoriamente por parcela. As avaliações 

destrutivas foram realizadas no final do ciclo produtivo, 

como número de folhas, área foliar (cm²) e biomassa seca da 

parte aérea (g). Para estas variáveis utilizaram três plantas, 

escolhidas aleatoriamente em cada parcela. Para a área foliar 

utilizou-se o medidor de área foliar e para biomassa seca da 

parte aérea, o material foi levado para estufa de circulação 

com ar forçado e temperatura aproximada de 45°C, até a 

manutenção da massa constante. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de 

variância, sendo as médias comparadas pelo teste de Tukey, 

a 5% de probabilidade de erro, por meio do programa 

estatístico Assistat (Silva & Azevedo, 2009). 
 

De modo geral as variáveis analisadas não 

apresentaram interação significativa entre mulchings e 

cultivares. Para florescimento e IC, os resultados 

encontrados não indicaram diferenças significativas para 

mulchings (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Florescimento (floresc.), início da colheita (IC), produção, número médio de frutos 

por planta (NFP) e biomassa média de frutos (BMF) em função das cultivares e tipos de 

mulchings. Unioeste, Campus Marechal Cândido Rondon, 2018.  

quinze minutos, por meio de termohigrômetro e datalogger, 
respectivamente. 

Cores de 

mulchings 
Floresc. (dias)  

IC 

(dias) 

Produção 

(g planta-1) 
NFP BMF (g) 

Após o primeiro mês de plantio das mudas colocaram-se os 

mulchings nas suas colorações (polietileno de baixa 

densidade, ou PEBD de cores branco, prata e preto). Para o 

controle de doenças e pragas foi feito constantemente o 

monitoramento. 

Foram caracterizadas a fenologia da fase reprodutiva das 

plantas, com avaliações desde o início do florescimento até 

o final do ciclo produtivo. O início do florescimento foi 

considerado quando 50% ou mais plantas apresentaram 

flores, da mesma maneira para o início da colheita. Esta foi 

realizada a cada dois dias, colhendo-se frutos com 75% da 

epiderme de coloração vermelha. 

Nas colheitas determinaram-se a biomassa fresca dos frutos 

(g) por unidade experimental, por meio de balança semi- 

analítica; número de frutos produzidos por unidade 

experimental, por meio de contagem; biomassa média dos 

frutos, calculada pela razão biomassa total/número de frutos 

totais, por unidade experimental. No rendimento dos frutos 

avaliaram-se a produção, número comercial de frutos/planta 

e biomassa média dos frutos (g). 

As avaliações químicas foram realizadas em Laboratório da 

UTFPR, Campus Dois Vizinhos, como o pH, por 

potenciômetro de bancada (IAL,  2008); sólidos solúveis (SS) 

por meio de refratômetro digital, expressando-se os 

resultados em °Brix; acidez titulável (AT), por titulação, 

expressando-se os resultados em percentagem de ácido 

cítrico, de acordo com as normas do Instituto Adolfo Lutz 

(IAL, 2008); relação SS/AT. A cor dos frutos também fora 

avaliada por meio de colorímetro, com valores de ñLò que 

variam de claro a escuro, sendo o valor 100, correspondente 

a cor branca e o valor 0 (zero) a cor preta, e o componente 

ñcò, que expressa o grau de croma dos frutos, onde, pela 

classificação proposta, frutos mais coloridos apresentam 

valores menores e frutos menos coloridos, valores maiores 

(Vóca et al., 2014). 

Prata 44,33 a 69,87 a 685,99 ab 50,72 a 13,69 a 

Preto 44,87 a 70,47 a 633,12 b 46,59 a 13,92 a 
 

 

Cultivares de 

 morangueiro  
 

Monterey 60,22 a 89,22 a 675,23 b 46,01 b 14,61 a 

Albion 47,33 b 74,11 b 597,68 b 37,94 b 15,73 a 

San Andreas 49,00 b 70,89 b 657,64 b 46,33 b 14,20 a 

Aromas 31,55 c 56,22 d 892,06 a 59,63 a 14,95 a 

Portola 36,00 c 60,55 c 697,62 b 65,51 a 10,62 b 

Médias 44,82 70,20 704,05 51,08 14,02 

CVa (%) 11,74 8,17 17,51 17,54 7,42 

CVb (%) 11,11 4,31 15,82 13,23 8,12 

*Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna, não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey, 

a 5% de probabilidade de erro. 

 

A cv. Monterey apresentou maior período 

vegetativo entre o transplante e o florescimento, e 

consequentemente entre o transplante e início da colheita. 

Por outro lado, as cultivares Aromas e Portola apresentaram 

menor período vegetativo. Além da cultivar, fatores 

ambientais e a qualidade de muda interferem nas 

características do morangueiro (Rosa et al., 2013). 

Para produção de frutos, o mulching branco se sobressaiu ao 

preto, apresentando produção de 160 g por planta a mais. Em 

termos percentuais, esta produção é cerca de 20% superior. 

Esse aumento pode ser explicado pelo fato do mulchings 

branco propiciar maior radiação refletida, dessa maneira as 

plantas desenvolveram menos vegetativamente, sendo mais 

eficientes fotossinteticamente e essa maior eficiência 

resultou em ganho de produção. 

Dessa maneira, fatores como refletividade dos materiais, 

absorção e retenção de energia luminosa transformada em 

calor podem ser diferentes para cada material ou coloração 

(Shiukhy et al., 2015). 

Em relação a cultivar, Aromas apresentou melhor resultado 

tanto em produção quanto para NFP, onde não diferindo 

estatisticamente da cv. Portola. De maneira geral a cv. 

Aromas obteve produtividade superior a encontrada por 

Pádua et al. (2015) para essa mesma cultivar, mostrando 

 Branco 45,27 a* 70,27 a 793,04 a 55,94 a 14,46 a 
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assim ser a que teve seu desenvolvimento favorecido pelas 

condições edafoclimáticas locais. Potencializando sua 

produtividade, o uso de cultivares adaptadas para cada região 

constitui-se em importante fator para o sucesso na produção. 

A BMF não apresentou diferença significativa para 

mulchings. Para o fator cultivar, Portola obteve produção 
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Tabela 2. Acidez titulável (AT), sólidos solúveis (SS), relação SS/AT, pH, luminosidade da 

epiderme ólô, colora«o da epiderme ócô, em fun«o de diferentes cultivares e cores de 

mulchings. Unioeste, Campus Marechal Cândido Rondon, PR. 2018. 
 

 
A cultivar Aromas obteve maior produção por planta. A 

cultivar Portola apresentou menor valor para biomassa de 

fruto. O mulching branco apresentou bons resultados de 

produção nas condições climáticas do presente estudo. Os 

mulchings utilizados não influenciaram na qualidade de 

frutos. Para qualidade de fruto, as cvs. Albion e Monterey 

apresentaram os melhores resultados. 
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O interesse pelo consumo de pequenos frutos no Brasil vem 

aumentando, devido aos seus valores minerais. Diante do 

exposto, objetivou-se com o presente trabalho avaliar os 

compostos minerais presentes em frutos de cultivares e 

híbridos de amoreira-preta. Utilizaram-se frutos de amoreira- 

preta (Rubus sp.), cultivares Tupy, Arapaho, Chickasaw, 

Navaho e os híbridos Boysenberry e Olallie, cultivadas em 

pomar localizado na Unioeste, Campus Marechal Cândido 

Rondon (PR). As mudas foram adquiridas em abril/2015, sob 

forma de estacas caulinares. Em julho de 2015, as mudas 

aclimatizadas no telado foram levadas a campo. A colheita 

dos frutos teve início em outubro/2016 e novembro/2017, 

ocorrendo a cada dois dias, estendendo-se até janeiro/2017 e 

janeiro/2018, respectivamente. Imediatamente após a 

colheita, os frutos foram congelados e enviados ao 

Laboratório de Química, Bioquímica e Análise de Alimentos 

da UFLA (Lavras, MG) para a realização das composições 

minerais (N, P, K, Ca, Mg, S, B, Cu, Fe, Mn e Zn). Cada 

tratamento foi composto de cinco repetições formadas por 

bandejas com cerca de 100 g de frutos. As cultivares e 

híbridos de amora-preta estudados são uma rica fonte de 

minerais para o organismo, com predominância de 

nitrogênio e potássio entre os macronutrientes e manganês e 

ferro entre os micronutrientes. Não existe diferença entre o 

teor de nitrogênio, magnésio, enxofre e ferro entre os 

genótipos estudados, ao passo que para fósforo, potássio, 

cálcio, boro, zinco, cobre e manganês as cultivares 

apresentaram variação, com predominância de cada nutriente 

em cultivares distintas. 

Palavras Chave: Rubus sp., pequenos frutos, pós-colheita, 

macro e micronutrientes. 
 

Sabe-se que um grande número de componentes 

minerais (macro e microelementos) é essencial para a 

nutrição humana, desempenhando funções específicas no 

organismo. Maro et al. (2013) e Curi et al. (2014) estudaram 

alguns macro e microelementos presentes em pequenos 

frutos do gênero Rubus. Além destes compostos, destaca-se 

também os pigmentos naturais, como a antocianina 

(Montoya et al., 2010), que confere uma coloração atraente 

em subprodutos que utilizam pequenos frutos, como a 

amora-preta, framboesa e mirtilo. 

Por estas características, a amora-preta vem 

despertando o interesse de produtores e consumidores, 

principalmente pelo potencial de consumo associado às suas 

propriedades benéficas à saúde. Diante do exposto, 

objetivou-se com o presente trabalho avaliar os compostos 

minerais de cultivares e híbridos de amoreira-preta 

cultivados em região subtropical no oeste do Paraná. 

Utilizaram-se frutos de amoreira-preta (Rubus sp.), 
cultivares Tupy, Arapaho, Chickasaw, Navaho e os híbridos 

Boysenberry e Olallie, cultivadas em pomar localizado na 

Fazenda Experimental da Unioeste, Campus Marechal 

Cândido Rondon (PR). 

As mudas foram adquiridas em abril/2015 de 

viveirista idôneo, sob forma de estacas radiculares. Em julho 

de 2015, as mudas aclimatizadas no telado foram levadas a 

campo. O sistema de condu«o utilizado foi em óTô, 

contendo fios paralelos duplos, com mourões espaçados a 12 

m de distância e dimensões de 0,15 m (diâmetro) x 1,20 m 

(altura). 

A colheita dos frutos teve início em outubro/2016 e 

novembro/2017, ocorrendo a cada dois dias, estendendo-se 

até janeiro/2017 e janeiro/2018, respectivamente. Os frutos 

foram colhidos em recipientes de polietileno transparente 

com tampa, separadamente de cada cultivar e híbrido, 

quando estes se encontravam no estágio de maturação 

completa e com coloração negra. 

As amostras de frutos para as análises minerais 

foram congeladas e enviadas ao Laboratório de Química, 

Bioquímica e Análise de Alimentos da UFLA (Lavras, MG). 

Para as análises minerais (N, P, K, Ca, Mg, S, B, 

Cu, Fe, Mn e Zn), os frutos foram moídos em moinho tipo 

Willey, seguindo a metodologia citada por Malavolta et al. 

(1997), com resultados expressos em percentagens para N, 

P, K, Ca, Mg e S e, em mg Kg-1 para os demais (B, Cu, Fe, 

Mn e Zn). Todas as análises foram realizadas em triplicata. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de 

variância, e as médias, comparadas pelo teste de Tukey, a 5% 

de probabilidade de erro, por meio do software estatístico 

Sisvar (Ferreira, 2011). 
 

As frutas são consideradas as principais fontes de 

minerais necessários na dieta humana (Hardisson et al., 

2001), por isso devem ser obtidas naturalmente através da 

ingestão tanto in natura como processadas. Dentre os 

minerais, encontram-se os macronutrientes Nitrogênio (N), 

fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg), 

enxofre (S) (Tabela 1) e os micronutrientes, boro (B), cobre 

(Cu), manganês (Mn), zinco (Zn) e Ferro (Fe) (Tabela 2). 

Entre os macronutrientes, diferenças significativas foram 

observadas para os teores de fósforo, potássio e cálcio, 

enquanto que para o nitrogênio, magnésio e enxofre essa 

diferença não ocorreu (Tabela 1). 

Material e Métodos Resumo 
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Tabela 1. Composição mineral [N, P, K, Ca, Mg e S (%)] em frutos de cultivares e híbridos de 

amoreira-preta, nas safras 2016/2017. Unioeste, Campus Marechal Cândido Rondon, PR. 2018. 

Entre os micronutrientes quantificados, houve 

diferença significativa no teor de cada um deles entre as 
Cultivares N P K Ca Mg S cultivares e híbridos, exceto para o Ferro (Fe). Para os níveis 

   de amoreira-preta  de boro no fruto somente a cultivar Chickasaw mostrou-se 

inferior as demais, com 5,32 mg kg-1 deste elemento (Tabela 

2). 
 

Navaho 1,11 n.s. 0,13 b 0,95 c 0,07 b 0,16 n.s. 0,12 n.s. 
Tabela 2. Composição mineral [B, Cu, Mn, Zn e Fe (mg kg-1)] em frutos de cultivares e híbridos 

   de amoreira-preta, nas safras 2016/2017. Unioeste, Campus Marechal Cândido Rondon, PR. 

Híbridos 
 

 Boysenberry 

Olallie 

1,18 n.s. 

1,08 n.s. 

0,16 ab 

0,14 b 

1,15 ab 

1,22 a 

0,09 b 

0,07 b 

0,18 n.s. 

0,18 n.s. 

0,12 n.s. 

0,11 n.s. 

 CV (%) 5,36 5,65 4,39 7,34 4,38 6,17 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna diferem entre si estatisticamente pelo Teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade de erro. 

 

 

 

O nitrogênio destaca-se como um dos nutrientes 

mais significativos em frutos, pois tem função estrutural e 

faz parte de diferentes compostos orgânicos como 

aminoácidos e proteínas além de estar presente em bases 

nitrogenadas e ácidos nucleicos, desempenhando múltiplas 

funções, na coloração da epiderme, no teor dos sólidos 

solúveis, na firmeza da polpa e no tamanho dos frutos (Souza 

et al., 2011). Apesar da não observância de diferença 

significativa para este nutriente, em cultivares e híbridos de 

amora-preta, de modo semelhante ao observado por Souza et 

al. (2015) em frutos de diferentes estádios de maturação, 

Maro et al. (2013) relatam tal variação em cultivares de 

framboesas. 

O fósforo e o cálcio destacaram-se na cultivar Tupy, 

enquanto que o potássio foi maior entre os híbridos (Tabela 

1). O fósforo, em frutos, está associado ao seu tamanho e 

qualidades superiores (Dias et al., 2001), o que pode se 

correlacionar ao maior calibre de frutos de Chickasaw, Tupy 

e, ainda, ao híbrido Boysenberry, que não apresenta 

dimensões tão acentuadas em função da sua carga genética 

híbrida com framboeseiras. 

O cálcio desempenha um importante papel na 

resistência da parede celular (Taiz e Zieger, 2013). O 

potássio afeta atributos como cor, tamanho, acidez, valor 

nutritivo e resistência ao transporte, manuseio e 

armazenamento, considerado um nutriente relacionado com 

a qualidade (Malavolta, 2006), por isso sua concentração 

desses macroelementos em frutos de amora-preta é 

extremamente importante, pois este é caracterizado por 

fragilidade, perecibilidade e reduzido tempo de vida de 

prateleira e, tem como principal atrativo sua coloração forte, 

devido alta concentração de compostos bioativos. 

O magnésio e o enxofre embora não tenham 

apresentado diferença significativa entre as cultivares e 

híbridos podem ser ressaltados por fazer parte da riqueza 

nutricional dos frutos e por sua importância no 

desenvolvimento e formação dos mesmos, pois exercem 

funções como reações intracelulares, incluindo a produção e 

consumo de energia, além das reações enzimáticas, como a 

fosforilação da glicose para o magnésio (Nelson e Cox, 

2002) e atuação juntamente ao N, da absorção iônica aos 

papéis do RNA e DNA, no controle hormonal e na 

composição de aminoácidos para o enxofre. Ressalta-se 

ainda que amoreiras-pretas pertencem as Rosáceas, família 

botânica caracterizada pela baixa necessidade de enxofre 

(Silva et al., 2013). 

2018. 
 

 
   

Cultivares 

de amoreira-preta 

B Zn Cu Mn Fe  

Navaho 8,80 ab* 8,97 b 8,05 b 67,91 b 44,79 n.s.  

Tupy 13,94 a 11,44 ab 13,54 a 50,11 de 49,12 n.s.  

Arapaho 9,88 ab 9,65 ab 7,73 bc 58,46 cd 31,22 n.s.  

Chickasaw 5,32 b 8,78 b 8,35 b 44,01 e 50,78 n.s.  

Híbridos       

Boysenberry 8,72 ab 18,80 a 7,14 bc 63,39 bc 45,01 n.s.  

 Olallie 9,55 ab 12,78 ab 5,23 c 78,02 a 47,17 n.s.  

 CV (%) 13,78 18,77 7,46 3,51 11,65  

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna diferem entre si estatisticamente pelo Teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade de erro. 

 

 

 
 

O boro é um micronutriente aniônico essencial 

requisitado pela planta, em pequenas quantidades; não faz 

parte de nenhum composto estrutural da planta, mas sim de 

enzimas ou atuando como seu ativador, tendo grande 

importância no metabolismo do nitrogênio nas atividades 

hormonais, no metabolismo e transporte de carboidratos e na 

estrutura de polissacarídeo. 

Assim, sua deficiência pode prejudicar sua 

frutificação e resultar em frutas malformadas de baixo valor 

comercial, enquanto a quantidade nutricional adequada deste 

nutriente fornece resistência à parede celular resultando em 

frutas mais resistentes ao transporte maior período para 

comercialização (Lemiska et al., 2014). 

O zinco (Zn) faz parte da composição de inúmeras 

enzimas além de manter a integridade estrutural da 

membrana celular. A maioria das enzimas que possuem 

zinco, estão relacionadas aos ácidos nucleicos. A deficiência 

de zinco também compromete a fixação de carbono (Hansch 

e Mendel, 2009), o que acaba por comprometer o 

crescimento de frutos. Assim como o boro, a concentração 

de zinco nos frutos de amoreira-preta foi baixa variando de 

8,78 a 18,80 mg kg-1 (Tabela 2), todavia está em 

conformidade com os valores encontrados por Souza et al. 

(2015), que foi de 16,60 mg kg-1. 

Os demais micronutrientes avaliados como cobre, 

manganês e ferro correlacionam-se principalmente as 

funções enzimáticas e desempenham também funções 

estruturais participando de importantes processos como a 

fotossíntese e a regulação hormonal. De modo particular, em 

frutos, o cobre atua no metabolismo de compostos 

secundários, no crescimento e maturação uniforme. O ferro 

está ligado à respiração, à assimilação de nitrogênio e 

enxofre, síntese de lignina e suberina e, o manganês participa 

da síntese de carboidratos, lipídeos, proteínas e compostos 

secundários (Malavolta, 2006). 

Em relação ao teor de cobre, a cultivar Tupy 

apresentou frutos com 13,54 mg kg-1 destoando amplamente 

das demais cultivares, em que a concentração deste elemento 

Tupy 1,19 n.s. 0,19 a* 0,75 d 0,13 a 0,18 n.s. 0,14 n.s. 

Arapaho 1,11 n.s. 0,14 b 0,88 cd 0,08 b 0,15 n.s. 0,12 n.s. 

Chicksaw 1,23 n.s. 0,17 ab 0,98 bc 0,01 c 0,16 n.s. 0,12 n.s. 
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Conclusões 

Referências 

correspondeu a quase o dobro do teor da segunda cultivar 

mais rica em cobre, que foi de 8,35 mg kg-1 

e, quase 3 vezes o valor de cobre encontrado no hibrido 

Olallie (5,23 mg kg-1) que foi o genótipo com menor teor 

deste elemento. Quanto ao manganês, a presença desse 

elemento nos frutos é superior a todos os demais 

micronutrientes, exceto para o ferro na cultivar Chickasaw 

que destaca-se por ser a cultivar com maior concentração de 

ferro (embora este elemento não tenha sido significativo) e 

menor acúmulo de manganês (Tabela 2). 

Este estudo corrobora Guedes et al. (2013), o qual 

também verificaram variação significativa nos teores de 

manganês e cobre entre as amoreiras-preta estudadas, 

embora o teor de ferro também tenha apresentado variação 

de acordo com esses autores. O teor de cobre, manganês e 

ferro relatados variaram entre 0,5 e 1,3; 4,6 e 11,7 e 10,2 e 

47 mg kg-1, respectivamente, contra 5,23 a 13,54; 44,01 a 

78,02 e 31,22 a 50,78 mg kg-1 no presente estudo para os 

mesmos minerais, demonstrando uma maior riqueza 

nutricional dos frutos produzidos no oeste paranaense. 

Considerando que os tratos culturais foram iguais 

para todas as cultivares e híbridos, a variação nos teores dos 

minerais pode ser atribuída as características intrínsecas de 

cada genótipo. Ressalta-se ainda que os teores de minerais 

em frutos são muito dependentes do solo, da fertilidade, das 

condições climáticas e cultivares (Nour et al., 2011), o que 

torna compreensível a oscilação no conteúdo de minerais. 
 

As cultivares e híbridos de amora-preta estudados são uma 

rica fonte de minerais para o organismo, com predominância 

de nitrogênio e potássio entre os macro e manganês e ferro 

entre os micronutrientes. 

Não existe diferença entre o teor de nitrogênio, magnésio, 

enxofre e ferro nos genótipos estudados, ao passo que para 

fósforo, potássio, cálcio, boro, zinco, cobre e manganês os 

frutos apresentaram variação, com predominância de cada 

nutriente em cultivares distintas. 
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Temática: Fruticultura  
 

O objetivo da realização deste trabalho foi avaliar a 

resistência mecânica e a espessura de filmes comestíveis de: 

amido de mandioca nativo, gelatina, sorbitol e extrato de 

planta medicinal de T. riparia, em duas concentrações. O 

experimento foi conduzido no Laboratório do Grupo 

Interdisciplinar de Pesquisas em Fotoquímica e 

Eletroquímica Ambiental da Unioeste Campus de Toledo, 

onde ocorreu a preparação do filme e do extrato 

separadamente. O delineamento experimental foi o de blocos 

ao acaso com 3 tratamentos e 5 repetições, os quais foram: 

filme de amido (FA), filme de amido com média inibição de 

extrato (FAMI, 1000 µg/ml) e alta inibição de extrato (FAAI, 

500 µg/ml). Foram realizados ensaios dos testes de tração e 

avaliações da espessura dos filmes. Verificou-se que os 

filmes com a presença de extrato de T. riparia superaram 

aos demais em termo de elasticidade, bem como maior 

espessura, podendo estar diretamente relacionado a 

concentração do extrato, em virtude da matriz do filme se 

tornar mais firme e coesa. 

 

Palavras Chave: Propriedades de barreira, extrato de plantas 

medicinais, amido. 

 

As embalagens são utilizadas para estender o 

armazenamento dos produtos. Conferindo-lhes proteção 

mecânica, química e biológica. (Teixeira et al, 2013). Além 

disso, no intuito de reduzir o uso de embalagens sintéticas, 

muitas pesquisas veem estudando o uso dos biofilmes e 

filmes comestíveis, especialmente os de base vegetais, que 

quando descartados, são biodegradáveis. 

De acordo com Petrikoski (2013), estes filmes finos, 

preparados de materiais biológicos, agem como barreiras a 

elementos externos e, consequentemente servem de proteção 

ao produto a danos físicos e biológicos. Quanto ao aspecto 

físico, os biofilmes não são pegajosos, são brilhantes e 

transparentes, melhorando o aspecto visual dos alimentos e, 

devido a não tóxidez, podem ser ingeridos juntamente com o 

produto. Quando desejado, o biofilme pode ser removido 

facilmente com água, apresentando-se como um produto 

comercial de baixo custo de produção (Henrique et al., 

2008). 
De acordo com Guiga et al. (2010), pesquisas vêm sendo 

realizadas demonstrando ser possível tornar essas 

embalagens ativas, ou seja, incorporar moléculas 

 

 
antimicrobianas ao material da embalagem, proporcionando 

uma melhor eficiência na proteção, estabilidade do agente 

antimicrobiano e segurança no controle da liberação em 

relação aos alimentos. 

Han et al, (2004) relataram ser de grande valia, pois quando 

o agente antimicrobiando é aplicado ou incorporado 

diretamente ao alimento, ocorre rápida perda de sua 

atividade, devido à diminuição da concentração de ativos em 

superfície, resultante em interações com componentes e 

diluição. 

Outro aspecto de extrema importância, quando se estuda 

filmes comestíveis, seria a espessura. Esta é definida como a 

distância entre as duas superfícies principais do material, 

sendo considerada um parâmetro importante. Conhecendo a 

espessura, é possível obter informações sobre a resistência 

mecânica e as propriedades de barreira a gases e ao vapor 

dô§gua do material, bem como fazer estimativas sobre a vida 

útil dos alimentos acondicionados nestes materiais. 

Mali et al. (2004) enfatiza que, a utilização de embalagens 

contendo extratos que possuem atividade antimicrobiana, 

podem ser uma alternativa para estender a vida útil e 

assegurar a conservação dos produtos alimentares, 

principalmente frutas não climatéricas. 

Diante do exposto, o presente trabalho objetivou avaliar a 

resistência mecânica e a espessura de filmes comestíveis, a 

base de amido de mandioca nativo, gelatina, sorbitol e 

extrato de planta medicinal de T. riparia. 
 

O experimento foi conduzido no Laboratório do Grupo 

Interdisciplinar de Pesquisas em Fotoquímica e 

Eletroquimica Ambiental da Unioeste Campus de Toledo no 

período de abril de 2016 a janeiro de 2017. 

O filme foi preparado pelo método de Casting que consistiu 

no preparo de uma solução coloidal da macromolécula e 

solução filmogênica (Petrikoski, 2013). Para a produção 

destas dispersões coloidais foram utilizados amido de 

mandioca nativo, gelatina, sorbitol e extrato de planta 

medicinal de T. riparia em duas concentrações. O 

delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso 

com 3 tratamentos e 5 repetições, os quais foram: filme de 

amido (FA), filme de amido com média inibição de extrato 

(1000 µg/ml) e alta inibição de extrato (500 µg/ml). 

Primeiramente, as dispersões de gelatinas para elaboração 

dos filmes foram obtidas dissolvendo 25,0 g de gelatina em 

250 mL de água destilada por um período de 1 hora, seguido 

de aquecimento em banho-maria à aproximadamente 85 ºC 

mailto:jussara_carla@hotmail.com
mailto:coppojessica0@gmail.com
mailto:samarabrandaoqueiroz@gmail.com
mailto:willian_agro@hotmail.com
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FAMI 

FAAI 

FA 

Resultados e Discussão 

até total solubilização. Em outro recipiente, as suspensões de 

amido foram preparadas utilizando 15,0 g de amido em 250 

mL de água destilada, as quais permaneceram em banho- 

maria (85 ºC) até total gelatinização. Após a preparação das 

duas suspensões (gelatina e amido), estas foram misturadas 

sendo adicionado 30% de plastificante (SORBITOL) em 

relação à massa do amido e gelatina, ou seja, 12,0 g do 

plastificante, bem como as concentrações do extrato e T. 

riparia (Cho et al. 2007). 
Para o ensaio de tração foi utilizado um texturômetro modelo 

e serem flexíveis o suficiente para se adaptar a eventuais 

deformações dos alimentos. Filmes com essa estrutura são de 

extrema importância quando aplicados em alimentos e 

quando sua funcionalidade seja a de inibir a sua perda de 

massa. 

Em relação a espessura, os dados estão expressos na tabela 

1. 

Tabela 3: Valores médios de espessura (mm), em filmes 

compostos de gelatina, plastificante e amido de mandioca e 

extrato de Tetradenia riparia. 

TA.HD.-  plus  -  Stable  Micro  Systems   da  Universidade           

Tecnológica Federal do Paraná, Campus de Medianeira. Para 

a análise de espessura. A razão de tração utilizada nos corpos 

de prova foi de 5 mm/s até o rompimento da amostra, para 

esse procedimento os grampos foram dispostos a uma 

distância de 25,4 mm entre ambos conforme a norma ASTM 

D-638 V. 

Para a análise de espessura, após a secagem dos filmes em 

estufa de circulação fechada por um período de 24 horas, 

mediu-se a espessura dos filmes com um micrômetro digital 

(Mitutoyo®, Suzano, SP, Brasil) com precisão de 0,001 mm, 

em cinco pontos diferentes, sendo um no centro e outros 

quatro no perímetro. Os resultados do módulo de Young e da 

tensão de estiramento foram obtidos através da análise da 

curva Tensão versus Estiramento (Nielsen e Leufven, 2008). 

Todas as medidas foram realizadas em triplicata, sendo as 

médias analisadas estatisticamente por Análise de Variância 

(ANOVA) e comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05) 

utilizando-se o programa ASSISTAT®. 
 

Os filmes contendo extrato de Tetradenia riparia 

apresentaram-se superiores aos demais tratamentos, com as 

melhores propriedades mecânicas (figura 1). 

 

 

35 

Médias com letrais iguais na mesma coluna não diferem significativamente 

a 5% de probabilidade pela análise de variância ANOVA um critério teste t 

(LSD). 
 

Pode-se verificar na tabela 1. que, com a adição do extrato 

de T. riparia, o filme FAAI, tornou-se mais espesso, 

diferindo significativamente dos demais tratamentos. Em 

seguida, o tratamento FAMI, foi o Segundo mais espresso, 

corroborando assim com a análise mecânica. 

A espessura é um parâmetro que influencia algumas 

propriedades dos filmes, e, quando controlada permite a 

uniformidade do material e a validade das propriedades, 

conforme também discorre Petrikoski (2013). A espessura 

pode tem relação direta com a resistência ao rompimento, ou 

seja, quanto maior a espessura maior a resistência, e 

consequentemente mais protetiva esta será (Teixeira, et al., 

2013). 

Apesar das espessuras dos filmes apresentarem algumas 

diferenças, visualmente não foi observado nenhum sinal de 

rompimento ou rachaduras dos filmes, após serem os frutos 

serem alocados. 
 

 

30 

 
 

25 

Conclui-se que os filmes com presença de extrato de T. 
20 

riparia apresentam maior elasticidade, bem como espessura 
15 

superior.  Supondo  estar  diretamente  relacionado  a  essas 
10 informações o fato da concentração do extrato tornar a matriz 

5 do filme mais firme e coesa. 
 

0 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 

Strain (%) 

Figura 1. Relação Deformação alongamento (Stress x 

Strain) para os filmes de amido (FA) filmes com alta 

inibição de extrato (FAAI) e filme com média inibição 

de extrato (FAMI). 

 

Nota-se que após a adição do extrato, os filmes obtiveram 

uma maior elasticidade, bem como, necessitando-se aplicar 

força superior para que essa se rompesse. Este fato é de 

grande valia, pois, ao inserir o extrato, os filmes se tornaram 

mais resistentes, podendo assim, diminuir injúrias mecânicas 

nos frutos. 

De acordo com Bender et al. (2010), os filmes e coberturas 

comestíveis devem apresentar adequada resistência à ruptura 

BENDER, J. B.; PEZZI, E.; LEÃO, M. L. de; CASALI, M. 

E. Modified atmosphere storage of cv. Camarosa and cv. 

Verão strawberries. Acta Scientiarum Agronomy, v. 32, n. 

2, p. 285-292, 2010. 
 

CHO, S. Y.; PARK, J-W.; BATT, H. P.; THOMAS, R. L. 

Edible films made from membrane processed soy protein 

concentrates. Swiss Society of Food Science and 

Technology, v. 40, p. 418-423, 2007. 
 

GUIGA,   W.; SWESI,   Y.; GALLAND,   S.; PEYROL, 

E.; DEGRAEVE, P.; SEBTI, I.. Innovative multilayer 

antimicrobial films made with Nisaplin® or nisin and 

cellulosic     ethers:     Physico-chemical     characterization, 
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Conclusão 

S
tr

e
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s
 (

M
P

a
) 

Tratamentos Espessura 

(mm) 

FA 0.154 ± 0,006 c 

FAMI (1000µg/ml) 0.300 ± 0,012 b 

FAAI (500 µg/ml) 0.378 ± 0,011a 
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Temática: Fruticultura  
 

O morango é um pseudofruto não climatério, com curta vida 

útil após a colheita por ter uma alta atividade metabólica e 

susceptibilidade ao ataque microbiano. Diante disso, estudos 

com revestimento ou cobertura comestíveis estão sendo uma 

das alternativas mais apropriada para auxiliar na conservação 

pós colheita de frutos não climatérios. O presente trabalho 

teve como objetivo avaliar as alterações microbiológicas de 

morango recoberto com filme comestível a base de amido de 

mandioca nativo, gelatina, sorbitol e extrato de planta 

medicinal de T. riparia. A avaliação microbiológica, nos 

morangos envoltos com o revestimento comestível 

antimicrobiano dos frutos de morango foi realizada com o 

objetivo de verificar uma possível contaminação por 

microrganismos. Além das análises efetuadas em laboratório 

foi observado o aspecto microbiológico quanto ao 

crescimento e desenvolvimento de fungos durante a sua 

conservação, através de sinais e sintomas, percepção visual. 

O delineamento experimental foi delineamento inteiramente 

casualizado com 3 tratamentos e 7 repetições: Filme de amido 

(FA), filme de amido com média inibição de extrato (FAMI, 

1000 µg/ml) e alta inibição de extrato (FAAI, 500 µg/ml). 

Observou-se uma a redução na formação de unidades 

formadoras de colônias nos tratamentos que receberam 

recobrimento com agentes microbianos. 

 

Palavras Chave: Pseudofruto, análise microbiológica, 

Fragaria x ananassa 

 

O morango é um pseudofruto não climatérico, tem uma curta 

vida útil após a colheita, tornando-o altamente susceptível a 

perda na qualidade. Entre os fatores responsáveis pela perda 

de qualidade estão alta atividade metabólica e 

susceptibilidade ao ataque microbiano (Chitarra e Chitarra, 

2005). 

Os revestimentos ou coberturas podem atuar como 

coadjuvantes, reduzindo o uso de embalagens sintéticas não 

comestíveis o que causa redução no peso de fruto, aspecto 

visual e perda de sabor (Pelissari, 2009). Os materiais 

utilizados nas formulações podem ser comestíveis ou não, e 

são usados como filmes, os quais são pré-formados e 

aplicados sobre o produto ou são usados como coberturas, 

aplicado diretamente sobre o produto, formando uma camada 

fina e superficial sobre ele (Neves, 2009). 

 

 
Estes filmes além de regularem as trocas gasosas do produto 

com o meio exterior e a perda de vapor dô§gua que pode 

resultar em perda de massa, controlam a perda de voláteis 

respons§veis pelo ñflavorò ou seja, sabor e aroma do produto 

(Garcia, 2009). Os filmes ainda podem reduzir a incidência 

de doenças e fungos principalmente se aplicado em conjunto 

com antimicrobianos ou antifúngicos naturais e ou artificiais 

(Mazzaro, et al, 2009). 

De acordo com Iscan et al. (2007), o óleo essencial de 

Tetradenia riparia (hochst.) codd. e Rosmarinus officinalis l. 

lamiaceae, podem inibir o micro-organismo S. aureus, 

apresentando quando utilizado em conjunto com filmes 

comestíveis e aplicados diretamente sobre os frutos. 

A aplicação de filmes comestíveis tem uso muito promissor 

no mercado mundial, pelas numerosas vantagens que 

apresentam, entre elas, de ser biodegradáveis, sendo 

consumidos como parte do produto, com redução da poluição 

ambiental, apresentam custo e conveniência de uso vantajosos 

em relação aos sistemas convencionas de embalagens, podem 

ser incorporados com aditivos que melhoram as propriedades 

sensoriais e nutricionais (Petrikoski, 2013; Vieira et al.,2011) 

Por outro lado, as pesquisas relacionadas a utilização de 

agentes antimicrobianos naturais como as plantas medicinais 

como alternativa para prevenção contra microrganismos, 

ainda são incipientes. De acordo com Gazin et al. (2009) a 

utilização de extratos de plantas medicinais como agente 

antimicrobiano em biofilmes é uma prática recente que 

necessita de estudos mais aprofundados para averiguar a 

possibilidade de tornar essas embalagens ativas, com a 

incorporação de moléculas de antimicrobianos ao material da 

embalagem, proporcionando uma melhor eficiência na 

proteção, melhor estabilidade do agente antimicrobiano e 

segurança no controle de sua liberação em relação aos 

alimentos. 

Desta forma, com este trabalho, objetivou-se avaliar as 

alterações microbiológicas dos frutos de morango recobertos 

com filme comestível a base de amido de mandioca nativo, 

gelatina, sorbitol e extrato de planta medicinal de T. riparia 

como agente antimicrobiano 

. 

 
O experimento foi conduzido no Laboratório do Grupo 

Interdisciplinar de Pesquisas em Fotoquímica e 

Eletroquímica Ambiental da Unioeste Campus de Toledo no 

período de abril de 2016 a janeiro de 2017. 

O filme foi preparado pelo método de Casting que consistiu 

no preparo de uma solução coloidal da macromolécula e 

Material e Métodos 
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solução filmogênica (Petrikoski, 2013). Para a produção 

destas dispersões coloidais foram utilizados amido de 

mandioca nativo, gelatina, sorbitol e extrato de planta 

medicinal de T. riparia em duas concentrações. O 

delineamento  experimental   utilizado   foi   o   

delineamento inteiramente casualizado com 3 tratamentos e 7 

repetições, os quais foram: filme de amido (FA), filme de 

amido com média inibição de extrato (1000 µg/ml) e alta 

inibição de extrato (500 µg/ml). 

Primeiramente, as dispersões de gelatinas para elaboração dos 

filmes foram obtidas dissolvendo 25,0 g de gelatina em 250 

mL de água destilada por um período de 1 hora, seguido de 

aquecimento em banho-maria à aproximadamente 85 ºC até 

total solubilização. Em outro recipiente, as suspensões de 

amido foram preparadas utilizando 15,0 g de amido em 250 

mL de água destilada, as quais permaneceram em banho- 

maria (85 ºC) até total gelatinização. Após a preparação das 

duas suspensões (gelatina e amido) foram misturadas sendo 

adicionado 30% de plastificante (SORBITOL) em relação à 

massa do amido e gelatina, ou seja, 12,0 g do plastificante, 

bem como as concentrações do extrato e T. riparia (Radmann 

et al., 2010). 
As análises foram efetuadas segundo o protocolo descrito por 

Franco e Landgraf (2007), onde unidades analíticas de 25g de 

morango foram retiradas assepticamente da amostra e 

transferida para um recipiente previamente esterilizado para 

posterior homogeneização e diluição. 

Os reagentes e meios de cultura que foram utilizados para a 

realização da analise microbiológica foram água Peptonada 

0,1%, Peptona 1.0g, água destilada 1 litro e para tanto a 

técnica de preparo, foi pesar e diluir o meio de cultura de 

acordo com a especificação do fabricante. 

Após a tomada da unidade analítica fez-se uma diluição 

inicial de 1:10 (10-1). Para o morango a mostra foi 

descongelada em geladeira. Posterior pesou-se 5 g da amostra 

(frutos congelados), e cortada com bisturi estéril em placa de 

Petri estéril. Após foi macerada em gral estéril (câmara de 

fluxo laminar), transferido para recipiente contendo 45 mL de 

água peptonada 0,1% e homogeneizada por simples agitação 

manual. 

Para a preparação da segunda diluição (10-2), foi transferido 

assepticamente 1,0 ml da diluição 10-1 para 9 ml de água 

peptonada. As diluições subsequentes foram obtidas da 

mesma forma que a diluição (10-2). O número de diluições 

dependerá do nível de contaminação do alimento. Para o 

morango foi preparado e inoculado um número maior de 

diluições. 

Para a semeadura e Incubação foram selecionadas as diluições 

da amostra para serem semeadas, pipetou-se 1,0 ml de cada 

diluição em placas de Petri estéreis em duplicata (triplicata) 

devidamente identificadas. Após foram vertidas nas placas o 

ágar PCA (± 15 a 20 mL) previamente fundido e resfriado a 

45ºC. Misturou-se o inóculo com o meio de cultura 

movimentando suavemente as placas. Por fim, aguardou-se a 

completa solidificação do meio de cultura, após a 

solidificação, as placas foram invertidas e incubadas a 35ºC 

por 48 horas (pour plate) 

As placas com 25 a 250 ou 30 a 300 colônias foram 

selecionadas. As colônias foram contadas, após realizou-se a 

média das 2 (3) placas e calculou-se o número de unidades 

formadoras de colônias (UFC) por grama ou ml de amostra 

semeada, multiplicando o número de colônias pelo inverso da 

diluição semeada na placa. Ex: placa escolhida para 

contagem 10-7 número de colônias contadas: 

250 (2,5x102) Nº de colônias x da diluição x inverso do 

volume utilizado = Nº UFC/g ou ml 2,5x102 x 107 x 1 = 

2,5x109 UFC/g ou ml. 

Os dados foram submetidos à análise de variância por meio 

do programa Assistat e foi aplicado método Scott Knott para 

determinar os agrupamentos das médias de acordo com as 

variáveis analisadas a 5%. 
 

Observa-se a redução da formação de unidades 

formadoras de colônias nos tratamentos que receberam 

recobrimento com agentes microbianos (Tabela 1). Para 

Denardin (2009) a modificação dos amidos confere melhoria 

nas suas características de cozimento (gomificação), 

aumentando a sua estabilidade e adesividade além de 

melhorar a textura das pastas ou géis e a formação de filmes 

oriundos dos mesmos. 

Há diferenças significativas no número de unidades 

formadoras de colônias (UFC/g) submetidas aos diferentes 

tratamentos, ao longo do experimento. 

Observa-se que mesmo os frutos sendo lavados e higienizados 

houve a formação de colônias, sendo que a testemunha foi 

aquela com maior índice, e o menor índice de formação foi o 

tratamento com alta inibição de extrato (500 µg/ml), ou seja, 

uma menor concentração do extrato já se demonstrou 

suficiente para inibir a presença destes microrganismos. 

 

Tabela 1 - Análise microbiológica com número de unidades 

formadoras de colônias (UFC/g) de frutos de morangos 

recobertos com diferentes biofilmes e armazenados por 10 

dias. Toledo, 2017. 

 

Médias com letras iguais na mesma coluna não diferem 

significativamente a 5% de probabilidade pela análise de 

variância ANOVA um critério teste t (LSD) Letras diferentes 

possuem médias significativamente diferentes (p<0.05). 

 

Para o 5° dia de experimento observa-se resultados 

contrários, onde o tratamento com média inibição de extrato 

foi o mais eficiente não diferindo estatisticamente do 

tratamento com alta inibição de extrato de T. riparia, ambos 

formaram menos colônias de microrganismos. Para 

corroborar com esse trabalho Gazin et al. (2009), analisando 

propriedades físicas e antimicrobianas de filmes a base de 

amido contendo óleo essencial de Tetradenia riparia 

(hochst.) codd.e Rosmarinus officinalis l. ï lamiaceae, 

obsevaram que o óleo essencial de T. riparia foi capaz de 

inibir o micro-organismo S. aureus. 

Para o último dia de experimento, ou seja 10° dia, o 

tratamento que se apresentou de forma mais eficiente foi a alta 
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inibição de extrato, ou seja, com um MIC (minimal inhibitory 

concentration) de 500µg/ml foi suficiente para inibir o 

crescimento de microrganismos. Além disso, a adição do 

extrato bruto de T. riparia promoveu uma menor capacidade 

de transmissão de vapor de água dos frutos para o meio 

exterior e isto fez com que os frutos aumentassem sua 

durabilidade em prateleira. 
 

Observou-se que o filme formado com a adição de extrato de 

T. riparia é uma opção viável para a redução da formação de 

unidades formadoras de colônias de microrganismos 

patogênicos. 
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USO DE REGULADORES DE CRESCIMENTO E NITRATO DE CÁLCIO NA 

PRODUÇÃO DE MUDAS DE CEBOLA 

ANA CAROLINA PICININNI PETRONILIO (AGRONOMIA/UFPR, anacpetronilio@gmail.com); PATRICIA  DA 

COSTA ZONETTI  (UFPR, patrícia.zonetti@gmail.com); ALINE  MARCHESE (UFPR, alinemarchese@gmail.com); 

ANELISE  JASPER  SASSI  (AGRONOMIA/UFPR,  sassianelise@gmail.com)  ,  GABRIEL  MORETTO  BASSO 

(AGRONOMIA/UFPR, g.morettobasso@gmail.com). 
 

Temática: Horticultura  
 

Buscando alternativas na produção de mudas de cebola 

(Allium cepa L.) no período da entressafra, no verão, o 

presente trabalho teve como objetivo avaliar a resposta de 

plântulas tratadas com reguladores vegetais e nutrientes via 

foliar. O trabalho foi realizado em viveiro localizado na 

Universidade Federal do Paraná (UFPR), Setor Palotina. O 

experimento foi conduzido de forma inteiramente 

casualizada em esquema fatorial 5 X 4 (5 cultivares x 4 

tratamentos), com 4 repetições. As cultivares utilizadas 

foram os híbridos comerciais Andromeda, Serena, Aquarius 

e Fernanda da empresa TopSeed®, e uma cultivar não 

híbrida Baia Periforme. Os tratamentos foram Stimulate® na 

concentração de 50 mL/100L; ácido indol-acético (0,5 

mg/1L); e, nitrato de cálcio tetrahidratado a 4%, além da 

testemunha. As aplicações consistiram no molhamento total 

da parte aérea das plântulas, semanalmente a partir do 

estádio de primeira folha verdadeira. As avaliações 

ocorreram aos 60 dias após a emergência e foram avaliados 

o número de folhas, altura de folhas, comprimento de raiz, 

diâmetro de caule, diâmetro de bulbo, altura de bulbo e 

massa fresca total. A interação entre cultivar e tratamento 

não foi significativa, assim como as cultivares não diferiram 

entre si, exceto quanto as variáveis comprimento radicular e 

diâmetro de caule. O uso de Stimulate promoveu ganhos 

apenas no comprimento da raiz enquanto que o da auxina, 

ácido indol-acético (AIA) não alterou as características 

vegetativas das plântulas. A aplicação de nitrato de cálcio 

promoveu incrementos no desenvolvimento vegetativo, 

entretanto não reduziu a bulbificação precoce das mudas. 

 

Palavras-Chave: Allium cepa L., Stimulate®, Ácido indol- 

acético 

 

A cebola (Allium cepa L.) firma-se como uma das principais 

hortaliças no cenário nacional, e de acordo com a Secretária 

de Estado da Agricultura e do Abastecimento (Paraná, 2016) 

é a terceira em importância econômica, ficando atrás apenas 

do tomate e batata. 

A cebola é uma espécie de ciclo de desenvolvimento bienal, 

compreendendo o primeiro ano a fase vegetativa (150 a 220 

dias) e de produção de bulbos e o segundo ano a fase 

reprodutiva. É uma cultura bastante exigente em fotoperíodo, 

sendo este de extrema importância para o processo de 

bulbificação, apresenta característica de dia longo. Outro 

fator determinante no desenvolvimento da espécie é a 

temperatura, que aliado ao fotoperíodo ideal deve 

 

 
permanecer entre 15 e 25ºC, sendo que temperaturas 

inferiores à 15ºC levam ao florescimento prematuro e acima 

de 35ºC levam à bulbificação precoce (Costa e Resende, 

2007). 

De acordo com o CEASA (Paraná, 2017) o plantio de cebola 

ocorre entre os meses de maio até setembro, no entanto 60% 

do volume ocorre no mês de julho, que é compreendido 

como um cultivo de inverno. A colheita é efetuada de 

novembro até janeiro enquanto a concentração da produção 

e da comercialização ocorrem nos meses de dezembro até 

fevereiro. O período de julho até outubro compreende a 

entressafra da cebola em que a oferta diminui no mercado e 

os preços sobem. Diante destas informações a produção de 

cebola no verão mostra-se como uma oportunidade de maior 

rentabilidade ao agricultor. Assim, o presente trabalho 

fundamenta-se na produção de mudas de cebola no período 

da entressafra, buscando alternativas na produção da 

hortaliça. No entanto, uma das principais dificuldades desta 

produção é a bulbificação precoce das mudas, causada pelas 

condições climáticas da região Oeste Paranaense. 

Existem diversas pesquisas desenvolvidas sobre o efeito de 

reguladores vegetais e nutrientes via foliar na agricultura, e 

o potencial incremento na produtividade que estes podem 

proporcionar, no entanto para a cultura da cebola tais 

pesquisas ainda são limitadas. Desta forma o objetivo deste 

trabalho foi avaliar a resposta da aplicação de reguladores 

vegetais na produção de mudas de cebola buscando retardar 

o processo de bulbificação na região. 

No cultivo de verão uma das principais limitações 

encontradas à produção de cebola são as altas temperaturas, 

que associado ao longo fotoperíodo existente no Estado do 

Paraná, devido a latitude em que está situado, induzem a 

bulbificação precoce. 

O uso de tecnologias disponíveis vem sendo cada vez mais 

empregado na busca pelo aprimoramento da produção de 

hortaliças, dentro deste contexto vale destacar os 

biorreguladores, que são substâncias sintéticas que aplicadas 

exogenamente atuam de maneira análoga aos grupos de 

hormônios vegetais, a mistura de dois ou mais destes ou 

ainda associado com outras substâncias como os 

aminoácidos, nutrientes e vitaminas, é denominada 

bioestimulante ou estimulante vegetal (Castro e Vieira, 

2001). 

Devido à popularidade da hortaliça na mesa do brasileiro, o 

bioestimulante Stimulate®, o regulador de crescimento 

ácido indol-acético e o fertilizante nitrato de cálcio foram 

testados buscando proporcionar maior e melhor 

desenvolvimento vegetativo às mudas de cebola, visando 

controlar a bulbificação precoce das plântulas, permitindo o 
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correto desenvolvimento da cultura e a produção de bulbos 

comerciais na região Oeste Paranaense. 
 

O trabalho foi realizado nas dependências da Universidade 

Federal do Paraná (UFPR), localizada no município de 

Palotina, na região oeste do Paraná. O clima da região é 

classificado como subtropical úmido com pluviosidade anual 

média de 1804 mm e temperaturas médias anuais de 14° C e 

28Á C. O solo ® classificado como ñLatossolo Vermelho 

Eutrof®rricoò (EMBRAPA, 1999). O experimento foi 

implantado em viveiro. As avaliações ocorreram no 

Laboratório de Fisiologia e Nutrição de Plantas. 

Para o desenvolvimento das mudas, foram utilizadas 

bandejas plásticas de 200 células. As células foram 

preenchidas com o substrato comercial Tropstrato HT®, e 

posteriormente ocorreu a semeadura com aproximadamente 

3 sementes por célula, sendo posteriormente realizado 

desbaste, permanecendo apenas uma plântula. 

A semeadura foi realizada no dia 24 de novembro de 2017, 

posterior à semeadura as bandejas ficaram dispostas no 

viveiro onde receberam os tratos comuns à produção de 

mudas de cebola. 

A irrigação ocorreu diariamente nas horas mais frescas do 

dia, de forma manual e a temperatura foi diariamente 

monitorada. 

Os tratamentos foram compostos de três diferentes 

reguladores, sendo estes Stimulate® na concentração de 50 

mL/100L; ácido indol-acético (AIA),  na concentração de 0,5 

mg/1L; e, nitrato de cálcio tetrahidratado a 4%, além da 

testemunha sem aplicação. As cultivares de cebola utilizadas 

no experimento foram os híbridos comerciais Andromeda 

F1, Serena F1, Aquarius F1 e Fernanda F1 da empresa 

TopSeed®, e uma cultivar não híbrida Baia Periforme da 

mesma empresa. 

Na aplicação dos tratamentos foram utilizados borrifadores 

manuais de 500 mL. As aplicações consistiram no 

molhamento total da parte aérea das plântulas, ao entardecer 

e ocorreram semanalmente a partir do estádio de primeira 

folha verdadeira das plântulas. 

O delineamento utilizado para a condução do experimento 

foi o inteiramente casualizado (DIC) em esquema fatorial de 

5 X 4 (5 cultivares x 4 tratamentos), com 4 repetições, 

somando-se 60 parcelas experimentais, sendo cada parcela 

experimental constituída de 30 células. 

As avaliações de desenvolvimento vegetativo dos genótipos 

foram realizadas de forma destrutiva, ou seja, foram 

selecionadas 5 plantas de cada parcela aleatoriamente e 

levadas ao laboratório para realizar a aferição. As 

características avaliadas foram: 

Å Número de folhas: contagem absoluta do número de folhas 

verdadeiras, verdes e totalmente expandidas. 

ÅAltura de folha: com um paqu²metro digital, aferiu-se o 

comprimento entre o colo da planta (logo superior ao 

bulbilho) até a maior folha verdadeira, sendo os resultados 

expressos em milímetros; 

Å Comprimento de raiz: após a lavagem do sistema radicular 

para retirada de materiais inertes e resíduos de solo ou 

substrato, o comprimento de raízes foi aferido com um 

paquímetro digital, medindo-se o comprimento da fitomassa 

das raízes, com resultados expressos em milímetros; 

Å Diâmetro de caule: medido na secção transversal logo na 

inserção do pseudocaule e bulbilho com o auxílio de um 

paquímetro digital, com resultados medidos em milímetros; 

Å Diâmetro e altura do bulbo: medido na secção transversal 

na parte mediana do bulbilho e no comprimento do bulbilho 

desde a inserção das raízes até o início das folhas 

verdadeiras, respectivamente, com paquímetro digital, com 

resultados expressos em milímetros; 

Å Massa verde total (raiz + parte aérea): as plântulas foram 

pesadas em balança analítica, sendo os resultados expressos 

em gramas (g). 

As avaliações ocorreram no dia 24 de janeiro de 2018 e os 

dados obtidos foram submetidos à Análise de Variância 

(teste F) e os tratamentos comparados através do teste de 

Tukey, ao nível de 5% de probabilidade pelo programa 

SISVAR (versão 5.6, 2006). 
 

A interação cultivar versus tratamento para todas as 

características avaliadas não foi significativa, desta forma é 

possível inferir que os fatores estudados foram 

independentes. 

Em relação às cultivares estas não diferiram estatisticamente 

entre si com relação a número de folhas (NF), altura de folhas 

(AF), diâmetro de bulbo (DB), altura de bulbo (AB) e massa 

verde total (MVT), sendo que apenas nas variáveis 

comprimento de raiz (CR) e diâmetro de caule (DC) foi 

possível observar diferença, com resultados superiores à 

cultivar Serena e inferiores à Baia Periforme e Andromeda 

(Tabela 01). 

 

Tabela 01. Médias gerais (milímetros) obtidas das cultivares 

(independente do tratamento) nas variáveis: comprimento de 

raiz (CR) e diâmetro de caule (DC) 
 

Cultivar  
   CR DC 

Baia Periforme 27,58 b 1,82 ab 

Andromeda 30,03 ab 1,78 b 

Serena 31,05 a 1,97 a 

Aquarius 29,58 ab 1,87 ab 

Fernanda 29,77 ab 1,87 ab 

CV (%)  9,71 10,03 

Médias seguidas pela mesma letra nas colunas, não diferem estatisticamente 

entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

De acordo com a tabela 02 o tratamento que proporcionou 

maior desenvolvimento das plântulas de cebola 

independente da cultivar foi a solução de nitrato de cálcio a 

4%, promovendo incrementos no número de folhas (NF), 

altura de folhas (AF), diâmetro de caule (DC), altura de 

bulbo (AB) e massa verde total (MVT). Em relação ao 

comprimento radicular (CR) o tratamento com nitrato de 

cálcio 4% não diferiu significativamente do tratamento com 

Stimulate. As médias para a variável diâmetro de bulbo (DB) 

foram ligeiramente maiores para o tratamento de nitrato de 

cálcio quando comparado aos outros tratamentos, resultado 

este considerado como indesejável uma vez que busca-se 

inibir a bulbificação precoce das plântulas. 
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Tabela 02. Médias gerais obtidas por tratamento 

(independente da cultivar) NF= número de folhas; AF= 

altura de folhas; CR= comprimento de raiz; DC= diâmetro 

de caule; DB= diâmetro de bulbo; AB= altura de bulbo, em 

milímetros; MVT= massa verde total, em gramas 

O uso de Stimulate promoveu ganhos apenas no 

comprimento da raiz. 

O uso da auxina, ácido indol-acético (AIA) não alterou as 

características vegetativas das plântulas. 

 
CASTRO,   P.   R.   C.;   VIEIRA,   E.   L.   Aplicações de 
reguladores  vegetais  na  agricultura  tropical.  Guaíba: 

    Livraria e Editora Agropecuária, 2001. 132p. 

COSTA, N. D.; RESENDE, G. M. de. Cultivo da Cebola 

no Nordeste. Petrolina, PE: Embrapa Semi Árido, 2007. 

EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. 

Centro Nacional de Pesquisa de Solos. Sistema brasileiro 

de classificação de solo. Rio de Janeiro: Embrapa, 1999. 

412p. 

LESZCZYNSKI, R. Desempenho de genótipos de cebola 

sob influência do Stimulate® na germinação de 

sementes. 2010. 76 f. Dissertação (Mestrado) - Curso de 

Agronomia, Universidade Estadual de Maringá, Maringá, 
Médias seguidas pela mesma letra nas colunas, não diferem 
estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

Alguns pesquisadores vêm buscando respostas à aplicação 

de reguladores e estimulantes em diversas hortaliças, como 

Leszczynski (2010) que na aplicação de Stimulate via 

tratamento de sementes em cultivar de cebola Híbrida 

Superex, verificou efeitos benéficos em relação ao 

desenvolvimento inicial das plântulas com incremento das 

características comprimento de raiz e comprimento da parte 

aérea. Ainda em relação ao tratamento de sementes Oliveira 

et al. (2017) verificaram maior número de folhas em mudas 

de maxixeiro, bem como melhor desenvolvimento das 

plantas como um todo quando a aplicação foi associada à 

instalação do experimento em determinados tipos de 

substrato. Já na cultura do pimentão Palangana et al. (2012) 

verificaram melhora na produção de pimentão enxertado e 

não enxertado nas doses de 100 e 125-150 mL de Stimulate 

p.c. 100 L H2O-1, respectivamente. Não foram encontrados 

trabalhos sobre a aplicação foliar de biorreguladores na 

cebola e outras hortaliças. 

Neste estudo observou-se efeito apenas do nitrato de cálcio. 

A cebola mostra-se como uma cultura bastante responsiva ao 

aporte de nutrientes, sendo que Haag et al. (1970) apud 

Manfron et al., (1992) na cultura da cebola o potássio é o 

nutriente absorvido em maior quantidade, seguido do 

nitrogênio, enxofre, fósforo, magnésio e cálcio. Existem 

poucos estudos em relação a utilização de nitrato de cálcio 

na cultura da cebola, entretanto na cultura da alface 

americana Pereira (2015) verificou influências positivas nas 

características avaliadas, quando a aplicação do fertilizante 

ocorreu em cobertura, demonstrando incremento na 

produção. Não há trabalhos sobre a produção de mudas. 

2010. 

MANFRON,  P.  A.;  GARCIA,  D.  C.; ANDRIOLO,  J. L. 

Aspectos   morfo-fisiológicos   da  cebola.  Ciencia  Rural, 

Santa Maria, ago. 1992. p.101-107 

OLIVEIRA, F. A.; OLIVEIRA, J. M.; SOUZA NETA, M. L.; 

OLIVEIRA M. KT; ALVES, R. C. Substrato e 

bioestimulante na produção de mudas de maxixeiro. 

Horticultura Brasileira, Brasília, v. 35, n. 1, p.141-146, 

2017. 

PALANGANA, F. C.; SILVA, E. S.; GOTO, R.; ONO E. O. 

Ação conjunta de citocinina, giberelina e auxina em 

pimentão enxertado e não enxertado sob cultivo protegido. 

Horticultura Brasileira, Brasília, v. 30, n. 4, p. 751-755, 
2012. 

PARANÁ. Secretaria de estado da Agricultura e 

Abastecimento (SEAB): Departamento de Economia Rural 

(DERAL). Olericultura : relatório de conjuntura 

agropecuária 2016. Curitiba, 2016. Disponível em: 

<http://www.agricultura.pr.gov.br/arquivos/File/deral/Progn 

osticos/2017/Olericultura_2015_16.pdf>. Acesso em: 01 set. 

2017. 

PARANÁ. Secretaria de estado da Agricultura e 

Abastecimento: Centrais de Abastecimento (CEASA). 

Cebola no Paraná: análises econômicas, contribuições para 

a produção e os mercados mundiais, brasileiro e paranaense. 

Curitiba, 2017. Disponível em: 

<http://www.ceasa.pr.gov.br/arquivos/File/BOLETIM/Bolet 

im_Tecnico_Cebola.pdf>. Acesso em: 01 set. 2017. 

PEREIRA, A. K. dos S. Épocas de aplicação de doses de 

nitrato de cálcio em alface americana. 2015. 33 f. 

Dissertação (Mestrado) - Curso de Agronomia, Universidade 

Estadual de Goiás, Ipameri, 2015. 

 

 
A aplicação foliar de nitrato de cálcio a 4% promoveu melhor 

desenvolvimento das plântulas de cebola. No entanto, 

também promoveu aumento no diâmetro de bulbo, resultado 

este considerado como indesejável uma vez que busca-se 

inibir a bulbificação precoce das plântulas. 

Conclusões 

Referências  
Trat.  

    
Variáveis 

  

 NF AF CR DC DB AB MVT  

Test 1,1 b 63,8 
b 

28,0 
b 

1,9 b 5,1 b 12,5 b 0,207 
b 

Auxina 

(AIA)  

1,1 b 50,1 
c 

28,6 
b 

1,4 c 3,6 c 11,3 c 0.099 
c 

Stimulat 

e 

1,2 b 63,3 

b 

29,6 

a 

1,8 b 4,6 b 11,9 bc 0.182 

b 

Nitrato 

de 

Cálcio 

1,9 a 123 

a 

32,0 

a 
2,3 a 5,9 a 14,3 a 0.389 

a 

 

http://www.agricultura.pr.gov.br/arquivos/File/deral/Progn
http://www.agricultura.pr.gov.br/arquivos/File/deral/Progn
http://www.ceasa.pr.gov.br/arquivos/File/BOLETIM/Bolet
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Resumo 

Introdução 

Material e Métodos 

Resposta de gazânias a diferentes condições de sombreamento 

Luciana Sabini da Silva (MESTRADO EM AGRONOMIA/Unioeste, luciana.sabini@hotmail.com), Fabíola Villa 

(DOCENTE EM AGRONOMIA/Unioeste, fvilla2003@hotmail.com), Tatiane Eberling (MESTRADO EM 

AGRONOMIA/Unioeste, tatiane_eberling@hotmail.com), Paula Vergili Pérez (MESTRE EM 

AGRONOMIA/ Unioeste), Daniel Fernandes da Silva (PÓS-DOC EM PRODUÇÃO VEGETAL, 

daniel_eafi@yahoo.com.br), Giovana Ritter (MESTRANDA EM AGRONOMIA/Unioeste) 
 

Temática: Horticultura  
 

A gazânia (Gazania rigens L.), popularmente conhecida 

como funcionaria pública, é uma planta herbácea, perene, 

com aproximadamente entre 15 a 20 cm de altura 

amplamente utilizada na ornamentação como forração de 

jardins ou em bordaduras. Planta de pleno sol ou meia 

sombra, as flores não se abrem completamente em dias 

nublados ou de chuva, tampouco tolera solos encharcados, 

sendo tolerante à seca. Devido a suas flores de coloração 

intensa a gazânia desperta o interesse das pessoas que a 

inserem nos mais diversos ambientes, não se preocupando 

com as exigências da espécie. Diante do exposto o objetivo 

do presente estudo foi analisar o comportamento de gazânias 

cultivadas em diferentes condições de sombreamento. O 

experimento foi realizado na fazenda experimental 

pertencente à Unioeste em Marechal Cândido Rondon/PR. O 

delineamento experimental utilizado foi em blocos 

casualizados, sendo quatro tratamentos, com cinco 

repetições de seis plantas cada. Os tratamentos avaliados 

foram: sombrite preto 30% de sombreamento, sombrite 

branco com 50% de sombreamento, sombrite preto com 50% 

de sombreamento e a testemunha a pleno sol. Com o início 

do florescimento foram contadas todas as flores abertas para 

determinação do número de flores por planta. Quando as 

plantas se encontravam em plena floração foram 

determinados o comprimento da maior flolha de cada planta 

e o comprimento da haste floral, sendo medidos cinco flores 

por repetição. Diante das condições estudadas conclui-se que 

gazânias podem ser cultivadas em até 50% de sombreamento 

sem prejuízo à floração das plantas. 

 

Palavras Chave: Gazania rigens L., sombreamento, 

florescimento, floricultura. 

 

A gazânia (Gazania rigens L.), popularmente conhecida 

como funcionária pública, tem seu centro de origem na 

África do Sul. É uma planta herbácea, perene, com altura 

aproximada entre 15 a 20 cm, com intolerância a solos 

encharcados, suportando bem a seca com temperatura ideal 

de solo para seu cultivo em torno de 21 a 22°C (Gilman, 

1999). 

Essa espécie é muito florífera; apresenta flores pequenas, 

reunidas em capítulos grandes. Suas folhas são verdes ou 

verde acinzentadas, com folhagem densa, sendo as folhas 

basais em roseta simples e as demais compostas, pinadas. A 

floração tem início na primavera e acaba no final do verão 

(Lorenzi, 2013). 

Esta espécie é comumente utilizada como forração, podendo 

ser utilizada para cobrir grandes áreas, em função de sua alta 

 

 
taxa de crescimento (Yancin-Mendi et al., 2009), todavia, a 

coloração brilhante de suas flores, que desabrocham em tons 

de amarelo a laranja, vermelho, rosa e branco, ou em 

combinações de cores selvagens com listras ou anéis de cores 

contrastantes desperta o interesse das pessoas, que de alguma 

forma buscam inserí-las nos mais diversos ambientes, muitas 

vezes não se procupando em atender às necessidades da 

planta. 

Gazânias são consideradas de pleno sol, com flores que não 

se abrem completamente em dias nublados ou de chuva, 

porém podem ser cultivadas também em meia sombra, 

ocorrendo contudo, modificações na morfologia das plantas 

e no número de flores emitidas, havendo necessidade de 

estabelecimento da intensidade de sombra suportada por esta 

espécie, pois alterações na radiação solar podem causar 

interferência em processos vitais da planta como 

fotossíntese, transpiração, crescimento dos tecidos e floração 

(Guiselini et al., 2010). 

A exemplo de possiveis alterações em função da 

modificação das condições de luminosidade Knake (1972) 

demonstrou que o sombreamento promoveu redução na 

quantidade de inflorescências formadas em Setaria faberi 

Herm., embora não tenha afetado a época de início do seu 

florescimento. 

Diante do exposto, frente a escassez de informações em 

relação à tolerância de gazânias ao sombreamento, 

objetivou-se com o presente estudo verificar o 

comportamento de gazânias cultivadas sob diferentes níveis 

de sombreamento e qualidade de luz. 
 

O experimento foi realizado na Fazenda Experimental ñProf. 

Dr. Ant¹nio Carlos dos Santos Pessoaò, pertencente ao 

Núcleo de Estações Experimentais da Universidade Estadual 

do Oeste do Paraná (Unioeste), Campus de Marechal 

Cândido Rondon/PR. 

A fazenda localiza-se a uma latitude de 24Ü33ò40ò Sul, 

longitude de 54Ü04ò12ò Oeste e altitude de aproximadamente 

420 metros; sendo o solo classificado como Latossolo 

Vermelho Eutroférrico, de textura argilosa, pertencente ao 

grande grupo Latossolo (Embrapa, 2006). 

O município apresenta clima subtropical úmido, Cfa 

segundo Köppen (Maack, 2002), temperaturas médias 

mínimas de 14 °C, médias máximas de 28 ºC e precipitação 

média de 1.800 mm anuais (Iapar, 2017). 

As mudas foram obtidas em viveiro de mudas da cidade de 

Foz do Iguaçu e transplantadas para canteiros erguidos após 

subsolagem, gradagem e adubação da área com esterco 

bovino curtido, no início de outubro de 2017. O espaçamento 

utilizado na disposição das plantas foi 0,30m x 0,30m. 
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Resultados e Discussão 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos 

casualizados, com quatro tratamentos e cinco repetições de 

seis plantas cada unidade experimental. 

Quinze dias após o transplantio das mudas foram instaladas 

a uma altura de um metro acima das plantas as coberturas de 

sombrite responsáveis por garantir as diferentes qualidades e 

intensidades luminosas a serem testadas. Os tratamentos 

foram T1 = sombrite preto com 30% sombreamento; T2 = 

sombrite branco com 50% de sombremaento; T3 = sombrite 

preto com 50% de sombreamento; e T4 = pleno sol 

(testemunha). 

Durante todo o período do experimento foram realizados 

tratos culturais de rotina, entre os quais irrigação, retirada 

manual de plantas daninhas e manutenção dos canteiros. 

Ao início do florescimento tomou-se nota do número de 

flores por repetição a cada dois dias, seguindo as anotações 

até o fim do pico de floração, para posterior cálculo do 

número de flores por planta. O comprimento da maior folha 

foi determinado com auxílio de régua graduada, medindo-se 

a folha visualmente mais longa em todas as plantas da 

parcela desde a base da planta até a extremidade da folha; e 

o comprimento da haste também foi medido com régua 

graduada desde a inserção do escapo floral na base da planta 

até a inserção da flor na extremidade oposta, avaliando-se 5 

flores por repetição, no momento do pico de floração. 

Após finalização da coleta de dados, os mesmos foram 

tratados e avaliados estatísticamente com a realização de 

análise de variância com agrupamento de médias pelo teste 

de Tukey, realizado no programa estatístico SISVAR 

(Ferreira, 2011). 
 

O florescimento das plantas de Gazania rigens L. submetidas 

a diferentes intensidades luminosas e qualidades de luz não 

apresentou diferença estatística significativa entre si (Tabela 

1), embora possa-se observar uma tendência de aumento no 

número de flores por planta quando cultivadas sob condição 

de sombreamento. 

 

Tabela 1 - Número de flores por planta, comprimento de 

haste (cm) e comprimento  da  maior  folha  (cm)  de 

Gazania rigens L., submetidas a diferentes condições de 

sombreamento  

disponível para as plantas mesmo sob as condições de 

sombreamento testadas foram suficientes para que plantas de 

gazânia efetuassem mantivessem o seu metabolismo 

funcionando normalmente, com taxa de fotossíntese 

suficiente para que estas plantas crescessem, florescessem e 

completassem seu ciclo. 

Resultados contrários ao presente estudo foram observados 

por Nomura et al. (2009), que observaram maior número de 

flores emitidas em plantas de antúrio cultivados sob tela 

preta e termorefletora quando comparadas às telas azul e 

vermelha. Também Gomes et al. (2009) vericaram aumento 

do número de flores de cidrão (Lippia citriodora Lam.), 

quando cultivadas sob maiores intensidades luminosas. Tal 

comportamento diferenciado entre as plantas citadas pode 

ser explicado pela diferança na morfologia e necessidades de 

cultivo de cada uma das espécies. 

O comprimento de haste das plantas também não diferenciou 

entre os tratamentos avaliados (Tabela 1). Segundo Silva et 

al. (2016) as plantas podem alongar-se quando submetidas a 

sombreamento como estratégia para alcançar a luz, como 

observado em antúrios por Nomura et al. (2009) ou alongar- 

se em resposta a uma disponibilidade energética favorável 

como o ocorrido em estrelizias estudadas por Fava et al. 

(2015) que tiveram maiores hastes quando cultivadas a pleno 

sol. Apesar de situações opostas embasarem a possibilidade 

de alongamento da haste floral este comportamento não foi 

observado em gazânias. 

Segundo Oren-Shamir et al. (2001) as plantas podem ainda 

responder a coloração da tela de sombreamento como por 

exemplo plantas de Pittosporum variegatum, utilizadas para 

ornamentação de ambientes, que quando submetidas ao uso 

de sombrites azuis tiveram ramos mais curtos e menor 

distancia de entre nó. Os mesmos autores relatam que plantas 

de girassol apresentam comprimento de hastes menores 

quando comparados o uso de sombrites amarelo e vermelho 

com o preto, no entanto a modificação da coloração da tela 

de preta para branca também não provocou modificações 

expressivas no comprimento do escapo de gazânias. 

Não houve diferença estatística significativa para o 

comprimento de folha entre as diferentes condições de 

sombreamento, embora a testemunha tenha apresentado 

maior média em relação às demais (Tabela 1). Tal resultado 

confirma que a radiação incidente sobre as plantas foi 

suficiente para permitir a produção biológica adequada para 

a sobrevivência de gazânias, pois, segundo Lambers et al., 

(1998) plantas sombreadas investem, relativamente, maior 

proporção de fotoassimilados no aumento da área foliar, para 

maximizar a captação da luz disponível modificando sua 

anatomia morfologia, deste modo a não verificação de 

modificaçãos na expansão foliar demonstra que a taxa 
    fotossintética nas condições de sombreamento estudadas 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. 
 

Guiselini (2010), afirma que a produtividade de uma cultura 

depende da energia disponível no ambiente, e que essa é 

influenciada pela temperatura do ar e fotoperíodo, por 

consequência, pode-se afirmar que quanto maior a energia 

disponível, maior a taxa de fotossíntese líquida e maior a 

produtividade de qualidade. Nesse sentido, pode-se afirmar 

que devido a não verificação de diferença estatística para o 

número de flores emitidas por planta a energia solar 

foram suficientes. 

Tais resultados opõem-se a Paez et al. (2000) e Reisser 

Júnior et al. (2003), que afirmam que plantas cultivadas em 

menor disponibilidade de radiação apresentam maior altura 

do que as cultivadas a céu aberto. 

De modo geral observa-se que plantas de gazânia suportaram 

até 50% de sombreamento não havendo diferença em suas 

características vegetativas e floríferas quando cobertas com 

tela de sombreamento branca e preta. Contudo, melhores 

Sombreamento 
Número de 
flores/planta 

CH (cm) CF (cm) 

30% preto 23,40 a* 13,42 a 17,08 a 

50% branco 19,33 a 13,94 a 15,59 a 

50% preto 20,10 a 13,48 a 16,94 a 

   Testemunha  16,50 a  14,12  a  18,10  a  

CV (%) 20,01 19,86 11,89 
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Conclusão 
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sombreamento sem prejuízos à floração. 
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Produção de Gladíolo em ambiente protegido submetido ao ácido giberélico 
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Temática: Horticultura  
 

O gladíolo é uma importante flor de corte comercializada no 

Brasil. A utilização de ácido giberélico no manejo de cultivo 
em ambiente protegido pode promover produção de hastes 

florais de melhor qualidade. Diante do exposto, objetivou-se 
avaliar a produção de hastes florais e cormos de gladíolo cv. 

White Friendship em ambiente protegido submetido a 

diferentes modos de aplicação e concentrações de ácido 
giberélico. O delineamento experimental utilizado foi em 

blocos casualizados, em esquema fatorial 2x4, sendo dois 

modos de aplicação de ácido giberélico (GA3): pulverização 

foliar e imersão do cormo e quatro concentrações (0, 250, 

500 e 1000 mg L-1 de GA3), contendo seis repetições e duas 

plantas por unidade experimental. O experimento foi 
conduzido em ambiente protegido, em vasos de polietileno 

de 4 dm3 contendo substrato comercial. Após 60 dias de 
cultivo, foram realizadas algumas avaliações fitotécnicas. 

Altas concentrações de GA3 não são recomendadas para a 

produção de hastes florais e cormos de glad²olo cv. óWhite 
Friendshipô. O modo de aplica«o por imers«o do cormo 

antecipa o ponto de colheita das hastes florais e produz maior 

número de cormilhos por planta. Independentemente do 
modo de aplicação, a concentração de 550 mg L-1 de GA3 

incrementa a produção de cormilhos da cultivar White 
Friendship. 

 

Palavras Chave: Gladiolus x grandiflorus Hort; regulador 

vegetal; flor de corte. 
 

Gladíolo (Gladiolus x grandiflorus Hort.) é uma planta 

herbácea de caule modificado, denominado cormo ou bulbo 

sólido, da família Iridaceae. O cormo origina uma planta com 

novo cormo, diversos cormilhos e inflorescência do tipo 

espiga apresentando botões florais chamados floretes, 

dispostos sobre eixo primário, a ráquis (Paiva et al., 2013). 

Na floricultura, a aplicação de substâncias classificadas 

como reguladores vegetais, é uma prática largamente 

adotada, pois eles influenciam o crescimento e 

desenvolvimento das plantas (Miller, 2012). Um dos 

reguladores vegetais mais utilizados é a giberelina. Entre 

estas, o ácido giberélico (GA3) é o que possui efeito mais 

conhecido na quebra de dormência de sementes, bulbos e 

tubérculos, aumento do número de botões florais e 

comprimento da haste floral e, antecipa o florescimento. 

O efeito da aplicação da giberelina pode variar em função de 

diversos fatores inerentes à planta, como espécie, cultivar e 

estágio fenológico, além dos fatores ambientais de 

iluminação, condições climáticas e período, assim como o 

modo de aplicação e concentração também interferem nos 

 

 
resultados da aplicação (Vieira et al., 2010). No entanto, 

poucas pesquisas avaliam a combinação do efeito do modo 

de aplicação e concentrações de GA3 na cultura do gladíolo. 

Os principais modos de aplicação do GA3 incluem o pré- 

tratamento ou imersão de cormos, bulbos e rizomas antes do 

plantio e aplicação foliar, em diferentes estágios vegetativos 

(Ramzan et al., 2014). Diante do exposto, objetivou-se com 

o presente trabalho avaliar a produção de hastes florais e 

cormos de gladíolo cv. White Friendship em ambiente 

protegido, submetido a diferentes modos de aplicação e 

concentrações de GA3. 
 

O experimento foi conduzido em ambiente protegido, no 

período de agosto de 2015 a janeiro de 2016, na região oeste 

do Paraná, entre as coordenadas 24° 33ò' de latitude sul e 54° 

31ò' de longitude oeste. A temperatura do ar foi mensurada 

durante todos os dias da experimentação, com média diária 

de 28,4 °C, mínima média de 18,7 °C e máxima média de 

32,2 °C. 

A cultivar de gladíolo utilizada foi a óWhite Friendshipô, que 

possui ciclo precoce, pétalas dobradas de coloração branca, 

florescendo em 63 dias após plantio (DAP) e aos 154 DAP 

amadurecendo o novo cormo e cormilhos (Barbosa, 2011). 

Foram utilizados cormos de segunda geração obtidos de 

cormos de lote comercial da empresa Terra Viva Bulbos, 

sendo selecionados e classificados de acordo com o 

perímetro e massa médios. Após aplicação dos tratamentos, 

os cormos foram plantados a 5 cm de profundidade, em vaso 

de polietileno preenchido com 4 dm3 de substrato comercial 

Tropstrato HT® a base de casca de pinus, turfa e vermiculita 

expandida. 

O delineamento experimental utilizado foi blocos ao acaso, 
em esquema fatorial 2x4, sendo dois modos de aplicação de 
ácido giberélico (pulverização foliar e imersão do cormo) x 

quatro concentrações de GA3 (0; 250; 500 e 1000 mg L-1), 

contendo seis repetições. Cada unidade experimental foi 
constituída de um vaso com duas plantas. 

A imersão dos cormos nas soluções dos tratamentos foi 

realizada por 15 min. Em seguida os cormos foram secos a 

sombra por 1 h antes do plantio. O produto comercial 

utilizado nos dois modos de aplicação foi o ProGibb® (Abbot 

Laboratories), contendo 40 % de GA3. A pulverização foliar 

foi realizada aos 15 dias após emergência (DAE), entre 8:00 

e 9:00 h da manhã. As plantas apresentavam duas folhas, em 

média. 

A irrigação manual nos vasos foi realizada diariamente, pela 

manhã. As fertirrigações foram realizadas, aplicando-se por 

vaso 200 mL da solução nutritiva, composto por fertilizantes 

solúveis. Durante a condução do experimento as plantas 
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Resultados e Discussão 

foram tutoradas e não houve necessidade de controle de 

pragas e doenças. 

As avaliações fitotécnicas foram iniciadas aos 60 DAP e 

realizadas de acordo com a escala fenológica da cultura do 

gladíolo, proposta por Schwab et al. (2015) e descrita para 

característica avaliada. 

As avaliações de altura da planta (AP), número de folhas por 

planta (NF), ponto de colheita comercial da haste floral 

(PCC) e diâmetro da haste floral (DHF) foram realizadas 

ainda na casa de vegetação, quando as plantas apresentavam 

estágio fenológico R2, quando as hastes florais estavam em 

ponto de colheita com os três primeiros floretes da haste 

mostrando a cor das pétalas. Comprimento da haste floral foi 

determinado pela distância da base da planta no substrato até 

a ponta da haste floral, com o auxílio de fita métrica. O ponto 

de colheita comercial das hastes foi calculado como o 

número de dias entre o plantio do cormo e o estágio R2. O 

diâmetro da haste floral do gladíolo foi avaliado na inserção 

do primeiro florete da parte inferior da haste, com 

paquímetro digital. 

No estágio fenológico R3, quando a corola dos primeiro e 

segundo floretes na parte inferior da haste floral estava aberta 

mostrando as anteras, avaliou-se o diâmetro do florete (DF). 

O comprimento do pendão floral (CPF) e número de floretes 

por haste floral (NFH) foram determinados no estágio R3.6, 

quando ocorreu a metade da senescência dos floretes na haste 

floral. 

No estágio R6, quando as plantas de gladíolo apresentavam 

senescência completa da parte aérea, foi avaliado perímetro 

do cormo (PC), número de cormilhos por planta (NCP), 

produção de matéria fresca de cormo (MFC) e produção de 

matéria seca das folhas (MSF), haste floral (MFHF), cormo 

(MFC) e cormilhos (MSCs). 

Aos 155 DAP, os cormos foram limpos e pesados em balança 

semi-analítica para determinação da matéria fresca. As 

folhas, haste floral, cormo e cormilhos foram separados e 

acondicionados em sacos de papel Kraft e secos em estufa a 

65°C, com circulação forçada de ar até massa constante, por 

72 horas. Após esse período, foram pesados em balança 

determinando-se a matéria seca. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, 

utilizando o programa estatístico Assistat (Silva, 2014). As 

médias referentes aos modos de aplicação do ácido 

giberélico foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade de erro e as concentrações de ácido giberélico, 

por meio de análise de regressão. 
 

Foi verificado que não houve interação significativa entre os 

modos de aplicação e as concentrações de GA3 para 

nenhuma variável avaliada no gladíolo cv. White Friendship, 

sendo assim os resultados foram discutidos separadamente. 

O modo de aplicação do GA3 na cultura do gladíolo não 

influenciou a altura da planta, folhas por planta, floretes por 

haste floral, comprimento do pendão floral, diâmetro do 

florete e da haste floral e produção de matéria seca de folhas 

e haste floral (Tabela 1). Em média, foram produzidas 

plantas com altura de 128,7 cm e aproximadamente sete 

folhas, com hastes florais de 0,87 cm de diâmetro e 

comprimento do pendão floral de 44,03 cm. 

Tabela 1 - Componentes de produção em função dos modos 

de aplicação de GA3, pulverização foliar e imersão dos 

cormos, no gladíolo cv. White Friendship cultivado em vaso. 

(Marechal Cândido Rondon, PR, 2016).  
 

Componentes de 

produção 

  Aplicação de GA3   

Foliar Imersão CV% 

AP (cm) 130,21 a* 127,20 a 6,86 

NF 6,95 a 7,21 a 4,02 

PCC (d) 62,90 a 60,10 b 6,57 

NFH 14,42 a 13,98 a 8,76 

CPF (cm) 45,21 a 42,85 a 10,31 

DF (cm) 8,72 a 8,70 a 5,57 

DHF (cm) 0,87 a 0,86 a 4,35 

PC (cm) 19,66 a 19,08 b 4,63 

NCP 64,88 b 99,90 a 11,08 
MFC (g planta-1) 52,28 b 47,07 a 11,8 

MSF (g planta-1) 10,72 a 10,62 a 8,7 

MSHF (g planta-1) 3,94 a 3,80 a 14,28 

MSC (g planta-1) 15,27 a 13,68 b 7,92 

MSCs (g planta-1) 11,09 a 7,64 b 11,25 

*Médias seguidas da mesma letra minúscula na linha não 

diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade 

de erro. 

 

O número de floretes por haste floral foi em média de 14,2 

unidades e não foram influenciados pelo modo de aplicação 
do GA3. De acordo com Paiva et al. (2013) esse valor pode 

variar de 8 a 18 unidades por haste floral. 

Independentemente dos modos de aplicação de GA3, o 

comprimento e diâmetro da haste floral ficaram dentro do 

exigido pelo mercado. A haste foi classificada como longa 

(90 cm), conforme Tombolato et al. (2010), apresentando em 

média 44,03 cm de pendão floral, correspondendo a 48,9 % 

de seu comprimento. 

O diâmetro da haste floral, indiretamente, avalia a resistência 

dessa haste. Embora os modos de aplicação de GA3 não 

tenham influenciado o diâmetro da haste, o valor obtido 

ficou acima do mínimo exigido pelo mercado. 

O modo de aplicação do GA3 alterou significativamente o 

ponto de colheita comercial das hastes. A imersão dos 
cormos em GA3 antecipou o florescimento em 2,8 dias 

quando comparado à pulverização foliar. As produções de 

matéria seca de folhas e hastes florais não foram 
influenciadas pelos modos de aplicação do GA3. Porém, a 

pulverização foliar de GA3 aumentou o perímetro e produção 

de matéria fresca e seca do novo cormo e produção de 
matéria seca de cormilhos quando comparado com a imersão 

dos cormos. 

O número de cormos produzidos por planta é uma das 

características mais importante dos atributos de produção na 

cultura do gladíolo, o que acaba por afetar o rendimento total 

por planta (Patel et al., 2010). 

Existe uma relação direta entre tamanho do cormo e 

qualidade da haste floral, produção e qualidade de novos 

cormos, na cultura do gladíolo. De acordo com Barbosa 

(2011), no Brasil, os cormos são classificados 

comercialmente pelo perímetro, variando dentro de sete 

classes, de 7 a mais de 16 cm. No presente estudo, o cormo 

da cultivar White Friendship enquadrou-se na maior classe 

com perímetro médio de 19,66 e 19,08 cm com a aplicação 

foliar e imersão do cormo, respectivamente. 
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A pulverização foliar do GA3 incrementou a produção de 

matéria fresca e seca do cormo em relação à imersão. 

Cormos e cormilhos apresentam dormência e não brotam se 

forem plantados logo após a colheita. A ausência de 

crescimento visível das regiões meristemáticas pode ser 

revertida com a redução da concentração dos inibidores ou 

pelo aumento de substância que os antagonizam, como a 

giberelina, sugerindo que esta seja responsável pela 

promoção da germinação e brotação na cultura do gladíolo 

(Barbosa, 2011). O contato direto do cormo com as soluções 

de GA3 ativou as gemas dormentes produzindo maior 

número de cormilhos por planta do que a pulverização foliar; 

porém a imersão do cormo produziu menor matéria seca em 

relação à pulverização das folhas. 

Independente dos modos de aplicação de GA3, às 

concentrações não influenciaram o número de folhas por 

planta, número de floretes por haste floral, diâmetro do 

florete, diâmetro da haste floral e produção de matéria seca 

de folhas. No entanto, com o aumento das concentrações de 

GA3 houve decréscimo da altura da planta, antese, 

comprimento do pendão floral, perímetro do cormo, 

produção de matéria fresca do cormo e produção de matéria 

seca da haste floral, cormos e cormilhos. 

A maior concentração de GA3 reduziu em 7,73 % a altura da 

planta e em 17,8 % o comprimento do pendão floral sem 

comprometer a qualidade da haste floral, atendendo aos 

critérios para comercialização do Veiling Holambra. O ponto 

de colheita comercial das hastes florais diminuiu em função 

do aumento da concentração do GA3. 
Os atributos de produção do cormo foram influenciados 
pelas concentrações de GA3. Na concentração de 1000 mg L- 
1 de GA3, o perímetro do cormo foi reduzido em 12,08% e a 
produção da matéria seca diminuiu em 19,44% em 
comparação à concentração 0 mg L-1 de GA3. No entanto, 
ocorreu menor produção de matéria fresca do cormo na 
concentração de 826,7 mg L-1. 
O número de cormilhos por planta aumentou até a 

concentração de 549,8 mg L-1 de GA3. Em contrapartida, a 
concentração de 1000 mg L-1 de GA3 reduziu em 33,33% a 
produção de matéria seca dos cormilhos quando comparado 
com as plantas controle. 
De forma geral, o modo de aplicação do GA3 o e suas 

concentrações interferem nos atributos de crescimento e de 

qualidade de hastes florais e de cormos de gladíolo. Como 

neste estudo os atributos de produção de gladíolo cv. White 
Friendship foram afetados negativamente com aplicação de 

altas concentrações de GA3 não se recomenda sua aplicação. 

No entanto, novas pesquisas com outras cultivares são 
necessárias para estabelecer um padrão de resposta para a 

cultura do gladíolo em ambiente protegido. 
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Altas concentrações de GA3 não são recomendadas para a 

produ«o de hastes florais e cormos de glad²olo cv. óWhite 

Friendshipô. O modo de aplica«o por imers«o do cormo 

antecipa a colheita das hastes florais e produz maior número 

de cormilhos por planta. 

Independentemente do modo de aplicação, a concentração 
de 550 mg L-1 de GA3 incrementa a produção de cormilhos 
da cultivar White Friendship. 

Conclusões 

Referências 

http://www.assistat.com/
http://www.assistat.com/


07 a 09 de maio de 2018 

Apoio 

III  CONGRESSO INTERNACIONAL DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS PUCPR  

Centro Acadêmico do Curso de Agronomia ï PUCPR- Campus Toledo 

 

  

 

Resumo 

Introdução 

Material e Métodos 
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Temática: Fitopatologia 
 

A alface (Lactuca sativa L.) é a hortaliça folhosa mais 

consumida no Brasil. O cultivo em ambiente protegido é uma 

técnica em que se objetiva obter produção alta e de excelente 

qualidade. Para tanto, é necessário cuidar com o surgimento 

de diferentes doenças que podem atingir a cultura. Com base 

no exposto, o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito de 

diferentes métodos de controle na qualidade da alface e sobre 

a intensidade de doenças. O experimento foi conduzido em 

estufa da Pontifícia Universidade Católica do Paraná 

PUCPR, campus Toledo, durante o segundo semestre de 

2017. Foi adotado delineamento inteiramente casualizado, 

com 5 tratamentos sendo: 1) Controle químico (tratamento 

de sementes); 2) Controle físico (Termoterapia); 3) controle 

cultural (Revolvimento do solo); 4) Controle biológico 

(calda sulfocálcica) e 5) Testemunha (sem nenhum controle), 

com 4 repetições cada. Foi realizado avaliação de Índice de 

Velocidade de Emergência (IVE), além da incidência da 

doença. O tratamento térmico apresentou-se pouco eficiente, 

uma vez que nenhuma semente com esse tratamento 

germinou. A termoterapia, comparada a outros tratamentos 

de sementes, não apresenta efeito residual como ocorre com 

o tratamento químico e biológico. Os métodos de manejo 

foram eficazes no controle das principais doenças da alface 

no estágio inicial de desenvolvimento em estufa. O método 

físico não apresentou-se eficiente 

 

Palavras Chave: manejo, Lactuca sativa L., sementes 

 

A alface (Lactuca sativa L.) é a hortaliça folhosa mais 

consumida e de maior importância econômica no Brasil, 

sendo cultivada geralmente em sistemas de agricultura 

familiar. Uma grande vertente entre os horticultores é a 

produção orgânica, a qual substitui a utilização de insumos 

químicos por alternativas sustentáveis, ambientais e 

rentáveis, tais como os presentes na permacultura. 

Ainda que a alface seja cultivada em todas as regiões 

brasileiras, existem restrições ao seu cultivo, tendo em vista 

sensibilidade da alface às condições adversas de 

temperatura, umidade do ar e precipitação pluvial (Gomes et 

al., 2005). 

Devido a essas limitações a campo, a produção da alface em 

ambiente protegido vem tendo grande acréscimo. O cultivo 

em ambiente protegido é uma técnica em que se objetiva 

obter produção alta e de excelente qualidade, quando 

comparado com o obtido em campo aberto, devido às 

 

 
condições de clima mais propícias ao desenvolvimento da 

cultura ao longo do ciclo (Segovia et al.,1997). 

Sabe-se que as hortaliças apresentam alta suscetibilidade a 

doenças fitopatogênicas. Devido à falta de cultivares 

resistentes para os principais hospedeiros e aos riscos 

inerentes ao uso dos agrotóxicos, uma alternativa é a rotação 

de diferentes métodos de controle de doenças. 

O método de controle mais comum é o químico, entretanto 

existem outras alternativas como o controle físico, cultural, 

biológico entre outros. 

Dentro do tratamento físico utiliza-se agentes de controle 

como a temperatura, radiação, ventilação e luz. O tratamento 

mais comum é a termoterapia. O tratamento térmico visa a 

eliminar microrganismos fitopatogênicos. Na cultura da 

videira, verificou-se em todos os tratamentos a ausência dos 

sintomas da doença em pecíolos e folhas (LIMA; 

MASHIMA,  2000). 

O controle por métodos culturais é pouco difundido entre os 

produtores, porém podem apresentar resultados 

significativos devido ao baixo custo de implantação quando 

comparado com o controle químico por se tratar de medidas 

fácil adoção. Os métodos de controle cultural mais 

empregado são a rotação de culturas, eliminação de plantas 

doentes (roguing), inundação, drenagem, espaçamento, 

densidade de plantas e revolvimento do solo. 

O tratamento de sementes comumente é realizado através da 

utilização fungicidas sintéticos, contudo, novos métodos de 

induzir resistência às plantas são constantemente estudados, 

entre eles os provenientes de fonte natural, como os extratos 

vegetais e caldas. 

Diante do exposto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar 

o efeito de diferentes métodos de controle no 

desenvolvimento inicial e incidência de doenças na cultura 

da alface. 
 

O experimento foi conduzido em estufa da Pontifícia 

Universidade Católica do Paraná PUCPR, campus Toledo, 

durante o segundo semestre de 2017. 

Foi adotado o delineamento interiamente casualizado, 

constituído por 5 tratamentos sendo: 1) Controle químico 

(tratamento de sementes); 2) Controle físico (Termoterapia); 

3) controle cultural (Revolvimento do solo); 4) Controle 

biológico (calda sulfocálcica) e 5) Testemunha (sem nenhum 

controle), com 4 repetições cada. 

Para o tratamento de sementes utilizou-se fungicida captana 

na concentração de 0,15%, conforme recomendação do 

fabricante. No tratamento 2, controle físico (termoterapia), 

as sementes foram imersas a 55ÜC por 15 min em ñbanho 

mailto:oilen_cecilio@hotmail.com
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mariaò como ® o recomendado para hortalias e ap·s tal 

procedimento foi realizada a semeadura. O tratamento 

cultural se deu através do revolvimento prévio do substrato 

para posterior semeadura. O tratamento com a calda 

sulfocálcica na dose de 0,5g L-1 foi realizado aos 30 dias após 

a semeadura. 

A semeadura foi realizada no dia 20 de setembro de 2017 em 

vasos de plástico contendo substrato comercial recomentado. 

Para determinar o Índice de Velocidade de Emergência 

(IVE), foram dispostas sementes em bandejas de poliestireno 

expandido, compostas por 5 células por unidade 

experimental para cada um dos respectivos tratamentos. Em 

cada célula continha cinco sementes de alface, a uma 

profundidade de 0,5 cm totalizando 100 sementes por 

tratamento. As avaliações foram realizadas diariamente e 

lançadas em formula de Maguire (1962). 

A avaliação da incidência de doenças foi realizada 

observando as plantas de cada tratamento, que apresentavam 

sintomas, com o auxílio de uma lupa de bolso, e quantificado 

a porcentagem total de plantas nos diferentes tratamentos. 

Após a emergência, as plântulas foram transplantadas para 

os vasos para dar seguimento nas avaliações. 

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância e 

quando significativos pelo teste F, as médias foram 

comparadas entre pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Os dados foram submetidos a analise de regressão 

polinomial, utilizando o programa estatístico SASM-Agri 

(Canteri et al., 2001). 
 

O tratamento térmico apresentou-se pouco eficiente, uma 

vez que nenhuma semente com esse tratamento germinou. 

Apenas decorridos 7 dias, que começou a germinação das 

sementes. A termoterapia, comparada a outros tratamentos 

de sementes, não apresenta efeito residual como ocorre com 

o tratamento químico e biológico (Figura 1). 

Normalmente são realizados tratamentos químicos em frutos 

e sementes. Entretanto, tratamentos físicos como a 

termoterapia também são eficientes na erradicação de 

patógenos e podem constituir-se em alternativa para o 

controle dos mesmos. 

Nesse sentido, Vieira (2009), em trabalho com 

sementes de café, constatou que a termoterapia nas 

 

 

Figura 1 - Índice de Velocidade de Emergência de 

plântulas de alface cultivadas em diferentes tratamentos. 

Fonte: Os Autores (2017). 

 

É possível observar que o tratamento 1 (químico) obteve 

melhor desempenho, uma vez que apresentou um IVE maior, 

com maior numero de sementes germinadas e plântulas 

emergindo de maneira mais uniforme em menor espaço de 

tempo. 

Fernandes et al. (2006), relatam que quando houver maior 

proporção de pequenas partículas no substrato diminui a 

porcentagem de germinação das sementes, devido à 

dificuldade de absorção de água nos primeiros dias após a 

semeadura e por prejudicar a aeração para as raízes após a 

quebra da tensão superficial. 

As principais doenças que afetam a cultura da alface são 

Míldio (Bremia lactucae regel), Septoriose (Septoria 

lactucae pass.), Mancha-de-cercóspora (Cercospora 

longissima cugini), Rizoctonioze ou Queima-da-saia 

(Rhizoctonia solani) e Mancha Bacteriana (Xanthomonas 

campestris). 

Os resultados das avaliações de incidência de doenças estão 

expressos na tabela 1. Observa-se que todos os tratamentos 

apresentaram-se efetivos, exceto a testemunha, no controle 

das principais doenças que acometem a cultura do alface 

(Lactuca sativa L.). 

A incidência de mancha bacteriana estava presente com 

índice de 50% no tratamento testemunha. 

 
 

Tabela 4 - Incidência das principais doenças na cultura 
temperaturas de 50°C nos tempos de 1 minuto, 7 minutos, 30   do alface em desenvolvimento inicial.  

segundos e 15 minutos foi eficiente na redução da incidência 

de Colletotrichum gloeosporioides, porém, quando 

submetido a temperatura de 60°C por 15 minutos foi 

prejudicial para a germinação das sementes. 

Os resultados do Índice de Velocidade de 

Emergência estão dispostos no gráfico abaixo (Figura 1). Os 

resultados apresentam o comportamento das alfaces 

submetidos aos diferentes tratamentos. 

 
Fonte: Os Autores (2017). 

 

Como a condução da cultura foi realizada em ambiente 

protegido (estufas), foi possível realizar um maior controle 

quanto o ambiente, em relação a luz e irrigação. Desta forma, 

possibilita um maior controle de doenças e pragas, redução 

de estresses fisiológicos das plantas. 

Incidência de doenças (%) 
   

Tratamen 

tos 

Mancha 

Bacteriana 

Cercospora Míldio  Rhizoct 

oniose 

Septor 

iose 

1) Quimico 0 0 0 0 0 

2) Cultural 0 0 0 0 0 

3)Biologic 

o 

0 0 0 0 0 

4) Controle 50 0 0 0 0 
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USO DE DIFERENTES SUBSTRATOS NO CULTIVO DE CRISÂNTEMO  
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Temática: Horticultura  
 

Uma planta ornamental para ter boa qualidade e conseguir 

suprir as expectativas dos produtores e do mercado 

consumidor precisa seguir padrões relacionados ao tamanho 

e qualidade das folhas, hastes e flores e para obter esses 

resultados é preciso realizar o manejo correto do substrato 

escolhido para a cultura. As características físicas, químicas 

e biológicas dos substratos são analisadas e comparadas com 

a cultura a ser testada, garantindo assim um bom 

desempenho em todas as fases do plantio. No preparo do 

substrato para a produção de mudas podem ser utilizados 

resíduos agropecuários e agroindustriais como uma 

alternativa para manter a sustentabilidade. Cultura do 

crisântemo a utilização correta do substrato irá influenciar 

diretamente na qualidade das flores, e manter uma flor de alta 

qualidade no crisântemo é de grande importância para o 

mercado de flores, pois o crisântemo de vaso é a segunda 

planta florífera em volume de produção no Brasil. Esse 

estudo tem como objetivo descrever os tipos de substratos, e 

os mais comumente utilizados no cultivo crisântemo 

descritos na literatura. Diante do exposto, a aplicação de um 

substrato correto irá influenciar diretamente na beleza e 

florescimento do crisântemo. De acordo com a literatura 

sugere a utilização de substratos compostos por: casca de 

pinus composta, terra argilosa, turfa e casca de arroz 

carbonizada ou substrato de resíduos de casca de acácia, terra 

argilosa e serragem decomposta ou substrato a base casca de 

pinus, terra argilosa, areia e esterco bovino curtido. 

 

Palavras Chave: Floricultura, resíduos, cultivo. 

 

O Comércio de flores ornamentais está em crescimento, e a 

cada ano tem se tornado uma atividade promissora no Brasil. 

Para se manter um comercio forte e em crescimento é 

necessário ter mudas de qualidade. Um ponto importante 

para manter o sucesso no padrão de qualidade exigido para o 

ramo das ornamentais é o substrato utilizado. No Brasil são 

usados diversos materiais como substratos, devido a sua 

função e dar suporte e nutrientes à planta, a qualidade do 

substrato utilizado influencia diretamente na qualidade da 

muda, sendo de extrema importância averiguar a adaptação 

da planta ao substrato escolhido. Com mais frequência são 

realizados estudos para encontrar substratos com baixo custo 

e em abundância, sendo que cada região do pais possui 

característica diferente de solo, assim é necessário pesquisar 

e avaliar as características físicas e químicas dos substratos 

de cada região para empregar na cultura desejada. 

 

 
Devido a cada vez mais o solo se tornar escasso de recursos 

naturais uma das soluções encontradas é a utilização de 

substratos como substituição do solo. Além dos substratos 

comerciais podem ser utilizados também resíduos industriais 

e agroindustriais como por exemplo o carvão vegetal 

triturado, a casca do coco, casca de arroz, bagaço da cana de 

açúcar e a torta de mamona. 

Um bom substrato deve ser de fácil obtenção, 

ambientalmente correto, ter estrutura estável, tempo de 

decomposição razoável, ser homogêneo, ter ausência de 

patógenos e possuir riqueza de nutrientes. Para a produção 

de mudas podem ser utilizados substratos de origem mineral 

ou orgânica, natural ou sintética (Guerreo e Polo, 1989). É 

importante também para a manutenção da qualidade do 

substrato que se tenha uma boa reação, para o oxigênio ir 

para as raízes, bem como boa capacidade de armazenamento 

de água e baixa resistência da penetração das raízes (Silva 

Júnior & Visconti, 1991; Souza et al., 1995). Com relação às 

propriedades químicas, o índice de acidez (pH) se destaca 

devido ao efeito deste sobre a disponibilidade de nutrientes 

(Kampf e Fermino, 2000). São importantes as propriedades 

biológicas, destacando-se o grau de ocorrência de agentes 

competidores ou causadores de prejuízos às plantas, e 

daqueles agentes benéficos. Contudo, sabe-se que não existe 

uma mistura de materiais considerada universalmente válida 

como substrato para todas as espécies (Abad, 1991). 

São utilizados substratos de origem animal (esterco e 

húmus), vegetal (tortas, bagaços, serragem), mineral 

(vermiculita, perlita e areia) e artificial (espuma, fenólica e 

isopor). Dentre os materiais orgânicos mais utilizados estão 

a turfa, casca de árvores picadas e compostadas e fibras 

vegetais. A fibra de coco e o pó de coco são considerados os 

substratos alternativos mais promissores por ser um meio de 

cultivo 100% natural e indicado para germinação de 

sementes, propagação de plantas em viveiros e no cultivo de 

flores e hortaliças (Rosa et al., 2001). O pó de coco para 

produzir todo o seu potencial é preciso ser misturado com 

outros substratos de diferentes nutrientes. Como substancia 

minerais estão as vermiculitas perlita, espuma fenólica e lã 

de rocha. 

Rego et al. (2000), em experimento com as orquídeas 

Schomburgkia crispa Lindl. e Oncidium sarcodes Lindl. 

concluiu que misturas contendo casca de pinus + isopor + 

carvão, vermiculita + casca de arroz carbonizada + carvão + 

isopor e casca de pinus, podem substituir o xaxim. Outro 

exemplo de substratos alternativos de resíduo agroindustrial 

é a utilização do bagaço da cana de açúcar em girassol, 

estudo de Silva et al. (2014) evidenciou que o bagaço de cana 

de açúcar como germinação de genótipos de girassol. 
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Dentre as culturas que mais se destacam incluem-se as 

plantas ornamentais, que pelo seu exotismo e beleza estão 

entre as mais valorizadas no mercado nacional e 

internacional, a floricultura destaca-se como um dos 

principias segmentos do agronegócio no Brasil refere-se ao 

cultivo de flores e plantas ornamentais com variados fins que 

incluem desde o cultivo de flores para corte à produção de 

mudas arbóreas de porte elevado (Castro, 1998). A cadeia 

produtiva de flores e plantas ornamentais no Brasil 

movimentou, no ano de 2013, o valor global de R$ 5,22 

bilhões, acumulando crescimento de 8,3% sobre os 

resultados obtidos no ano de 2012. 

Uma cultura que faz parte desse comércio de flores é o 

crisântemo de vaso que é considerado a segunda planta 

florífera em volume de produção após a rosa e apresenta-se 

com um crescimento contínuo na comercialização interna. 

Este trabalho tem como objetivo descrever a importância do 

mercado de flores no Brasil, citar o papel que os crisântemos 

estão desenvolvendo no setor, as variáveis analisadas para 

esse cultivo e os substratos utilizados. 
 

Para a realização da pesquisa utilizou-se as 

plataformas de pesquisa: SciELO - Scientific Electronic 

Library Online, Google Scholar, banco de teses on line com 

acesso aberto das universidades públicas UEM e UEL e o 

banco de periódicos da Capes, buscando termos como: 

ñcris©ntemoò ñsubstratosò, ñsubstratos em floriculturaò. 
 

O Mercado de flores apresenta grande importância pela 

geração de emprego direto e indireto quanto pela geração de 

renda da agricultura familiar e pela contribuição na balança 

comercial. Na pesquisa realizada no estado de São Paulo em 

2015, pelo Instituto de Economia Agrícola, relacionando a 

produção comercial de flores e plantas ornamentais destacou 

que os modelos de floricultura que são mais consumidos. 

Sendo que 42% da produção são destinados ao paisagismo e 

jardinagem, 34% flores e folhagens de corte e 24% flores e 

plantas envasadas, sendo a região sudeste a maior 

consumidor nos três itens citados. Esta região também se 

destaca com relação ao maior número de produtores e 

lojistas. 

São cultivadas comercialmente em torno de 300 espécies e 

aproximadamente 2 mil cultivares, entre elas: antúrio, 

azaleia, boca de leão, gipsófila, cravo, copo de leite, 

crisântemo, gérbera, gladíolo, lírio, rosa, margarida, 

orquídeas, limonium, violeta. Também as flores secas como: 

flor de trigo e sempre viva e as folhagens: samambaias, 

dracenas. Exportação: rosas, orquídeas, flores secas, cactos, 

azaleia, crisântemo, samambaia, bulbos, etc (Faria, R. T. 

2005). 

Para o comercio de flores é necessário um sistema de 

comercialização, no Brasil são utilizados o centro de atacado 

de cada estado como o Ceasa, em Campinas tem o Veiling ï 

Holambra, que consiste em um leilão diário de flores no 

estado de São Paulo. Os principais canais de Distribuição 

são: as Floriculturas 55%, decoradores 20%, funerárias 10%, 

supermercados 8%, paisagistas 5%, feiras-livres 2%. Quanto 

ao comercio exterior o pais que tem o maior consumo per 

capita de flores é a suíça, seguido pela Noruega. 

Em destaque no mercado de flores está o Crisântemo 

(Dendranthema grandiflora Tzevelev), pertencente à família 

Asteraceae. A palavra cris©ntemo significa ñflor douradaò, ® 

originaria da Ásia, é cultivada comercialmente como planta 

anual. É a segunda flor em volume produção no país depois 

da rosa, somente em São Paulo em 2004, o setor de 

comercialização atacadista registou uma venda de R$ 15 a 

20 milhões. Possui grande valor comercial por ser uma das 

culturas ornamentais de maior aceitação no mercado pela sua 

beleza, grande diversidade de variedades, com inúmeras 

colorações e formas de inflorescências, diferentes portes de 

plantas, durabilidade da flor cortada (em torno de 15 dias) e 

da planta em vaso (cerca de 30 dias). O crisântemo responde 

com precisão à indução floral pelo controle fotoperiódico, 

permitindo um planejamento exato de produção e de 

comercialização (Lopes, 1997; Barbosa, 2003). 

Outro aspecto importante do sucesso de sua comercialização 

do crisântemo é devido a diversificação e cores, qualidade 

pós colheita, e ciclo de crescimento rápido. As características 

avaliadas para ser considerada de boa qualidade estão no 

tamanho e qualidade das folhas, hastes e flores (Junqueira e 

Peetz, 2008). 

Para manter a qualidade e garantir o florescimento algumas 

ações precisam ser tomadas. A produção de crisântemos de 

alta qualidade e o número de dias para que a planta em vaso 

esteja pronta para a comercialização dependem de vários 

fatores, sendo a luminosidade um deles, pois existe a 

necessidade de ser exposto a períodos luminosos abaixo de 

treze horas, como também é necessário estar em uma 

temperatura adequada entre 18º e 25. A escolha do cultivar, 

aplicação de reguladores vegetais, condições ambientais de 

cultivo, sistema de produção e práticas culturais adotadas, 

são atitudes necessárias para a produção de crisântemos 

(Conte e Castro et al., 2001). 

Para manter as condições nutricionais e ambientais 

adequadas é necessária a utilização de um bom substrato 

continuamente, sendo fundamental para que a planta cresça 

dentro dos critérios exigidos pelo mercado consumidor. Na 

aplicação de adubos químicos, os mesmos devem conter a 

quantidade necessária de potássio e nitrogênio. O Nitrogênio 

é essencial durante o crescimento vegetativo e longevidade 

com teores em torno de 4% a 5% (Conte e Castro et al., 

2006). 

O substrato para meio de enraizamento deve ser 

leve, permeável e não encharcável, favorecendo o 

desenvolvimento das raízes das plantas. O cultivo de plantas 

em recipientes, preenchidos com misturas que substituam o 

solo é uma prática usada há tempos. As primeiras misturas 

de substratos datam de 1941, na Califórnia, após várias 

tentativas de viveiristas que produziam plantas em 

recipientes preenchidos com solo mineral, surgindo a 

mistura de areia com serragem de sequóia para a produção 

de plantas em viveiros (BOOMAN, 2000). 

A produção em viveiros exige cuidados com a manutenção 

para preservar a qualidade relacionados aos aspectos 

fitossanitários, é necessário evitar a contaminação por 

bactérias, fungos e vírus. Quanto ao solo a preocupação está 

relacionado a contaminação por nematoides e a salinização. 

Desta forma a utilização de substrato par ao solo irá auxiliar 

no controle desses aspectos que ameaçam a qualidade do 

plantio. 
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Temática: Horticultura  
 

O doviális é um fruto de origem africana, considerado 

exótico no Brasil, de coloração atraente e composição 

nutricional rica. Sua propagação ocorre principalmente por 

sementes, mas por ser um fruto ainda pouco explorado 

econômicamente, reduzido conhecimento se tem sobre os 

impactos desse tipo de propagação sobre a formação de 

mudas da espécie, bem como sobre a qualidade das sementes 

que se destinam a esta finalidade. Diante do exposto este 

trabalho objetivou verificar a maturação fisiológica de 

sementes de doviális de frutos colhidos em diferentes 

estádios de maturação. Frutos de doviális foram colhidos em 

pomar pertencente à Unioeste e divididos em cinco estádios 

de maturação de acordo com a coloração do exocarpo. 

Quatro repetições de 25 frutos em cada estádio de maturação 

foram avaliadas quanto ao número de sementes. 

Posteriormente estas sementes foram avaliadas quanto ao seu 

teor de água e também foi realizado teste de germinação para 

determinação da porcentagem de germinação e do índice de 

velocidade de germinação, sendo utilizados para estas 

avaliações quatro repetições de 25 sementes, obtidos de 

frutos nos diferentes estádios de maturação. Com as 

plântulas obtidas da germinação determinou-se a biomassa 

seca da parte aérea, da raíz e total, tendo em vista a qualidade 

das plântulas geradas. Conclui-se com o presente estudo que 

frutos de doviális a partir do segundo estádio de maturação 

já apresentam sementes com maturação fisiológica completa, 

podendo ser colhidos objetivando a propagação da espécie. 

 

Palavras Chave: Dovyalis hebecarpa (Gardner) Warb., fruto 

exótico, propagação sexuada. 
 

Dovyalis hebecarpa (Gardner) Warb. é uma espécie 

arbustiva pertencente a família Salicaceae, também 

conhecida como groselha-do-Ceilão ou ketembilla. Seus 

frutos possuem coloração roxo-avermelhada e podem ser 

consumidos in natura ou processados (Bochi et al., 2014). 

Embora possa ser propagada por diversos métodos, a 

principal forma de obtenção das mudas é via sexuada 

(Almeida et al., 2004), entretanto, delimitações a respeito das 

metodologias, tratamentos, época de semeadura, entre outros 

fatores, bem como a eficiência desse método de propagação 

não estão bem elucidados, demandando estudos mais 

aprofundados a respeito. 

O primeiro passo para o sucesso da propagação sexuada é a 

obtenção de sementes de alta qualidade. A qualidade máxima 

da semente, no que diz respeito a germinação e vigor, é 

 

 
tradicionalmente associada ao acúmulo máximo da biomassa 

seca (Marcos Filho, 2015), o que em frutos carnosos, 

geralmente ocorre concomitantemente com as primeiras 

alterações na coloração da epiderme do fruto (Donato et al., 

2015). 

Segundo Carvalho e Nakagawa (2015), a coloração do 

exocarpo do fruto pode servir como identificador da 

qualidade das sementes, o que releva a importância da 

observação deste parâmetro para definir o momento 

adequado da colheita dos frutos, quando se busca obter 

sementes com completo desenvolvimento morfológico e 

maturação fisiológica completa. Colheitas precoces podem 

interromper o processo de maturação dos frutos, 

influenciando negativamente na qualidade das sementes 

(Rubio et al., 2013). 

Diante do exposto, objetivou-se com este estudo caracterizar 

a maturidade fisiológica frutos de doviális em diversos 

estágios de maturação de acordo com a coloração do 

exocarpo correlacionandoo com a maturação fisiológica de 

suas sementes. 
 

A colheita dos frutos ocorreu em março de 2016, em plantas 

localizadas no pomar didático pertencente a Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), Campus de 

Marechal Cândido Rondon, PR. 

A maturação dos frutos foi definida em função da 

coloração do exocarpo, sendo os frutos divididos em cinco 

estádios de maturação: estágio 1: fruto verde; estágio 2: fruto 

verde amarelado, (com menos de 50% do exocarpo 

amarronzado); estágio 3: fruto amarelo amarronzado (com 

50% do exocarpo marrom); estágio 4: fruto marrom (com 

mais de 50% do exocarpo amarronzado) e; estágio 5: marrom 

intenso (completamente marrom). 

A partir da divisão dos frutos em estádios de maturação 

quatro repetições de 25 frutos foram análisados. Os mesmos 

tiveram suas sementes removidas, momento no qual 

determinou-se o número médio de sementes por fruto, sendo 

as sementes sanitizadas e levadas para os testes de 

germinação. 

Uma vez obtidas as sementes, procedeu-se a determinação 

do teor de água, utilizando o método de secagem em estufa a 

105 ± 3 oC por 24 horas, segundo a Regra de Análise de 

Sementes (Brasil, 2009), utilizando-se 4 amostras de 25 

sementes para cada estágio de maturação dos frutos. 

O teste de germinação foi conduzido em câmara 

germinadora (BOD), com fotoperíodo de 12 horas e 

temperatura ajustada para 30 ºC durante o período de luz e 
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25 ºC durante o período escuro. Foram utilizadas quatro 

repetições de 25 sementes para cada estágio de maturação, 

dispostas manualmente em  caixa  plástica  tipo  gerbox  

(11 x 11 x 3cm), contendo em seu interior duas folhas de 

papel germitest, umedecidas com quantidade de água 

equivalente a 2,5 vezes o peso do papel (Brasil, 2009). 

O índice de velocidade de germinação (IVG) foi calculado 

segundo a fórmula proposta por Maguire (1962), 

computando-se diariamente o número de sementes com 

protrusão radicular; e contagem diária até a estabilização da 

germinação, decorridos 30 dias, momento em que se 

determinou também porcentagem total de germinação. 

A qualidade das plântulas foi determinada utilizando cinco 

plântulas coletadas aleatoriamente, que foram separadas nas 

frações raiz e parte aérea e, secas em estufa a 65°±C até 

biomassa constante, com posterior pesagem da biomassa 

seca da parte aérea, das raízes e biomassa total das plântulas 

(Lessa et al., 2014). 

As médias das variáveis obtidas foram submetidas à análise 

de variância, posteriormente comparadas pelo teste de 

Tukey, a 5% de probabilidade de erro, por meio do software 

estatístico Sisvar (Ferreira, 2011). 
 

Os resultados demonstraram diferença significativa entre a 

qualidade fisiológica de sementes de frutos em diferentes 

estádios de maturação. O aspecto físico externo dos frutos 

nos diferentes estádios de maturação pode ser visualizados 

na tabela 1. 

 

Tabela 1. Aspecto externo de frutos de doviális em diferentes 

estádios de maturação. Marechal Cândido Rondon, PR, 

2018.  
 

Estádios dos frutos 
Aspecto externo dos frutos 

(exocarpo) 

 

Verde (1) 

 

 

Verde amarelado (2) 

 

 

Amarelo amarronzado (3) 

 

 

Marrom (4) 

 

 

Marrom intenso (5) 

 

 

O número de sementes presente nos frutos nos diferentes 

estágios não apresentou variação ao longo da maturação do 

fruto (Tabela 2). 

A variação do número de sementes ao longo do 

amadurecimento é reportada de forma bastante diversificada 

em diferentes espécies. Algumas espécies apresentam maior 

número de sementes em estágios mais avançados de 

maturação como a Moringa oleifera, por exemplo, e ainda, 

há espécie como a fruta-do-pombo que não apresenta 

variação no número de sementes ao longo dos estágios, como 

verificado neste estudo para doviális (Augustini et al., 2015; 

Lima et al., 2016). 

 

Tabela 2 - Número de sementes por fruto (NS), teor de água 

da semente (TAS), porcentagem de germinação (PG) e 

índice de velocidade de germinação (IVS) de sementes de 

doviális colhidas de frutos em diferentes estádios de 

maturação. Marechal Cândido Rondon, PR, 2018. 
EMF NS TAS (%) PG (%) IVG (%) 

1 2,90 a 43,10 a 26 b* 0,338 b 

2 4,10 a 35,20 b 86 a 0,945 a 

3 4,10 a 31,90 c 84 a 0,632 ab 

4 4,75 a 15,90 d 93 a 0,732 ab 
5 3,75 a 12,00 e 71 a 0,711 ab 

CV 
  (%)  

24,28 3,80 14,0 30,7 

*Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não 

diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey, a 5% de 

probabilidade de erro. 

 

O teor de água nas sementes teve comportamento 

decrescente, sendo maior em sementes de frutos no estádio 1 

de maturação, aumentando gradualmente a dessecação até 

atingir seu ápice em sementes de frutos do último estádio de 

maturação (Tabela 2). 

Carvalho e Nakagawa (2012) explicam que, durante sua 

ontogenia, as sementes apresentam um alto teor de água nas 

fases inicias, evoluindo para um decréscimo na umidade, 

chegando por fim a uma fase de rápida desidratação, 

demonstrando que, a partir daquele ponto, a planta mãe não 

exerce controle sobre o teor de umidade da semente. 

Observou-se que as sementes oriundas de frutos no primeiro 

estádio têm menor percentagem de germinação, sendo o 

único tratamento a diferir dos demais, levando assim maior 

tempo para germinar, apresentando o menor IVG, embora 

tenha sido estatisticamente diferente apenas do estágio 2 para 

esta variável (Tabela 2). 

A menor porcentagem e velocidade de germinação 

verificados no estágio 1 de maturação do fruto decorrem da 

imaturidade fisiológica das sementes nessa fase. Segundo 

Carvalho e Nakagawa (2012), para a determinação da 

maturidade fisiológica de sementes devem ser consideradas 

características de natureza física e fisiológica tais como teor 

de água, germinação e vigor das sementes, assim, a partir do 

elevado teor de água da semente no estágio 1, aliado a menor 

germinação e menor IVG apresentados, consequentemente 

menor vigor, pode-se concluir que neste estágio as sementes 

ainda não atingiram sua maturidade fisiológica. 

Tal informação vem de encontro à afirmação de Nogueira et 

al. (2013), que afirmam que a mudança de coloração do 

exocarpo dos frutos, aliado à redução da percentagem de 

água das sementes são índices eficazes para auxiliar a 

determinação da maturidade fisiológica das sementes, o que, 

segundo observações deste estudo, pode ser aplicado 

também para frutos de doviális. 

Em relação a qualidade da plântula, sementes obtidas de 

frutos no primeiro estágio de maturação geraram plântulas 

com menor biomassa seca total. Resultados semelhantes 

podem ser observados em outras espécies, a exemplo de 

plantas de chal-chal (Kaiser et al., 2016). 
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Tabela 3 - Biomassa seca de parte aérea (BSPA), de raízes 

(BSR) total de plântulas (BSP) de doviális, colhidos em 

diferentes estágios de maturação dos frutos (EMF).  
EMF BSPA (mg L-1) BSR (mg L-1) BSP (mg L-1) 

1 23,95 b 2,85 b 26,80 b 

2 29,38 ab 12,95 a 42,33 a 

3 34,02 a 8,20 ab 42,23 a 

4 34,55 a 9,43 ab 43,98 a 

  5  30,38 ab  11,58 a  41,95 a  

   CV (%)  13,0  23,42  9,5  

 
Carvalho e Nakagawa (2012) afirmam que a maturidade 

fisiológica é atingida quando a semente apresenta maior 

acúmulo de biomassa seca e apresenta redução no teor de 

água, mudanças que são visíveis na aparência externa tanto 

dos frutos quanto das sementes, culminando na máxima 

capacidade germinativa e vigor das sementes. 

Sendo assim, apesar de não ter sida avaliada a biomassa seca 

das sementes nesse estudo, considerando a redução do teor 

de água, maior percentagem, IVG e mudança da coloração 

externa do exocarpo, pode-se inferir que a partir do estágio 2 

de amadurecimento do fruto as sementes de doviális já se 

encontravam com sua maturidade fisiológica completa, com 

consequente elevado teor de biomassa seca, que pode ser 

transferido às plântulas durante o processo germinativo e 

desenvolvimento inicial, garantindo a estas, maior biomassa 

seca, tanto da parte aérea e da raiz, quanto da plântula como 

um todo. 

Devido a pouca informação na literatura sobre a qualidade 

de sementes de doviális, futuros trabalhos deverão ser 

realizados, principalmente com relação a outros testes de 

germinação e emergência das plântulas a partir destas 

sementes. 
 

Frutos de doviális a partir do segundo estádio de maturação, 

com início da mudança de cor do exocarpo, já apresenta 

sementes com maturação fisiológica completa. 
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Objetivou-se com o presente trabalho avaliar o modo de 

aplicação e a concentração de zinco em mudas de 

morangueiro sobre o desenvolvimento e a produção de 

biomassa seca das plantas. O experimento foi conduzido no 

período de maio de 2017 a janeiro de 2018, na Unioeste, 

Paraná. O delineamento experimental utilizado foi blocos ao 

acaso, em esquema fatorial 2 x 4, sendo 2 modos de 

aplicação de sulfato de zinco (imersão das raízes e aplicação 

direta no substrato) x 4 concentrações do produto (0,012 g 

dm-3, 0,009 g dm-3, 0,006 g dm-3 e 0,0 g dm-3), contendo três 

repetições e seis plantas por repetição. As mudas de raiz nua 

de Fragaria cultivar Albion foram adquiridas de viveiro 

comercial e vernalizadas no Chile. Posteriormente, as mudas 

foram dispostas em saquinhos de polietileno, contendo 

substrato comercial Agrinobre®. As mudas foram mantidas 

em ambiente protegido, em condições de telado. O 

fornecimento de água foi realizado por meio de irrigação por 

gotejamento e a adubação feita três vezes por semana. 

Durante a experimentação, realizou-se o controle visual de 

plantas daninhas, pragas e doenças. Após 90 dias, foram 

avaliadas algumas variáveis fitotécnicas. Pode-se concluir 

que o método de aplicação não influenciou na biomassa seca 

do sistema radicular de plantas de morangueiro, porém a 

concentração de 0,005 g dm-3 de zinco foi a 

que propiciou maior biomassa. Quanto a biomassa seca de 

parte aérea, o melhor método de aplicação foi a imersão das 

plantas, utilizando a concentração de 0,0059 g dm-3 de zinco. 

 

Palavras Chave: Fragaria, micronutriente, método de 

aplicação. 
 

O morangueiro é uma planta perene, com hábito de 

crescimento rasteiro e características de planta herbácea. 

Pertence a família Rosaceae e ao gênero Fragaria. Apesar 

da característica perene, a cultura comercial é renovada 

anualmente, devido ao acúmulo de doenças de um ciclo para 

o outro que podem reduzir a produtividade. A propagação 

utilizada comercialmente para a produção de mudas é a 

assexuada ou vegetativa (Dias et al., 2015). 

A muda é um dos insumos mais importantes no sistema de 

produção do morangueiro, sendo a base para a obtenção de 

melhores respostas às tecnologias empregadas no processo 

produtivo. A sua qualidade torna-se fundamental para 

garantir a homogeneidade, rápida formação e início precoce 

de produção (Oliveira e Scivittaro, 2009). Para se ter uma 

muda de morangueiro de qualidade torna-se necessário a 

realização de um manejo em viveiro, incluindo o controle de 

pragas e doenças, irrigação e adubação. 

O uso agronômico do zinco pode favorecer a obtenção de 

mudas com estado nutricional adequado (Malavolta et al., 

1997). Como a quantidade deste elemento aplicada por muda 

é muito pequena, tem-se alta relação custo/benefício, com 

maior sustentabilidade nos sistemas de produção. 

Contudo, ainda são poucos os estudos que abordem a 

adubação e nutrição de mudas de morangueiro, 

particularmente envolvendo a utilização do elemento zinco. 

Este é essencial às plantas, participando diretamente da 

síntese do triptofano, aminoácido precursor do ácido indol 

acético (Kazemi, 2014), hormônio relacionado ao 

crescimento e alongamento celular e a síntese de proteínas 

(Marschner, 1995). Segundo Malavolta et al. (1997), a 

deficiência de zinco pode causar o encurtamento dos 

entrenós, redução da lâmina foliar de folhas jovens e 

diminuição na produção de sementes. 

Diante do exposto, objetivou-se com o presente trabalho 

avaliar o modo de aplicação e a concentração de zinco em 

mudas de morangueiro sobre o desenvolvimento e a 

produção de biomassa seca das plantas. 
 

O experimento foi conduzido no período de maio de 2017 a 

janeiro de 2018, na Estação de Cultivo Protegido e Controle 

Biol·gico ñProfessor M§rio C®sar Lopesò, pertencente ao 

Núcleo de Estações Experimentais da Universidade Estadual 

do Oeste do Paraná (Unioeste), Campus Marechal Cândido 

Rondon, Paraná. O clima, segundo classificação de Koppen, 

é tipo Cfa, subtropical mesotérmico úmido, com temperatura 

média no mês mais frio inferior a 18°C e temperatura média 

no mês mais quente acima de 22°C (Caviglione et al., 2000). 

O delineamento experimental utilizado foi blocos ao acaso, 

em esquema fatorial 2 x 4, sendo 2 modos de aplicação de 

sulfato de zinco (imersão das raízes e aplicação direta no 

substrato) x 4 concentrações do produto (0,012 g dm-3, 0,009 

g dm-3, 0,006 g dm-3 e 0,0 g dm-3), contendo três repetições e 

seis plantas por repetição. O sulfato de zinco contém 22% de 

zinco na sua formulação e cada concentração utilizada foi 

diluída em água. 

Resumo 
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Resultados e Discussão 

As mudas de Fragaria cultivar Albion (plantas de dias 

neutros)  foram   adquiridas de viveiro comercial e 

vernalizadas no Chile. Utilizaram-se mudas de raiz nuas, 

sendo efetuada uma poda do sistema radicular antes do 

plantio, para que as mesmas ficassem homogêneas. Em 

seguida foram padronizadas conforme o diâmetro da coroa. 

Posteriormente, as mudas foram dispostas em saquinhos de 

polietileno (12 x 20 cm), contendo substrato comercial 

Agrinobre® (composto por turfa, vermiculita expandida de 

textura média, calcário dolomítico, gesso agrícola, 

fertilizante NPK e micronutrientes). No fundo dos saquinhos 

de mudas adicionou-se uma camada de 3 cm de areia de 

textura fina para auxiliar a drenagem da água de irrigação 

nos mesmos. As mudas foram mantidas em ambiente 

protegido, em condições de telado coberto nas laterais e no 

teto com sombrite (30% de sombreamento). 

O fornecimento de água foi realizado por meio de irrigação 

por gotejamento, conforme a necessidade da cultura. A 

adubação foi feita três vezes por semana, aplicando 50 mL 

da solução nutritiva por planta, seguindo recomendação de 

adubação de Furlani et al. (2016). Durante a experimentação, 

realizou-se o controle de plantas daninhas, pragas e doenças 

visualmente, e quando necessário, fez-se a aplicação de 

fungicidas e inseticidas ou catação manual de ervas 

daninhas. 

Após 90 dias, foram avaliadas algumas variáveis 

fitotécnicas, como o comprimento da parte aérea (cm), 

comprimento do sistema radicular (cm), biomassa fresca da 

parte aérea (g), biomassa seca da parte aérea (mg) e biomassa 

seca do sistema radicular (mg). Para os parâmetros que 

envolviam comprimento, foi utilizada uma régua graduada 

para medição. 

Para as avaliações de biomassa fresca, as plantas foram 

retiradas dos saquinhos, tendo posteriormente suas raízes 

lavadas em água corrente para retirada de todo substrato 

aderido. Em seguida, as plantas foram divididas com auxílio 

de tesoura de poda em parte aérea e sistema radicular. Cada 

parte foi pesada em balança de precisão e acondicionada em 

sacos de papel, identificando cada tratamento. Para a 

obtenção da biomassa seca, o material foi levado a estufa de 

circulação forçada de ar a 65oC por 72h até biomassa 

constante. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de regressão 

quando os dados eram quantitativos e teste de médias para 

dados qualitativos, utilizando o programa estatístico Sisvar® 

(Ferreira, 2011). 
 

Para o comprimento da parte aérea e sistema radicular, bem 

como biomassa fresca de parte aérea e do radicular não 

foram observadas diferenças estatísticas para as 

concentrações, nem para os métodos de aplicação de zinco. 

Verificou-se diferença estatística apenas para biomassa seca 

da parte aerea e do sistema radicular. 

Na Figura 1 pode-se observar significância apenas para 

concentrações de zinco, com um aumento de forma 

quadrática na biomassa seca das raízes até  o  pico  de  

0,005 g dm-3 de zinco, onde se obteve uma biomassa de 42,27 

g. Concentrações maiores que este valor, afetam 

negativamente o desenvolvimento radicular. 
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Figura 1. Biomassa seca de raiz em função de diferentes 

concentrações de zinco. Campus Marechal Cândido Rondon, 

PR. 2018. 

 

A redução na produção da biomassa seca em plantas com 

toxidez de zinco deve-se, possivelmente ao acúmulo deste 

elemento no xilema, dificultando assim a ascensão da seiva 

bruta (Yulia et al., 2016). 

Na Figura 2 pode-se observar a biomassa seca da 

parte aérea em função do método de aplicação e as 

concentrações de zinco testadas. Para a aplicação no 

substrato não se encontrou grande incremento na biomassa. 

No entanto ao utilizar a imersão da muda na solução 

contendo zinco, verificou-se um aumento de até 3,5 vezes no 

peso da biomassa, chegando a um ponto de máxima de 148,4 

g, quando usada uma concentração de 0,0059 g dm-3. 
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Figura 2. Biomassa seca de parte aérea em função das 

concentrações e formas de aplicação de zinco. Campus 

Marechal Cândido Rondon, PR. 2018. 

 

Nas maiores concentrações de zinco, as plantas 

apresentaram clorose com pigmentos pardo-avermelhados, 

sintomas estes descritos para várias espécies por Malavolta 

et al. (1997) como toxidez de zinco. Plantas de morangueiro 

que apresentaram sintomas de toxidez não demonstraram 

redução significativa no desenvolvimento vegetativo das 

mesmas. 

Efeitos positivos do zinco em concentrações 

moderadas foram observados, tanto no crescimento da parte 

aérea como do sistema radicular de algumas espécies, devido 

a conhecida função deste elemento na síntese de auxina, que 

estimula o desenvolvimento e alongamento das partes jovens 

das plantas (Abdollahi et al., 2010). Cocco et al. (2015) 

afirmaram que existe maior produção de frutos em 

decorrência da maior quantidade de biomassa seca da parte 

aérea e sistema radicular em plantas de morangueiro, o que 

demonstra a importância deste parâmetro. 

Y = 31,32 + 3479,6x - 337980x2 R² = 98% 

Y imersão = 

Ysubstrato = 52, 
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Pode-se concluir que o método de aplicação não influenciou 

na biomassa seca do sistema radicular de plantas de 

morangueiro, porém a concentração de 0,005 

g dm-3 de zinco foi a que propiciou maior biomassa. 

Quanto a biomassa seca de parte aérea, o melhor método de 

aplicação foi a imersão das plantas, utilizando a 

concentração de 0,0059 g dm-3 de zinco. 
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Temática: Horticultura (Floricultura, Fruticultura, Olericultura, Plantas Medicinais e Silvicultura)  

 

aumento da produtividade e obtenção de cachos com padrão 

Com o objetivo de verificar a qualidade do cacho de videira 

Niagara Rosada cultivada sob cobertura plástica, utilizando 

intensidades de desfolha, e a influência destes tratamentos 

sobre o míldio conduziu-se este experimento em Francisco 

Beltrão (PR), em um vinhedo de cv. Niagara Rosada (Vitis 

labrusca L.) em sistema latada durante as safras 2016/2017 

e 2017/2018. O delineamento experimental foi blocos 

casualizados, em esquema fatorial 5 x 2 (0, 10, 20, 30 e 40% 

de desfolha x com e sem cobertura) com três blocos de três 

plantas por parcela experimental. Foram monitoradas a 

temperatura, umidade do ar e a incidência de míldio nos 

cachos e folhas. Quando maduros os cachos foram colhidos 

e transportados até o laboratório de pós-colheita da Unioeste, 

onde foram avaliados três cachos por planta de cada parcela 

para a determinação da biomassa fresca dos cachos, 

comprimento e largura dos cachos, teor de sólidos solúveis, 

pH e número de cachos por planta. Conclui-se que a 

cobertura plástica consorciada às condições ambientais e ao 

manejo fitossanitário podem favorecer a qualidade físico- 

química e reduzir a severidade do míldio em uva Niagara 

Rosada e a utilização de desfolha não favorece a qualidade 

do cacho de Niagara Rosada no sudoeste paranaense. 

Palavras Chave: Vitis labrusca L., plasticultura, 

Plasmopara viticola. 
 

A produção de videiras rústicas é uma importante atividade 

geradora de emprego e renda. Como uva americana de mesa 

(ou uva rústica), a Niagara Rosada é uma alternativa, devido 

a sua facilidade de manejo, baixa exigência de tratos 

culturais, grande aceitação in natura, rusticidade e baixo 

custo de produção em relação as uvas finas para mesa (Zarth 

et al., 2011; Camargo et al., 2011). 

Entretanto seu cultivo ocorre durante o período chuvoso, 

quando a temperatura e a umidade relativa do ar são mais 

elevadas, favorecendo o aparecimento de doenças como o 

míldio, tornando-se um fator limitante à viticultura, (Kishino 

et al., 2007). 

Para minimizar a incidência de míldio, pode-se utilizar a 

cobertura plástica sobre as linhas de videiras, apresentando 

como principais vantagens à redução dos tratamentos 

fitossanitários, obtenção de frutos de melhor qualidade, 

economia de insumos e conservação do solo, levando ao 

de comercialização (Yamamoto et al., 2012). 

Outra prática que pode ser utilizada para minimizar a 

incidência de míldio é a desfolha, com o intuito de favorecer 

o arejamento na região das inflorescências e dos cachos, 

proporcionando melhores condições para a sua maturação 

(Miele et al., 2009). 

Apesar dos resultados promissores com a utilização de 

cobertura e desfolha em relação ao controle do míldio, a 

adoção dessas técnicas nos parreirais provocam alterações no 

microclima, modificando a radiação solar, temperatura e 

umidade do ar, precipitação pluvial sobre as plantas e os 

danos causados pelo vento (Roberto et al., 2011), o que pode 

afetar a qualidade dos frutos. 

Diante do exposto, objetivou-se com o presente trabalho 

determinar a qualidade do cacho de videira Niagara Rosada 

cultivada sob cobertura plástica, utilizando índices de 

desfolha, e sua influência sobre a ocorrência de míldio em 

cachos e folhas, visando a melhoria na qualidade dos frutos 

na região Sudoeste do Paraná. 
 

O experimento foi conduzido em duas safras, 2016/17 e 

2017/18 em pomar comercial em Francisco Beltrão (PR), 

com 650m de altitude, clima, tipo Cfa, solo do tipo Latossolo 

Vermelho Distroférrico de textura argilosa (Embrapa, 2006). 

O delineamento experimental utilizado foi blocos 

casualizados, em esquema fatorial 5 x 2 (5 percentagens de 

desfolha x 2 coberturas), contendo três repetições compostas 

de três plantas. Nas parcelas principais foram alocadas a 

cobertura (com e sem cobertura), e nas subparcelas as 

percentagens de desfolha (0, 10, 20, 30 e 40%). 

Quando as bagas atingiram a coloração rosada uniforme, 

foram realizadas as avaliações dos frutos, separando-se três 

cachos por planta para a determinação da biomassa fresca 

dos cachos, comprimento e largura dos cachos, teor de 

sólidos solúveis (SS) (°Brix) e pH. No laboratório de 

Tecnologia de Alimentos da Unioeste, Campus Marechal 

Candido Rondon. Determinou-se também, no momento da 

colheita, o número de cachos, produção e produtividade do 

vinhedo. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, e 

quando significativos, diferenciados pelo Teste de Tukey, a 

5% de probabilidade de erro para as variáveis qualitativas e 

os resultados obtidos para as variáveis quantitativas foram 

submetidos à análise de regressão polinomial, com o auxílio 

do programa estatístico Sisvar (Ferreira, 2011). 

Resumo 
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Verificou-se interação significativa entre desfolha e 

cobertura apenas para pH, na safra 2016/17, com 

significância para as videiras que receberam coberturas, 

dentro dos níveis de desfolha, onde nas intensidades de 30 e 

40% o pH dos frutos mostrou-se mais elevado (Figura 1). Na 

safra 2017/18 nenhuma das variáveis analisadas demonstrou 

interação significativa entre os fatores estudados. 

Tabela 1. Valores médios de sólidos solúveis (SS), 

comprimento dos cachos (CC), diâmetro dos cachos (DC) e 

número de cachos por planta (NCP) em videiras da cv. 

Niágara Rosada cultivadas em Francisco Beltrão (PR) sob 

dois sistemas de cobertura, na safra 2016/2017e 2017/2018. 

Unioeste, Campus Marechal C. Rondon, PR. 2018. 
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*Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente 

entre si pelo Teste de Tukey, a 5% de probabilidade de erro. 

Ysem cobertura = n.s.0,0003x2 R² = 0,80 

0 10 20 30 40 
Intensidade de desfolha (%) 

Com cobertura 
Figura 1. Valores médios de pH nos cachos de videiras cv. Niagara Rosada 

cultivadas em Francisco Beltrão (PR) sob dois sistemas de cobertura e cinco 
intensidades de desfolha. Unioeste, Campus Marechal C. Rondon, PR. 

2018. 

 

Segundo Pötter et al. (2010) a realização da desfolha, 

principalmente nas folhas situadas próximo aos cachos, 

como neste estudo, proporcionam o aumento da temperatura, 

radiação solar e aeração na região de produção, melhorando 

a coloração e a maturação das bagas, além de reduzir a 

incidência de doenças. 

A mudança do microclima em função da desfolha, pode 

alterar a atividade enzimática no fruto e com isto, o aumento 

no teor de potássio nas bagas, levando a elevação do pH 

influenciado pela queda dos teores de acidez de acordo com 

Fogaça et al. (2007). 

Na safra 2017/18 a não verificação de significância 

estatística para os teores de pH, quer seja entre tratamentos 

relacionados a cobertura ou tratamentos relativos a desfolha, 

pode estar relacionada ao maior índice pluviométrico durante 

o período de maturação em relação a safra anterior. Além da 

quantidade de chuva, a maior frequência de dias nublados 

durante a maturação pode ter reduzido a radiação solar 

incidente, o que afeta o acúmulo de açúcares e influencia 

indiretamente o pH. 

Para as demais variáveis analisadas, o teor de 

sólidos solúveis, comprimento e diâmetro do cacho e número 

de cachos por planta foram significativos somente na safra 

2016/17, enquanto que para biomassa do cacho, produção e 

produtividade a significância pode ser verificada nas duas 

safras, sempre favorável ao tratamento com cobertura 

(Tabela 1). 

Para SS das bagas, na safra 2016/17 foram encontrados 

maiores valores (14,58° Brix) em cachos de videiras cobertas 

com cobertura plástica, contra o sistema sem cobertura 

(13,49° Brix) (Tabela 1). Comiran et al. (2012) e Roberto et 

al. (2011) afirmam que em ambiente com cobertura plástica 

em geral ocorre uma redução na amplitude térmica o que 

condiciona os processos de coloração e concentração de 

sólidos solúveis de forma positiva. 

 

Na safra 2017/18, o teor de sólidos solúveis não diferiu entre 

os tratamentos, devido entre outros fatores, a grande 

disponibilidade hídrica no solo durante a maturação, que 

proporciona uma maior absorção de água desfavorecendo a 

concentração de açúcares nas bagas (Yamamoto et al., 2012). 

Maior comprimento e diâmetro dos cachos foram 

observados em videiras cultivadas sobre cobertura plástica 

na safra 2016/17 (Tabela 1). Isso ocorre porque há uma 

maior disponibilidade hídrica para as plantas na área coberta, 

em função da restrição da radiação solar e redução da 

incidência do vento, que possibilitam uma menor demanda 

evaporativa e estimulam uma maior abertura estomática. 

Este fato pode influenciar positivamente o crescimento das 

bagas, consequentemente aumentando o diâmetro dos 

cachos, devido a maior quantidade de água, favorecendo a 

pressão de turgor que é responsável pelo crescimento celular 

(Taiz e Zeiger, 2013). 

Por outro lado, na safra 2017/18 com a maior disponibilidade 

hídrica no solo e também maior umidade relativa do ar, 

principalmente no período mais quente do dia, ocorre menor 

evapotranspiração mantendo maior teor de água nos frutos, 

propiciando o crescimento das bagas, o que levou a ausência 

de diferença significativa entre os tratamentos. 

Diferenças nos números de cachos por planta também foram 

encontrados por Chavarria et al. (2009) estudando a cultivar 

Moscato Giallo conduzida com e sem cobertura plástica. Os 

mesmos autores verificaram maior número de cachos por 

planta e por m2  nas videiras sob cobertura plástica, em Flores 

da Cunha (RS). Resultados divergentes foram relatados por 

outros autores, a exemplo de Colombo et al. (2011) que 

observaram que o cultivo da videira BRS Clara sob sombrite 

e cobertura plástica não exerceram influência sobre o 

número de cachos por planta, em Marialva (PR). 

No segundo ano de avaliação (safra 2017/18) maior número 

de cachos foi verificado em videiras sem desfolha, ocorrendo 

possivelmente em função do maior acúmulo de reservas 

devido a não realização de desfolha na safra precedente, o 

que segundo Schenato et al. (2007) favorece mobilidade de 

nutrientes a serem acumulados no ciclo anterior, 

promovendo o crescimento da planta no segundo ciclo. 

Não houve incidência de míldio durante todo o ciclo nas 

videiras sob cobertura plástica nas duas safras. Por outro 

lado, no tratamento descoberto, observou-se a incidência de 

Resultados e Discussão 

  Safra 2016/2017  

  Cobertura plástica  SS (°Brix)  CC (cm)  DC (cm)  NCP  

Com cobertura 14,58a* 15,07a 7,49a 36,18a 
Sem cobertura 13,49b 14,08b 6,88b 32,67b 

CV (%) 4,78 8,11 7,26 7,24 

  Safra 2017/2018  

  Cobertura plástica  SS (°Brix)  CC (cm)  DC (cm)  NCP  

Com cobertura 15,36n.s. 16,28n.s. 7,69n.s. 36,21 n.s. 
Sem cobertura 15,84n.s. 16,47n.s. 7,52n.s. 38,73 n.s. 

CV (%) 5,42 5,03 4,12 9,03 
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míldio somente a partir do início de dezembro na safra 

2016/17, quando os cachos estavam compactados. 

A formação de esporos de míldio requer 95-100% de 

umidade relativa, pelo menos 4 horas de escuro, e ocorre 

preferencialmente no intervalo de temperatura de 18-22°C 

(Kimati, 1997), condições estas que puderam ser verificadas 

no período de 28 e 30 de dezembro da safra 2016/17, 

geralmente com condições mais favoráveis ocorrendo entre 

quatro e dez da manhã. 

A partir do estabelecimento da cobertura como trato cultural 
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pode favorecer a qualidade físico-química da uva Niagara 

Rosada. 

O uso da cobertura de plástica aliado as condições 

ambientais e manejo fitossanitário reduz a severidade de 

míldio. 

A utilização de desfolha não favorece o cultivo da Niagara 

Rosada no sudoeste paranaense. 
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Temática: Horticultura  
 

A arborização urbana desempenha grande responsabilidade 

em centros urbanos contribuindo a qualidade ambiental e 

paisagem. O presente trabalho tem como objetivo, 

identificar e caracterizar parâmetros quali-quantitativo dos 

espécimes arbóreos relacionados aos aspectos da 

arborização urbana na cidade de Kaloré, Paraná. 

No período de fevereiro à outubro de 2016 realizada na 

cidade de Kaloré, Paraná. Foram avaliados 1666 indivíduos, 

pertencentes a 65 espécies, considerando as nativas e 

exóticas. Em se tratando das espécies mais frequentes foram 

observadas a presença de Licania tomentosa (25,69%), 

Terminalia catappa (15,84%), Prunus serrulata (9,42%), 

Tibouchina mutabilis (4,92%), Caesalpinia pluviosa 

(8,88%). Ao parâmetro aspecto da arborização urbana, 

verificou-se a presença de 14,2% de frutíferas nas vias 

públicas e, ainda, constatou-se ao parâmetro de altura de 

árvores 69,09% a espécimes com altura inferior a 6 metros. 

O município de Kaloré apresenta elevada diversidade de 

espécies arbóreas presentes nas vias públicas. Conclui-se que 

há necessidade de redução gradativa dos espécimes 

frutíferos, diminuição da espécie Licania tomentosa à níveis 

de 15% a 20% máximo e como aspecto positivo, a cidade 

possui grande diversidade de espécies arbóreas. 

 

Palavras Chave: Diagnóstico urbano, espécies arbóreas, 

Planejamento. 
 

A arborização viária é de vital importância às pessoas que 

convivem em diferentes comunidades e, em especial na 

contribuição ao meio ambiente, apresentando características 

particulares em razão de cada espécie assim, envolvendo os 

espaços e resultando em desejáveis áreas sombreadas, 

coloridos e beleza ímpar, tornando áreas urbanas com 

valiosas vantagens na convivência em relação à poluição 

diária em que os munícipes ficam à mercê (Gonçalves e 

Meneguetti, 2015). 

A importância quanto a identificação dos espécimes 

arbóreos na confecção do inventário florestal, irá nortear o 

conhecimento de diferentes parâmetros (Bobrowski e 

Biondi, 2015). 

Para Freitas (2015) alguns espécimes podem apresentar 

elevado afloramento das raízes, causando prejuízos aos bens 

públicos e privados e até causar acidentes aos usuários e 

Santos (2015) aborda sobre os problemas em vias públicas, 

muito comum em arborização viária na maioria dos 

 

 
municípios, falha na escolha de profissionais por optarem 

por materiais com sistema radicular superficial, sugerindo 

assim, a necessidade do planejamento da arborização 

urbana. 

Nos últimos anos os órgãos ambientais vêm solicitando aos 

munícipios um posicionamento quanto ao planejamento e 

manejo dos espécimes arbóreo sem vias urbanas, sugerindo 

que os mesmos deverão receber técnicas adequadas 

correlatas ao manejo de podas e substituição, ainda, 

ressaltam o uso de espécies nativas do bioma floresta 

estacional semidecidual na preferência durante a renovação 

ou implantação destas árvores (Santos et al., 2015). 

O presente trabalho tem como objetivo, identificar e 

caracterizar parâmetros quali-quantitativo dos espécimes 

arbóreos relacionados aos aspectos da arborização urbana na 

cidade de Kaloré, Paraná. 
 

Entre os meses de fevereiro a outubro de 2016 foi realizado 

na cidade de Kaloré, situada ao noroeste do Estado do 

Paraná, entre as coordenadas geogr§ficas 23Á49ô01ò S e 

51Á40ô05ò O e altitude de 520 metros, a identifica«o e 

caracterização dos espécimes arbóreos presentes nas vias 

públicas, está localizado na mesorregião norte central do 

Estado do Paraná, com área total de 193,907 km². 

De acordo com o último censo realizado pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística ï IBGE (2010) a cidade 

possuía população estimada em 4,506 habitantes, e área de 

193,90 km². 

Para o levantamento quali-quantitativo foi realizado 

inventário de todos indivíduos arbóreos presentes nas vias 

públicas na cidade de Kaloré, usando como banco de dados 

o programa software Microsoft Excel® versão 2010, 

Microsoft Office Access® e ainda Autodesk AutoCAD® 

2014 com a finalidade no armazenamento dos dados 

obtidos de cada parâmetro avaliado. Dentre os 

equipamentos usados, GPS de navegação modelo 

GARMIN 76 CFX, Máquina fotográfica marca Sony 

modelo DSC ï S930, Clinometro de Abney, trena marca 

brasfort, medidor e totalizador de distância com rodas 

marca vonder e prancheta. 

Para o trabalho a campo a metodologia usada foi Inventário 

Florestal 100% dirigido para áreas com reduzida população 

de indivíduos (Neto, Paula-Neto e Souza, 2007). Todas 

informações obtidas das avaliações foram inseridas em um 

inventário com os seguintes dados: identificação da espécie, 

frequência, aspectos da arborização e altura da árvore. De 
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acordo com Köppen o clima é classificado como Cfa: Clima 

predominante subtropical úmido mesotérmico, com verões 

quente e baixa frequência de geadas, temperatura média 

anual de 22ºC e com precipitação anual de 1.500 mm 

concentrada nos meses de verão (IAPAR, 2016). 

O município possui diferentes classes de solos, identificados 

como latossolos vermelhos, nitossolo vermelhos e 

neossolos litóloicos, presentes em áreas com basalto. A 

cobertura vegetal nativa de Kaloré está inserida dentro da 

Floresta Estacional Semidecidual, subdividida em Montana 

e Submontana, a qual ocorrem em áreas montanhosas com 

altitude média acima de 400 m (EMBRAPA, 2006). 

As identificações dos espécimes arbóreos foram 

confirmadas com auxílio de consulta bibliográfica descrito 

por Lorenzi et al. (2016) em auxílio de profissionais da área 

de silvicultura da Universidade Estadual de Maringá. 
 

Figura 2. Localização da área de estudo com a presença 

das vias com e sem malha asfáltica e paralelepípedo. 

Adaptado de Auto Cad (2014) 

As avaliações foram realizadas em ruas e 

avenidas, ainda, para o parâmetro altura de plantas utilizou 

a metodologia empregada por Silva et al. (2016) 

classificando em tr°s: Ò 6,00 m, > 6,0 m e Ò 9,4 m. 
 

Foram levantados 1666 indivíduos arbóreos, dentre as quais 

foram identificadas 65 espécies arbóreas pertencentes a 37 

famílias botânicas. 

Na maioria das cidades brasileiras em se tratando da 

arborização urbana, é notório que reduzido número de 

espécimes arbóreos representem a maioria da população de 

indivíduos, seja razões fitossanitárias ou embelezamento 

(Santos, 2015). 

Semelhante aos resultados obtidos, foi diagnosticado 

determinado percentual maior de espécies distribuídos num 

quantitativo reduzido do número de espécies por Bobrowski 

e Biondi (2015), Gonçalves e Meneguetti (2015), Sampaio et 

al., (2012), porém em nenhum desses casos ocorreram 

predominância tão grande como a observada no presente 

estudo, pois na cidade Maringá, a Sibipiruna com 40,8% das 

árvores na cidade. 

A frequência obtida é apresentada na figura, representada 

pelas espécies arbóreas de maior presença nas vias públicas 

de Kaloré. 
 

Figura 3. Espécies com maior frequência encontradas nas 

vias públicas de Kaloré, Paraná, PR 

 

A Sociedade Internacional e Arboricultura (ISA) sugere-se 

como índice ideal a presença de cada espécime não devendo 

ser superior à 15% do total de indivíduos da população 

arbórea no planejamento urbano, como relatam Santos 

(2015) e Rodolfo (2008). 

No objeto do trabalho foram identificadas 65 espécies nas 

vias públicas, das quais destacamos as cinco com maiores 

frequências. Com relação as frequências, estas podem ser 

consideradas baixas quando comparado a outros municípios 

onde foram inventariados. 

Os dados obtidos assemelham-se com outros municípios 

brasileiros, tais como Santos-SP, Meneghetti (2003) 

encontrou 65 diferentes espécies arbóreas e Salvi et al. 

(2011), em Porto Alegre-RS, observaram 61 espécies ao 

realizar inventário em via urbana do município. 

Os aspectos gerais da arborização urbana chamam a atenção 

dos transeuntes presentes no local e dentre os inúmeros 

parâmetros, destacam-se o uso de frutíferas, como 

apresentado abaixo. 

As espécies observadas no inventário arbóreo das vias 

públicas na cidade de Kaloré são abacate (Persea americana 

Mill.), pitangueira (Eugenia uniflora L.), goiaba (Psidium 

guajava L.), acerola (Malpighia emarginata) figueira (Ficus 

sp), jambolão (Syzygium cumini (L.) Skeels), jabuticaba 

(Plinia cauliflora), jaca (Artocarpus heterophyllus), laranja, 

limão (Citrus sp.), manga (Mangifera indica L.) que não são 

permitidos devido a interesses particulares, não devem ser 

utilizadas na arborização urbana devido à grande produção 

de biomassa pelos frutos. No inventário realizado, verificou- 

se a presença de 14,2% de frutíferas. 
 

 
Figura 4. Aspectos da arborização presente nas vias públicas 

de Kaloré, Paraná. 

Alguns municípios brasileiros restringem o plantio de 

frutíferas e, a partir de 2008 a cidade de Maringá através da 


